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EXPEDIENTE

Particulares 'e ofliciaes:
Assiguaturas;

Interior Ex;terior
filio. • • 	 003000 961000
'mestre. 	 301000 481000

Para funcciouarios puhlicos:
1100. 	 48p00 781000
enastre. 	 44$0J0 39;000
ninem do dia. 	 1300
nmero atraiado. 	
mais 100 reis por exercido decorrido.

1100

As asgignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
-ta, serão pagas por semestres ou amima integraes terminarão
uipre a 30 de junho ou 31 de dezembro. sem dir2Ito a chutasse

a numeres atrazados.
Os aesignantes particulares e vindima. bem como OIs fun-

donarios publicus, devem apresentar ou conicaunicar o pe-
do de renovação das assiguaturas aunualmeme, até 10 dias
•tes do respectivo vencimento, sob pena da ser a remessa
.spensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cuias consi gnacões não forem
uununicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo periodo,
rão canoelladas e procedida a cobrança do respectivo preço

As assignaturas para funccionarios pubncos, que dr.scon-
m em folha de pagamento, devem ser annualmente regulai-
das pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das aasignaturas tomadas por leterme-
o das conectarias federaes, mesas de rendas h alfaedegas
darão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,

interferencia dás delegacias fiscaes.
Os preços fixados para os funocionartos publicos são ex-

laivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
alidade, façam o pagamento adeantadamente.

Saca ETAnns Da Esvaio:
Ministerio da Justiça e Negocios Inter r	 T'Ort'	 3

Expediente das Directorias da Justi 	 d3 Conta
.0 da Imprensa Nacional.

Ministerio ia Educação•e Sande Publica	 Exttedient da
rodopia Nacional de Sande e Assisteneia liedico-Soc•
das Sciperintenclencias cio Obras e trram;partcs -e do Ens
COMinereial e da luspectoria de Aguas e Esgotos.

Inlinisterio da Fazenda' — Portarias -- Expediente das Di
ctorias do Expediente e do Pessoal do Thesouró Nacibtia
e das Rendas Internas, do Conselho Superior de Tarifa, da.
Directorias da Despesa Publica e do Domínio da União
da Camara de Reajustamento Ee0130111i00, da Recebedoria`di
District° Federal. do Segundo Conselho de Contribuintes •

. da Directoria do Imposto de Renda.
Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de Expe.

dien te .
Ilinisterie da Guerra — ApostilIais — Portar113 — Expe.diento

do Sr. ministro e do Departamento do Pessoal do Exercito.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe.

(Weide do Sr. ministro, do DepartarnontJ dos Correios
Telegraphos, da Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos do-Districto Federal e da Estrada de Ferro centra
do BraSil.

Mlnisterio da *Agricultura — Expediente dos Departamentoi.
..Nacionaes. das ProdUcOes. Vegetal e Mineral e da Dire-
ctoria do Expediente e Contabilidade.

Ministerio do . Trabalho, Industria e Commerelo — Expediente
das Directorias Genes de Expediente e de . Contabilidade.
do' Departamento Nacional da Propriedade Industrial e dos
Institutos Nacional de Prevideneia c de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos..

Noticiaria — Parte cornmercial 	 Rendas publicas -- Editaes
e avisos — Socieddaes anonymae — Sociedades civis —

, Annuncios.
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DECRETO N. 24.782 -- DE 11 rin amuo DE /934

Cria, Ministerio do Trabalho, Industrio e Com niercio, o
Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitali.
zaçao, e dá outras, providencias

4.
— Decretos cie 6 ue

,
— Decretos de 12'de	 Este decreto, Inserto no Diario °Meia! de 14 de julho de

lti de seternbrd;:i t.1 •	 ro 24.183
csupplemento), foi, por equivoco publicado com o nu-

,

FtECTIFICAÇXG

• •,	 ••



_44prova as alterações introduzidas nos esta utos da Compa-
nhia de Seguros Marítimos e Terrestre "União Flumi-
nense" pelas assembléas geraes cztraorc4inaris dos seus
accionistas a 11 e 26 de dezembro de 1932, inclusive o
augmento do seu capital

O Presidente da Republida dos Estados Jnidoa do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia d Seguros Marli-
mos e Terrestres "União Fluminense", com eéde na cidade de
Lampos, Estado do Rio de Janeiro, autoriz da a funecionar

' pelo decreto n, 10.167, de 9 de abril de 191 , e carta-patente
n. 69, de 2 de maio de 1913,resolve approvar as alterações in-
troduzidas nos respectivos estatutos pelas eembléas geraes
extraordinarias dos seus accionistas realiza as a 11 e '26 do
dezembro de 1932, inclusive o 'augmento di seu capital, de.
600 :000$000 (-seiscentos contos de Me), pa a 1.000:0008000
(mil tontods de reis), continuando à mesma Companhia inte-
gralmente sujeita ás leis e regulamentos vig ntes ou que vie-
rem a vigorar sobre o objecto de sua autoriz

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1934, 13' da 1ndepen-
dencia e 46* da Republica.

ss' DECRETO N. 80 — a 3 DE OUTUBR DE 1934

•
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OECRETO N. 24.783 — DE 14 DE jULH

Approva o regulamento do Departamento'N'ac
Privados e Capitalização

RECTIFICAÇÃO

Este decreto, que o Diario Official de 14
(suplemento), inseriu, foi, por equivoco.
n. 24.782. Consequentemente, deve-se, aind
numero na publicação não só do regulamen
provado, mas Lambem da respectiva rectifica
no Diario Official de 25 de julho e, a outra, n
seguinte, devendo-se, outrosira, na quarta lin
blicado na primeira dessas datas, substituir
u n. 24.783.

Na rectificação publicada a 22 de agosto
ae art. 107 a segunda linha relativa á mates
correcção.

ACTOS DO PODER  EXECUTIVO

GETULIO VARGAS.

4gamçmnos Magalhã es.
affieellen

COMPANII/A DE SEGUROS MAR/TIMOS TERRESTES
"UNIÃO FLUMINENSE"

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL az	 AORDINARIA, CO "FORME CONVOCA-
ÇÃO PELA "FOLHA DO COMMER10", AFIM DE BE DELIBERAR
SOBRE UMA PROPOSTA DA DIRECTORIA DE REFORMA DOS ESTA-
TUTOS E ELEVAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL., E E DISIBI3UIÇA0 DE
UMA BONIFICAÇÃO PARA CREDITO DA CONTA DE CAPITAL

Aos onze dias do mez de dezembro de mil novecentos, e
trinta e dois, ás quatorze horas, na sede s cial, accusando o
livro de presença, que fica fazendo parte inte sante da presente
acta, o comparecimento pessoal e por procu ação de setenta e
seis,- accionistas, possuidores de duas mil e quinhentas e cinco
acções, numero esse excedente de quatro quintos do capital so-
cial, o senhor Vicente Gonçalves Dias, director-presidente da
Companhia declara abertos os trabalhos, informando que se
acham sobre a mesa um exemplar da Folha ds Commerczo, com
o edital da convocação da assembléa, a prop sta da Directoria
precedida, de uma justificação de motivos acompanhada do
manifesto de accionistas a que faz referen ia e de cópia do
balanço geral em trinta de junho ultimo, be como o parecer
do Conselho Fiscal sobre a referida prop ta da Directoria.
Pede eu #,443..a-as.presentes que Indiquem um, os seus membros
pa	 '-.alhos, sendo por propos do senhor major
Vis	 ‘, soim, acclarnado una imemente o nome
do s	 atonio de Oliveira uirnarães, que se
Mau,	 'o, convidande p ra aecrétaríos, os

senhores major Virgillo Francisco de Souza e Antonio Elias
Rangel, ficando assim constituida a mesa da nsaemblen. Preli-
minarmente, o senhor presidente consulta aos presentes sobre
a conveniencia de ser lida a acta da ultima reunião, o que é .
dispensado por proposta do senhor Carlos Alberto Machado Lo-
pes, sob o fundamento de já ter sido a mesma publicada Pela
imprensa. Em seguida, o senhor presidente manda ler o edi-
tal de convocação, e, finda essa leitura, declara que o asaumpto 1
sobre o qual a assembléa vae deliberar é unia consequencia
immediata do recente Regulamento de Seguros, 'approvado pelo •
decreto n. 21.828, de 14 de setembro preterito, regulamento
esse de que tem pleno conhecimento e m virtude do qual as
Companhias que tem o capital subscripto inferior a mil contos
de róis, ficam obrigadas a cumprir essa disposição legal ou a
liquidarem-se. Adeanta então que, assim sendo, justificasse
plenamente o. que preceitúa ao artigo 93 da lei das sociedades
anonymas para que seja admissivel a elevação do capital sub-
scripto, e salienta ainda que, tendo . a Directoria justificado a
sua proposta de augmento de capital e a submettido ao exame e
parecer do Conselho Fiscal, foram cumpridas Lambem as dis-
posições constantes dos artigos 94 'e 95 da mencionada lei.
Após esses esclarecimentos necessarios, manda que o senhor •
Antonio Elias Rangel proceda a leitora da justificação e pro-
posta da Directoria e do parecer do Conselho Fiscal, que são
os seguintes: "Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres .
"União Fluminense" — Em face do manifesto assignado por
accionistas representando mais de dons terços do capital
cial e publicado pela Folha do Commercio e Monitor Campista.;
em 27 de novernbre do corrente armo; manifesto esse que lies
fazendo parte integrante do presente instrumento, a Directoria
da "Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres "União Flu-
minense", na fárma do que dispõe os artigos 94 e 95'do regus''
lamento apProvado pelo decreto ri.. 431,, de 4 de julho de 1891,
vem eubmetter ao exame e parecer do, Conselho Fiscal a 'pro-
posta seguinte, reformando os estatutos da Companhia. cem .1
elevação do seu capital subscripto para mil contos de reis ,: .A.-
elevação do capital social para mil contos de róis, como salienta
o manifesto, se faz imperativa por força do Regulamento .de',
Seguros approvado pelo decreto ri. 21.826, de 14 .. de setembro:
de 193.% sendo, pois, supérfluos quaesquer . argumentos
em: justificação. Convêm. salientar apenas que se trata
de capital subscripto, e não realizado, porquanto est/geias',
eia do regulamento, neste ultimo caso, não .vaè alem
de quinhentos contos de. réis, importancia essa que se
acha fartamente excedida no passivo de contra-partida .(ces
Pitai realizado e reservas) da Companhia. 'conforme -9.
balanço em 30 de junho ultimo, cuja cópia illustra b presente:
Assim sendO a proposta que vem a seguir conaprehende talais
bem a distribuição de uma bonificação de noventa mil ré ia por
cada acção actual, para credito da conta do capital, quer se
considerem as antigas acções ou as novas, isto é, as que cieVerMl.
ser emittidas. Dest'arte, nenhum dispendio tçrao que fazer es
senhores accionistas, neste momento de crise generalizada,
sendo-lhes ao mesmo tempo aisegurado o direito de subscris,
verem as novas acções em proporção' .ás acções já p.ossuidas..:
Dando-se ás novas Seções ci caracter*preferencial, de accérclo
com o recente decreto n. 21.536, de 15 de junhis dee1932,1ems-.se.
em vista compensar vantajosamente 'a responsabiliclade ,mie 'de-
corre da subscripção das mesmas. Outras modificações' de:arti-
goa estatutarios visam apenas dar-lhes feição_ 4fials pratica,
como, por exemplo, a que se refere ao art. 54, reclÁgido.contra-
dictoriamente. Duas ha, porém, que convém sejam juStificadas.
A que se refere á ereação da- snecursai no Rio de Janeiro,
com um director .proprio, eleito pela assembléa, é de nOtoria
importancia, por isso que virá incentivar e facilitar o desenvol•:'
vimerito da companhia no principal centro do palz, justamente
quando o momento parece mais asado a essa expansão, devido
a condições mais favoraveis que decorrem da regulamentação
de taxas e de maior zelo dispensado pelo poder municipal á
prevenção de incendios. Do mesmo modo, a_ que se refere
reducção do numero de directores, com pequeno augmento .dc
vencimentos, é tanto mais equitativa, quanto sem onerar a so-
ciedade, dá aos seus dirigentes melhor. remuneração,.que, ainda,
assim, será aquem das exigencias do momento'. A • proposta
por natural escrupulo dos directores actuaes, estabelece que
tal modificação só vigorará para aqueles que os succederem
A directoria resume as modificações de mistér, na seguint
proposta. O capital social será elevado a 'mil contos de reis
mediante a emissão de duas mil acções preferenciaes, de dul
zentv's mil reis cada uma, consistindo a preferencia na priori
dado para um dividendo de dez por cento ao. anno, de accdrdi
com o decreto n. 21.536, de 15 de junho de 1932. Das nova
acções serão realizados quarenta e cinco por cento, tendo
antigos accionistas opção para as subscreverem na propr
de dois terços das acções já possuídas, durante os dez dir.	 _	 .	 .
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se 'seguirem á ' abertura da subsoripção. E, findo esse prazo,
havendo sobras, os mesmos accionistas, nos cinco "dias subse-
quentes, poderão, subscrever outras inale, em rateio, até a tent-
ourrencia do numero das suas antigas anões. Para evitar
fracções de acção poderão ser estas excluidas quando não ultra-
passarem de meio e completadas na caso contrario. Si, porven-
tura, não forem todas as acções subscriptas pelos antigos accio-
nistas, durante os quinze dias estipulados, serão as acções res-
tantes lançadas á subscripção publica, sem agio, sendo ainda
préféridós os antigos accionistas. A companhia distribuirá com
qs actuaes accionistas, para credito .4La conta de capital, uma
bonificação de nossenta mil réis por acção, mediante a transfe-
remia do total da conta de Fundo de Integralização das acções
escia pareella que for necessaria da conta de Fundo de Reserva.
0-credito em conta de capital será feito, seja em beneficio das
antigas, seja como pagamento de quarenta e cinco por cento

cções, á vontade do accionista. Os estatutos, em
ão do capital e para preencher outros fins,

o segue: Art..5° .— Substituir pelo se-
s seus interesses, a Companhia esta-

.es em outras cidades do paiz, po-
a succursal com poderes mais

digo: § 3° — A. succursal
e um director eleito

8° — Substituir
itivamente de
.esentado por

e oda 3.000
einittidas

idade.
novas
ereto

de
sou

o

ces, recibos de seguros e q.uaesquer documentos do impor-
tando. em que não seja obrigatoria a assignatura dos dous
directores. Art. 49. Substituir a parte final, que diz:
contando as acções da directuria e conselho. fiscal". Art. 54.
Redigir como segue: Quando tratar-se. Ida reforma dos esta-
tutos, alteração do capital, ou dissolução da companhia, pro-
ceder-se-á de accordo com o disposto no art. 131. e paragra-

	

pitos, do. decreto n. 434, de 4 de julho	 de 1891.•	 capt-
. tulo VIII, substituir o titulo -Disposiçõee . geraes"• — . pelo de
"Disposições geraes e transitorias". Art. 57. Substituir -pele
seguinte: As disposições que reformam os • aétuaes estatutós
oorneçarão a vigorar da . data da sua .approvaçãO velo Governo,
salvo as que se referem á reducção do numero de directores
e alteração dos seus vencimentos que, começarão -a . vigorar
de 31 'de março de 1933 em deanto, data em que, se farão
noVas eleições de directores para novos periodos de tres'annos,
conforme o .art. 22. Art. 58. Preencher com os dizeres 'de
art. 57, a saber: Os abaixo assignados obrigam-se . por :ai,
seus .herdeiros e• successores -ao inteiro e .fiel cumprimento
destes estatutos e elegem o fôr° ..da Comarca ,e Campos,
Estado .do Rio de Janeiro, para demandar 'o serem demanda-
dos em todas as . questões que possam •suscitai-se , entre elites
e a companhia, resultantes dos .direitos e-obrigações..decor-
rentes desta lei' , basica. Campos,. 30 de novembro de. 1932.
— Vicente Gonçalves Dias — Cus,todio Generoso .Vieira —
Ruthenos Vianna Riscado, directores.. Parecer . do ,conselho
fiscal — O Conselho Fiscal da Cpmpanliiii . do Seguros Mari-
timos e Terrestres "União Flurn%nense", reunida em a séde
dessa companhia, no dia tres do dezembro do corrente ,anno,
para o fim especial de tomar conhecimento da proposta.' da
directoria, para augmento do capital e modificaçõee em 'di-
versos artigos estatutarios, examinou detidamente os' fende-
mentos dessa proposta- e os motivos que .são decorrentes a
decreto n. 2.828, de • 14 de* setembro de 1932, do . ' Governo
Provisorio, que estabelece um capital subscripto .rninimo.
enil contos de reis, para as sociedades anonymes, .sendo de
parecer .que a referida proposta deve merecer a, apprOvaçãe
a assembléa. Do mesmo modo. o conselho é tambens
recer que 'seja approvada a distribuição . de noventa'. Toll

por acção , para credito da conta do capital, visto
elle. retirada dos Fundos do Reserva e de .Integralizaes.,
.eões. Campos, 3 de dezembro 'de 1032. — O conselho fiscal,

Ritter Viannct , -- Luiz Augusto de Mattos — João Ma-
eto." Terminada a leitura das 'referidas peças, o
te informa aos presentes que a proposta'da directo-
ous itens que devem ser , apreciados separadamente
, a reforma dos estatutos sociaes com a' elevação

oripto para mil centos de réis; e de outra parte,
da bonificação de noventa mil reis, por 'Reato,
conta de capital. O primeiro item poderia ser'
'tido e votado mas o segundo, do acárdo com
es, só poderia sei-o 'depois da avali ação dos
em o activo social, de modo 'a • ficar patente

s 'serem transferidas dos Fundos . de .In-
e de Reserva, para a 'conta de capi-

ler. Nessas condições; consulta . aos , se-
desejarem tomar , eia consideração o
r desde . logo discutido e vatadó,1
s •a avaliação dos bens soeiaes que
'a a apreciação do • segundo Rein.

primeira alternativa, o senhor. pro-
a 'elevação do • capital ; social para

a da' propOsta da ',directoria, : e,

	

accionistas	 .aceCirdo, o se-
m seguida votação dos eira-

nanimidade. Prosegniudo, • o
seão c votação .a reforina dee

estatutos sociaos, tombem de aceórdo. com a proposta da•'cli-

	

rectoria, 'sendo a dita reforma Xtprecia g la	 tod96.'ós .;eus
detalhes e • unanitnemente approada pela assembléa:
seguida, o senher . presidente pede aos senhores' accionistas
que designem os tres louvados quée na fátua •da lei deverão
proceder a avaliação do activo soei], semi() 'pelo senhor Ar-
mando Ritter Vianna indicados os sienbores Tarcisio, de. Ai-
qieidzi Miranda, Carlos . Alberto Machado Lopes.. e Abelardo
lenoco , de Queiroz. Este ultimo declina, .portkii, da .indjeaeüo
do. seu nome, lembrando para substitÚl-o o do senhor capz.-
tão .Umbelino Pacheco, que aequiesce. ? Stibniettitla á CO3 11S,i-

deração dos presentes a indicação das pesátiaS,referidas,
para constituir u . connnissão de •louvados, é dia • approvada
por Unanimidade. Consultada pelo seullor Kesidentç sobro
o prazo que julga precisar para u apresentação do seu laudo,
a ~imissão se julga seni eleniens para fixab-o
mente, promettelido nu eintanto, pela N• oz da seu -componente,
senhor Tarcisio de Almeida •Miranda,..fazel-o em. curto lapso

--44.1.S 110V d.,

virtude da anel
serão . modificadus cot.
guinte: Quando convier e
beleeerá agencias para eegu.
detido gear na Capital Federal
dilatadoe. Acciescentar ao incuti
do Rio de:Janeiro poderá ficar . a carg
pela • assetribléa, pára esse fim especial. At
pelo • seguinte: O capital (social, que era pia
600:000000; passa a ser • de 1.000.:000$000 e rep
5 -.000 seções de . 200$000 nOmimies, cada uma,
acções corria-mus (as antigas) e 2.000 preferenciaes,
especialmente para unguento do capital de responsa
Accreecentar. ao 'mesmo artigo: § L ó A preferencia das
acções; de 'accórdo com o § lettra a, do art. 1° do dg
n. 21e536, de 15 de junho de 1932, consistirá na prioridao
dividendes annuaes até o maximo de 10 % ao armo, 'sobre o
valor realizado.	 2.° As acções preferenciaes não gozarão
direito de-voto. Art. 9° Substituir pelo segiiinte: Cau
acção commum terá o' mininio de 40 % realizados é cada acção
preferencial . ° de 45 %. Art. 10 .— Substitnir 'pelo seguinte:
Qualquer' chamada de capital que se fizer 'preciso:deverá ser
feita com 'aviso prévio de 15 dias e em prestação jamais exce-
dente de 15 %, corre ititervallos nunca menores do um .mez.
Art..16 — Substituir pelo seguinte: Doe lucros liquidos apu-
rados. em balanço, depois de retiradas as reservas • re-
gulamentares, 20 % serão destinados ao Fundo de Re-
serva . . e o . restante • a • dividendos 'e outras reservas ou
fundos, um destes especialmente . destinado á • integra-
lização: dal; acções. Accrescentar no mesmo artigo: Paragra-
pho unico.. A integralização das seções será feita em' par-
cellas numas é nunca excedentes de 15 Te do Seu valer nomi-
nal, para as acções de qualquer classe, .continuando o fundo
respectivoa ser creditado, até a integralização de todas as
aeções. Aet.1 .7. Substituir. peio seguinte: O saldo do •Fundo
de - ,Reserva e outros será applicado em apolices da Divida
Publica, titulos garantidos pelos governos federal, estadual ou
rneinicipale inimoveis situados no territorio nacional, primeiras
h,ypothecas, acções de bancas e companhias fiscalizados pelo
Governo e em deposites bancarias a ordem ou a prazo. Are
tigo 18. Accrescentar: Paragrapho uniéo. AS acções prefe-
renciaes serão • tambern. averbadas no mesmo registro espe-
cial previsto -pelo art. 22 .do decreto. n. 434, de 4 .de julho
de- 1891 ., mas sob tituleis distinctos dos que se referirem 'ás
anões communs. Art. 21. 'Substituir pelo seguinte: A com-
panhia será administrada por dons directores, sendo 'um . pre-
sidente e um secretario-thesoureiro, que se substituirão reci-
procamente :em sebe impedimentos . 00casionaes. O mandato
éerevogavel por . delibera 0,0 dos aocionistas, de conformidade
cOm §§ 1° e 2° do art.. 97, do decreto n. 434, de 4 de julho
de: 1891. Aecréscentar ao mesmo artigo: Paragrapho unico.
Resolvida a crena() da succursal .no Rio de Janeiro, • será
Pleito um terceiro director para. dirigir. esse departamento.
Art. 28. Substituir pelo seguinte: .Verifiçando-se ,qualquer
das hypotheses precedentes. como ainda por motivo de reaun-
ela Qll merte de um director, o que se achar ern: effectivo
exercicio o os membros do conselho fiscal designarão um destes
para. exercer o cargo 'vagá até o Preenchimento na primeira
reunião de aceionistas'ern assembléa geral. Art. 34. Substituir
pelo seguinte: Os directores perceberão, cada um, mensal-
iriente,' os lionorarius"dc seiseentes mil réis, Podendo esta
quantia ser alterada por leliberaao . da assembl(ia geral, o
mais , .urna gratificação de 10 `';t , m.ibitn os lucro liquides de
cada- semestre, para ser rateada entre • os qu e ti creu] tido
cxerciciu. Art. 36. SiMstiLuir pelo seguinte: Os directores,
na skle• se reunirão uma vez por semana, sem prejuizo do
comparecimento diario de um, .que assignará cheques, apoli-

reit
será
das AL
Arma
nhã-es
Sr.preldg
ria encerra
de uma part
do capital su
a distribuição
para credito da
desde logo aprec
os preceitos leg
bens que constite
que as importanci
tegralização das Ac
tal, exprimem real a
nhores accionistas se
primeiro item, para st
ao preferem fazel-o ap
se faz necessaria pa
Optando os presentes pela
sidente 'põe em discussão
mil contos de reis, na 'fórr
manifestando-se os senhore
nhor presidente submette-a
sentes, sendo approvada' por
.senhor presidente põe em discl.
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ie tempo. Suggere então o senhor presidente que, - coa-.,
cwida a avaliação g lavrado o respectivo auto, seja o mesmo

• etregue á directoria, para que esta convoque a assernbléa
:que deverá apreciai-o e julgal-o, ultimando-se assim a deli,-neraçã'o sobre o objectivo geral que Motivou a presente . reu-
nião. Approvada por todos a suggestão do senhor presidente,
suspende elle a sessão para ser elaborada a acta dos traba-
lhos realizados, encerrando-a finalmente á.à dezenove horas
depois de ter eu, Virgilio Francisco de Souza, primeiro se-
cretario, redigido a presente acta, que fiz lavrar em dupli-
cata, no livro proprio e em avulso, e que em seguida li aos
presentes. Achada conforme e approvada, assigno-a com o.
senhor presidente e demais accionistas,

Campos, ti de dezembro de 1932.-.-,lodo Antonio de Oli-
veira Guimarães, presidente.—Virgitio Francisco de Souza, 
,secretario.—Antonio Mus Rangel, 20 secretario.— Ruthenos
Vianna Riscado. --- Vicente Gonçalves Dias, por si, por sua
senhora D. Honorina Tinoco Dias. Por seuá filhoa Heraldo,
Cenira e Themis. — Carlos Alberto Machado Lopes. — Ma-
citado Vittnna-& Comp. — Por procuração de Arthur -Fernan-
das Dias," Machado Vianna ét Comp.	 Virgilio Francisco de
-Souza, por procuração de Zenha. Reinos & Comi), e de Anto-
nio .Braga & Comp. Ltda. — Luiz Ribeiro & Comp., por si e
por procuração de Evaldo Alvarenga, e Luiz Ribeiro &Comp.

Por procuração de Margarida Quitei Ribeiro, Luiz Ribeiro
-& Comp. — Por procuração do espolio de João Joaquim de
Magalhães, Antonio Elias Rnqcl.. — Francisco. de Paula' Car-.
neiro. — Por procuração aTe Antonio Dias Garcia, Francisco
de . Paula Carneiro.	 -Por procuração , de Souza Filho a;
Comp., • Francisco de Paula Oarneiro. MonoeL .Ferreira
Machado. — Ferreira Machado -& Comp — Feliciano Vieira.
— F. Vieira & Comp. — Por procuração de Antonio Ferreira

• Gonçalves • Braga; P. Vieira . & Comp. — Por procuração de
José . 	 F. 'Vieira & Comp. — Custodio Ge-
'Iteraso Vieira.	 José Ferreira Tinoco.	 Henrique Alves
Carneiro.	 Por procuração do Dr. 'João' Manhães Barreto,
Henrique. Alves Carneiro. — Por- procuragão de D. Ursula
Póvoa Manhiles; Hen.rique Alves. Carneiro.	 Manoel. Pereir
da Rocha Filho. — Por..procuração-de Adrnardo Alves Torr
,Vanoel Pereira da Rocha Filho. — Armando .Ritter Via,
--L'Pendes Monteiro.	 Por Procuração'de D. Carolina
reita Ramalho, Pericles Monteiro.	 Por procuração
Mario Godoy Moreira, Pericles Monteiro. -, Domingo:

	

Luiz Augusto de Maltes. —	 & 01'
W Freitas. — Antonio, José„cle -Araujo .Silva.
pista & Comp,	 A. Giiimarder4	 Por caláeoa.de
marido de . D. Judith.Dias Penne, Antonio. Pen
Per procuração de Afranio °pirateai EsqUerd
proprio e por seu filho Henrique Salmo, Witlt,
--Walter Tinoco Dias:	 Tinoco
curação de Francisco' Gonçalves Ferreira, Co'
— Francisco Pimenta ,•Duarte. — João Ço
feudit. — Por procuração de Ferraz Irrnãc

Fegdit.—Por .proouração de Luiz..de
_pelo proprio e por seus filhos Litiz
'Forudit.	 Gregorio MarcOLis to'Rosa.

arnosa 'Albuquerque &.Conip., Greg
Por procuração de Rarrialho Torres 8,
C04110 Rose	 Põe sua'senhora D.
como cabeça de casal, • Ab'elardo Que
mujher Irene Nunes Vfeira, como, abeca. de caso, Adalberto
Pacheco — Antonio forg.e Young. ~Mino. Pa-
checo. ,-- Por , rooucagão .do. Dr . Attilano, Chrysostorno de

odrigues Alves &
Por procuração de Joa-

	

uffust o Ferreira Voz.	 Socie-
eia,, representada por Francisco

.. Campos, 11 de março de 1933. Companhia de. Segqros
ãlaritimos e Terrestres "União Fluminenü.". ,	 lltélkenas
Vianna Riscado, director.	 •

A	 via foi devidarnente sellada. É
. Campos, 17 de abril de 1934. Companhia ' ..de Se iiros

Marítimos e • Terrestres "União FlúznineriSe. - =-- 'Ade s
Vianna Riscadó, diretor.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIOS . E: .TERRESTRES
"UNIÃO FLUMINENSE" 	 •	 . r.c

Acta da asserabléa geral extraordinar 	 oeia conforme conVação
pela Folha do Commercio, para ` conhecimento' do' laudo !
dos avaliadores nomeados pela assembléa de onze do cor-
rente e para prosecucão da deliberaçÕe.s que 'determina- Á
ram a convocação daquella assembléa
Àos vinte e seis dias do inez de dezembro rs

e trinta e dons, no edificio da sede s

s
accusfdo o livro de presença,que ti
da prente acta, o comparecime --

I

de senta -e quatro senhores
mil quatrocentas e
excedente de qua
conte Gonçalve.s 1
clara , abertos
mesa ex
corrente
dores no
em sep
afim
Felir
0011

do
a

' 1:2808000'
189:3573852 1/

5:018390 4

3:174320
20:270$40

•142:3893131
1:0733493

• 5.:604$320
• 11:7633434

378$900
257:7783045!
- 1713174»
•5:25030000
4:9473200
• 3483538)

303000
1:576$450

Total. .	 ... .	 650:988$437

s,
na.
er-

o' Dr.
Caiara

eira. —
eido, Cave-

casal, como
da Savo,--,

r Tinoco Dias.
Curty„ pelo

. --- Por pro-
les Tinoco Dias.

Clodomir
& Comp., Clodo-

adrede avalcanti,
demburgo, Ctodomir
Por procuração de

o Marcolino Rosa. —
..Comp., Gregorio Mor-

aria Nunes Vieira Pinto,
'roz Pinto. --- Por ,rninha

rr	
co

Oliveira, Crabe ino Pacheco.
Francisco Augusto Ferreiro VG

quim Alves Vieira, Francisco /
dado Portugueza de Benetice
Fetandes Guimarães,. seer, torto. — Francisco Fernandes
Guimarães. — Dr. butz &Mano Guimarães Sobral. — Ter-
cisin de Almeida Miranda. 4-- A belardo Tinoco de Queiroz. —
Por procuração de D. Tb/preza Tinoco de Queiroz, Abelardo
Queiroz. — Antonio Zacncre.

• A mesa da aese léa. — Jodo Antonio de Oliveira
Guimarães, presidente., .Virgilio Francisco de Souza,- 1° se-
cretario. — Antonio Mias Rangel, 2° secretario.

Reconheço verdadeira:e Se firmas retro do Dr. João Ari-
tonfo de Oliveira Gtimaraes, Virgilio Francisco de Souza e
Antonio Elias Remei:

Campos, 30 de janeiro de 1933. Em. teStemunho (signa)pubri ed) de verdade . _.... santiago Carpolhido rilho, interino
•do 2° Officio.:	 ,•

• (Sobre- estampilhas federa% de 3$ de Educação).

.	 .

'P1•
mil novecentoi

ai, ás íluatfade
fazendo parte iutegrant(

.pessoal e por.procuraçã'
accionistas, possuidorei de..du

ata e ,Cinco aeçóeS„ nitniero. ess
quintos do capital, à -senhõriVi

ias, director presidente .da Companhia, de
trabalhos, informando acharem-de 'sobre á,

mplar da "Folha do Conírnercio" do dia Vinte ci4
z com- o edital da convocação e o•laudo	 aValial

eados pelan	 nássembléa do onze do ez em Curso.. Pedt4
ida aos-presentes qiie indiquem' um dos dos setit'pareig

de presidir os trabalhos, sendo por indicação do Senho(
ano Vieira, sob:o fundamento de ser esta aeserobléa

inuação da precedente, acclamado unanimemente o . nome
senhor doutor João Antonio de Oliveira Gitiniaiies„que-

ceita a incumbencia e, pelo mesmo motivo, convida para
seeretários os da asiembtée . anterior, ou sejam, respeotiva .;

• mente; os SenhoreS .major Virgili6 Francisco de Souza e .An.;
tente Elias Rangel, o que e approVado pelos presentes: Dadd'
inicio aos trabalhos; o senhor presi dente manda que o senhos
Antonio Elias Rangel leia. a acta daassembléa anterior,

• zada em onze do corrente mas, o (1118 ,:é leito, sendo a dita acte
aPPrOvada sem. debate e unanimemente. Pelo mesmo secreta

• rio faz' ler em seguida o edital da convOcacão . ptibticada, ni
"Folha do Commercio" de vinte do corrente mez.- De iceOrd
com esse edital, annuncia'então a leitura do laudo-dos avalia

• dores, que Lambem é feita pelo senhor Antonio Elias Range
como segue: "Designados pela.assemb/éa gerai .da .Companhi

• de ;Seguros lilaritimos e Terrestres' "União Fltunitiense'¡-
reunida em de dezembro corrente, para constituirmos acorri
missão de louvados com o encargo de avaliar O activo da Corrt-
panhia, afim de verificar se enrime 'valor real a -bonificaçãO
de 90$000 por' aceão,que se pretende transferir 'das - Contas de
reservas para de capital, demos' cumprimento -a essa miesãci
Niro o cuidado pela mesma requerido; e vimos apresentar
nosto laudo para ser subniettido á .apreciação da 'asSembiée.:‘
Para 'base do trabalho que emprehenclemos, 'servimo-nos do
ultimo balanço, realizado em 30 de junho preterito,...que devi-j
daniente aimplificado : é expurgado: das chamadas 'contas
compensação "8 o seguinte:. " 	 • , .

Activo
Alugueis a reaeber. 	
Apolicses geraes. 	
Banco do Brasil 	
Banco Hypothecario Agricola do Estado de

Minas Geraes 	
Banco Mercantil de Campos 	

• Bens immoveis. •	
Caixa. 	
Contas correntes. . 	
Depositos Judiciam 	
Estampilhas. . 	
Hypotheeas. 	
Impressos- •	
Juros: a receber: 	

• Moveis- e: utensilios. 	
Objectos	 eseriptorio. 	

. Prefeitura Municipal de ampos, c/caução...
Impostos.
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Paddit,0

Capital	 .	 	,realizado. 240:0004000
Fundode reserva. 	 	 151:5493929.
Fundo de integralizaçào das aeo5es 	 170:4271M
Lucros e perdas. 	 30:0591950
Reserva ,de riscos não expirados'	 •	 13:788,1200
Sinistros a liquidar.	 	 •	 20:7531197
Dividendos não reclamados.	 	 10:8533600
Contas 'correntes.	 . •	 5:1451860
Ordens	 pagamento. 	.de, 193200
Renda de immoveis em deposites 	 5:6981000
Percentagem da diretoria 	 •	 2:3211082
imposto de fiscalização.	 	 3701800

Total.	 	 650:9881437

• .	 •	 ':	 .
.., , O . exame detalhado do activo, permitte-;nos estimular :as
suas diversas contas da maneira seguinte:. -

'Alugueis * a receber .. Conta 'representativa de alugueis
"de Prédios, pertinefites ao 1° semestre e que já se adiam" liqui-
•!lactes; presentemente, pelo que a estimamos de accordo'com'o

	

,	 .	 r
baiano  em 1 :2801000.

federae's de 1:0001000, typo "diversas emissões"
'
 .e.scripturá-

• Apolices geras — Conta representativa de 210 apolices

das,, pelo seu preço de custo, na importancia . .de 189:3571652,
-conforme deter-lana o. Regulamento de Seguro.s,..mas 'que eá-
Limamos de accôrdo com a cotação de 8221000, conforme o
Diario. Official de 10 do. cOrrente,.em.172:620$000;

Banco do Brasil — Conte -de deposito; estimamol-a,. na
conformidade 'do balanço e • da cadernta, • que examinamos, em
5:6161900:	 •.	 .

Banco Illjpothceario e Agricola do•Estado.de Minas Geras,,
conta de deposito: estimarnol-a, na conformidade, do 'balanço
e . da-caderneta, , que examinamos, em. 3:1741200;„.

, Banco Mercantil de Campos ,— Conta de deposito: esti-
meniel-a ha conformidade do balanço e da caderneta, que exa-
minamos, em 20:2701400;	 •	 .	 .
.,	 Bens imairopeis -7- Conta representativa . do valor dos se-
guintes ''preclicis nesta' cidade: •	 ' . . .	 •
Rua Coronel Fabricio n. 36, antigo .40, de

•dous paviinentos. . 	 	 31:5401632
Rua Salvador Corréa n. 106, com terrenos	

18:6123400„ annexos. . 	
153703430Rua Dr. Lacerda Sobrinho n. 43 	
9:6151780Rua Boa Morte n. 31 	

11:7841949Rua Barão da Lagoa Dourada n. 79 	
Rua Voluntarios da Patria ns. 7,, 1.1,.,13 - e

15, a 3:5001000. 	 	 14:0001000
Rua Quinze de .Novembro n. 567 (sobrado) 	 	 17:5711020
Rua Barão de .Cotegipe n. 1 	 	 23:8731920

Examinamos detidamente cada um desses predios, e re-
putamos justos os valores respectivos, pelo que .estimamos esta
conta, conforme o balanço, em 142:3691131.

Hypotheeas — Conta representativa de emprestimoa ha
pothecarios aos 'seguintes:
Antonio	 .de	 Almeida • Flores	 (já	 reduzida	 a

18:0001000) . •	 	 	 27:980
-Atelardo. Carlos•Mignot • 	 	 :710$9
Antonio Alexandre	 (já liquidada). 	 .	 	 15:0003004
Vicente Pedro Tavares 	 .. • 	 . 9 :0731654
D. ,Carolina de Azevedo •Caldas 	 2:3563784
Eloy Pessanha ,e Silva 	 •
Francisco de :Paula Carneiro ..(já liquidada).

106::20040431000.011

.Dr. Diogo Soares Cabral de Mello 	 • 30:00030041
Augusto Gonçalves de . Senria & Cornp 	
Oscar Ribeiro Pereira da •Motta 	 2536 :34827441881
José dos Santos Tavares .... 8:0001004
Valentim Rodrigues Losa (já liquidada) 	 25:237198$
Antonio Cruz 	 ... 21:579328e
José 'Joaquim Portal '(já liquidada) 	 1:5001000
Firmino'Ramos 	   	 5:0931531
Victerio Ferreira- da Silva 	   30:190$000

• Examinamos as garantias hypothecarias, representada*
pelos immoveis nesta cidade, e syndicamos quanto aos humos
veis em Itaperuna e Paraiso, e, por 'isso, que todas são eine
cientes, estimamos esta conta, pelo seu valor no balanço et*
257 :7781645 .	 •

• Impressos . — Conta representativa de valores amortize.
veia, pela receita, nada impede que seja estimada pelo sal
valor , no balanço,•de 1711174.
' • 'Juros a receber — Conta representativa dos juros 'dile

'apolices federaes do 1° semestre e que 'foram recebidos.nO
segundo, sendo; pois, real o seu valor de 5:2501000.

• Moveis e ittensilioa . — Çonta representativa dos moveis g
utensilios• do escriptorio,, fastidioso, seria enumerar ta.es obje.
ctos, evidentemente excedentes em seu valor ao que consta de
balanço, que acceitamos, ou sejam 4:9471200.

Objectos de . eseriptorio — Conta representativa de:vai%
- res amortizaveis pela' receita, nada , impede 'que' seja estimada

pelo seu valor no balanço, em 3461538.	 •
• prefeitura Municipal de Campos -- Conta de eanolle1

conta representativa de dinheiro em deposito para garantia
• do consume de energia electrica, acceitamos o seu valor lbe

balanço de 301000.
• Impostos Conta representativa de impostos pagee.zu

I° semestre, relativos ao segundo, e liquidavel por lucres •
perdas o seu valor no balanço é aquella em que temos de ame
liar essa conta, ou sejam . 1:5761450.

• •
'Caixa — Conta representativa do dinheiro existente, gel

a .escripturação demonstra, não demanda avaliação e sim rim,
gistro, pela- importancia respectiva, ou 1:0733493.

Nenhum prejuizo tendo ocoorrido por sinistro ou qual.
quer outra cousa após a data do balanço verificado, e, por me
tro.lado,-tendo a receita se 'processado 'normalmente, de modo
a offerecer lucros, concluimos que o activo social não é 'pisa
sivel de • diminuição, sendo no que concerne as apolices da Die
vida ,  Federal, cuja cotação, aliás, vem melhorando
progressivamente nestes ultimos tempos. Mas, a, reduccilas
nesse caso . sendo apenas de 16:7371652, as reservas livres
(Fundo de Reserva, Fundo de Integralização das Acções e./ase
cros e Perdas) supportem com vantagem esse onus e a proa
jectadá .transferencia para credito da conta de capital. Cama
pos;17 de dezembro de 1932. — Os louvados: Tarcisio de Ala
incida Miranda, Umbelino Pacheco e Carlos Alberto Machado
Lopes". Terminada a, leitura do laudo dos avaliadores, o se.
nhor iwesidente põe o mesmo em discussão, informando-á as.
sembléa, como advogado, que, de accôrdo•com o artigo 73, Pilo
ragrapho 3°, do decreto n. 434, de 1891, os accionistas Meto
livremente acceitar ou rejeitar a avaliação, não podendo,'

 modifical-a. E, como nenhuma'acc,ionista peça a palavra.
o senhor presidente subrnette a votos o laudo de avaliação em
preço, sendo o mesmo approvado por todos os presentes,

abstendo-se apenas os senhores Tarcisio de Almeida Miranda,
Umbelino Pacheco e Carlos Alberto Machado Lopes, Coma
seus signatarlos. Diz em seguida o senhor presidente que,'es..
tendo approvado o laudo dos avaliadores, cabia agora á ae-
sernbléa deliberar sobre a bonificação de 'noventa mil réis r
acção para credito da conta de capital, na fórma da propo
aPreséntada pela directoria; com parecer do conselho lis
já lida e apreciada na reunião de onze do corrente mez. P
então em discussão u assumpto, e manifestando-se os prema.
tes, de. accôrdo, submette-o logo após á votação, do oue re.

Contas correntes	 Conta representativa de .importáncias
devidas -pelos seguintes:

ntonio	 Almeida Flores (já liquidada)... 	 6623820
elardo Carlos Mignot (pagamento .com .

lugueis)	 9251200
'o Braga & Corno. (correspondentes) 	 2691300

CL	 rmão 4 Conip'. (correspondentes) .T.. ' . 3 :7471000
o certo o recebimento de todas essas contas, estima-

mos	 'o valor total pela verba constante ,' do -balanço, ou
5:604k 20; • •' 	 •	 •

Depositas judiciaes — Conta representativa de ,impOrten-
eia 'depositada para pagamento de um sinistro dependente, cie,
solução judicial (apolice,n. R. J. 2.424): Havendo nO pas-
siva .reserva excedente (Sinistros a liquidar):. Para' cobertOra,

:nada impede que seja estimada, coroo -do- balanço, -•em reis
11 :7631434;
• . Estampilhas — Conta representativa de : Yalores equipa-
•revise a moeda,. estirnamol-a, corno do balanço, em '3783900;
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culta approvação unanime. Expiie aluda o senhor presidente:
que, tendo sido a mataria que" originou a convocação
das assembiéas de onze ' do coerente e de hoje, divi-
dida 'era 'duas partes, por força das circumstancias”
como ficou esclarecido durante os trabalhos daquella, pare-
ce-lhe opportuua, para maior certeza, não só que a presente
assémblea ratifique a approvaoã,o da reforma dos estatutos
com elevação do capital então approvada, como ainda em
additamento, que se autorize a directoria da companhia a
realizar a consolidação dos estatutos sooiaes, de acordo
com as . Modificações votadas. Submetia portanto tal pro-
posição A consideração dos presentes; que, reconhecendo a
sua relevancia, discutem-na e era seguida a approva por
unanimidade de votos. E nada mais havendo a tratar e ne-
nhum acionista desejando manifestar-se sobre qualquer as-
sumpto de ordem geral, o senhor presidente agradece a dis-
tincção 'que lhe conferiram os senhores accionistas, ele-
gendo-o presidente das suas duas assemblOas, em onze do
corrente e nesta data, e faz votos pela continuação da pros-
peridade soeittl, encerrando finalmente a sessão ás dezfssete
e meia horas, depois de ter eu, Virgilio. Francisco de Souza,
primeiro secretario redigido a presente acta, que fiz lavrar
em duplicata no livro proprio e em avulso, e que, ern se-
guida, li aos presentes. Achada conforme e approvada, as-
signo7a , cum o senhor presidente e demais accionistas pre-
sentes. -

Campos, 26 de dezembro de 1932. — João Antonio de
Oliveira Guitaurél es, presidente da Assembl6a Geral.
Virgitio-Trancisco de Souza, 1° secretario. — Antonio Elia.,
Henget, 20 secretario. — Ruthenos Vianna Riscado. — An-
tonio Zaccaro. — Clodontir Feydit. — P. p. Luiz de An-
drade Cavalcanti, pelo proprio e por seus • filhos, Luiz e
HindembUrgo, Clodomir Feydit. — P. p. Ferraz Irmãos 4%.

• Comp., Clodomir Feydit. Walter Tinoco Dias. — P. p.
Afranio Opiratan Esquerdo Curty pelo proprio e por seu
filho Henrique Salmo, Walter Tinoco Dias. — P. p. espo-
lio de João Joaquim de Magalh5.ee, Antonio EUatt Rangel. —
Feliciano Vieira. — P. Vieira & Comp. — P. p. Antonio
Ferreira Gonçalves Braga e .p. p. Jos6 Gonçalves Ferreira,
F. Vieira ct Comp. — Custodio Generoso Vieira. — Fran-
rised • Pimenta Duarte. — José Ferreira Tinoco — P. p.

' Antonio Braga & Comp. Limtda. e p. p; Zenha Ramos &
Comp., Virgilio Francisco de Souza. 	 Almeida Campista

r & : Comp. — A. Guimarães. — Ferreira Machado 04 Comp.
• — Armando Ritter Vianna.	 Francisco de Paula Carnei-

ro. — P. p. de Antonio Dias Garcia e p. P. de Sousa Filho
& Comp., Francisco de Paula Carneiro.: — W. Freitas.
Freitas S4 Oliveira. — Henrique Alves Carneiro. — P. p.
Dr. João Manhães Barreto, Henrique Alves Carneiro. —
P: . .p; D. Ursula Póvoa Manhães, Henrique Alves Carneiro.
— Vicente Gonçalves Dias, pelo proprio, por sua senhora
D. Honorina Tinoco Dias, o por seus filhos, Heraldo Centra
e Themis. — Carlos Tinoco Dias. — P. p. de Francisco

• Gonçalves Ferreira, Carlos Tinoco Dias. — Umbelino Po-
. checo. — P. p. de Dr. Attilano Chrysostomo de Oliveira,

mbelino Pacheco. — Antonio Jorge Young. — Por minha
senhora Irene Nunes Vieira, Adalberto Pacheco Vieira. —
Manoel Peneira Machado. Luiz Ribeiro lt Comp. — P.
p. Evaido Alvarenga, Luiz Ribeiro & Comp. — P. p. de
Margarida Chatel- Ribeiro, Luiz Ribeiro & comp. — Tar-
c!SiO de Almeida Miranda. — Francisco Augusto Ferreira
Vez. — P. p. de Joaquim Alves Vieira, Francisco Augusto
F'erreira Voz. Luiz Augusto de Mattos. — Dr. Luiz Cae-
tano Gitimarã es Sobrei. — Por sua senhora D. Judith Dias
Patina, An tonio Penna da Silva. — Antonio José de Araujo
Silva Gregorio Marcolino Rosa. — P. p. Barbosa Albu-
querque & Comp,. Cregorio Marcolino Rosa. — P. et. Rama-
lho 'rorres & Comp., Gregorio Marcolino Roia. — Domingos
Caiara Salbi. — Manoel Pereira da Rocha Filho. — P. p.
.Arlinardo Alves Torres, 3fanoel Pereira da Rocha Filho. —
João Coelho. — Carlos Alberto Machado Lopes. Machado
rianne & Conip — P. p. de Arthur Fernandes Dias, Ma-
chado Vlanne & Comp. — Rodrigues Alves & Comp. — So-
eiodad P Portugueza de Renefieencia representada por Fran-
cisco Fernandes Guimarães, director-secretario. — Fran-
cisco Fernandes Guimarães — Pericles Monteiro. — P. p.
de D. Carolina Ferreira Rama/ho e D. D. do Dr. Mario Go-
doy Moreira, Pendes Monteiro. — Por sua senhora D. An-
na -Nunes Vieira Pinto, Abelardo Queiroz Pinto. •

A mesa da asembléa — João Antonio de Oliveira Grui-
- mard,es, presidente. — Virgilio Francisco de Souza, 1' se-

(sectário. — Antonio Elias Rangel, 2° searetarios.

Reconheço verdadeiras ,as firmas supp,ra ,João
Antonio de Oliveira Guimarães, Virgílio Francisco' de SM=
e Antonio Eiras Rangel. Campos, 30 de janeiro de: 1933. —
Em test'. (signa' publico) • de verdade. — Santiago Carva-
Mido Filho, interino do 2' Officio.

(Sobre estampilhas federaes de 31000, 21000 e -de , Mal.
cago): 114-1933, 11-3-1933, 11-3-1933. 	 --

Campos, 11 de março de 1933.
Companhia de Seguros Maritimos• e Terrestres "União

Fluminense". 	 Ruthenos Vianna Riscado, director.
A 1' via foi devidamente soltada.
Campos, 17 de abril de 1984. — Comp. de Seguros Mari-

timos e Terrestres "União Fluminense"; -Ruthenos Vianna
Riscado, director..	 •

Campos, 16 de janeiro de 1933.
Companhia • de Segures Maritimos e Terrestres "União

Fluminense" Subsoripção de duas mil acçbsta preferen-
ciaes, de duzentos mil réis cada uma pelos antigos a.00ionistat
da Companhia, de accordo. com o que- .ficou, deliberado nas
assembléas geraes eztraordinarias de ,i1 :e de .26 de &umbu
de 1932 e conforme o aviso pelos jornaes "Folha do Com-
mareio", "Monitor Campista" e "A Gazeta", como;

Subscriptor	 Acções IMPOrtneigi
1. Clodomir Feydit, 'rua Carlos de

Laoerda n. 28, Campos....
P. p. Ferraz, Irmão & Comp.,.

commerciantes, rua Conse-
lheiro Saraiva n. 24 e 26;
Rio de Janeiro, .— Clodomir
Feydit . 	

P. p. Luiz de Andrade Caval-
canti, cornmarciante, rua Fax-
me de Amoedo r..82,-Rio de
Janeiro, pelo 1 ..uprio, por
seu filho Hindemburgo .
e por seu filhó • Luiz Clodo-
mir Feydit . 	

2. Henrique Alves Carneiro, pro-
prietario, rua João Pessoa
n. 93, Campos . 	

3. Ruthenos Vianna Riscado, pro-
prietario, rira do Sacramento
n. 98, Campos . 	

• Por sua senhora D. Anna Nume
Vieira Pinto, proprietaria,
rua Dr. Alberto Torres nu-
mero 58, Campos.

	

.4. Abelardo 011eiroz Pinto • 	5. Vicente Gonçalves Dias, proprie-
tario, rua 15 de Novembro
n. 461, Campos 	

Por sua senhora D. Honorina Ti-
nom Dias . 	

Por. sua filha Ganira 	
Por sua filha Themis 	
Por seu filho Remido 	

a. Vicente Gonçalves Dias.
P. p. Arthur Fernandes Dias,

•proprietario, rua Lacerda So-
brinho n. 90, Campos

7. Vicente Gonçalves Dias.
Por minha senhora Irene Nunes

Vieira, proprietaria, rua Dr.
Alberto Torres n. 58, Cam-
epiorsa—. Adalberto Pacheco Vi-

13	 2:60011100
8. P. p. Admardo Alves Torres,

proprietario, rua Copacabana
n. 3, Leme, Rio de Janeiro.

9. Manoel Pereira da Rocha Filho 	 	 193	 38:6001000
10. Pendes Monteiro, proprietario,

rua 13 de Maio n. 87, Cam-
pos-. 	

11. P. p. Dr. Mario Godoy Moreira,
qUe Lambem se assigna Mario
Moreira, engenheiro civil, rua
Dr. Sattammi n. 81, Rio de
'Janeiro	 Parisdel tiogtekla

6001000

18	 3:0001000

6001000

6001000

	

33	 6:4001006

	

3	 • 6001001

13 , 2:6001000

	

183	 36:60Ó$000

	

66	 13:2001000

	

13	 2:6001000

	

13	 2:6001000

	

13	 2:6001000

80	 :0

13	 2:600$000

s.:6001000.„



e	 • 1 :2003000

3	 2:600$000
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P. ;D.. -Afranio -Opiratan 'Esquerdo •
Curty, • constructdr,, rua • Tone-

•* • leiras	 Ria de 4ileirp;:,
. Pelo • proprio- ..' •	 	 ,

Por Seu 'filho lienrique Sahna.-....
12 l ' .:Péricles 'Monteiro.

Francisco -Gonçalves Fer-
reira, Connnereiante, • rua' D.',.

	

Delphina n.• 28,- , Rio	 ;
noir() .• • 	

• -Carloa • Tinoco Dias.
' Carlos Tin000 Dias;; commereiante;• •

•• rua 15 de Nov.embro-rn....46.1,;'
" Campos, 	 •

15 Por, sua' senhOra D. Judith 'Dias.
Penna, Antonio: .-Penna- •: da : •
Silya,feemmerCial, :rua 15 ,4e

•Novembro n. -461, • OampOs;.''
It. - Walter Tinoeo	 -cominar-' • '

• cial, • •rua:15' de Noveinbro,nu-,,
• .	 mero 461, :Campos ...... „...

1.7 .Augusto Alves Teixeira, ,corrimer- •
oiante, rua 'Carlos • de La-

	

cerda -n. 11, Canipos. 	
18.- Ferreira Machado :& Comp.,

imerciante, rua. Carlos' de..La-
cerda	 Campos 	 •••

^19. Manoel Ferreira -Machado, 'indus,-
iria]; rua 'Carlos do •Lacerda
n. 10, Campos 	 .	 ,  . .

20. -Antonio , Elias Rangel,. eornmer,
• ciante,' rua Ca los de :Lacerda ,

n: 19, Campos...
21.- João Coelho, commerciante,, rua . .

• Carlos de . Lacerda, n.; 16, Cam-,
• • .	 pos.	 ...-.... ..... : .	 	 •	 .

"). ,:. Luiz Ribeiro •&	 ccarimer-
ciante,.. rua 'Carlos de. Lacerda • 	 .	 •

• .

	

	 - .ns. 18/22, Campos ..... 	
F. p. Margarida Mate! Ribeiro,

proprietario, rnaSete • de. 	 •
:• -.Lembro' , n.	 dainpOs.

23: 'falia Ribeiro & COMp.  -• • • • 	 • • "
• P.- p. Evaldo. Alvarenga„, proprie-
•;,* ! tarjo, Tua- Miguel do . . 1,,emos-

*n.. • 78; Rio de.Ja.ni.ro .
 , Luiz Ribeiro . &

‘. •• 25: . Francisco -:.Augústo .Ferro¡rq . Vaz,,,
• ' proprietario, rua Conselho nu-
• mero 24, Campos.	 .. .. ' . .

.	 p:. J Oaqu ro' Alves. Vieira, ou In- *,
• mermante, 'rua-Barão de Cote-
- gipo	 Cansnos, 	

PranciSCO ' Augusto. Ferreira,.Vaz..
27.. Almeida Campista &	 ,com-r.•

naerciantes, rua. .13..de : Maio, ,•
• : : 'n. 24,• • Campo°,	 •	 '	 •	 •

'8; A. Guimarães. commerciante,
• •• • rira 13 _de Mato:.. 15,- Cam-

pos...	 .	 - •	 • •	 I
;29•" .João, • Munpãos Barreto, • enge-

-• ' • •nheiro, ráa Sete .de • Seternbro9. . .• 1 • •	 Campos..	 . , ..... .
30. Francisco Ribeiro Go'Mes de frei,

'tas, proPrietario, rua Dr: João
. Maria n. 215,	 „

-31.. Virgiljo Franciseo.do:Souza, 'coai;
• merciante. residente. no •,l3-

• • seio ;Municipal „il.. 164, „Cam•-••,,
.. ,„, ......

p •.. Antonio' Braga .& CoMp.,
tala. COMIllftrejantes., , , rua.,

eandelaria •n.. 0. Rio :do .Ja-..
-; • -	 ' ,;Aleiro:	 '	 .	 .	 • •	 . • '

• .3.2, Virgilio Francisco. de. Souza....:.

	

Zenha Ramos &	 : •
rominerciantas: rua ,Mayrjak,

' • Veiga IL ., 36. .Rio ale..Janélro;
•, 3..3.	 ,Franci.seo .de	 . .
••

	

34.' Luiz Augusto Oe-.Mattos, comme›	
:•-•• cianle, rua , Sete- de ..Setembro,

•: a. 77, -Caappos..i.

.150

.	 *.

35.. Fo/iciano Viedra, caratnevelante,
residente á rua Dr. Alberto

. Torres n. 58, Campos 	
.F. Vieira & Comp., commercian-

•es, rua Barão de Gotegipe nu-
.	 mero. 54, Campos 	

37. P.	 Antonio Dias Gania, Oom-
merolante, rua Viaconde de

• Inilaumq.n. 23; Rio de Janeiro,
F. 'Vieira & Comp.  •	 é	 i 200$000.

P. p. Antonio Ferreira Gonoal-
yes Braga; commerciante, rua
da Candelaria 'ti. 30, Rio de
Janeiro:

38. F. Vieira & Comp.  • 	 '36	 • 7 :2004000
P. p. Barbosa Albuquerque &

Comp., commemientes, rua do
Rosario n. 101, 'Rio do Janeiro.

39. F. Vieira & Comp. 	 	 1:2007000
P., p. Cunha Pinho & Comp.,

• commerciantes, rua do Ouvi-
dor ns. 12 e14, Rio de .Ja-
neiro:

	

40. F. "Vieira & Comp 	 	 13	 3:6004000
P. p. José Gonçalves Ferreira,'

commerciante, rua da Cande- '
lana n. 30, Rio de Janeiro:

	

41.. F. Vieira & Comp 	 	 13-	 2 :6008000.

	

P." p. Ramalho Torres •& Comp 	 ,
rua do Ouvidor ri. 28, Com-
merciantes, Rio de Janeiro:

	

'12. F. Vieira & CoMp 	 	 6 i :2304000.
P. p. Souza, Filho & Comp., com-

merciantes, rua General Ca-,
mana n. 66, •° andar, Rio de
Janeiro':	 •	 •	 ...

	

á3. ' F. Vieira & Comp. 	  - -13	 2•':6004000
41: Antonio José de Araujo Silva,

proprietario, rua • 13 de Maio
n. 74, Campos........ 	 .	 33	 6:6004000

45. Armando Ritter 'Lacerdaproprie-
tarjo, rua Dr. Lacerda Sobri.-'
nho n. 6, Campos 	 	 '3* •	 6002000'

46. -Carlos Alberto Machado Lopes,,
proprietario, " rua • Alberto
Torres n. 68, Campos 	 	 600 $00. O•

47. Machado Vianna & Comp., com-
- merciantes, rua Barão de Co-

' tegipe ns. 15 e 17, Campos 	 4,3	 2 :6002000
48. José Bruno de Azevedo, proprie-

, tanto, rua Dr. Lacerda S.obri-
nhe. n. 76, Carripos... , 	 • 3	 . 6002060

.49, Thereza Fernandes Pinto,rua
Dr.' Lacerda Sobrinho n. • 76,

Campos 	  	 • ..	 1:2002000
. p. Carlota Ferreira Paes, pro-

pr ietaria, residente rua•

Alberto Torres n. 116; Cana-

	

2008000	 pGS 	
•50. Manoel Ferreira Paes  . •,	 . • .	 ..
51. Francisco . Pimenta Duarte; , com-

	

i:2003060	 merciante,rua . Conselho, n. 96
. (João Pessoa), Campos 	

• 52. Alfredo Lamy, • con1m•erciante,
2008000:rua Barão de; Cotegipe n 26;. • Campo

53. Clirysantho de Miranda Sá So-
bral, tabellião do 1° Officio,
residente á praça São Salva-7

• •	 dor n.	 . ..	 .	 • I
54. Dr. : Luiz 'Caetano -Guimarães So-

bral. medico, residente- á rua
•• José do Patrocinio n. 13;

Cambos 	  46	 9 :2093000
. ,55. • Urirbelino Pacheco,* proprieetario,

• rua • 15 de NOvembro n: 571,
Canipbs. 	 	 3	 ‘eponoe

. Freitas & Oliveira;negocianteavrua
• '	 Marechal DeadOro n. 2, Coam-

	

- 2:0643030	 poS  • •	 	 	 mim

'2:6002000'
6008000'

7:3034000

84	 te:8002000

'13	 ':2:60000Q,

2:6002000

13.••2:6002000

2008000

2 :6002000

.13 . •	 2:6002000

-60ds000

èocis000-:

.	 .5:12:008000

1),29,6$000

:13:2003000

'• • socoyio

". lá •.2•6OØ0

• 6004060

.	 •
20,030'00

.	 "

36:o00.$oh0



12
	

2:4008000

4
	

8001000

800006

l001000•

4000000

8 8008000

11300,000

50 10:0008000

17 3:4008000
4 8008000
4 8008000
4 8008000

40 8:0008000

4 80011006

2008000

52 10:4008000

Et 4:4008000

4 .6008000

4 3001006
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W. Freitas. negocian t e, residente
á ria Tenente-Coronel Car-
d~ n. 187, Campos 	

/Admira :Sardinha Barreto, pro-
wietaria. residente á rua
Tenente•Coronel Carciloeo nu-

mero 184.„ Caninos.
itodrignes Alves IS: Comp., indus-

iriaes, á rua Voluntários da
l'altia n. 26, Campos 	

Fy inct-co de Paula Carneiro.00n-•
!Mor, residente á rua 13 de
Maio it. 118, Campos 	

61. Dniningn:3 Caiara Balbl, nego-
ciante e residente á rua dos
Andradas n. 31, Campos.—

02. Francisca Ursula Manháes Faria,
proprietária, á rua Marechal
Floriano n. 115, Campos 	

63. Rita de Cassia d'Oliveira &raio,
proprietaria, residente á rua
Barão de Miracema n. 105,
Campos 	

64. João Antonio de Oliveira Guima-
rães, brasileiro, advogado,
residente á rua do Sacra-
mento 11. 38, Campos 	

65. Abelardo 'Finou) de Queiroz, ban-
queiro. residente á rua 13 de
Maio n. 42, Campos 	

66. Abelardo Tinoco de Queiroz, p.
p. de D. Tilarem Tincrco de
dente á praça São Salvador
n. 1, Campos 	

67. Antonio Jorge Young, industriai,
residente á avenida 15 de
Novembro n. 721, nesta ci-
dade de Campos  .

68. Alfredo Carlos de Azevedo, com-
meroiante, residente Á rua
João Pessoa n. 54, nesta ci-
dade de Campas 	

69, Gregorio Maroolino Rosa, pro-
prietario, residente Á rua
Dr. Lacerda Sobrinho
nesta cidade de empoe 	

70. Onatodio Generoso Vieira, com-
merciante, rua 19 de Maio
n. 93, Campos 	

71. José Carlos Pereira Pinte, indus-
trial, rua 15 de Novembro
n. 499, Campos 	

72. Maria Pinheiro Seabra de Barros,
proprietaria, residenola, rua
13 de Maio n. 66. Campos...

73. Xosé Ferreira Tinoeo, residente
á rua Barão de Miracanra
n. 26, Campos, proprietário

74. Paroleio de Almeida Miranda,
industrial, rua 13 de Maio
n. 197, Campos.— .. 	

75. Thereza Muylaert Salgado, liquI-
dataria da firma Miranda
Salgado & Consp., proprieta-
ria, residente Á rua do Sa-
cramento n, 1, Campos 	

76. Antonio Zacoaro, oommarciante,
rua Tenente-Coronel Cardoso
a. 361 — Campos . . 	

77. Francisco Fernandes Guimarães,
commerolante, rua Santos Du-
mont n. 25, Campos. ..... .

78. Attilano Chrysostomo de Oliveira,
Industrial, rua 15 de Novem-
bro n. 703, Campos 	

79. Manoel RabelIo, dommercio, rua
Santos Dumont n. 39, Cam-
pos 	

40. Olympio do Amara% Lima, pro-
prietario, rua de setembro

1154 corppos • a 1.11.1.A43L

81. P. P. Dr. Joaquim Oladstone
Drummond, advogado presen-

6008000	 temente em Paria, fluthenos
Vianna Riscado

Somma

Reconheço verdadeiras as oitenta
e uma firmas constantes des-
tas quatro folhas por mim ru-
bricadas sendo a primeira
firma de Clodomir Feydit e a
ultima (numero oitenta e um
de Ruthenos Vianna Riscado.)
Em testemunho (signal pu-
blico) Z! it verdade. Campos,
26 de março de 1934. —
Santiago Carvalhido Filho.

Carimbo com os seguintts dizeres:
Tabellião Alcides, Segundo
Officio, Campos. 26. Marc.
1934. Phone. 921. Rua Santos
Durnont n. 45,'Estados do

Em rateio, conofrme ficou delibe-
rado pelas mencionadas sa-
bidas:

82. Dr. Luiz Caetano Guimarães So-
brai, medico, morador á rua
José Patrooinio n. 13, Campos

83. Ferreira Machado & Comp., com-
,	 merciantes, rua Carlos de La-

oerda n. 10, Campos 	
84. Manoel Ferreira Machado, com-

meroiante, rua Carlos de La-
cerda n. 10, Campos 	

85. Luiz Augusto de Mattos, nego-
ciante á rua 7 de Setembro

n. 77, Campos 	
86. Franolsoo de Paula Carneiro, con-

tador, rua 18 de maio 118,
Campos .

87. 'ramudo de Almeida Miranda, In-
dustrial á rua 13 de Maio
n. 197, Campos 	

88. Henrique Alvea Carneiro, propri-
etario, rua João Pessoa n. 03,
Campos . . • L	

11). Vioente Gonçalves Dias, proprie-
tario á rua 15 de Novembro
n. 461, Campos . . . 	

Por sua senhora Honorina %oco
Dias . . f 	

Por sua filha Centra 	
Por seu filho Heraldo
Por sua filha Themis

90. Virgillo Francisco de Souza 	
P. P. Zenha Ramos It Comp 	 ,

• oornmercianten á rua May-
rik Veiga n. 36, Rio de Ja-
neiro, Virgillo Francisco de
Souza 	

91. Manoel Pereira da Rocha Filho,
proprietario, rua Dr. Alberto
Torres a. 104, Campos 	
P. Admardo Alves Torres,
proprietario, rua Copacabana
n. 8, Leme, Rio de Janeiro,
Manoel Pereira da Rocha Pi-
lho • • . 	

P. P. Artbur Pernandes Dias,
proprietario, rua Dr. La-
cerda Sobrinho n. 90, Campos,
Vicente Gonçalves Dias —..

93. Por_ sua senhora D. Judith Dias
Pema, Antonio Penna da Sil-
va, commercial, rua 15 de
Novembro n. 461, Campos 	

93. Machado Vianna 8s Comp., com-
merciantes á rua Barão de
Cotegipe na. 15/17, Campos.

94. Ruthenos Vianna Riscado, pro-
prietario, rua do Sacramento

94~ W ~UMA

3	 6000000

1:2009000

6	 1:2008000

4	 8008000

3	 600$000

6	 1:200,006

4	 8008000

20	 4:0004000

	

20.	 4 :0009000

3	 60041000

a	 6005000

1004000

6004000

8	 eiWoo

6003000

6	 12604000

10	 2:0003000

6	 1:2004060

	

33	 61600;000

2004000

	

40	 :C003000

1	 2001000

O ,	 0901001

P.

..

3	 6008000

1.633 326:6008000

•



Reconheço verdadeiras as firmas supra de Vicente Gon-
çalves Dias, Ruthenos Vianna Riscado. Campos, 30 de janeiro
de 1933. Em testemunho (signa' publico) de verdade. - San-
tiago Carvalhido Filho, interino do 2° Officio.

Sobre duas estampilhas federaes de 31000 e uma de edu-
cação 11-3-933. 11-3-933. 11-3-933. Campos, 11 de, março
de 1933. - Companhia de Seguros Maritimos e Tcrrestres
"União Fluminense".
	

Ruthenos Vianna Riscado, director.
Reconheço verdadeiras as vinte e duas firmas a partir da

do Dr. Luiz Caetano Guimarães Sobral sob n. 82 e a terminar
pelo Sr. Penteies, Modtkiro, sob numero Cento e troa. Em tes-
temunho (eignal publico) da verdade. Campos, 20 de março
de 1934. - Santiago Carvalhido Filho.

A 1' via foi devidamente sellada.
Campos, 17 de abril de 1934. - Comp. de Seguros Mexi-

timos e Terrestres " União Fluiminense, Ratamos Vianna
Riscado, director.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES
"UNIA() FLUMINENSE"
RELAÇÃO DOS AOCIONISTAS

Em li e 26 de dezembro de 1932
Numero de ordem - Acções

1. A. Guimarães 	
2. Abelardo Tin000 de Queiroz 	

r
3o

3. Adão Alves da Costa GtiimarãeS (herdeiros)...
4. Admardo Alves Torres 	 290
5. Adrião Rodriguee Alves 	 	 ,• 2
6. Afranio Opiratan Esquerdo Curty 	  20
7. Alfredo Carlos de Azevedo 	 5
8. Alfredo Chrysoetomo de Oliveira (herdeiros)•• 25
9. Alfredo Larny 	 10

10. Almeida Campista & Cornp 	 5
11. Americo Ney & Comp 	 5
12. Anua Nunes Vieira (Da.) 	 .20
13. Antonio Braga & Como 	 225
14. Antonio Dias Garcia 	  10
15. Antonio Elisa Rangel 	 5
16. Antonio Ferreira Gonçalves Braga 	 55
17. Antonio Jorge Alves 	  10
18. Antonio Jorge Young 	 5
19. Antonio José de Araujo Silva 	 50
20. Antonio Zaccaro 	 50
21. Armando Ritter Vianna 	
22. Arthur Fernandes Dias 	 120
23. Attilano Chrysostomo de Oliveira (Dr.) 	 80
24. Augusto Alves Teixeira 	  2,
25. Barbosa, Albuquerque & Comp 	 10
26. Cabral, Belchior & Comp 	 10
27. Carlos Tinotio Dias 	
28. Carlos Alberto Machado Lopes 	  

20
s

29. Carlos José Martins Moreira 	  	 20
30. Carlota Ferreira Paes (Da.) 	 10
31. Corolina Ferreira Ramalho (Da.) 	 10
32. Ganira, filha de Vicente Gonçalves Dias 	 20
33. Chrysantho de Miranda Sá Sobral 	 2
34. Clodomir Feydit 	 5
35. Cunha Pinho & Comp 	  • 20
36. Custodia de Oliveira (Da.) 	
37. Custodio Generoso Vieira 	
38. Domingos Calda talbi 	  . , 7
39. Balde, filha de Luiz Ferraz.. 	 3
40. gdgard Ferreira Saturnino Braga

,

41. Bitu do Carmo Reis (Da.) 	 9
42. Eraldo, filho de Vicente Gonçalves Dieta 	 20
43. Ernani Nunes d. 	 './	 2.
44	 Ewaido de Alvarenga 	 100
45. Feliciano Vieira 	   57 •
46. Fellsreindo Luiz Ribeiro (herdeiros) 	 10
47. Ferraz, Irmão & Comp 	 	 	 	 • 20
48. Ferreira, Machado & Comp 	  20
49. Fiorentino de Souza Gomes 8
50. Francisca Ursula Manhaes Faria (Da:) 	 5
51. Francisco Augusto Ferreira Vaz 	 1 g
52. Francisco Eugenio Bath (herdeiros) 	
59. Francisco Fernandes Guimarães 	

I	 er

"

.2
54. Francisco Gonçalves Ferreira 	 5
55. Francisco Muniz de Albuquerque (herdeiros). 5
56. Francleco de Paula Carneiro (Cap.) 	 '10
57. Francisco Pimenta Duarte 	 20
58. Francisco Ribeiro Gomes de Freitas 	
59. Francisco Ricardo de Moraes Lamego 	 10
60. Francisco Saturnino Rodrigues de Britto (Dr.) 5
61. Freitas & Oliveira 	   

. 1 ,1441	 MinnverÁt,	 =_~.111~2,7,11~1-112J flt	 Jfkr., -.426 ,
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Por sua senhora D. Atina Nunes
Vieira Pinto, proprietaria, rua
Dr. Alberto Torres n. 58,
Campos • . 	

95. Abelardo Queiroz, Pinto 	
96. Walter Tinoco Dias, commercial,

rua 15 de Novembro n. 461,
Campos .

97. Carlos Tinoco Dias, commerciante,
rua 15 de Novembro n. 461,
Campos 	

P. P. Francisco Gonçalves Fer-
reira, commerciante, rua D.
Delfina n. 28, Rio de Ja-
neiro, Carlos Tinoco Dias 	

98. P. P. Ferraz. Irmão & Comp 	 ,
cominerciantes, rua Conse-
lheiro Saraiva n. 24 e 26, Rio
de Janeiro, Clodomir Feydit.

P. P. Luiz de Andrade Cavai-
canil, commerciante, rua Far-
me de Amoedo n. 82, Rio de
Janeiro, Clodornir Feydit

99. Feliciano Vieira, commerciante,
rua Dr. Alberto Torres n. 58,
Campos	 . 	

100. F. Vieira & Comp., commercian-
tes, rua Barão de Cotegipe
n. 54; Campos . 	

P. P. Antonio Dias Garcia, com-
merciantes, rua Visconde de
de Inhaúma n. 23, Rio de Ja-
neiro, F. Vieira & Comp. . .

P. P. Antonio Ferreira Gonçal-
ves Braga, Commerciante, rua
da Candelaria n. 30, Rio de
Janeiro, F. Vieira & Comp.

	

P. P. Barbosa Albuquerque & Cia 	
Commerciantes, rua do Rosa-
rio n. 101, Rio de Janeiro 	

	

P. P. Cunha Pinho & Comp 	 ,
commerciantes, rua do Ouvi-
dor na. 12 e 14, Rio de Ja-
neiro, F. Vieira & Comp 	

P. P. José Gonçalves Ferreira,
comrneroiante, rua da Cauda-
leria na. 28 e 30, Ria de Ja-
neiro, F. Vieira & Comp 	

	

P. P. Ramalho Torrem & Comp 	 ,
rua do Ouvidor n. 28, Rio de
Janeiro, F. Vieira & Comp.,
commerciantes F. Vieira &
Comp.	 •	

P. P. Souza Filho dc Comp.,
oommerciantes, rua General
Camara n. 66, 1* andar, Rio
de Janeiro, F.Vieira & Comp.

101. Luiz Ribeiro & Comp., cominar-
dantes, rua Carlos de Latterda
na. 18 a 22, Campos 	

P. P. Bwaldo Alvarenga, pro-
prietario, rua Miguel de Le-
mos n. 78, Rio de Janeiro,
Luiz Ribeiro & Comp. 	

P. P. Margarida Chatel Ribeiro,
proprietaria, rua 7 de Setem-
bro n. 101, Campos, Luiz Ri-
beiro & Comp. 	

102. Por minha senhora Irene Nunes
Vieira, proprietaria, rua Dr.
Alberto Torres ti. 58, Cam-
pos, Adalberto Pacheco Vieira

103. Paridas Monteiro, proprietario,
rua 13 de Maio n. 87, Campos

P. P. Afranio Opiratan Esquerdo
Curty, constructor, rua Tone-.

' leiros n. 104, Rio de Janeiro,
Pedales Monteiro

Total . . .

8008000

4	 8001000

4	 6003000

1	 2001000

4	 8001000

.8002300
•Y`

9	 1:8002000

22	 4:4001000

2	 400;000

2:0001000

4002000

4	 8008000

4	 8008000

g	 4001050

4	 a008000

8	 1:8008000

18	 3:6008000

4008000

4	 8001900

4	 8008000

4	 6008000

2.000 400:000800

Total: nuas mil aoçbes, na importancia de quatrocentos
contos de réis).

Campos, 30 de janeiro de 1999. - Vicente Gonçalves DUM
O Yiallita Riscado, directores,

,
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Otitubro de 1984

43. Graolana de Carvalho (Da.)
64. Gregorio Marcolino Rosa 	
65. Gualter Dias 	
66. Henrique Gonçalves 	
67. Henrique Alves Carneiro 	
68. Henrique Salmo, filho de • Afranio O. Esquer-

do Curty. 	
69. Hindemburgo, filho de Luiz de Andrade Caval-

canti. 	
70. Honorina Tinoco Dias (Da.) 	
71. Irene Nunes Vieira (Da.) 	
72. J. Abreu Cardoso 	
73. João Antonio de Oliveira Guimarltea (Dr.) 	 ,
74. João Baptista Coelho do Amaral (herdeiros)
75. João Coelho 	
76. João Gomes de Mesquita e Souza (herdeiros) 	
77. João Joaquim de Magalhães (herdeiros) 	
78. João Manhães Barreto (Dr:) 	
79. João da Rosa Medeiros (Major) 	
80. Joaquim Alves Vieira 	
81. Joaquim Gladstone Drumond (Dr.) 	
82. Joaquim da Silva Gomes Rego (herdeiros) 
83. José Bruno de Azevedo 	
84. José Carlos Pereira Pinto. 	
85. José Dias 	
86. José Ferreira Tinoco 	
87. José Gonçalves Ferreira 	
88. José Nunes de Azevedo 	
89. José Peixoto de Siqueira (herdeiros)
90. Judith Dias Penna 	
91. Latira Vieira Alves (Da.) 	
92. Luiz, filho de Luiz de Andrad3 Cavalcanti....
93. Luiz de Andrade Cavalcanti 	
Si. Luiz Augusto de Mattos 	
95. Luiz Caetano Guimarães Sobral (Dr.) 	
96. Luiz Ribeiro & Comp 	
97. Machado, Vianna & Comp 	
98. Manoel, filho de Antonio Nunes de A. Netto 	
99. Manoel, filho de D. Elisa do Carmo Reis 	

100. Manoel Ferreira de Araujo (herdeiros) 	
101. Manoel Ferreira Machado 	
102. Manoel Pereira da Rocha Filho 	
103. Manoel Rabello 	
104. Maria Carolina Bastos (Da.) 	
105. Maria Duarte Pinto da Luz (Da.) 	
106. Maria Eglantina, filha • de Luiz Ferraz 	

	

, 07. Maria Pinheiro Seabra de Barros (Da.) 	
108, Mario Godoy Moreira (Dr.) 	
109. Miranda Salgado & Comp 	

.110. Olympio do Amaral Lima 	
t " 11. Oscar de Barros Loureiro 	

12. Paulino José da Costa (herdeiros) 	
13. Pedales Monteiro 	
14. Ramalho, Tores & Como 	

d5. Remiro Ferreira Saturnino Braga (Herdeiros
do Dr.) 	

16. Rita de Cassia de Oliveira Grato (Da.)
117. Rodrigues Alves & Cornp 	
118. Ruthenos Vianna Riscado 	
119. Sebastião Godayol y Rabeya 	

' 120. Sociedade Portugueza de Beneficenela em Cam-
pos

421. Souza Filho & Comp 	
Tarcisio de Almeida Miranda

123. `Morais, filha de 'Vicente Gonçalves Dias 	
124. Thereza Fernandes Pinto (D.) 	
125. Thereza Tinoco de Queiroz (D.) 	
126. Umbelino Pacheco (Cap 	

.127. Ursula Povoa Manhães (D.) 	
128. Vicente Gonçalves Dias 	
129. Victor, filho' de . Carlos Diniz Sampaio Ferreira
130. Virgilio Francisco • de Souza • (Major) 	
131. Vi. Freitas 	
132. Gaulter Tinoco Dias  •
133. Zahyra, filha de Carlos Diniz Sampaio Ferreira.
134. Zenha, Ramos & Comp 	

.135. Zulmira Sardinha • Barreto •ID.) 	

Total 	  ..•	 3.060

20. P. P. Barbosa Albuquerque-&
21; P. P. Ramalho, Torres & Comp.,. Grego-,

rio Marcolino Rosa 	
22. Carlos Alberto Machado Lopes
23. 'Machado Vianna &- Comp.., . • .............
21. P. P. Arthur Fernandes Dias, Machado..

Vianna & Comp
25. Francisco Fernandes Guimarães .........
26. Sociedade Portugueza de Beneficencia,

representada pelo 1° secretario,
Francisco Fernandes Guimarães....

27: 'Luiz Augusto de Mattos 	
28. .Tarcisio de Almeida Miranda  '
29. Abelardo Tinoco de Queiroz 	
30. P. P. Thereza Tinoco de Queiroz, Ano-

'ardo Ti71.000 de Queiroz 	 •
31. Francisco Augusto . Ferreira Vaz........
32. P. P. Joaquim Alves Vieira, Francisco

Augusto Ferreira Vaz , 
33. João 'Antonio de Oliveira 'Guimarães..
34. Armando Ritter Vianna 	 • •
35. Luiz Ribeiro & Conip . •
86. P. P. Evaldo Alvarenga, Luiz Ribeiro

& Comp. 	
37. P. P. Margarida,Chatel Ribeiro, Luiz Ri-

' beiro, Liiiz Ribeiro Cs; Cómp  • '
38. Henrique Alves Carneiro  "
39. 2. P. Dr. João 'Manhães . ' 'Barreto, e'
40. P. P. D. Ursula: Manhães Barreto,

rique Alves Carneiro 	
41. Por cabeça de . minha senhora Irene' Nu::

.nes Vieira, Adalberto' PaCheco Vieira	 20,-.
4#2. Francisco Pimenta.*Dtiarte 	 •20-
43. Por cabeça de minha senhora Anna Nunes

.• Vieira Pinto, Abelardo Qüeiroz,Pinto"
44. Walter Tinoco Dias  • • 20
45. Vicente Gonçalves Dias, por Si ó por sua 	 27.6
45. . mulher Da..Hpnorina, Tinoco:Dias e

seus filhos 	 	 .100
47. .Heraldo Tinoco Dias 	 	 .
48. Ganira Tinoco Dias 	 	 20
49. Thernis Tinoco	 . 	  -
50. Ruthenos Vianna Riscado 	 	 5
51, F. Vieira	 Comp-	 	 12('S•
52. FeliCiano Vieira	 .	 . .	 . 	 •	 57-
53. P: 'P. • António .Fernandes Gonçalyes.•

Braga, dizemos, António Ferreira'
Gonçalves Braga. ......, ... . .. 	 55.

54. P. P.-José Gonçalves Ferreira, F. Vieira
& Comp. 	 -	 .20,

' 20Pendes Monteiro  "
54. p . p .  D.. Carolina Ferreira Ramalho 	 	 $0
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Nota . -- Em . 28 de dezembro de 1932 foram averbadas •em
nome de Ti. Margarida Cliatel• Ribeiro, na qualidade de viuva
do fallecido. riç dez accCics perlenCentes ao espolio de Feliz-
ionido Luiz Ribeira.

1' via foi di-widainente sellada.
Can -4;w, 17 de abril de 1934. - Companhia de Seguros

xr:aritinies e rferrestres "União Fluminnse", Ruthenos Vianna

3
15
15
30 .

30
5

. ,
20

6,	 ,
5

40

100

10 .
50'
10

1-0

(16P1A DO UVDO	 PINIDENC41

"

5 Assembléa geral extraordinaria,'conforme OODV00/010 pela-
"Folha do Cominando", para deliberarem sobre uma proposta

50 da directoria, de reforma dos estatutos sociaes, com elevação
do capital subscripto para . mil tiontos . de , réisre de distribuição

5 de uma bonificação para credito fia conta do-capitah. •	 •
•Ne.	 "Acoioniatas	 Ao05es "Vôtos •

1. Custodio Generoso Vieira 	 . .	 tv	 t
2. José Ferreira Tmoco 	 	 10 ' ! .V

2 3. Umbelino Pacheco 	 '	 , ..	 5	 I_
' 6 4. P. P. Dr. Attilano Chrysostdmo . de OH--.•,

5	 veira, Umbelino Pacheco 	 ' •	 • 60 : 	- -42
5. Carlos Tinoco Dias 	 .	 . 	 	 20 "	 4
6. P. P. Frandsco Gonçalves Ferreira, Car-

los Tinoco Dias  • • 	 5,	 1
7. Antonio José de Araujo Silva 	 	 50	 •10
8. Clodomir Feydit 	  
9. P. P. Luiz de Andrade 'Cavalcanti, pelo

10. proprio 'e por seus filhos  ' •	 	 	 • 20	 '4
11. Luiz e Hindemburgo  . .	 '	 •	 10	 -2
12. P. P. Ferraz, Irmão & Comp, Clodomir

Feydit -. 	 . 	 	 , 20	 Á
,

18. Virgilio Francisco de SouP; Nr si a	 15	 .3
14. P. P. Zenha, Ramos & Comp. ,e........	 20'	 ' 4
15. P. P. Antonio Braga & Comp, Ltda. 	 • • '	 225	 .45
16. Francisco de Paula Carneiro 	 	 10-,
17. P. P. Antonio Dias Garcia 	 	 10 "
18. P. P. Souza; Filho & Comp, Francisco	

.

de Paula Carneiro 	 	 20.5„
Ah9 Gregorio Marcelino Rosa 	

10
.

10
5 - *

	 . 	 '	 12;0.: .
' 2

• 



67. P. P. Dr. Mario Godoy Moreira
	

20
. Paridas Monteiro.

58. :MOO Pereira da Rocha Filho.. ..	 ' 1
59 .11; ;P . AdMardn'Alved Torreis,' Manoel

•'rélra da Rocha Filho 	 •	 e90
60: ` P: P. Afranio -UP, 'digo, P. P. Afranio
61.	 Opiratan'Esquerdo Curty, pelo pra 	-

prio,'pelo seu filho Henrique Salmo,

	

Walter Tinos° Dias 	
Antonio Elias Rangel 	

63: P. P. Espolio de João Joaquim de Maga-
lhães - Antonio Elisa Rangel 	

64. João Coelho 	

	

Manoel _Ferreira Machado 	
66. Ferreira Machado & Comp 	
67. Dr. Luiz Caetano Guimarães Sobral 	
68 .: Domingos Calda
69. Freitaa & Oliveira 	
70. W. Freitas .... 	
71. A. Guimarães 	
72. Almeida. Campista & Comp 	
73. Antonio Jorge Young 	

	

Rodrigues Alves & Comp 	
75; Antonio. Zaccaro 	
76. Por cabeça de casal como Marido de

D. Judith Dias Penna, Antonio Penni
da Silva . 	
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5 •

100
5-

20
CO
09

7
5

.5
- 2

5
5

10
50

20

Qtáirta.-41r4,47 DIARIO .'OFFICIAL	 Outubro de 1934 . 21211,

•

Reconheço verdadeiras as setenta e . seis firmas de numero
um a setenta e seis sendo a primeira de Custodio Generoso
Vieira e a.ultima de Antonio Penna • da Silva.

Em testemunho (signal publico) de verdade.
Campos, is de dezembro de 1932.	 Santiago Carvalho

Filho.
Carimbo com os dizeres: Tabellillo Alcides Segundo Offi-

cio. Campos, 26. Dez. 1932 - -Fone 921 - Rua Santos Du-
mont, 45 - E. do Rio.

-
A 1' via foi devidamente eellada.
Campos, 17 de abril de 1934. Companhia de Seguros Ma-

Mimos e Terrestres "União Fluminense". Ruthenos Vianno
Riscado, director.

CÓPIA DO LIVRO DE PRESENÇA
.

Assembléa geral extraordinaria, conforme convocação
pela "Folha do Commercio", para conhecimento do laudo dos
avaliadores nomeados pela assembléa de 11, do corrente e para
prosecuçâo das deliberações sobre os 'mesmos motivos que
determinaram a convocação daquella as.sembléa.
Na.	 .,	 Accionistas	 Acções

1. Walter. Tinoco Dias. 	 	 20
2. P. D. Afranio Opiratan Esquerdo Curty,

pelo proprio . 	 	 20
3. e por seu filho Henrique Salmo,

Walter Tinoco Dias 	 	 5
4. Vicente Gonçalves Dias, pelo proprio	 275
5. por sua senhora Honorina Tinoco.

Dias, e por seus filhos 	 -	 100
6. Heraldo . 	 .	 20
7. Centra.	 	 .	 20

• 8. Thomis'.	 90
9. Ruthonos Vianna Riscado. 	 	 5

10. Carlos Tinoco Dias 	 	 20
11. P. p.. Francisco Gonçalves Ferreira,

Carlos Tinoco Dias. 	 	 5
12. Por .minha senhora D. Judith Dias

Penna, Antonio Penna da Silva 	 	 20
13. Virgilki Francisco de Souza 	 .	 15
14. P. P. Antonio Braga & Comp. Limi-•

tada. 	 	 225
15. P. P. Zenha, Ramos & Comp., Virgilio

Francisco de Souza. 	 	 20
16. Clodomil Feydit. 	 	 5
17. P. P. Luiz de Andrade Cavalcanti, pelo

proprio.	 20..

Votos

Total . 	 2.505
Compareceram e.. fizeram-ae representar setenta e seis se.

nhores accionistas, possuidores de duas mil quinhentas e cinco
acoties.

Campos, 11 de dezembro de 1932. - Custodio Generoso'
Vieira, director-secretario.

18..	 e por seus filhos Luiz,* 	 	 5
19.	 Hindemburgo, Clodomir Feydit. 	 	 5

	

:. 20. P. P. Ferraz, Irmão & Comp., Clodomir	 .,
Feydit. 	 	 845

21. Antonio Elias Rangel. 	 	 5
.• 22. P. P. Espolio de João Joaquim de Mi-

galha" Antonio Elias Rangel 	 	 100
23. Carlos Alberto Machado Lopes 	 	 5
24. Machado Vianna & Comp 	 	 90
25. P. P. Arthur Fernanda* Dias, Machado

Vianna & Comp. 	 *** • •	 20
28. Manoel Pereira da Rocha Filho 	 1
27. P. P. Admardo Alves Torres, anoel

Pereira da Rocha Filho. 	 	 290
28. Armando Ritter Vianna. 	 	 5
29. Pedales Monteiro. . 	 	 20
30. P. P. D. Carolina Ferreira Ramalho,

Pendes Monteiro. . 	 	 • 10
31., P. P. Dr. Multi Godoy Moreira, Peri-

cies Monteiro. 	 	 20
32. Luiz Ribeiro & Comp 	 .	 40
33. Luiz Ribeiro & Comp., P. P. de Evaldo

Alvarenga. .	 .	 '100
34. Luiz Ribeiro & Comp., P. P. de D'. Mar-

garida Chatel Ribeiro. 	 	 10
35. Francisco de Paula Carneiro 	 	 10
36. Por procuração de Antonio Dias Garota 	 	 10
37. Por procuração de Souza Filho & Comp 	 ,

Francisco de Paulo Carneiro 	
38. Ferreira Machado & Comp 	
39. Manoel Ferreira Machado 	
40. Francisco Fernandes Guimarães. -.a
41. Sociedade Portuguesa de Beneficencia

representada por Francisco Fernan-
des Guimarães, secretario. .. 	

42. Francisco Pimenta Duarte.
43. Custodio Generoso Vieira 	
44. F. Vieira & Comp 	
45. Feliciano Vieira. 	
46. P. p. de Antonio Ferreira Gonçalves

- Braga, F. Vieira & Comp 	 	 55
47 .. P. p. de José Gonçalves Ferreira, F 	

Vieira & Comp 	 .	 20
48. Umbelino Pacheco. 	 	 5
49. P. p. Dr. Attila= Chrysostomo de Oli-

veira, Umbelino Pacheco. 	 	 60
50. Antonio Jorge Young.	 5
51. Rodrigues Alves & Comp 	 •	 10
52. Adalberto Pacheco Vieira, por sua se-

nhora Irene Nunes Vieira 	 	 20
53. Henrique Alves Carneiro. 	 	 50
54. P. p. Dr. João Manhães Barreto, Hen-

rique Alves Carneiro. ... 	 •	 10
55. P. p. do D. Ursula Povoa Manhães,

Henrique Alves Carneiro. 	 	 10
56. Francisco Augusto Ferreira Vaz 	 	 5
57. P. p. de Joaquim Alves Vieira, Fran-

cisco Augusto Ferreira Vaz 	 	 20
58. Domingos Calda Balbi. 	 	 7
59. Luiz Augusto do Mattos 	 	 15
60. VI. Freitas. 	 	 5
61. Antonio José de Araujo Silva 	 	 50
62. A. Guimarães.	 2
63. Almeida Campista & Comp 	 	 5
64. José Ferreira Tinoco. 	 ..	 10
65. João Antonio de Oliveira Guimarães... 	 6
66. Gregorio Marcolino Rosa. 	 •	 .•	 5
67. P. p. de Barbosa Albuquerque & Comp.	 10
68. e p. p.de Ramalho Torres & Cornp.,

Gregorio Marcolino Rosa. 	 	 •10
69. Freitas & Oliveira 	 	 5
70. João Coelho. 	 	 5
71. Dr. Luiz Caetano Guimarães Sobral 	 	 69
72. e Abelardo Queiroz Pinto por dua

senhora D'. Anua Nunes 'Vieira
Pinto.

73. Antonio Zaccaro 	
74. Tarcisio de Almeida ..Niiranda. 	

^
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Gustavo .Capanentia:

Deoretpd 	 cié	 . dé . 1934'.
..0 ..Preáiden	 oste .. da . Republica- dos 	 -Unidos do Brasil('

	

.	 .	 .	 „	 _	 , ,
. Resolve -conceder . a . Pedro Giarlini , a aposentadoria., qUe

Pediu; no cargó': de -engenheiro de' 2":.clasSe 'da" L'F. 'das Estra-
das,'nqa termos-do- art. 121,, letra . a,',da li n. ,2.924, .de '5-de
janeiro de 1915, • 	". "	

.

Resolve, .attehdende,So - qu' e p.r' op. ez. •o director geral .doi
Correios :e ,Telegraplos• em -o . officio n. ,de .10 de`'outil.
'aro ,de 934,, exonerar.. Americano; Severo .Ferreira do :.carge
de theSoureiro ., da .; Succursal da Cidade '. Nova, 'D. It.! do :Dia-
tricto Federal, :como incurso' no art. 130-; n.. 10, de: regulamento
approvado peio decreto. n. 20.859, 'de. 26 • de .dezembro , de 1931

Resólve:prornever, 'por merecimento, a .deSenhista.,de
classe da 1.*F..dás 'Estradas, :o • de. 2' da ,mesma inspeetoria,
Sylvio . Brito 'de Xarnere- „(n. 1.5.41i-34) ;•- : .	 .
. • .Réselve promoVer, a.• telegraPhista-d•

'2'. classe.: do Departamento' &ia; Correios . -e. Telegraphos, o, de
3' do mesmo Departamento, .Wladiniir de -Araujo' Requião;

..*Resolve nomear .Norberto, ,da. Silva . 'Paes, para ,o.cargo,•-qUe
já exerce ,interinamente,' de ' engenheiro de .2" , classe da, , Inspe-

Federal. clae' Estradas. ;	 • •	 . ,
Resolve -nomear AmeriCO Cardoso 'de . Menezes para exercer

o, cargo'de.thesotireiro, da 'SUCCursal da Cidade Nova, ná.
dos Correios e Telegraphos- do ,Districto..Fecleral;• •,	 ,••

Resolve, tendo -em Vista .o que própoz o DePartareento
dos Correios eaelegraphoà,no officio n. 9.303, de'15.de'.junho
de' 1934, rea:dmittir o . ex.-agente dos Correios de : Agua 'Branda,
Alagó,as,- Clementine Vieira Dantas, nó 'cargo de theaolireiro
da agencia postal-telegraphicá de- Agua :Branca, na:D. : R.. I de
Alagoas (n,. 13.37.3-34);• •
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Compareceram e fizeram-se representar setenta e quatro
senhores accionistas, possuidores de duas mil e quatrocentos e
quarenta e cinco amties.

Campos, 26 de dezembro de 1932. — Cv.stoctio Genareso
director-zooretario.

Recoribno verdadeiras as setenta e quatro firmas supra.e
retro a partir da, de Walter Tinoco Dias sob n. 1 e a terminar
na de Tarefai° de Almeira Miranda sob n. 74.

Em testemunho (eignal publico) de verdade. empes, 26
de dezembro de 1932. — Santiago Carvalho Filho.

Carimbo com os dizeres: Tabelliào Moldes, Segunde Orli-
oio Campos 26. Dez, 1932 Fone 921 Rua Santos Du-
naont 45 E. do Rio.

A 1' via foi devidamente estiada.
Campos, 17 de abril de 1934. — : Cortp. de Seguros Marl-

timos e Terrestres "União Fluminense — Ruthenos Vianna
Riscado, director.

(C — 3.371 — 16-10-934 —2:448$000)

ra, eontaanala de 88 armo. de: idade, reeolVe aposentei-e, Ni
conformidade do. n.. 3 .do•art. '1.70 'da COnetituiçfío,da.-Reau-
blioa'.	 .	 ,	 ,	 ,	 .

Rio ' de •Janeiro, 8 de" , oUtii.Wo.:de 1934, ' 113' .. da -Indapeo,
,

dencia.e 46° da Republica,..

.. ti .. • • •

O Pres1deteds: Reptibljok .,des ,Eetados:Unidns do Breend
considerando que o professor cathedratioo 'de latim do'
nato do Collegio.Pedro,II,Dr. Eduardo G6 Badar6,...eoeta
mais de 68 ermos deAda de, resolVe aposentei-o, na conforrát•
dada do:n. 3 do,art. 170, da Constituição da Republica.,

Rio' de Janeiro,- 8 -de outiibro -de 1934, 113' 'da Indepee+
dencia e 46° da • Republica.	

Orrnuo Vá5o.4.tr,l • '• .......

Oarrutaos.Tántio.

.„ Gristarlo-Capansera,

Ministerio da Educação e Saude PubliCa.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o conservador da Faculdade de Medicina da
Universidade do* Rio de Janeiro, Antonio Mendes da Rocha,
conta mais de 68 annos de idade, resolve aposental-o, na coa.-
formidade do n.' 3 do art. 170 da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1934, 1130 da Indepen-
dencia e 46" da Republica.

GSTUIJI0 VARGAS.

t§ust4vo Capanema,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
• ;!ousiderando que o professor cathedratico de litteratura ,do
Externato do uollegio Pedro II, em disponibilidade, Dr: Hen-
rique Coelho Netto, conta mais de 68 annos de idade, resolve
aposentai-o, na conformidade do n. 3 do art. 170 da Consti-
tuição da Republica.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1934, 113' da Indepen-
denota e 46' da Republica.,

31STULIO VARGAS.

Gustavo Capanésma.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o professor cathedratico de historia natu-
ral do Externato do Collegio Pedro II, em disponibilidade,
Dr. Rodolpho de Paula Lopes, conta mais de C8 ermos de ida-
de, resolve aposental-o,. na conformidade do •n. 3 do art. 170
da Constituição da Republica.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1934, 113 0 da Indepen-
deneia e 46° da Republica.

Oirrnio VARGAS,

Gustavo Capanema.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que o professor eathedratleo de allemão do Ex-
ternato do Collegio Pedro II, em disponibilidade; Manoel Said
Ali Ida, conta mais de 68 annos de idade; resolve aposen-
tal-o, na conformidade do n. 3 do art. 170 da Constituição
da Repubiica.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1934, 113 8 da Indepen-
dencia e 46° da Republica.

Grrunio VARGAS.,

Gustavo Capaneina.

O Presidente da Republica dos .ilwi.ados Unidos do Brasil,
oonsiderando que o . professor de destfetlao do Externato dó
Gollegio• Pedro II, em disponibilidade, Manoel Artbur Ferrei-

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Resolve, tendo: et] "Vista OqUe 'disp5e lo n. '6 do art.-176
da Constittneão Federal, conceder a . aposentadoria que -pe-
diram:	 , ,

A Joaquim , A1Cantara Guimarães, no cargo de certeiro
de 2' classe da D. R. dos Correios e Telegraphos de GOyraz
(n. 17.273-34); 	

A Albino Unes- Freire de Gouveia, no cargo de mestre
de linhas do Departamento dos- Correios e• Telegrapho g (nu-
mero 17.197-34).	

.....

liiiinilge0o dá 'AgriCultura
. per docretó d 1 de setembro- de ;1934 fo. i . .nomeadO ": •.	 .
„Renato 'Gonçalves ., • :Martins; • • Claásifibado em ,coucurso,

para 'exercer o cargo' 'de ajtidant&de."EStação Experinientalde
Plantas . Texteiá .de ,Alagoinha, • no .,:Eatado dá -Parahyba

, Norte,', do Servieo do •Plania.S ..-Texteis,'-"do' . DePartaniento • -Na-
K.Frodn'oção Nigétal,'•:dõ • Ministerici :da ,Agricultura:
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R TARIB DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores

L'4	 "Diftet,oria da Justiça'

•••••-i	 ' .•	 Primeira ,Secção
ror Portaria • de '15 do corrente, Mi

•..-eoneedido, a pedido, um reez- de licença,
em prorogação, para tratamento de sau-
de, , ao auxiliar da Escola 15 de Nevem-
bro; • Lionefo-Linioeiro.

Requerimentos despachados
Isinael Meirelles do Nascimento.-- Não

ha o que deferir.
Escrivães do l • e 2° Officio& da 6*

Verpe.tirlrrifnal,.ri-- Indeferido. .
absé • Feliciafio'Rodfigiíes, António JoSé

dg Silva, Joe° nodrigues da Cunha e José
Barbosa. — Dirijam-se ao presidente do

•
. .Conselho.Penitendario.	 •. _

:	 Segunda . Secai° ••	 •	 '
Extiediente de 1,6 de outubro de 4034• •	 _

Requerimentos despachados
• 'Carlos da Silva Reis.,—

'',GaIdino : Martins da Oliveira..- ,••• rude.:
• •.	 • ••••	 .; •	 ..•:•.•

Guardas das Casas de , Coreeeolo e-Dez
•,•`. tenção: -.- Aguardem ; opportunidade; •
• • ..., norior Traek Bilvs.	 Deferido.
in

Directoria de Contabilidade •

• Eavedlente de t de outubro de 1934 .
:t	 • -.,	 -	 •	 "	 •	 .

prtmeira.Siseção	 .
-	 'ACIDO - DO ND. • MINIS/It. O

. Aviou:
-A'a .repartieõee eubordinadas te este

ministerio expediu-se' a seguinte °irou-
lar:..	 .

1:767 e4.766'— Afim de eatisfa-
át ser:a esolicitação .do presidente do -Tribu-

nalt da:Contas, .constante do' officio nu=
t , '• inercí 2;.248, de 29:de setembro findo, e

relativa ao disposto no art.. 3° do de-
, _ereto n. 52, de tf do5 mesmo mez,

.voa providencias no, sentido de ser envie-
'da, com a maxiirta urgencia, a esta Se-
-meteria de Estado uma demonstração

e, informativa, com a devida diseeimina-,
ção, sobre se ha ou não quaesquer com-
promissos legalmente assumidos até á
publicação daquelle decreto quanto ao
*ultimo trimestre • do vigente exercido
financeiro, reduzido pelo mesmo decre-
to a nove meses, de modo que o citado
Tribunal possa proceder ao determinado
no artigo 20 do referido decreto.

Ao Ministerio-da fazenda:
N. 1.772 Solicitou-se a' entrega ao

interventor federal no Acre do saldo de
18'e4173100 do adeantamento de róis
1.309:000$, concedido ao seu antecese

para °ocorrer ás despesas durante
. o l• semestre deste exercido.

Ap presidente do Tribunal de Con-,,: . tas:	 .
N. 1.773 — Ideetleo ao aviso titiMeen

: • Teregrarrinia :	 .	 •
Ao bacharel' Francisco de Paula Assis

Vasconcellos: 	 .	 .• •
-Declarou-se' dever recolher á Agencia

do Banco do Brasil de Rio Branco, o, sal-
do que diz o actual- interventor ser de
181:4173100 do adeantamento concedido
para as despesas .da -administração no
Acre durante o 1' semestre.
•-- • Ao'interventor no Acre:
Communicou-se ter sido tomadas pro-

videncias:junto. ao Tribunal de Contas e
ao Ministerio da Fazenda, afim de serem
entregues o saldo --de 181:M73100 -do
adeantamento concedido ao- antecessor,
declara ainda haver determinado a este
o recolhimento do citado. .saldo á Agen-
da do Banco do Brasil.

— Ao agente do Banco do Brasil em
Rio Branco, no Acre:

Communieou-se que o ex-interventor
Francisco .Paula Assis Vitsconcellos irá
reeolher &saldo de 181:4173100 do ade-
antamento que lhe foi concedido para oc-
correr ás despesas, da administração no
Acre durante o 1° semestre -desse -armo,
.informando ainda' ter providenciado-
jimto ao Tribunal de Contas e /Cu ide-
rio da Fazenda no sentido de ser o mas-

- Mio : saldo entregue -ao • actual interven-
ter.	 •

' Segunda SE500,0 • •

Avisos:
'• • Ao 'ministro de estado da Fazenda:

• Solicitaram-se os seguinte pagamen-
tos:	 •
- 'N. 1.768 3903, a J. Santos- &
Comp., de rfornecimentos feitos em mar-
ço'deste . anno , á • Escola . 13 detNovembro.

N. 1.769 — -De 460$ á Companhia
rFerro Carril do Jardim Botanieo de ser-
viços prestados -e moutubro do anuo pese,
ilido á Policia Civil do Dietricto Fe-
deral.
• N. 1.770 — De 6003 . a Nalentim Er-
nesto,' de serviços prestados á Colonia
Correccional de Dois Rios . em Janeiero•
a março deste nuno.

N. 1.771 — De 300$ a José Pinto de
Aroorim, de serviços . prestados •á Colonia
Correccional de Dois Rios-, de janeiro a
março' deste anuo.

- Ao engenheiro•chete-do Escriptorio
.	 .

.de Obras deste .ministerio:
N. .1.714 -- Recommendou-se a et-

servaricia . dasexigenoias estabelecidos
no dec. n. 23.569, nos editam de oon-
ourrenoias n para obras e ,serviçoe,
CÓD.	 '	 •

— Ao presidente da Caixa Economica:
.N. 1.776 J. Solicitou-se a restituição

á firma CaValeanti Junqueira & Comp.
da importancia de. 10:000$, depositada
para garantia da- Proposta de execução
de obras de construeção dos edificios
Secretaria de 'Estado e residencia. do
eommandante da Policia Militar.

ACTOS DO DIRDCTOR ODRAL

Primeira Secção
Ao Commandante da Policia Militar:

• N..-,1.513 — Solicitaram-se informa-
ções sobre a conta n. 704, da Companhia
Lloyd Brasileiro.

— Ao director Geral do Expediente e
Contabilidade da Policia-. 	 • .	 .

• N. 1.514 — Solicitaram-se informa-
ç5es More -diversas contas • da Com pa-
nhia Lloyd Brasileiro.

— Ao director geral dá Imprensa Na-
cional:

N. 1.515 — Solicitaram-se informa-
ções 'sobre diversas contas . do Lloyd
Erasileiro.

- Ao director da Dexeeza Publica:
N. 1.516.— Solicitaram-se providen-

cias para que seja posto na C. C. C., á
disposição da Casa de Correcção, o cre-
dito de 46:000$, para, alimentação e
dieta das reclusos.
' — Ao presidente da Commisaão Cen-
tral de Compras:

N. 1'. 517 — Fez-de' identioe 'expedien-
te ao 1.516, "mtitatis niutaradis"'.

-- Ao direotor da-Casa; de •Correeçãe.
N. 1.318 — identico.-aes anteriores.
— Ao delegado fiscal- -no Amazona
N. 1.519 — COMMUDICOU-se terem sido

solicitadas providencias para entrega.
por ordem telegraphiea, ao interventor
federal no Acre, do saldo de adianta-
mento concedido ao seu antecessor para

_deepezas de' administração . mo -primeiro
semestre do corrente exercido.

- Ao director geral do Expediente de
Contabilidade da Policia Civil:
• N. 1.520 -- SOlicitarani-ao . filfortna-

ções referentes ao pedido n, 50, cuja
terceira via se restitue.'.

- Ao director do Lloyd Brasileiro:
• N. 1.521 — Declarou-se que : todas as
contas de despesas além dos limitas dos
credites, ou sem credito, até 1930, foram
remettidas á Fazenda com o aviso nu-
mero 745, de 19 de abril ultimo. Quanto
ás contas da Policia Civil, Policia Mili-
tar e Imprensa Nacional, foram solicita-
das infornracEnes ás respectivas- reparti-
eõee..

Ao directo da Drapeia - Publica do
Thesoutc, Nacional:

N. 1.5D5 — Restituiu-se o proeeaso
de pagamento da gratificação que com-
pete a João Felippe de Medeiros, com o
devido reeordiecimento.

— Ao.director do Lloyd Brasileiro:
N. 1.527 — Solicitaram-se informa-

ções quanto a passagens fornecidas para
funecionarios da Justiça Eleitoral e
transportes de material eleitoral, especi-
ficando umas e outros.

—Ao delegado fiscal no:Agnazones:
N. 1.628 Restituiu-se o protessa

referente ao pagamento a .T ..„ C. Araujo
& •Comp.,, Ltd., . solicitando-6e informa-
oõess respeito..	 .

Segunda gongo •
Ao director gerente da Leeeeldine..

N. 1.512 — Solicitou -se a entrega a)
portador, do embrulho de que trata a
carta de 23 de julho ultimo.

— Ao engenheiro chefe do Esoriptorio
de Obras:

N. 1.522 — Tranemittluete a relação
de looses onde deverão • ser installadas
mesas receptores de votos.

— Ao direotor 'geral da Imprense Na-
cional:

N. 1.523 — Solieitou-se o' torneei).
ment diario á Bibliotheca do Senado, de
dois exerr.plares	 "Ditei° .Offieial" e
dois do "Boletim Eleitoral".	 •

— Ao director da Casa de Correcção:
N. 1.524 — Solicitaram-se providen-

cias para installaoão dos pedidos refe-
rentes ao adiantamento de que trata
officio n. 2.239, dessa penitenciaria.

— Ao engenheiro do Esoriptorio de
pbras :

N. 1.626 — Solicitou-es a remessa
urgente de uma relação dos funeeions-
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des TM comi!~ do dirposto no artigo
pro, . 3, da Constituição da Republica.

rapediente de IS de outubro de 1934
.	 ACTO DO SR. ItINDEITA0

Por portaria desta data foi designado
o.i• "ciai da Secretaria de Estado, Pe-
dro do Amaral Pallet, para exercer, inte-
rinamente, as funcçõee de director da I*
fiecção de Contabilidade, no impedimen-
to-do effectivo, baobarel Arthur Moreira
uma.

ACTOG DO DR. DMECIToD (MAL

Primeira &seção
Officio':

Ao director da Deepeza Publica:
N. 1.530 — Restituiu-se o processo

fichado sob o n. 40.310/193 4, aComPa
-rrhado das necessarias informações.

— Ao presidente do Tribunal Regional
de Minas Germe:

1.531 — Transmittiu•ee, para in-
formações, o requerimento em que Fe-
liPpe Leão Corrêa pede pagamento de
venobrientos.

— Ao comanandante do Corno de Bom
-beiros:

N. 1.532 — Solicitaram-se providen-
cias no sentido de ser incluido na respe-
ctiva relação o bombeiro Osvaldo Ribei-
ro, teimado por decreto de 1 do cor-
rente.	 •

— Ao director, geral do Expediente *e
Cardaitidade da pol icia Civil:
N' — Restituiram-se as contas

da Companhia Telephonica, que acom-
penbararn o officio ri. 8.217, visto per-
tencerem duas deltas a IMAS não com-
prehendidos no empenho n. 40.

—Mer.direotor da Escola 15 de No-
veinb,ro:

N. 1.535 —Restituiram-se as tercei-
ras vias dos pedidos ns. 9 e 10 para es-
clarecimentos.

Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional:
N. 1.538 — Restituiu-se a 3° via do

pedido n. 29, para informneões.
' — Ao Str. presidente do TribUnal Re-

Wenn] Eleitoral:
N. 4.'538 — Re‘tituirarn -se . duas con-

tas da Societé Anonyme du Gaz. para ser
attestado o respectivo consumo.

Segunda seccão
Ao Sr. director da Deepesa Publica:
N. 1.529 — Trarmitiffiram .l-ap re-

4uerimentos de officiges do Corpo do
Bombeiros, solicitando restituição dealu-
gueis pagos a maior.
• •:— AO engenheiro-nhefe	 Escripto-

Tio de Obras deste ministerio:.
N. 1.533 TranSfnittiii-ee para os

devidne . effeitos o officio do Juiz 'da -1a

zona Eleitoral referente a transferencia
do-local de unia seceão eleitoral.

— Ao director- eecretario do Tribunal
de Cnutes:

• .N. 1.537 — . Tranemitfiu-se a 2° via
do pedido n. 61 (pessoal). •

-
Expediente de 13, de outubro de 1934

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda secção
te e.ngenheiro-chefe do Escriptorio

-de Ohms:
N. 1.539 — Solicitaram-se providen-

cias no entido 'de ser plenamente sten-

gurada a mudança do Tribunal Regional
deste District° para o edificio do antigo
Almirantado.

— Ao presidente do Tribunal Regio-
nal deste Distrioto:

N. 1.540,— Communicou-se de ordem
do Sr. ministro não ser possivel atten-
der ao pedido constante do officio nu-
mero 501, por serem indispenaaveis dos
continues e serventes nessa secretaria,
tendo sido providenciado entretanto pa-
ra que seja plenamente assegurada a mu-
dança desse Tribunal.

— Ao presidente da Companhia Na-,.'
vagação Costeira:

N. 1.541 — Solicitaram-se providen-
cias no sentido de serem fornecidas ires
passagens em 1' classe e uma e meia em
segunda, com o transporte da respectiva
bagagem do porto desta Capital ao de
Maceió, ao juiz federal em Alagbas. ao
bacharel Alfeu Rosas Matbias, para des-
conto em folha de pagamento.

Requerimentos despachados
José Rodrigues Barboza, director geral

aposentado, pedindo pagamento da gra-
tificação addicional a que se acha com
direito. — Aguarde-se apuração do di-
reito dos demais funcoionatios em igual-
dade de condições.

Mario Limoeiro. capitão da Policia
Militar, pedindo restituição de sello de
patente, quando reformado administra-
tivamente. — Indeferido.

Castro Sobral & Comp., pedindo re-
consideração de despacho. — Mantenho
o despacho anterior.

Carlos Piquei, pedindo pagamento a
que se julga com direito, por forneci-
mentos feitos em 1922. por °ocasião da
exposição do Centenario. — Mo ha o
que deferir.

Ernesto Zaramella, pedindo pagainen-,
to a que se ju lga com direito. — Inde-
ferido.

Bacharel Eugenio Gracie Catta Preta,
pedindo pagamento de vencimentos a que
se julga com direito. — Indeferido.

••nnn .,

Imprensa Nacional
Expediente de 16 de outubro de 1934

remettidoe:,
N. 2.644 — Ao Sr. cántador geral da

Republica, remettendo a guia de reco-
lhimento feito ao Banco do Brasil da
receita arrecadada em 9 do cdrrente
triez.	 -

N. 2.845 — Ao Sr. comrnandante do
6° R. I., Cacapava — E. de S. Paulo,
remettendo um talão relativo a urna
assignatnra do Diario Officio!. (G.
40.274-39).

N. 2.646 — Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras do Go-
verno Federal, remettendo o pedido
n. *624.238 de material de consumo pa-
ra esta repartição.

N. 2.847 — Ao Sr. commandante da
Eseola Veterinaria do *Exercito. remet-
tendo um talão relativo á .uma assigtia-
tura do Diario Orneie/. (G. 40.395-34)

.N. 2:648 — Ao Sr. director geral da
Directoria do Interior do Ministerio da
,Tustiça e Negocias Interiores, restituin-
do o officio do Sr. Remou Ri-eller°, se-
cretario da Faculdade . de Direito de Ma-
negue. Nicarágua. (J. 10.59d -a4).

N. 2.6414 — Ao Sr. Jos() Honorato
Souza, oollector .federal de --Santa .Ca-

tharina, Minas Geraes, communicarido
ter sido enviado um exmplar da Constie -
tuição, não seguindo somente o numero
do Diario Official de 17 de julho p.
findo, por se achar exgotada a :edição
respectiva. (P. 61.989-34.) 	 •

N. 2.650 — Ao Sr. Antonio José Fer-
reira Lima- — Recife, Pernambuo0,
communicando, em resposta da carta de
28 de julho p. passado não ter chegado
aqui a requisição de assignatura do -
Diario Officio,' para o endereço de que
trata a carta acima.

N. 2.6,51 — Ao Sr. João Francisco
da Costa, collector federal em S. Luiz
de Caceres, M. Grosso, informando so-
bre a regularidade da •remessa do Dia-
rio Gifirial, e o motivo po e que foi sus-
Pensa em 12 de julho do corrente anno.

N. 2.652 — Ao Sr. Lelio Saraiva,
collector federal em Taquary, IR. Grande
do Sul, communicando a impossibffida-
de da reexpedição de numeres do Diá-
rio Official solicitados em officio nu-
mero 150, de 7 de agosto ultimo„ envia-
dos em epoca opportuna, por s° acha-
rem esgotadas asrespectivas edições.
(Proc. 2i.829-34.)

N. 2.653 — Ao Sr. delegado fiscal
do Thesouro Nacional no Paraná—Curi-
tyba, solicitando a averbação em folha
de pagamento do Sr. major Enock Li-
ma o respectivo desconto mensal para
assignatura do Diario Officio/. (G.
40.300-34.)

N. 2.654 — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional em Aleito Grosso-
Cuyabá, communicando o registro •-de
urna assignatura do Diario Official pára
o Lyceu Cuyabano, autorizado em te-
legramma. (F. 21.729-34.)

N. 2.655 — Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Ministerio da
Fazenda, restituindo uma carta enviada
em officio n. 69 de 2 de agosto ultimo
do Sr. E. H. Anderson, com as respe-
ctivas informações. (F. 21.755-34.)

N. 2.656 — Ao Sr. encarregado do
Material da Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, eommunicando a
remessa de exemplares dos orçamentos
de 1932 e 1933 e : a respectiva impor-
tenda do valor da encommenda. (X.'
50.407-34.)

N. 2.857 — Ao Sr. director geral de
Contabilidade . do Minsiterio de Educa-
ção e Saude Publica, respondendo ao
officio n. 3.334 de 28 de agosto ulti-
mo. prestando informações sobre Obras
que se acham a venda na thesouratia
e o respectivo custo. (E. 50.416-34;)

N. 2.658 — Ao Sr. presidente da
Caixa Economica, remettendo urna con-
ta, em Ires vias, relativa á publicação
de um edital.

N. 2.659 — Ao Sr. Manoel Nicanor
Pereira, Alfandega de Santos — E. 'de
S. Paulo — Communicando, em respos-
ta da carta de 26 de julho que está sen-
do feita com regularidade a remessa' de
exemplares do Diario Official de uma
assi gnatura cru nome pessoal. • (P,
61.721-34 . )

N. 2.660 Ao Sr. Francisco Fer-
reira da Costa — Villa Mesquita, Bello
Horizonte, Minas Geraes, cornmunicau-
do, em resposta da carta de 25 de.jullio
ultimo que se acha esgotado o Diario
Officio! de 4 do referido mez.
61.827-34.)



RENDA ARRECADADA PELA THESOURARLA

De janeiro a setembro
de 1934 . . 	

De 1 a 9 de outubro
de 1934 . . 	
Total

Em igual periodo de
1933.
Differença para Mais

em1034. . 	

995:474$100

40:338$900
1.035:863$000

898:322$100

137:5404900
ImPrensa Nacional, 10 de outubro de

1934. — O thesoureiro G Catramby
Confere. — O segundo official, Honorio
Leal. Visto. Em 10 de outubro de
1934. — Machado Junior, pelo chefe da
Divisão de Controle.

De janeiro a ceiem.
bro de 1934 . .	 995.474100

De I a 11 de outubro
de 1934	 53:515$900
/Wel	 	  1.048:446$804

Em Igual perlado de
1933. . . 	 	 905:4468200

Differenca Para rads
em 1934. . . 	  143 :543$200
imprensa Nacional, 12 de outubro de

1934. — O thesourelro. ti. (Jatramby
Conferis. — O segundo officlal. lionorio
Leal. Visto. Em 15 de outubro de 1934.
— Machado Junior, pelo chefe da Di-
visão de Controle.
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N. 2.661 — Ao Sr. Francisco Pe-
reira,-de Siqueira, collector federal em
Serinhaena -Pernambuco, communicando
em resposta do officio sem numero de
agosto ultimo, que se acha esgotada a
edição do Mario O f fiei& solicitado. (F.
21.9021134)

N. 2.662 — Ao Sr. director do Ser-
viço de Aguas do Ministerio da Agri-
cultura, communicando que não pôde
ser attendida a solicitação feita em of-
ficio re. 593 de 8 de agosto ultimo,
por se acharem esgotadas as respecti-
vás edições do Diario Of	 (A.
30-.603134).
alei. 2.663 — Ao Sr. Victor SlivaJu-

nier, Cachoefro do Itapemirim, Espiri-
to Santo, communicando que deixa de
ser remettido o exemplar do Diario
O f ficial ' solicitado por se achar esgota-
da a respectiva • edição. (P. 61.871 de
1934) .

N. 2.864 -- Ao Sr. chefe de Secção
ãe Expediente da Inspectoria de Aguas
e Esgotos, remettendo o exemplar u. 9,
de .1.3 de janeiro de.1925.do Diario O f -
f icial solicitado em officio n. 188, de
20 do moa findo. (E. 50.458134).

N. 2.665 — Ao Sr. gerente da Li-
vraria da Universidade de Chicago,
communicando que deixam de ser re-
mettidos os exemplares do Diario Of-
f icial solicitados por se acharem esgo-
tados. (P. 61.867134). 	 .

N. 2.666 — Ao Sr. coronel José Go-
dofredo Amaral, Sobral. Ceará, com-
rnunicando achar-se esgotada a edição
da lei .de "Reajustamento Economico"
o.custo de diversos avulsos de que
trata a carta de 17 de agosto ultimo.
(P. 61.900134),

N. 2.6437 — Ao Sr. inspector Regio-
nal- do . . Ministerio do Trabalho, Maceió,
Alagões,- communicando achar-se esgo-
tada a edição do Diario O f f letal de 25
cie novembro de 1933- solicitado em of-
ficio n., 111 de 12 de maio ultimo.
el. 50.254134).
-Ns 2.668	 Ao Sr. director geral

da Contabilidade do Mitlisterio do Tra-
communicando acharem-se es-

gotadas a. do Mario Of ficial
cuja remessa é solicitada em officio
n. '2 C-I.735 de 2 de agosto ultimo.
(a. 50.364134).

N. 2.869 — Ao Sr. José de Araujo
Vargae, administrador da Mesa de Ren-
das de D. Pedrito, Rio Grande o Sul,
cemmunicando que do exemplar do Dia-
s*, Official solicitado acha-se esgotada
a respectiva edição. (F. 21.906134).

N. 2670 — A) Sr. chefe do Exee-
diante • do Depar , amento Nacional á3
Portos, e Navegação, communicando, em
resposta do officio n. 2.996 de 3 de
setembro ultimo, que semente existe a
c011ecção de leis do Governo Provieo-
rio de 1932, em cinco volumes. (N.
30.661131).

N. 2.671 — Ao Sr. chefe da Com-
Missão do Saneamento da Baixada Flu-
minense, communicando ter sido feita
a rectificação do endereço da remessa
do Diario O f f icial. (N. 30.6661134).

N. ' 0 .872 — Ao Sr. agente Postal Te-
lisgraphiee de PirasSununga, S. Paulo,
communicatdo, éne resposta do officio
n .• 100 A de 12 de setembro ultimo,
não existir á venda o Regulamento do
Departamento dos Correios e Telegra-
pisoe. (V . 30.676134).

N. 2.673 — Ao Sr. secretario da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
consultando sobre o material para im-
pressão de 25.000 cadernetas de passes
em serviço. (V. 30.686134).

N. 2.674 — Ao Sr. director oa The
New York Public Library, communi-
cando não terem sido remettidos os
exemplares do Diario O f fi3ial solicita-
dos por se acharem esgotadas as res-
pectivas edições. (P. 61.629134).

N. 2.675 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional de Propriedade
Industrial, communicando que o officio
n. 362, de 3 do corrente veiu desacom-
panhado do original respectivo. (T.
50.425134).

N. 2.676 -- Ao Sr. Lourenço Gonza-
ga — Collectoria Federal de NOVO Ho-

rizónhe — S. Paulo — Communicando
se achar esgotada a edieção do Marfo
Officio/ de 17 de julho uitlino. (P.
61.825134).

N. 2.677 — Ao Sr. contador geral da
Republica, remettondo a guia do reco-
lhimento feito do Banco do Brasil, da
receita arrecadada no dia 11 do mez•oor-
rente.	 -

z	 silequerimentos deepachadoe

Luiz Pires da Silvá. — Averbe-se e
certifique-se.	 /

Hamilton Monte Mor Marques. —
idem.

Prandsto de Miranda Arteiro. —
Idem.

Celso Dedier. — Justifique-es a di--
eereencia de nome. (M. 70 .82713-4) .

Kurt Michael. — Autorizo de amor-
do com o parecer. (P. 82.070134).

José Pinheiro Coelho Junior. —Aver-
be-se o certifique-se.

Ministerio da EduCação -

e* Saude Publica
Superintendendo de Obra-

e Transportes
RXPEDIMNTE DO SR. SUPERIVTENDENTE

Dia 16 de outubro de 1934'
Ao Sr. director geral de Sauae e ae:e

sistencia Medica Social:
N. 316-M — Solicitando as Platitas dos

edificios do caindo Departamento Na-
cional de Saude Publica e suas depen-
dencias.

— Ao Sr. diretor do Hospital São
Francisco de Assis

N. 317-M — Remettendo as especi-
ficações -para concorrencia de construcção
de uma lage de concreto armado,•no edl-
ficio do Hospital São Francisco de As-
sis.

Requerimentos
Americo Benedicto da Conceição, —

Atteete-se.
Euelydes Cezar da Silva Pinto. —'At-

teste-se.
João Jesuino Pereira. — Atteste-se.
Paulino José do Nascimento.— At-

teste-se.'
Osvaldo de Lima e Silva. — Certifi-

que-se.
Egydio Washington Nunes da Silva. — -

Certifique-se.
Paulino Candido Leonardo Pedroso.

Gomo requer.
• Carlos Bento Vlanna — Como re-
quer.

Manuel Duarte Calladc. 	 Como re-
-quer.

Directoria Geral de Contabilidade..

EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO

Dia 5 de outubro do 1934
Sr. secretario da Camara dos- Depu-

tados:
N. 3.990 — Apensando o recebimento

do Officio n, 218,- de 4 do mez p. eireic
eni'que V. Excia. transcreve O requeri-
mento de informações fOrmulad& pele
deputado Mozart Lago, tenho a honra de
informar a V. Exciae o seguinte:

a) Tendo em- vista a exiguidade .da
respectiva dotação orçamentaria este
ministerio foi obrigado a dispensar parte
do pessoal contractado,-adinittido na este.
tineta Directoria Geral de Educação.
(como faculta o decreto a. 18.088, de
27 .de janeiro de 1928) permanecendo em
exercicio apenas os contractados necessa-
rios á execução dos serviços que por
força do decreto ri. 24.439, de 21 de ju-
nho de 1934 foram commettidos á actual
Directoria Nacional de Educação. O pa-
gamento do pessoal dispensado, relativo
ao periodo de le de maio a 24 de junho,
já foi requisitado ao Tribunal de Con-
tas, dependendo o Pagamento correspon-
dente ao periodo de 25 de junho a 15 de
agosto (data da dispensa), do registro,
pelo Tribunal de Contas, do acto cons-
tante do decreto n. 24.439, acima refe-
rido;

b) a despesa com o pagamento do mes-
mo pessoal não pode correr por conta dos
saldos mencionados no requerimento,
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. não só por contrariar os dispositivos do
ciecretu a. 2:3.150, • de 15, de -setembro •de
1933, como tambem por terem os maa-
mos saldos a.pplicação especial; 	 •

e) a N'erba de 410:00080QQ para acqui-
eido de autonma e is para a 'Saúde Pua
blica e a Secretaria de 1tadoapor in-
terinedio da Conneissate Central .de Cena:
prae, e •na qual ,eetao . ceniprehendidus
despeses coni -o segtirs : doa , o:lesmes ve-
hieulos; não- foi excedida.'	 •

Aproveito o ensejo para„ apresentai. 'a.
V. • Excia. os protestos de elevada esti-

a e distincta consideração.
. Sr ministro-presidente .6 Tribu-

nal de . Contas . : .
N. 3.993 — Trausmitte copia • do de-

creto a. 31, de 28 . deaagusto, findo, pelo
qual é autorizado o pagamento de reis
108:0008000 corno. aux i l io,' ou 1 semes-
tre deste auno, ao Estado da- Paraná,
para 0 serviço' de nacidialização , de en-
sino, solicitando as . providencias para , á
registro . do • mesino nesse instituto..

Sr. ministro-presidente • do Tribu-
nal de Contas:

N. 3.998 — Transmitte para o neceS-
ioda registro nesse Tribunal, á copia
do decreto n. 24.792, de 14 de julho de
1934, que approva, -sem augmento de des-
pesa:. o novo regulamento 'da , Faculdade
de Medicina da Bahia. •

N. 3.999 •Transmitte em duas vias
lividamente authenticadas, uma copia do
decreto II. 24.687, do 12 de julho findo,
pelo -qual 6 aberto o credito de. 15:000$
on favor da installação e mantiteneão .do
ithstituto Italo-Brasileiro de Alta Culin.-
adi P:ollettando providencias . para o re-

&ire do inume nesse Tribunal .. , . • • ,
N. 4.000 —Tranemitte para o compe-

• ixtrEDITSarrli ao sa. niaiscrroft
Dia 5 ' do outiihro de 1934

serviços .prestados, - em 1933, a , • essar 'Ao Sr. ministroapresídente . do Tri- inspeciona, em S. Paulo e na impor-
Minai de Contas, solicitararn;Se os ase- tancia de 7548600, rernettenelo-se a e.sta
pirites pagamentos: • , Directoria Geral, devidamente preces-

N. 3.9.84 -e- Da 'folha' de gratifica- sedas, caso não tenham tido ainda h-
W complementar ao director e demais quietado.	 „	 • :.	 ' .
filunecionarios da. Escola Polytechnica, _ a.- Sr. - director do ExPectiente e -do
da impottancia de, 1,:5838300, por ser- Pessoal do Ministerio :da Fazenda: '.

.itsaos eatatkeedinariois prestados fdra 	 N. .4.006 . — Transmitte cópias dos
s horas de expediente no mez de se-' decretos de 24 de' setembro ultimo

robles findo. • • polés quaes ' foram' aposentados Oe
N. 3.985 — Da folha do . pessoal do- seguintes cathearatioos da' Faouldade

titent".; da . Escola Polytechnica; na im- de Direito do"Rwife: de' Legislado
Dortanéfa ‘ de 53:800$, relativa ao mez 'Comparada; em disponibilidade — Dr.

setembro findo. - ' Clovis • Bevilaoqua; de Medicina Publiade
N. 3.9,86 --; Da folha na importa- ca, em disponibildade 'e--; Dr. Adol.pho

na . de 10:666$, referente á remunera-' Simões Barbosa; de Direito Civil '—
aiato de 10 professores do curso de Tm- Dr. Heroilio Lupercio *de Souza de Di-'
tendo da Faculdade de' Direito, no:- reito Judiciado ,Civil -.-, Dr. • Methodio

oz de setembro findo.'	 'Maranhão e os bedeis da mesma Facul- •n
N. '3.994 — De 700$, a • Compan.hia dade: Alfredo Ranulpho Teixeira dos

Predial 'e de Saneamento do Rio de Ja- . Sautos - e Henrique da Cdsta Carvalho.
beiro, proveniente de 'alugueis da - ;ala . 	 , —
de frente do primeiro andar do pradio ' Directoria Geral dó' Expediente.a. 59,' da* dia da Carioca, Ocezipado por

M'ÈDIfNTE	 .torta de.pen,lencia - da Insp'ectoria de	 00 Slt ."MINISTF10 -
,ágoas e Esgotos 0031nezes de julho e	 : • Dia- 15' de , outubro de 1931,

rec,er do . Conselho N-amonal de Bellas •

N. :3.996 De 1638200, a Compa-
nhia Brasileire. , de' . Energia- Electrica,
relativa ao consumo de . energia' electri-

, ca feito pela Direetoria . da Defesa &a-
nilaria luternacioual ae da , Capital da
Republira, durante' o ama 'de agosto
proximo passado.	 .	 .

N. ' 3.991 —' Dá folhade;geatificação,
, da' importancia de . 7:9658300, • a . pro-
fessores, : docente ', ; livres ' e . asssistentes

. da . • Eseola. „PolYtechnica„ , pela , regencia
'de cadeira novas e ctirsas equiparados
no . •niez . de setembro findo,'

— 'Sr. •director. da Secretaria do . T. ri-
!ninai de Contas:

.N,3.987: :— , Em prestar' esclerecia
mentoS sobre , a que . data em . que foi
apresentada . a comprovação do chanta.
mento de .5:11098, recebido pelo • Cor-
reio desta Secretaria de Estado, Felip-

• pe 'Benicio da' Costa:	 .
• ---• . Sr. inspeator da -Ensino Secun-
dado:	 . .

, N..3.988. — °Solicita 'providencias no-
sentido. de ser. ainfern'iado . se • já . id.,
concedida. 'inspecção - preliminar ,.á :Es-
cola Normal . Livre de ;Tabu. .•

"— Sr. director da Desipesa Publica:
N. ,4.001: — Devolvendo . o. processo

na '58.126134, . remettido com o officio
n: 886, de • 24 . do anez . ora findo, infor-
ma que a subvenção a ser attribuida
2° semestre corrente,. depende ainda da
inspecção a.•' ser feita no referido . esta-
belecimento - e da autorização superior
para , essa concessão. 	 . • •	

. .

— Sr. reitor da Universidade * do 'Rio
de Janeiro:	 .	 .

N. 4,003 _a Comniunica que a Di-
rectoria da- : Despesa .Publicaa informou

prova, eena • a•ugmento de deSpesa, -o_ ' teio . das ' despeaas da • Escola • 'de Minas,'

peia: do Thesouro Nacional no Estado
de • Mina.s Geraes, :as • credites' para cus- •

maio findo. loram"distribuidós áa-Dele-
a . esta; : que. pela ordem -11: . 4 do 25 de

nte registro . nesse Tribunal, a inclusa
pia authentioa, em duplioata, do. decre;
.n. 24.735, de . 1.4, de julho . de .1934, que.

de Ouro Preto, no actuar 'exeacicio.
NO regulamente do Minou Hstorico Na

i

- ''
_opala •

Sr. inspector : ieral do Ensino
• Commercial :	 •	 •

24. 4.004 — -Soliditá esclarecimentos
a respeito -das : contas da Companhia

• Telephonica Brasileira,	 relativas a

Directoria Nacional de Saude è As.
sistencia Medico-Social
UPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1' de outubro de 1934
Ao Sr. ministro de - Estado 'das Rela-

ções'Exteriores:
Aviso n. 9111— Remettendo cópia .da

tradticOo da .conveneão para limitar,
fabricação e regulamentar a distribui
cão dos. estupefacientes, acompanhada

' do questionado já preenchido, dos mo-
delos do certificado de importaçáo ad-
optado no Brasil e do supplernento do
Dinrio do Governo de Portugal, de 29
de julho de 1932, contendo a traducção'
offdal portugueza da mesma conven,

• do internacional.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR GER 1.,

• Dia 1 de outubro de 1934
Officios:

'Ao Sr: director do Hospital São Be,
bastião:
• N. 87 •L—• Solicitando, afim de atten-
der ao qiie pede a Superintendendo, do
Enfermeiras, providencias no sentido de
regressar ao serviço da Escola do En-
fermeiras Anna Nery, o copeiro Accacio
Gomes da Silva, que se encontra desta-
cado nesse hospital desde julho ultimo,
cujos serviços esto fazendo falta na-
(Tuella escola, dada a deficiencia de ser-
ventuarios do quadro -respectivo.

— Aos Srs. inspector de Fiscaliza-
do do Exercicio Profissional e director
da Secção de Bio-Estatistica:

Ns. 88 e 89 — Declarando que, se-
gundo esclarecimentos recebidos da ;Le-
gação do Brasil em Berna, o secretario
geral da Sociedade das Nações insiste
pelo encaminhamento regular dos reta-
torios annuaes, que considera base ese
senda/ dos seus trabalhos, esperando
que o Governo brasileiro providencie
com relacão á remessa das Met:lei:loas
relativas a 1932, juntamente com as de
1933, para serem examinadas pelo Co-
mité de Opio, em sua reunião vindou-
ra, a effectuar-se em 1935.

Ao Sr. ministro de Estado da
Educaeão e Saud° Publica:

N. 92 — Remettendo, acompanhado
d.o laudo n. 3.350, de 13 de setembro
findo, o requerimento em. que a enfer-
meira interna da Escola de Enfermeiras
Anua Nery. Zelia Censtantina Carvalho,
solicita 180 dias de licença, a- partir de
1, do mez citado.

pgost o. do carrente armo.	 ..
Isl: 3,995 — Da folha na impoidari-

edo de 6. :36438800, 'referente- .á remurie-
noão de 5 professores do curso . ánne- -r
XIS da . Faculdade de Direito 'e relativa

niez de setembro' 'findo. '	 *

AViso expedido:
Ao Ministerio das -Relaç3es Batera)-

as:
N. E1468	 Remettendo cópia do pa-

-EXPEDIENTE DO 8h. DIRECTOR GERAI.,

Dia 4 de outubro de 1934 .
Ao Sr. . director de Defesa Saltitaria -

Internacional e da•CapiFal da liepubliea.: -
°Meios.: • • •	 •
N. 101 Remettendo à relação en-

caminhada' pelo Ministerio , das Relações
Exteriores, doe- casos de typho exanthe-

Artes, relativaraente á *Setima Conferen-
cia Internacional Americana, sobre • ia-

' tercambio artistico.
Requerimentos despachados -- -

N. ó.4101934 — .Maria Elisa Leite de.
Freitas . Lima, — Mo ,pôde tier atteadi-

pur faltá de dotação oreamentária,
N. '40.1991934 — Maria José 'Barbosa.

— Apresento documento provando que .
Maria Josá Barbosa -é • Maria José Pradel
e complete sello na certidão a presen-
tada.

•n•nn••••
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maticó, notificados no Chile' durante o
mez de junho ultimo, de accfirdo com as
informatales recebidas por. aquella Se-
cretaria .de Estado da "Direccion Gene-
ral •de , Sanidad", de- Santiago, por in-
tornáedio dó . Consulado Geral do Brasil
em Valparaizo.	 •

Dia 5	 -
-Ao Sr. ministro de Estado da Educa-

ção- e Saude Publica:
N. • 105 — Retnercendo, acompanhado

do respectivo laudo n. 1.076, o requeri-
mento cio que a enfermeira de saude pu-
blica de Serviço de-Enfermeiras Ilda. Do-
mingues Morgado, solicita Lres mezes•de
licença, a partir de 1 de setembro ul-
timo, de aceórdo com o art. 170, nu-
mero 10, da Constituição em vigor.
• — Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Edu-
cação e Saude Publica.

N. 106 . — Solicitando 'providencias a
respeito do pedido do director da sec-
oão de Informações, Propaganda e Edu-
carão Saudaria 010 officio dirigido a
estia directoria, de abertura de concur-
retinia para confecção de letreiros com
desenhos, para pequenos trailers • eine-
malographicos, na base de 1.200 me-
tros por nlez, fornecendo áquella sec-
ção o filni virgem e. os desenhos, todas
as segundas-feiras, ficando o concor-
rente obrigado a enviar prova para a
r•orreeção, no meio da semana e a en-
tregar os trailers• confeccionados aos
sabbados; impreterivelmente, informa
que o preço deverá ser offcrecido por
metro do trabalho referido.

Requerimentos despachados
Dia 8 de outubro de 1934

Aurelia Macedo. — Selle a petição.
Dia 9

Guilherme . de Meno Iloward. — Di-
rija-se' á Directoria de Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Repu-
blica.;

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE
GENEROS ALIMENTICIGS

Expediente de 10 de outubro de 1934
Reqllerimentos despachados

N. 4.408 — Marinho Alves & Comp.
— Deferido.

N. 4.392 — A. Mendes de Oliveira.
— Pôde funorionar.

N. 4.320 — Antonio Carvalho Ferrei-
- Pôde funceionar exclusivamente

'com botequim.
N. 4.358 — Antonio de Oliveira. —

Pôde funceionar, a titulo precedei.
N. 4.354 — elude. Jorge. Piéde

funccionar, mas sem deposito de aves.
, N. 4.370 — R. França & Comp. —
Pôde addicionar.

4.3 .40 — Behniro Macedo da Cos-
ta. •— 'Póde addicionar. 	 •

N. ' 4.357 — Miiscarenhas, Beatos &
Comp. — Não podem ser attendidos.'

N. 4.353 — Gaspar, flibeiro st Comp.
— Não podem ser atterididos.

N. 1.107 — Monteiro & Teixeira. —
Sxiente, registe-se. .

N. 4,406 — Ignacio Alves de 11loura.
Certifique-se.

N. 3.881.—J. R. 'Clas-erie, — Archi-
ve-se. -

N. 1.327 --. Alberto Bonarcorsi. —
São consedidos quinze dias.

N 1.3.6 í — Manoel Medeiros Rapozo
Junier.'	 Attendislo por trinta dias.

N. 4.363 — Sergio Cidade e Emilia
Pacheco Ayrosa. — Indeferido.

N. 3.583 — Pires ét Nogueira. áo
concedidos mais trinta dias improrogas•
veis.

N. 4.321 — Teixeira Borges &Comp.
Archive-se.

I •

Munsterio da Fazenda
Por portaria de 15 de outubro corren-

te, foram concedidos seis mezes de li-
cença, sem vencimentos, nos 'termos cio
art..16 do decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1931, ao escrivão do regis-
tro da Administração do Dominio da
União junto á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Paraná,
José Thiers Silva, ficando-lhe marcado
r. prazo de eito dias para entrar no gozo
da referida licença.

Directoria do Expedienlc c do Pes-
soal do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR Do EXPE-

DIENTE E DO PESSOAL

Dia G de outubro de 1931
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

raes:
N. 198	 Remettendo, para o fim in-

dicado no parecer, o processo referente
•habilitação ao montepio de D. Alice

dá Silveira e. outros, viuvo e filhos do
lente cathe,dratico da Escola . de Minas, de
Ouro Preto, Ur. Geraldo da Costa Sil-
veira.

Dia 13
. Ao Sr. director do imposto de Renda:
N. 120 — Remettendo, de conferida

dada com .0 despacho do Sr. secretario
chefe do gabinete do ministro da Fazen-
da, o telegramma em que o Banco Coms
mercial de Alfenas, Minas Geraes, pede
restituição do imposto pago em 1928..

— Ao Sr.. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 315 — Communicando. de ordem.do
Sr. ministro, que o Sr. Presidente da
Republica, a cuja deliberação foi suis-
mettido o processo originado pelo me;
murial em que a firma Wilson, Sons &,
Comp., Ltda.., expõe as difficuldades
encontradas mi acquisição de carvão na-
cional para o desembaraço do producto
estrangeiro no porto de Manáos, resolveu
approvar o parecer do mesmo Sr. mi-
nistro opinando. em face dos esclareci-
mentos preStados pela Conunissão
Carvão Nacional, não haver motivo que
justifique a modificação 'do actual regi-
men da entrega , tia quota de . 10% de car-
vão nacional,

— Ao Sr. presidente do Conselho Sei-
! perior de Tarifa:

N. 641 ‘s--.1temettendo, de accôrdo,com
o despacho dó Sr. secretario, chefe do
gabmente do ministro. da Fazenda, o
processo a que acompanham uni.efficio
do Consulado brasil ern tiobe e unia car-
ta rio Sr.- NUI •0 :Pacta sobre as possibi-
lidades da colloeação de brilhantes bra-
sileiros no mercado japone.z.

—• Ao Sr. directur-secretariu do . Tri-
bunal de Contas:

N. 133 — Solicitando seja passada,
ex-officio. 1.1111a certidão necessaria
all f l'all1C1114) !kl prliCe:t'SU relativo á habi-
litação ao meu Jejuo de D. iittillierinina
de Sá Megioli, viststa,tin escrivão da

tendencia da Estrada. de Ferro Central
do Brasil, .Joaquim JosásMagioli Junior.

Identico ao Sr. director da Estrada de.
Ferro Central do Brasil: .

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do. Ministerio da Guerra:

N. 419 —, .Retrettendo, afim de. ser
attendida uma exigencia, o processo ori-
ginado : pelo requerimento em que dona
Eliza de, Castro Roziére pede melhoria de
sua pensão de meio soldo..	 .

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viaçães e Obras
Publicas:

N. 418 — Remettendo o processo em
que a pensionista do referido ministerio,
D. Lues, . .Soares de Lemos; pede seja
a.postillado o respectivo titulo.. !

N. 420 — Reinettendo.aifim de ser sa-
tisfeita exigeneia, o. processo eu: que 'Ar-
mando Ezelino .da Silva pede pagamento
do anxilio Para funeral ou lutosna,qua-
lidado de filho do conductor de trem . da
Estrada de Ferro Central do Brasil, Line
Ezelino da Silva.,

N. 421 — Remettendo, afim de ser toJ
macia .em consideração. uma exigencia do
Tribunal de Contas, o processo !referente
á habilitação ao montepio de DD. Maria
Coritelits e Ida Cornelds, filhas do cons
ductor da Estrada de ,Forro de Porto
Alegre a Urugüayana, Frederico Cor-
nehls.

N. -422	 Remettendo. para a' satis-
fação de exigencia do Tribunal de !Con-
tas, o processo 'relativo á . reversão
pensão requerida por. D, Gertrudes Ber-
tha

— AoSr. director do Expediente- .e
Contabilidade do Ministerio da • Agricul-tura:

N. 423 . Solicitando providencia- ne-cessaria á expedição do titulo de inacti-
vidade do inspector, aposentado, da De-
fesa Sanitariia Animal do Ministerio
Agricultura no Estado de Pernambuco,
Dr. Alfredo Porfirio de Araujo.

na—
s: Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-

. N. .138 — Communicando que o Sr.

.director geral dti Fazenda Nacional. ten-
• do em vista, o processo em que , o 30 es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, Perseverando Ribeiro Machado.
pede indemnização da importsincia dis -
pendida com os' alugueis do predio onde
!amaciei-leu a collectoria federal' de . 136a
Vista' do Rio Branco, em 1233, quando
exerceu o cargo de eollector 'da referida
collectoria, resolveu indeferir o pedido,
visto ter sido abonada ao requerente!,
durante aquelle penedo, a diaria de 20R
e correrem por conta- dos •• exaciores as
despesas das . collectorias na fôrma do
art. 21 cio decreto u. 9.285, de 30 de
41 ezemb10 de 1911, reproduzido no arti-
go 104 do. decreto n: -24.502, de 29 de
-junho

N. 139 — Communicando ! haver o Sr.
director geral da Fazenda Nacional re-
solvido mandar marear o ,prazo,d trinta
dias para se recolher á Delegacia' Fis-
cal no All.W2011113 o 1 escripturario. da
mesma delegacia, George Cavalcauti
Cerqueira, isto ter sido o referido func-
cionario dispensado das funcções, que
vinha eXereendo,, de secretario da Fa-
zenda do Estado do Ceará.

- .\(.1 Sr. delegado fiscal na Bebia:
N., 209 •— Itemetteudo, a fim' Ge ser

sztlisfeita eNigencia, o processo referente
ao protesto la‘rado perante o Juizo
Federal na Secção da Balda per Arnaldg
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Moreira da Comp., a , respeito do desem-baraço de. mercadorias na Alfandega de
eao Salvador.

—.Ao Sr. delegado fiscal em Minas
(lemes:

ei. 205 — Communicando haver o Sr.
dreotor geral da Fazenda Nacional re-
solvido, em face do art. 16 do decreto

,A. 14.663, de 1 de fevereiro de" 1921,
eedeferir o requerimento em que o es-
4f;riV50 da colIctoria federal de Mar de

espanha,•Ariston. de Almeida Cita;
e• lhe sejam concedidos cinco mezes
iwença para tratar de seus lutares-

20$ — Reraetteado, para o fim in-
cado no parecer, o processe referente

á habilitago ao montepio de DD. The-
reas Carmelita de _Magalhães Gomes e
outra, viuva e filha do ex-professor da
;nota de Minas, da Universidade do Rio

`ele Janeiro, Dr. Alberto Augusto de Ma-
ga:ides Gomes.

Zroe- Ao f3r. delegado fiscal na Para-
ha:
N. 98 — ilemettendo, afim de ser

Fantregue ao interessado,, uma certidão
cedida . por. Arnaldo Augusto de Figuei-
redo...

e-. Ao ek. delegado fiscal no Paraná:
ti. 149 — Remettendo o processo ori-

ginado pelo requerimento em que Joa-
quim Tareei°, dos Santos, ex-escrivão
da colleetoria federal de São Matheus,
no Paraná, pede. sejam tomadas as suas
contas.

N. 151 — Declarando, de accôrdo com
á despacho do Sr. director geral da
Fazenda Nacional, que a Delegacia Fis-
cal no Paraná fica autorizada a mandar
eubmetter á inspecção de saude, para
aposentadoria, de conformidade com o
art. 170 da Constituição Federal, o fiel
de thesoureiro da Alfandega de Para-
naguá, .Nelson Castro e Silva, logo que
termine a licença em cujo gozo se acha

N. 152 — Remettendo o processo re-
ferente á habilitação ao montepio de
D. Leopoldina Subais Santiago de Arau-
jo? mãe viuva do segundo official da Di-
rectoria Regional dos Correios e ile-
legraphos do Paraná, Cicero Santiago de
Araujo.	 -

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 94 — Communicando haver o Tri-

bunal de Contas julgado legal a con-
cessão de pensão de montepio a dona
Rosa Arada Furtado Neiva, viuva do 3°
sargento do Exercito, liilarlo da Costa
Noiva, tendo, porém, resolvido que do-
ravante somente serão acceitas pelo
mesmo tribunal as certidões de descon-
to para o montepio que declararem, de
modo explicito, as quantia descontadas,
em vez de conterem referencia generica.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
.Catharina:

N. 141 — Remettendo, a fim de ser
satisfeita exigencia, o processo em que
o agente fiscal dos impostos de consu-
mo na capital de Santa Caiba:riu, UM-
rajara do Carmo, pede o pagamento de
importancia despendida com o seu
transporte quando foi removido do Es-
tado do Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 470 — Rernettendo, a fim de ser
satisfeita exigencia, o processo referen-
te á apasentadoria do escrivão do Re-
gistro de Administração do Domini° da

MIA° imito á alludida delegacia, Anto-
nio Joaquim Machado.

N. 471 — Remetendo, para o fim In.
dicado no parecer, o processo relativo à
aposentadoria do agente fiscal dos im-
postos de consumo na capital de São
Paulo, Firmino Manço.

— AO Sr. insepctor da Alfandega de
Paranaguá:

N. 153 — Remettendo o processo em
que Dama, de Araujo pede sua nomba-
çeo para o togar de patrão das embar-
014es da Alfandeea, de Paranaguá.

•

Directoria das Rendas Internas

tr,PRDIENTS Do SR DIRECTOR GERAL DA'
FAZENDA NACIONAL.,

PrOeeSSOS:

N. 53.8111934 — Banco Mineiro do
Café, solicitando autorização para func-
cionar. Aprovo as alterações dos
Estatutos. Proceda-se de aecórdo (tom
O parecer supra.

N. 53.7e61934 — Antonio do Olivei-
ra Dutra, sobre pagamento de multa em
prestações. Do aceôrdo cem o pa-
recer, indeferido.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DAS RENDAS

-	 INTERNAS
Processos: •
N. 62.5181934 — Anlbrosio do Fio-

rio 34 Comp. Ltd., pedindo cancella-
mento de carta-patente. — Satisfaça
as exigencias.

Officios:	 •
Sr. administrador geral dos Impostos

Marnos da Republica Argentina:
N. 563 — Em 25 de agosto, do armo

findo, V. S. dirigiu a e.sta Directoria
a nota n. 9.096, solicitando infornies
sobre:

a) o regimen de taxação adoptado
presentemente no Brasil sobre perfu-
marias e produtos de toucador;

b) as earacteristioas do system an-
terior, e -

e) quais os resultados obtidos com os
deis regimens.

A apreciação do assumpto, atravez da
nossa legislação, desde a lei n. 559, de
31 de dezembro de ia98, que areou o
imposto de consumo sobre perfumarias,
incidendo nos prediletos nacionaes e es-
trangeiros, com a cobrança "ad-valo-
rem", na base de $200 por 5$ e de $500
por preço superior a 5$, dá a perceber
que esse regimen foi adoptado por
longo tempo, ampliando-se pouco a
pouco a taxação e a incidencia, que,
afinal, apoz as modificações legaes, fi-
cou estabelecida, até a vigencia do de-
creto n. 21.041, de 13 de fevereiro de
1932, da seguinte fonte:

O imposto incide sobre as Pre-
parações mixtas destinadas ao uso de
toucador e outro fins, taes como:

a) oleos, loções, cosmeticos, cremes,
brilhantinas, bandolinas, pós, pastas, e
extractos, para uso dos cabellos, peites,
unhas, lenços, etc.;

b) agua de colônia, aguas e vina-
gres aromaticos, de qualquer espace);

c) tintas para cabello e barba;
cl) dentifrícios, ainda que mediai-

nuca;
c) pós, cremes e, outros preparados•

para coüservar, tingir au_apieaciareea.

1. De preço . átd 2$ a (luzia.,	 : 046 .,
II. ,De mais de 2$ até..5$	

.

	

.000.	 • '086
141. De mais de 5$ até 100 ;00 156
IV. De mais de 10$ até 15$060." 439.0
Y. De mais de 15$ -até 20$00e, - elee0 -
VI. De mais de 20$ até 25$000. e $5Q0'
VII. De mais de 25$ até 30$.	 $600

IX. De mais de 45$. até 60$-:. •	1
VIII.. De mais de 30$ ate..4,3L. • rstro

X. De mais de 60$ ate . 1 20$ e..• 3$000
XI. Do mala 4e: 120$ ate 150$, : .4$000
XII. De mais de 150$ até 200... - '0000 •
x.m. De mais de 200$ ate 300$. coo
XIV.De mais de 300$ até 400$. 10$000 .
XV. De mais de 400$ até 500$ 11$000
XVI. De mais de 500$ 	  12$000
XVII.Bisnagas o lança-perfue

mes, por 30 grui-imas ou feae
cção, peso' liquido. 	  "	 $100
31.. Os dentifrieios (liquidos;: eus .pas;.'

ta ou em pó), ainda que nie-dicinaai..,.
considerados ou não especialidades
Pherniaceuticas pelo Departamento Nae:
cional de Saúde Publica, pagareo o im-
posto do censureo como perfumarias,
sujeitos a taxação seguinte: -e 	 .

$040
$0e0

• $120-
- $150

•
$200.

•. $300
..., $500

•-$7:00'
De mais de 00e até 120$...... • 4000
De mais de 120$ até 150$. ,	 1$500
De mais de 1e0$ até 200$ 	 •.3$000
De mais de 200$ até 300$000 	 • 45000-
De mais de 300$ até 400$000 	 6$000
De mais de •400$ até ee0$000 	 • 88000
De mais de 500$ em-deante 	 --8$900•

Mais 50 % cobrado por verba,
Nota — Devo pagar como Pertkinaria

todo, o producto que, 'embora eiceneiado
pelo D. N. de S. P.., se destine ao uso
do toucador e outros fins. (Art. 14, § 1°,
da lei n. 5.353, de 1927.)

Core o decreto n. 3.253e de 10 de abril
de 189.8, foi pela primeira vez reguln'-
mentado o imposto do perfumarias.	 -

Até a vigeneia do decreto 'n. " 21.041,
.1t1 alludido, o imposta, ad-vcilorem.
calculado mi peso liquido, apenas Para
as bisnagas de lança-perfumes.

O referido decreto n. 21.041, alterou
as taxas e modificou woobrança, do im-
posto de consumo sobre perfumarias,
estabelecendo o calculo do imposto pele
peso bruto de cada' unidade de perfuma-
ria, inclusive o envoltorio de •apresen-
tação.

Nesse regirnen foram incluidas,tam-
bem, as bisnagas e os lança-perfunlee, e
as essenciais e ()leoa puros, que comete-
tuem mataria prima de perfumaria,
quando vendidas a consumidores.

Estabeleceu-se, assim, a incidencia do
imposto nas emendas vendidas a consu-
midores, ficando os estabelecimentos que
praticam tal em-mareio stijeitos ao re-
rimeg do fabrico..

f) sabões em eórina, Pallse'Ã;
ma . liquido, para qualquer fine: 'ainda
que não vejam perfumados, e.os, g1.83.
dicinaes, „quando perfumados

g) pastilhas e lentilhas aromaticas,
para qualquer fim;
• h) bisnagas e. lança-perfumes Pare
folguedos carnavalescos e outros. fins.

2) e Por objecto,	 saber*. • -• e ,

De preço até 5$ a dezia..e.,.
De mais de 5$ até 10$ 	
De mais de 10$ até -15$ 	
De mais de 15$ até 25$ 	
De mais de 25$ ate 35$ 	
De mais do 35$ ale 45$ 	
Do mais do 45$ até 60$ 	
De mais de 60$ até :90$ 	
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E' o seguinte o tear do decreto nume-
ro; 21.041, de 13 de fevereiro de 1932:

1.*„ O imposto. de consumo ,qUe
incide sobre as perfumarias passa a ser
cobrado !pela fórnia que se segue •

'I — Eictractos:,
Até '10 gramas 	 	 $200
De mais de 10 até 25 grs..... 	 $500
Re • mais de 2,5 até 50 gra., 1000
De mais de. 50 até • 100 grs.... 	 3$000
Cobrar-se-lia . mais, -por 100

gra. ou fracção 	  3$006
- II —. Loções, tonicos, aguas da Colo-

de quina, de rosas, de alfazema, vi-
nagres arothaticos õ preparações seme-
lhantes,:
Por -150 grammas ou fracçãO.,. . $5(X)

AT/ —"Aguas de "maquillage", de b .el-
laza; -enibora empregadas como de, arfei-
tos medicinaes 'á - palie, para tirar man-
chas: espinhas, etc., • lirokpal-a, arnacial,a
e: preservai-a,, depilatorids, desodorie.-
tas liquidos e demais preparados sem-.	 .
111 an tas :

..Por • 100 . grs. ou fracção. 	 	 ,$30,0
• IV—Tinturas :para os cabellos e bar-
ba, .tonicos. e semelhantes que Mujam,
clareie" escureçam cis . cabellos e a bar-
ba Ou fies 'restituam a cér: • •

, Por; 200, km.. ou fracção  •	 1$000
Pá de arroz perfumado:'

Piar 30 • gri. ou fracçío 	 	 $200
•- P6.ele arroz e de eabão, proprios
para a •barba, perfumados ou n.o, • acon-
didooados . em . pacotes com o peso mi-
olmo de. 500" grazt.mas:
Por 500	 ou fracção  •	 1$000
• 'VII	 taléo (zilicato de magnesia .11Y-
drátado, sem, misturas), sem perfume:

. Por 100 gra., 'ou fracção 	 	 $050
, • VIII,— Talco (sIlicato de' niagnesia
liydratadO, sem Mistura), perfumado:
Por :100. gramarias 	 	 $150

IX Rouges e carmim liquidos pro-
Mios' para a pelle e labiós; pastas. pós,
vernizes. esmaltes. destruidores de pel-
liçulas . e procluctOs semelhantes empre,-
'ga rfos' no 'preparo, 'con.servação e embai-
lezamento das unhas:
Por 10 gras. ou fracção 	 	 $100
•- X.— Rouges e. carmins solido, crayons
para os olhos e produtos semelhantes:
Por 10 gra. ou fracção'	 	 $200

•XI' —4 -Brilhantinas/ bandolinas.. coe-.
meticos, 'fixadores do caleilo e prepara-
ções semelhantes:
Por , ., 29 .	s. . ou . ' fracção 	 	 $100

XII — Oleos 'perfumados e brilhanti-
nas liquidas :	 .
Por 50's ou fracerin	 , 2100

•XIII Cremes o -pomadas' proprias
para amaciar, ernbellezar, limpar, e pre-
servar. a . peite, cremes', pomadas e pós
'desodorantes o depitatorios . usados no
¶toucador , o demais 'preparações , seme-
lhantes:. , .	 .

, Por- 50 ras.. ou . fraccão	 .	 $500
..X1V	 . Sabões e sabonetes pari:Uma-

, d0;',exCluídos os salbties líquidos:
Pcir 25 gra.' 'Ou : fracção 	 	 -$050

XV ..— . 3abi5e3" e sabonetes não perfu-
mados, excluidos os sabões liquides: •
Por 50 gra. • ou fracção. 	 	 $030

XVI — Sabões liquides; perfumados
..ou" não:
Por 10 gras. ou fracção 	  • 'MOO

XVII — .P43, pastas e sabões denti-
nojos :
Por 50 grs. ou fracção 	 	 $150

XVIII	 Dentifricios liqUidos:
Por 100 grs. • ou fraccão 	

XIX' —. Pastilhas, tabletes, lentilhas,
-trociecce- , ou trochiscos . perfumados,
saes perfumados para banho e outras
utilidades e productos . semelhantes : . •
Por 100 .grs. ou facçÃo..	 . $500
• XX — Lana-perfumes e ' bisnagas

para • folguedos carnaVelescos e outros:
Por • 30 grs.', ou fracção. . - 	 $100

, XXI	 Essencias • 'ah/tiles eoleos,
• puros, que constituem mataria' Prjrna
da perfumarias; quando vendidos a
'consumidores:

•Por . 10.- grs.. ou fracção. 	 •2$000
'Artigo 2' . — O in-ipost usará °atonta-

do sobre o peso bruto de cada_ unidade
de perfumaria, 'inclusive o de' envol-
torio de apresentação e o .do- estojo,
quando houver.	 , .
• Paragrapho "link° — Pa garão' o- im-
posto de acctirdo: tom as respectivas

•classes áà productos reunidos em es-
tojo, incluindo-se o peso • deste • no • da
unidade sujeita a tributado mais - ba-
rata.
• Artigo 3' Os productos incluidas
nas diversas alineas do artigo 1", mes-
mo considerados especialidades phár-
maceuticas pelas repartiOes compten-
tes, pagam- o imposto de consumo • conto
perfumarias. • •	 •
'Artigo Os qUe vendera 'a con-

sumidores as emendas simplès e 4-1‘

oleos puros tributado pela alínea XXI
ticam equiparado aos fabricantes
perfumarias, sujeitos' ao registro e a
escripta fiscal, passando ao regime d3
producção nacional as , mercadorias es-
trangeiras dessa classe posfaS em . com-
Mareio • para o consumo publico.

O decreto n. 22.262, dp 28 de rir
-, zembro de 1932, no. artigo 3°, § 7°, .tra-

tando do :imposto de consumo' sobre
perfumarias ..e produtos de toucador,
não modificou, senão em pequenos in-
cidentes. no decreto n: 21,041, cuja ta-
xação e. Mimas modificadas ficaram
assim redigidas: ,	 '	 •	 •

11 —• Loções, tonicas • e preparae5es
semelhantes, perfumados,, mesmo indi-
cados como reinadios para . avigorar os
cabanos e a barba ou curar doenças do
couro cabelludo; aguas da colonia, de
quina, de . rosas, quando preparadas em
alcool, de afgazerna, vinagres aromati-
cos e semelhantes:
Por 150 grs. ou fraceão.	 $500

IV — Tonicos e tinturas para os 'ca-
banos e a . barba, e preparaçiíes seme-
lhantes que :instantanea ou -progressi-
vamente .J.Is tinjam. clareiem. escure-
caro, OU :lhes restituam li eôr, ainda que
ap ,e,,utados : 0111u inedicitmen tosas
Por 300 grs. ou fracção.	 1000

VI — Pás de arroz e : de:- siblo,. , per-
fumados ou não, aeondiCiónados em
envoltorios de papel ou papelão, . com
o peso minimo de uni kilo; e declaran-
do o rotulo: "para córisuinoani bar-..	 .
bearias:
Por kilo ou fracção...,	 -2$000

Talco (Salkato dó inagnesio
hydratado, 'sem mistura), • Será perfu-
me e adicionado de sübsttintiiis medi-
camentosaz
Por . 150 grs. ou fracção.. .•	 • $150

VIII - Talco (infesto' dê tnagneslo
hydratado, sem mistura), perfumado :
Por kilo 150 grs. ou fracção.	 $150
• XI • — Brilhantina,' 'bandolinas; . Cos-
méticos, fixadores do - cabano e :prelia-
raçõea semelhantes, petfumadás • ou
não: .	 ,
Por 20 grs. ou fracção. . 	 ,, • ,sop

XV _ sabões e sabonetes • nâo , perfu-
mados, excluidos os .sabões liquidos.:
Por 50 grs.. ou fracção:: 	 , • ",,cégo

XIX Pastilhas, • tabletes, • lentilhas
trociscoS ou trachiscoa perfumad.is,
soes perfumados porá banho e outras
utilidades • e productos"" semelhantes :
Por 20 ,grs.. o .fracção.. „..	 .$100

XXI — Emendas' simples ou, ..com-
binadas e . oleos pUres que constituem
mataria • prima de .perfumarias, -quan-
do vendidos a .consumidores; : •	 •
Por 10 grs. ou 'fracção.' 	 •1$00

. XXII --. Amostras. para- tállette: -
Por . 150 'grs. .o1,1 ' 	 alba

•
-Varias tentativas • .tem. sido feitas

para se tornar' effectiva a.' CObranea
das essencias e oleos 'puros' quando
ven,didas directamente : a .consumidor.

O ultimo . decreto • sobre o gani:Apto
tem o n. 24.004, • de ,6 de: julho coe-
rente anuo e revogou o. de a. 23.0t4.
de 31 de -janeiro ainda deste anuo, es•
tabelecendo em linhas • • geraes •• o :so-
guinte':	 •

*Artigo 1° . — Essenéias simples , et1
combinadas e 'óleos 'puros, naturaes 'ou
artificiaes, que , constituem mataria
rua basica de perfumarias • nacionatès
ou estrangeiras, quando vendidas por
fabricantes ou commerciántes 'gire . e
façam a consumidores, liabittialmente
'ou não. ,
Por 10 grs. ou fracção, . peso • . • .
• bruto.......' 	, 	 1300(.	 .
Artigo ' cornmerOiantes . . de

que trata o artigo 1° .ficam equipara-
do.2 aos fabricantes de pe,rtumariák
ama-OS a registro • e . eserinta '
passando ao regime de. sellagern 400
produtos nacionaes lis • as-sendas 'e
oleos estrangeiros para' perfuniarias:'ert
que commerciarem.

Outras Medidas 'de, caracter
tornadas pelo citado . decreto ' e .entre.
tanto, em synthese estabelege o regliAl
prescripto' nos • artigos. 1° e 2	 acima
transcriptos, ,	 •	 •

Gomo complemento. dos e:sele-reei-
incutes aqui prestadOs, táttsére0
para conherchne.nto de 'V'. -senhoria,. un
quadro estatistido . fornecido , pelos Ser.
viços Aduaneiros' no qual s
verifica- 4iie 'o- total do' inipdsto -de,O6n
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•N. 148 — Euripedes Andrade te Comp.
— Classificação de mercadoria,— Alfan-
.dega de Santos —, Relato; * Sr. Julio
Lima.

N. 1-57 — Anglo Mexioan Petroleum
C. Ltd. — Restituição de direitos —
Delegacia Fiscal na Bahia — Relatar,
Sr. 'Uldarico ,Cavalcanti.

N. 172 — Abdias de Aguiar Andrade
— Classificação de mercadoria — Atra'-
~ de Santos — Relator; Sr. Uldarice
Cavalcanti.-

••••nn§1..e.

Directoria- da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Processos despachados:
Dia 10 de outubro de 1934

N. 12.676, de 1928 — Iracema Pinto
de Araujo. — Tomei conhecimento nes-
ta data. Prove a requerente que preci-
se da certidão para fazer prova em jui-
zo em virtude de acção proposta ou ini-
ciada.

N. 64.561, de 1934 — Antonio Castro.
— Prove a qualidade em que requer e
que precisa da certidão para fazer prova,
em juizo, em virtude de acção Proposta
ou ventilada contra a firma -de que se
diz suocessor.

•
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sumo sobre perfumarias, por anuo,
desde 4922, tem sido o segqinte:
1922 	 ...	 , 6.990 :34241260
1923 	 ' ...	 9.050:032E555
1924 	 	 18.416:2288354
1925 	 	 11.500:0158821
1926 	 ....	 13.973:3611320
1927 	 ... .	 17.005:0288526
1920.	 • . 	 	 47.739:0768037
1929 	 • "-. ..	 14.677:4678609
1930 	 ...	 4IA69:3848220
1931. • • 	 	 12.074:2998278
1932 	 ... .	 15.773:0288886
1933.	 • . 	 	 19.911:9178898

102.172:1828770

Parece-me, pois, que o regime es-
tabelecido peio decreto n. 21.041 e

- consolidado pelo de ri. 22.262, 'de 28
de dezembro de 1932,. produziu bons

. resultados, de vez que houve augmento

. de arrecadação, conforme sé verifica
pelo confronto. entres a arrecadação de
1932 e 1933.

Aproveito o ensejo para "apresentar
a V. senhoria -ai meus protestos de

•elevada estima- -e. consideração.- — Seu-
,. ,daaSes.	 Director ,das Rendas .Inter-

nae.
— Ao Sr. director do Imposto de

.:Renda:
N. 254 — Para o fim indicado no des-

pacho de • Solhas, desta, Directoria,
metia o processo fichado seban.• 60.873.

- anuo ,em curso, de interesse de : Pio
- Borges da Espirito'Santo.,

- - N..255 — Para ohm, indicado no .des-
pacho de N., desta Directoria, reinette

•,o processo sob .n. 65:533, de- anuo, em
- curso, dó interesse -da Sociedade Ano-

ema de Correias PortoaAlegrense.
••,-- Ao Sr delegado fiseal . do 'Tfiesouro

Nacional 'no Estado da Amazonas:
• N. 45 — 'Para ei fim, indicada no des-

pacho de folhas, desta Directoria , sob
n. 01.065, do-anno ein 'curso, de frite-
resae da Associação -Cemznerelaa desse

-! Estado: .	•
'• • — Ao Sr. delegado fitrcal-do Thesouto.'

-Nacional no Estado- do Ceara. : •
N. 42 — Para o fim indicado no des-

pacha de -folhas, desta Directoria, de-
volve o processo fichado sob n; 57.310,
do anuo em curso, de interesse de João
Paulo dê Menezes e outros,

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janiero:

N-132 Para o fim iridicado no des-
pacho de folhas, desta Directoria, de-
volve o processo fichado sob numero'
41.206, do anuo em curso, 'que tem por
base o officio n 82, de 15 de • setem-
bro-de 1933, da 2* Colleetoria das Ren-
das Federaes em Friburgo, nesse Esta-
do.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de São Paulo:-

N. 417 — Communicando que o se-
nhor director geral da Fazenda Nacio-
nal, .a quem foi presente' o processo .fi-
chado sob na 52.606, do anuo em curso,
em 'Tio Arlindo. Carneiro, delegado do
Partido ",'Socialista do Brasil, de Rio
.Preto, nesse. Estado,. pede ao .Sr. resi-
dente da Remiblicaaa elecretaello da an-
niatla fiscal, exarou.-asm 9 do 11u-é-lite, o
seguinte despacho: 	 .

"De accórdo cota .o parecer, archive-
se."

G parecer et:sin./3de por esta Directo-
ria, eozo o anal oonoordon. o Sr. dire-

otor geral da Fazenda Nacional, Mi o
seguinte: ,

"O presente processo, por sua propria
natureza, deve ser archivado, de vez
que perdeu sua opportunidade.

A Consideração do Sr. director ger
ral". ,

Conselho Superior de Tarifa
Pauta para a sessão ordinaria a ser

realizada quinta-feira, 18 de outubro.
corrente, de 14 horas:

Recursos
Sr. 61 — Willy Borghoff 4s Comp. —

Classificação de mercadoria —
dega do Rio de Janeiro — Relato; pe-
nhor Hugo Veiga.

N. 66.	 Aldino Berth	
-

old°.	 Classi-
ficação de mercadoria — Alfan-r dega de
Santos — Relator, Sr. Hugo Veiga.

N. 78 — The Texas C°.- South Ame-
rica Ltd. — Classificação de mercadoria •
— Alfandega da Bebia — Relator, se-
labor Hugo Veiga
. N. 91 — Standard Gil of Brasil —
Classificaeão de _ffiercadoria.—Alfandega
de Santos — Relator, Sr. Hugo Veiga.

N4.97 -- Companhia Telephonica Rio-
gmndense Claseifieação de meroada-
ria — Alfandega .de Porto Alegre — Re-
latar, Sr. Uldarioo-Cavalcanti,•

N; 130 — S.	 ComposiOes Interna-
cion'aes- — Claseificação de mercadoria

Alfandega do •Riede Janeiro — Ma-
tar, Sr, Brandão Cavalcanti.

133 — $.• White Dental . MFG_C".
of larazil-- Claeiticação de .mercadoria

Alfandega do Rio de-Janeiro — Rela-
tor, Sr. Julio -Lima. . 	 •

N. 14,3 — Luiz Hermanny Filho 8:
Comp.- Ldt. — 'Classificação de merca-
daria	 Alfandega do . Rio delaneiro
Relato; Sr. Julio Lima.	 --
L 147 — Oscar :Faties , ai Coma', —

Classigicaçao de mercadoria- Alfande-
ga de Santos —'Relator, Sr. Uhlarico Ca-
valoacti.

Dia 11..•
N. 23.333, de 1934 — JoannieFeRrele

-ra• de Menezes. — Satisfaça- a-exigenets
do parecer da l a Sub-Directeriaaa....a

N. 12.374, de 1934 --Dona Ilaviais
Gomes Vieira' de. Souza. Satisfaça a
exigencia do parecer.

Dia 12
22.429, de (931 — Deolinda :Mar" ‘!"

tine.	 Satisfaça a exigencia do apare-
cer.

• • •	 Dia 13	 ,	 .
N. -60.03, de' 1934 —flaneis-dos -Fun-

• celonarlos	 Satisfaaa-a exi--gencia do parecer.
N. 52.677, de 1934 Dona ;Maria do

Valle Magalhães. — Sistisfáté eiigen-
eia do parecer da . PreeuraderWORal da
Fazenda Publiéa, de vez qUe--O : -alfará
apresentado não satisfaz.

N. 59.567, de' 1934 Schee-
Mana Braga da Cunha. -a..L'égalizse . eas-
signatura a rógo constante da petiçãff'.

N. 56.699, de 1934 MI Vagina
Rangel Filho. — Satisfaça. a' ex Vicia
do Dr. procurador da Fazenda:.

• Dia 15	 -

... a
Dia .12 de outubro. ele . 1934: .

Officios:
A.e Sr. director:presidente da Compa-

nhia de Navegação Lloy Braailetro a a.
N. 730	 Reanetteadoaa':Prgaelraevia

do einp.enho n. 151-A, de 21adaje4enalar0
ultimo.	 •	 • • •--	 ,	 • •• •	 •

N... 731:, —:Ilemettendo	 a, primeira -via
do empenho na 149-A- 	 20 dosetenffiro
ultimo.

Sr. João Mauricio xle,..Medeiros:•
N. 729-- Accusando- recebido o' offi-

cio, circular fichado sob n; 62a99.2,a de
1934, e agradecendo a communieado.de
haver tomado possaas entrado no exerci-
do do Cargo de director do •Seryiçoa.ade
Plantas. Texteis 	 - . •	 •

.	 Ao Sr. director de -iEstatiatica liao-
noinica -g Financeira: • •, • ,s • ,

N. 727 •— •Remettenán	 ter.ceira
do empenho n. 1, de;.25 de julho ultimo.
. — -o Sr. director-aeoretario elo' Tri-
bunal de• Contas: 	 •	 '	 .

N. 298 — EM referencia , ao. officio
n. 2:212-P-34, de 25 de setembro.finde,
communicando qu'e o saldo da verba não
comporta a despesa com o pagamento das
ajudas de custo a que tem direito o ter-
ceiro escripturario demo Tribunal', José
Ary Cruz, uma vez que todas .as :verbas
foram reduzidas em virtude de recente
decreto.

N. • 299 Remettendo . a portaria .de
licença referente ao .,mlnistro desse Ins-
tituto, Dr. Jesuino . • Inialdo • Cardoso -de

Mello—.A. o Sr. Dr. F. de Castre Araujo::
• N. 732 — ~liando recebido a,- oh?!-

- cio- n. 1, de 4 do corrente e.agradependo
a communicação de-haver. assumido c
cargo de director da Directoria-de Assis-
tenda Hospitalar.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 155	 Em resposta á consinta

constante do telecia_mma

,

N. 53:670, de 1931-- Clara Lgneira
Nunes. — Satisfaça ' -a exigeribia-dd--pa-
recer.	 -	 • -

N.	
_

64.893, de .193V— akurealteWadia
Freire de Olivejra. 	 Selle;;;COM'renli"
dação, o requerimento de fie;
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Setembro 'findo, Iiehade sob a. 69.18t.
de 1934„ relativo ao ta ajustamento doe
v'encimentos:dós agentes fiscaff•do ira-
()beto' de , constinio,- declarando que • o titi
gmento Concedido . pela , tabella "Lyra"
desappareoeu:com a .execução do decre-

	

' to • n". 24.589, - de 6.de •julho. ultimo.	 -
'delegado fiscal, no Espirito

Santo

- 

.: •
. N..: GO •—• •Transmittindo , as 'guias, nu-

meros . 323 .e 342,, de . 29 de setembro fia-
do, passadas. em favor 'do • terceiro •escri-
pturario, e •. engenheiro de .2. classe* do
Departamento Nacional de Portos e Na-•
ve.gação,..Abelardo . Drummond Lobo .e
José Pinto de,Miranda Montenegro. 	 •

- Ao Sr. • delegado fiscal no, . Rio
Grande. do . Sul : 	 ,

Í'. 405: . — Devolvendo o titulo perten-
cente.á : penSionista Lorenza Soeiro. ..*.

.Ao *Sr. • director • de Expediente 'e
Contabilidade' do' Ministerio • da Agricul-
tura:.
•• : 1.089 — Coramunicando que as
acha : á disposição dessa directoria' (Pa-
gadoria), por »conta n da verba 3' — De-
partarnento Nacional, da Producção Ve-
getal (decretos ris. 23.979, de .8 de
março 'e *24.315, de I de junho de 1934)
— Dotação destinada ao mez de junho

o'crédito de .284:5801000 para* at-
tender, a, despesas . decorrentes ;da sub-
consignação :24 —. Para pagamento,' etc.

. Pessoal atariavel — Artigo .r do
decreto n. 18.088, 'de 27 de janeiro de
1928•,.e . .Serviço de Fomento de Produ-
peão:Vegetal — 6` Secção Technica —
Colonização — de . que trata o processo
fichado sob ri. 54..406, de 1934.

Ordens: ..
.Sr.- delegado 'fiscal em .Sáo

.N: 366	 Concedendo o credito eSPe-
etal de 311:9201000,'aberto ao'Ministerio

, da :Agricultura pelo decreto n. 24.522,
été.: 2 de julho ultimo„'para • attender, du-
rante , o corrente exercicio, ás despesas
com a manutençãne custeio do Patronato.
Agricola "José - Bonifacio",' em Jabetica-

,
• Sr. *delegado fiscal em. Sergipe:

. N. :68 s—* Concedendo o credito de reis
2:5001000,. por -conta *da verba .18 —
Subvenções — .1 :	 Auxilos, etc.

Ao 'Sr. 'delegado fiscal no Rio
Grande 'do Norte:•
• N; 72 Distribuindo o credito de réis

64:0141000,- á conta do credito especial,
aberto' ao . Ministerio da Viação 'pelo de-
creto n. 24.728, de 13 de julho ultimo.

— o'Sr. delegado fiscal em Sergipe:
NI. 69 — Distribuindo o credito de reis

150:0001000, por conta do credito espe-
cial aberto ao.Ministerio da Viação pelo
decreto' n. 24.728, -de . 13 'de julho ulti-
mo: •	 •

•director da Estrada de Fie-

	

.	 .
ro, de Goyaz:- .

N., 733 =-• Distribuindo á respectiva
Thesourarin o. credito de 100:0001000,
por :conta do credito especial aberto ao
Ministerio da Viação pelo decreto nume-
ro 2-1.728, de'13 de julho ultimo.

Ao • Sr. director dá Estrada de Fer-
ro,' Petrolina; a Therezina:

•N. .734. — Distribuindo á respectiva
Thesouraria o• credito de . 58:805$000, por
canta .do. credito especial aberto .ao :Mi-
ciSicrio ' da ;Viação, pelo decreto • nume...,
to 24.728, de 13 .de:jullio ultimo..

Ao Sr. 'director da Estrada de Ver-
i.o. Central do Piatihy :	 • •	 . • •

.N.'•735 • --- , Distribuindo á respectiva.
Thesouraria o Credito de 68:261$600, por

OLUtIO OrFICING	 Outubro de .1934 2122i,

do • immovel, hypotheeado e o eeidier.iw-
mentodo posto de renda de 1933.'•

eontalclo credito eSpecialf•abe 'rte a0
terlo:da :Viação: pelo -decreto, n. 24.728,

—;Ao.Sr..director da'.Estrada de Fer-
ro Central\ do 5Norte:	 .	 -

N.* 736 Distribninde*á 'respectiva
Thesouraria . 'o. *credito' de • 358:3271300,
por conta' do .,crdito especial , aberto ao
Ministerio. da Viação- pelo decreto' nu-
mero • 24.728,..de.13 de sjulho ultimo;

—;;Ao Sr: • inspe,ctor: .federai de' Obras
centra as Seccas: •
• N. 737 — Distribuindo á respectiva

Thesourária , credito: de ' 1.16 :0001000,
•por conta do credito especial . aberto co
Ministerio'dn:Viação » pelo f,decreto .nume-
ro 24':728,' -de'13'i de julho 'ultimo.'

de 13 de • julho:ultimo., ,No prooesso n.' 139, em que é deoà.n
rante José Victor de . Albuqueneue,

' seu. procurador Dr. Oscar Heitor CaValss
canti 'Borges (CaruariliPernambuco).—•
Remetia-se o presente :processo agen.

, cio do Banco do Brasil, .em Recife, para
os :fins do art. 34 do regimento da Ca.*
maca, 'exigidos a certidão da data. da
acquisioão do immovel hypothecodo 473,o
conhecimento do 'imposto de renda- da
credor, em 1933.	 , • •

.No processo n. 138, e..mque é decIe,
rente José' Victor . de Albuquerque, per
seu procuradór. Dr. Oscar Hellor.Cavala
eanti Borges (Caruard-,Perna.mbuce)...
Ila, ingta-:se o presente process.o á agen.
eia ,b) 133neo . O Brasil, em Recife, para

' os 11;i lu art. 3 .4 do regimento da 41à4-.,
maca. exigidos a juntada da certidão dita.
data da acquisição do immovel hypothe.
cada e o conhecimento do imposto do
renda do credor relativo, a 1933.

'No processo ti. 16, em que são dada.
rantes Jorge de Paula Vez e .Simão .Luia
Tamm (Rio de Janeiro e . arbacena-1\11.,,
rias).	 secretaria, para que 11M,Irld•-•

que os, credores • no sentido de complea-
tar o sello'do documentada fls. 2. Fax'sai-
a secção de contabilidade o calculei

•exacto do montante da divida, tendo em
Vista . 0s, termos da escriptura do fls.-a
a 5, relativamente aos juros.

No processo n..143, em que são decla.
rentes José Victor . de Albuquerque e suis
mulher (Caruarú-Pernambuco),. por:, sen

. procurador Dr. . Oscar Heitor , Cavalcanti
Borges. — .Remetta-se ' o presente" pia»
cesso á agencia do Banco :do -Brasil; Cai
Recife, para os fins do art.. .34, exigindo-,

jse a untada da certidão da data da
acquisição do immovel hypothecado: Ivo
conhecimento- do imposto de renda: de

*credor, em 1933.
No proc,esso'n. 141, em que d.o de.§14*.•

rante,s , José Victor de Albuquerque e billit
Mulher :(CaruartI-Pernambuco), por *seer:,
procurador Dr. Oscar Heitor Cavaleg
Borges.. ,-- Notifique-se o credor, ,pprit'..

'que reconheça as firmas .apontadas • ne,
parecer de fls. 12; junte a certidãO:da
data •da -acquisição da parte havida-Per,
compra dos immoveis hypothecados , t o
conhecimento do imposto de renda
1933, completando prova da* profisga;i:
agrícola .do devedor,.

. No processo n. 144, ern que são dee.k,
.rantes José Victor Albuquerque e
mulher..(Caruaru-Pernainbuco), por .»»ai.
procurador Dr. Oscar Heitor Cavalcanti
Albuquerque. — Notifique-se o credor.

• para que .junte a certidão da data: •Ála,
acqu isle,ão do immovel hypothecado:. faça
reconhecer por tabellittes desta capital
as firmas dos documentos fls. 3 e • 41'
junte o conhecimento' do' imposto de'aeri-
da, relativo ao anuo cle11933, completan-
do prova da • profissão agrieela do 0.rat;
vedor.

Nas petições da Caixa Econornic'á'ão4-
Rio, de Janeiro, de Andrade Lemos 83
Comp. (Rio de Janeiro); - da," Companhia
Prado Chaves, de Amorim 'Comp..' 'dó:
Banco *Commercio e Industria dé Minas •-
Geraes (7), do Dr. Alvaro da 'Rocha .Go-
mes; José Antonio Pereira Chouzal , e -de.
Oscar Augusto Machado (Nitheroy),
que pedem a juntada de documentos- cós
processos ris. 3..710, 3.709. 2.771, 2.430,
1.022, 1.107. • 1.15.5, 3.305, 1.163, 1..16:U4j
1..152, 1.051, 1.194, 1 .72,1 e. 1.998. '44.4i,
Juntem-se. os respectivos processos:»*:

• Na petição de Eli Constança Pinto No-
vaca, curadora da interdicta Margarida;

•

•Direetoriti ,do„Dominio da; União
' ADMINISTRACIO NO DISTIRICTO

•FEDERAL	 •
~MENTE -DT. SR. ADMINISTRADOR

Requerimentos despachados , •
Olga Machado ";Truda. — Satisfaça b,

requerente a exigenda da Secção 'Admi-
nistrativa. (Processo n. 23:753/34).

,Companhia Constructora e Immobiliae-
ria do Rio de "Janeiro. — Satisfaça a re-
querente: as exigencias. da Senão Admi-
nistrativa. (Processo n. 42.183/934).

'Companhia "Constructora e Immobi-
liaria do Rio 'de Janeiro. Satisfaça a
requerente as 'exigeneias 'da Secção Ad-
ministrativa.: (Processo n...56.099/934).

Sociedade :Anonyma.Empreza da 11rea.
— •Satitfaça a 'requerente a exigencia
da Secção Administrativa. (Processo'nu-
mero 44.903/934)	 '	 •	 .

Sociedade Anonyina Empreza da Urca.
— Satisfaça asexjgencias da•Secção *Ad-
ministrativa'. (Processo" n. 60.159/934) .

-Sociedade Anonvrna Empreza. da .Urca.
— Satisfaça 'a requerente a.* 'eximida
da Seccão,'Adininfitrativa. (Processo nu-
mero' 32.619/934);

Irene SarmentoMonleon.Setisfa-
ca a reneererd e' a exi gencia 'da" Seceán
Adm inistratiVa . (Processo n . 59. 389,
'de' 934)'.	 •

Miranda Lima Comp: SatiSfa-
çam:os reenerenteS as exigencias da Se-

, cção Administrativa. (processo nume-
ro 60.928/934).	 •

Camara de Reelüstainento.
»''	 .

• Econoinico
'Expediente, de 16-de outubro. 'de .1934

• -Foram proferidos pelo' Sr. presidente
os- segunites -despachos: '•	 •

No processo n. 132, em ; quesão decla-
rantes-José Victor de -Albuquerque e alia
mulher, por, seu- procurador Dr.. Oscar
Heitor • Cavalcanti*. (Cartiard-Pernamhu-
co). — 'Notifique-se o' credor no senti-
do 'de reconhecer . as ,firmas apontadas
no parecer;desfls:- 13 e , juntar o coche
cimento do impaste de renda em 1933.
completando prova da profissão agricola"
do devedor..	 '	 •	 *, •	 •

•No prócesSo-n: 1.10," em que são de ..
clarantes.losé Victor de. Albequerque; e
sua mulher, .poriseu procurador. Dr.' Os-

, cár, Ileitoc . Casalcanti Borges '(Cara
.pereambuco)	 Remetta-;se. o presente
processo á agencia' do. Banco do 'Brasil,
'em 'Recife, lpara , 'os *fins de art. 31, exi-
gindo	 certidão da data da . Requisição
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Outnbrn de j.94 . •

Nanai Vianak -em que pede a 'juntada
de documentos ao, processo das declara-
eões .contra Guilherme Baptista (Espis.
rità Santo).	 Junte-se ao processo.

do'Dr. Aristheu Borges de Aguiar
(Rio . dt Janeiro), pedindo a juntada de
urna protairaoh . ao processo - requerido
por D. Maria de Souza Matiz... Junte-
ea.'ao-procesto.

Na do Dr. Arnaldo Guidle, requerendo
a juntada de documentos ao processo
2.427. — Junte-se ao processo.

•Na . de Adamo .Caovilla (Minas), pe-
dindo ik juntada de documentos ao pro-
cesso em que é requerente o Banco de
Campanha. Jnute-se ao processo, de-
peie.. do satisfeitas .as exigencias legaes,
quanto a eellos e reconhecimentos de
firmas.	 -

Na carta do. Banco do Bis% informan-
do á Camara que a filial de Oatanduva
se torriprometteu a dar quitação plena a
Gaspar Longini. Junte-se ao proces-
sem. 4.706.

Na petição de Antonio • Perini . (Pira-
jii)"=São Paulo), em que declara estar de
adcórdo- com as declarações do seu. cre-
dor hypotheoario Dr. Antonio Fontes de

, Rezende, — Junte-se ao processo.,
' (Na .petiçã,o do Banco do Rio Grande do

Sul, em que •solicita a juntada- de uma
certidão:de quitação de imposto sobre a

' penda .(933). — Como requer.
• Na -de Luche Antonio Freitas (Caldas-
Minas), explicando a sua situação num
credito contra José Antonio Ramos. -e.

eristresee.
ylitere na de DD. Amelia Thereza Rei-

Áeni Oe.rlote Izede Reisen e Maria Con-
espia Relsen Soares Meirelles, credoras
hypetheoarias de Roberto Luiz Nepomu-
.c,eno„

- ,Idem. na de Paschoa/ Valente '(Arara-
guara-São Paulo), allegando falsidade
nas declareeões do devedor Francisco
Schuett.

Idem na de Getulio de Carvalho (Rio
de Janeiro), relativamente á notificação
que: lh.e.fizeram Maria Vencia da Fonse-.

filho e outros.
-Idem na de Aristides de Toledo Fen-

dem, relativamente ao seu devedor Dr.
João Luiz de Souza (Araçainba-São
.Paulo).
.:Na petição de Puppo Teixeira te

ÊGiinp ., solicitando o archivamento do
registro de sua firma social na Camara.

Registre-se.
. Na .da ,Brazilian Warrant Agency and
Fitiance Comp., Ltd., em que requer o
arehivamento na Camara de urna folha
do Dierio.Offictiql de 18 de abril de
1900. ,- Registre-se.
. Na petição de Vianna Leal Se Comp.
? Victoria-Espirito Santo), communican-
,do 'd Camara o motivo por que não 11-
zcran a declarações de seus creditas

n :.ontra Milagres Jr. dl Irmão. — Regis-
• tresse. Indeferido, • quanto ao pedido. no
- sentido da Camara notificar o devedor
' para fazer a prova do art. 28 do decreto
n. 21.233.
.Na de Lage Irmãos (elo de Janeiro),
dando as razões por que não fizeram de-
clarações contra o Dr. Arthur Ferreira
Odsta, na. qualidade de procurador dos
Srs. Braz de Revoredo e Galeno de Re-
voredo. — Registre-se.

Na do Banco Sul do Brasil, co..4 séde
reta Capital, em que allega o motivo por
ruis não declarou o seu credito contra
os Srs. Braz de Revoredo e Galeno de
ifevoredo, medieoe, que não são agricifl-
tc,res. — Registre-se.

tia carta do Banco do- Brasil, em que
envia á Camara uma declaração de Joa-
(mini .Leite -de Mattos (processo nume-
ro 4 . 863). — Junte-se ao processo.

Na carta do Banco do Brasil, envian-
do á Camara um attestado de .profissão
agricoia de F. C. A. de Barros Barreto.:
--s Junte-se ao processo.

Na petição do Bank of Lond South
America Ltd. (filial da São Paulo). na
qual explita a sua situação de referen-
eia ao espolio de Luiz Antonio de Silva.

illegistre-se para os enchas legaes.
' Na petição de F, . Zamboni, represen-
tanto do Linificio Canapificio Nado-
bale, em que remette á Camara uma co-
pia de factura relativa a fornecimento
feito á firma Nooiti 84 Comp. Ltd., de
Curityba.—Informe a Secretaria se exis-
ta alguma declaração regular feita pelo
requerente, com referencia ao mesmo
devedor. Gato contrario, não ha o que
deferir.
„Na petição de D. Sa/viana Menor, em

que communica a notificação recebida
do seu devedor Arichtreolino Britto (São
Paulo). — Registre-se para os efeitos
-legaes.

Na petição da Caixa Rural da União
Popular da Colonia SeIrnach (municipio
de Garasinho--sitio . Grande do Sul), em
que solicita o archivamento de duas cers
tidõee.	 Registre-se.

(Na carta da agencia do Banco do Bras
sil. em Lins (São Paulo), remettendo á
Camara o priN0043880 n. 52, em que 4 ore-
dor Gabriel Martins de Oliveira e deve-
dor Antonio Martins de Barros. —.De-
volva-se antes do mais o presente pro-
cesso á agencia do ,Banco do Brasil, em
Lins, para os fins do art. 34 do regi-
mento da Camara, devendo a agencia
responder o queetionario enviado pela
matriz pare. as informao5e0 Mi:sponse-
veta. Exija a agencia a certidão , da
transcripoão n. 5.749, pedida no parecer
de fls. 21.

SBGRETARIA
Ascendeu a 3.209 o numero de pro-

cessos protodollados na secretaria. Fo-
ram expedidos 44 registrados com do-
cumentos e 35 cartas simples.

Recebedoria do Districto Federal
ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de outubro de 1934.
Autos de infracção:
N. 584, de ft934, contra Pereira Car-

yalho & Comp. — Entregue-se a mer-
cadoria, mediante as formalidades le-
gaes

N. 609, de 1934, contra Calçados Fely
Ltda. — Está provada e confessada a
infracção arguida no auto do fls. do
art. 26, § 2°, do regulamento do imposto
de vendas mercantis, .por isso que, já
fera do prazo regulamentar, ainda não
se achavam selladas as duas quinzenas
de julho do corrente ano, apezar de et-
cripturadas no livro fiscal competente,
nos totaes de 8:583$ e 6:5561000.

Julgo, assim, procedente ch, presente
processo, para impar ao autuado, Calça-
dos Fely Ltda. a multa de 100$, do art.
32 do regulamento baixado com o decre-
to n. 22.061, de 9 de novembro de 1932,
com a obrigação de pagar o imposto de-
vido, na importancia de 48$, mex-vi" do
art. 38 do mesmo regulamento.

Intme-se pua o pagamento das quan-
tias devidas, no prezo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança execu-
tiva pelos meios legaea, salvo recurso
dentro de 20 dias, na fdrma dos artigos
7' e ir das instrucções qUe baixarhnrcom
o decreto	 24.763, de -14 de' jultie.deé:
1934.-•	-

N. 892, de 1932, contra Banque Fran-
pise et Italienne pour l'Ainerique chi
Sud — Remetta-se o processo á Alfan-
dega de Santos para• providenciar afim
de que seja: intimada a se defender a
firma A. Ferreira dt Comp., ernittente da
cambial de fls. 1 A.

.N. .1.258, de, 1933, :contra Abrahão
Calux — Consta do auto de fls. que
Abrahão Calux, no periodo de agosto de
1931 a dezembro de 1923, effectuou as
vendas indicadas nas notas de fls. 2 a
23° sem pagar o imposto de, vendas User=
cantis, na importancia de 171$00C.
. O autuado, que: nada provou, em suas

razões, de defesa, pede que'lhe seja aps
plicada a.penalidade nainima.

Ante .o . que informam a Secção Holle-
rith e o autuante,- respectivamente ás
fie. 32 e 33, julgo procedente o presente
processo, para impei' a Abrahão alua
a multa de 600$, do art. 33 do regula=
mento approvado pelo decreto n. 22.081,
de 9 de novembro de 1932, com a °bei-
gacão de satisfazer o devido, "ex-vi" do
mesmo regulamento.
, Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; Tao
fazendo promova-se a cobrança execu-
tiva, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 30 dias, na fdrma dos arte,

C7Onie ogdecdrest o i uns. tr211e4 .Q476a3s, dque e14bdaeixjaurlahmo
de 1934.

N. 1.263. de 1933,. contra Christoveo
Rodrigues Loureiro — A infracção apon-
tada no auto de fls. — insufficiencsia de
atenuem, no perlado de fevereiro a ou-
tubro de 1933, verificada no cempetenta
livro de vendas á vista, — está provada
e confessada.
. Assim, imponho ao Autuado, Christo-
vão Rodrigues Loureiro, a multa de 1005,
rninimo do art. 30, § 3e, letra — b
do regulamento approvado pelo decreto
n. moei, de 9 de novembro de 1932,
com a obrigação de tambem satisfazer o
imposto devido, na importancia de j811
de accbrdocom com o art. 38 do mes-
mo regulaniento,

Intime-se para o paganiento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legam, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arte. 7' e 9° das in-
strucções que baixaram com o decreto
n. 24.7e3, de 14 de julho de 1931.

Preoatorios despachados:
Juizo da le Vara Criminal, entrega de

300$ a favor de Ernani Corrêa. — Cum-
pra-se.

Processo:
N. 29.414, de 1933. Banco da -Provia-

eia do Rio Graande do Sul — A' vista do
que já decidiu esta repartição em con-
sulta de The National Gity Bank of New •
York. publicado no "Diario °Melai" de
18 de dezembro de 1931, é devido o im-
posto de que se trata.	 -

Providencie a 3' Suh-Directoria no
sentido de ser determinado o debito do-
requerente, alludido em sua petição de"
fls. 12, para ser recolhido por verba a
esta recebedoria.
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^ ' Consellie . de Contribuintes

ACC6ADÃO . 	.ái..

Reenreo • n. 4;067	 Classificação de mercadorias:	 Re-
corrente,. Sociedade Commeroial• e . IndustrialSuissa 'do -Bre-

Recorrida, •Alfandega • de	 .. Sentes.	 • ' • • •	 ..	 .	 .
.0,9:conderneadores, .os Oil eircuito.Breakers, , as . chaves, e outras
• apparelhos com. applicacdo no. circuito .electrico destinado
• a. fins • industriaes,' , Classificam-se . no, art. 1.025 da .Tarifa,

a incidenCia da taxa de • 300 • réis	 kik)
, Sociedade 'Cbininercial e Industrial SuisSa 'dó 'Brasil'des-
peolibu .-na ' Alfendega de Santos pela mota 'junta -ao processo,
',ransforinadores estaticos .de corrente eleetrica,. pesando Mais

,le 4QOkilos,.da.taa de 150 reis, do.:art,..871 : da :Tarifa..
• . Pediu . o funccionario designado . para . fazer: a primeira •

.confereneia que fosse Ouvido o technico a respeito, visto ter'
invi da sobre-- a • clasaificação - quer deverik-applicar- • á merea- • •
leria subinettida.a despacho.	 ' •
.• Satisfeita -essa- exigencia, Certificou o -engenheiro : desi-

gnado,.• tratar-se de um . transformador, de • potencial em um
dos volumes, ',contendo , os• • demais, -um, Oil• Cirouit Breakers,
um CoOsleaSador estatico...de ,12.060 . volts :ligado 'em •estrella e •
um desligador para chave de.. faca.

• -Feita assim a•qualificaçãO 'dos: objeCtosImportadós, .pro-
paz' , o"Conforente do • despacho 'que o' transformador' estatico
com _resfriamento • a .oleo • fosse claSSificadó no 'art. 871 para
'Pagar • a• taxa de. 600 réis,'e:n vista do' • sell' peso', até 200. kilos;•
-ue'-'cOrno • oleo para •lubrificação-de'machinas, dá- taxa . de 40

de art: 161, fosse -despachado o contendo da caixa n. 2 e-
-...orno,' objectes •phisices -não claSsificados,,Para Pagar; a
de .15 c/s • 'ad-v, alórem, 'os 'demais 'artigos. •	 '•
• " Não" So' Conferi-liando,	 - a 'Parte ': , que • fossO ouvida . a

,Conirsiiáão ' de 'Tarifa- à . qual, por . maioria	 'hoin,dlogou
a de...08U' dó * conferente.	 ••	 .•	 ,* ,	 .•	 .,•	 '
' Travada ' verdadeira 'controVersia..-em • . torno do-assumpto

•e sendo . ouvidos, á .renueriniento• da- 'parte,. mais.-;.dous,'senge-....
nheiros,' Confirmaram estes o laudo • „anterior, accreSee,ntando,
Porerii, „tratar-Se der . unia installação, de:.conjuncto , 'para' '11'0-
'111°11a:dó' façier de potenCia electrieti. • 	 • '•

;EM '.eieguida, a interessada. pediu reconsideração • da de-.
oiáe,proferida • que .fed, afinal' mantida, tende interposto re-
misso_ ao ;Julio • . arbitral, que homologou, a • decisão' allud ida., • •
. - Desta • 'decisão •Irecerrou	 interessada,,' dentre de -prazo

•legal .onvids. a•Cornnaisãoda: Tarifa-da 	 Alfandega • desta Ca-
pital l 'fol ',esta de Parecer,' per' nraloisja de •.,votos, que.,.fosse:n

•- elas•sificadoá: •	 •"i: ' transforMadores . A6 'art.. - 87-i, para pe.-.
garenmegundo• o .seu peso;..o	 "011,CircuieBrea-
kers ébano objebto, phisico- pão ,classificado, no art.. 875,

!para paga" it. Ve actlialorcm; o • oleo, no art.' Ni, 'Segundo a
sua' •qualidade*. •	 •	 "• • •' •

'	 Presente' o processo a este .COnselho foi Solieitado•parecer
-da Escola Polytecludea- do qual s.e . deStacrim os •segnintes-to-'
picos:"	 • ,	 •	 .	 . :C., • n

.	 . 	 .

- "Seja , coino , for, • a mercadoria em a:preco 'tern "•um
caracter czninentemen te industrial, • sem 'nenhuma • fun-

- •cção'• scientifiCa '.ou didactica que teem os asmarelhos
- ,physices, • , iste	 aquelles que "devem ser usados ',nos

"latioratorios Onde se ensinam ouse Pesquizam , os pheno-
pliysicos: •	

.
•	 •• 	 '	 . •

••• Não s'ou - ,versadó -cri) assumptos :aduaneiros mas o
- meu ssiciocinio ine•leva a pensar que . O caracter de ;ai-
' iização industrial qiiO no •aPParelfici tenha, -deve frn;.

• • pedir elasSifical-o cetim , apparelho pliyisice. porqne
•cump!.e. ntio esquecer.,que . a 'não ser aSSim • toda- a appa-
rdliageM bálgrial 'teria de ser ,classificada censo ;Os

, parelhos phYsiros Uri • cilindros.: sabido remo • d- que a
industria 'não é -mais' do• que uma perenne applirtição
da' ph•sica	 dá, chi mica."	 •

Mais 'adiante continúa 	 parecer: • -'•	 •	 • •	 • •
• Não .sendo, eru bem: raCiociniti a mercadoria ;44

„ aprece, p.py 'aparelhe phys ico '.:11 • corm pensámos. : devem
,

: eSP:s ser assim .cosiderades, ',não ..m.• senão:Corno. pro-
, eu:	 .asseinelhal-a • . a.. outros apareihoss industriaeá

.que•pussuanr classificação na' pauta' aduaneira:. Si esta
contiVisiec-,a classificação	 condensadores .eleetricat,

.	 ;	 ,"„r	 •	 .	 .	 .;

• obvio que. o apparelho em queetto nella se,.enqoaa
draria e ao termo — transformador esfatie° se' darl*
a interpretação .reetrietiva- a que antes alludimos.
silenciando a Tania alfandegaria sobre os condensa.
dores, 'sou de parecer que se "deva- dar' a- eme terraço. a
interpretação ampla e logioa 'acima referida,' dentro da
qual sem sophiema • em pura verdade se pOde (niqua.
drar mercadoria em apreço."

Isto postO e
.Considerando que na realidade se trata de 'diversos ra.

gãos de um circuito electrieo para 'a traneforniaelo da erma
gia, electrica em trabalho mecanice ou, inversamente," a onero
gia mecanica em corrente electrica, para fina induetrfaeat

• Considerando 'que . os. ditos orgãos tem assim a equiva.
lenda dos que , podem ser Contprehendidos , dentro de.-,outro
.qualquer systeina de .movimento a vaper, hydraulico,•a ventN
a gaz.-ou gaz pobre; petroleo,. álcool, .naphta, ar_ quente, a*

-Comprimido ou- qualquer 'Mistura' explosiva, represetaadd
destarte .0 . papel...de .. condensadores, ,  trens:Ws.
soes, engrenagens, freios, etc., desss systems, não •havendo
pois inotiVo.para.•destaCal-os da classe n. 34, da Tarifa, rem

,que se acham .comprehenclidossos• respectivos motores,, a, me.
nos que não haja -..classificação especial . .segundo o •conceit4
do art. •	 n. 4.440, de: 31•,de dezembro de 19211;..
• Considerando -que • outra não fbi a intenção • do legialadei
a respeite, -tanto assim que • o art. -1°, n. 1, da lei n., 4.6"

• do 31-de dezembro do anuo seguinte, mandou -clasSificar, nod
arts...1,009 e 1.009 • todas 'as* machinas-metrizes e • opératrises

•mcluidas em outros- artigos da mesma tarifa, querendo 'assira
explicar- que todas as =chinas industriaes pastavam :para t¡
referida-	 .	 ,

• Considerando que a 'rubrica da alludida elaskse n..1141,
••comprehendo machinas, apparelhos, ferramentas e .utensilioa
diversos, 'que • estão . 'distribuidos pelos teus diversos-.

 no 'de n. .1.025, genericamente queesquer autmel
ferram•entas, utensilios ou instrumentos não classificados; .

. • Considerando' que tratando a 'referida classe de ."appaw
-relhos". evidenteinente• desde que não 'estejam taes :"apper%
lhes" . nominalmente classificados,' ficam comorehend idos . ; nd
expresSão . ."instruMentes" do referido, artigo n. 1.005, poTe

• isso que segundo • Aulette (bico. Conternp.), instrumento . 4
qualquer objecto,. apparelho ou- utensillo.
-.. • r, aesin: •	 • • .	 •	 •

Considerando pie pelo tacto de h.aver a dita. elassificaeld
generica não é admissivel assemelhar os "condensadores".elk

-ctricos aes transformadores.estaticos de . corrente' 'eteetrtea"
do art. .-8i, vez que a isto . se opp5e o, art. 13 das .Dto.
posições. Preliminares da Mesma Tarifa; .•

Coftsiderabdo que muito embora não sejam o condensados
.em questão' assim. Como .a chave a oleo (011 Circtiit.'Breas,
kers) ou. a 'chave de faca partes. integrantes do 'motor,,poréal

•do .circuito electrico, -devem ser consideradas partes accestas
. rias desde que' se estabeleea, a relação de .causa e. effelle• do

conjuncto, visto não terem funeção os ditos' apparelhos • sem
a existencia do 'Metias. 	 . 1 .	

•"	 • ••	 •
.. • Considerando. que além .dos -apparelhos -erri que.stão foi

verificado -para • conteúdo •de um dos volumes; oleci• niinéral
que a alfandega recorrida considerou como lubrificante 'de

'macliinas da taxado • 40 • réis; 	 ' •	 '	 • •	 '
• "Considerando pOrém"que segundo se deprehende dopro.
cesso n • oleo ern- questão é destinado ao transformadoc'e de-
mais instrumentos"; conforme - . se , vil de Its. '15, tratando-se
assim de oleo dielectrico 'com' propriedades isolantes • e ou-

•tras espeeies que 'evitam o desperdielo tia current/o électeira,
e não de °leo' eornmuni Para lubrificação de Macbinas.:

Accordarn 4,s Membros do Conselho 'de. contribuintes.' poe
Maioria de votos,' tornar conlrectmente do. çecurso. para man-
dar classificar: 1°, o transferrnadôr estado° de corrente ela-
trica çOni resfriamento a oleo no •rt, 871. • da -rarige.• tara

.de •1100 réis por kilo;.2% Os demais apparelhos . no art. 1.023,
s'ujeilms ã taxa dê 300 réis por, kile,.'etnno qoacSqiien
11,oM . instrumentos não classificados path machinaS;
ema° (deo mineral não esPecificado da taxa de 800 réis

.	 '4.1e art.' I	 da • mesma' Tarifa o pie° Vdrificy,do . pelp. Coa' •
- fovente do 'despacho:.	 •	 .

Cons•ellie de Contribtiinies; eni . 4 .tle maio de 1934 .• •

lachiás• 'dos Sontos:' Presidente .. — Xisto Vieira • PO re.
.;lator.	 .	 ,	 . •
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ACCéRDÃO N. 4.544
Recurso n. 1.330 — Imposto de consumo.
Recorrentes (ex-officio), Recebedoria do District° Federal

e (voluntarios) Arp & Comp.
Recorridos, os mesmos.

Releva-se, por equidade, do pagamento da multa o contri-
buinte que leva ds mãos do agente fiscal autuante uma
guia errada.
Arp & Comp., estabelecidos nesta Capital, foram autua-

dos como incursos no art. 111, § 9°, lettra a, combinado com
o art. 219, § 8°, lettra d, do regulamento annexo ao decreto
ri. 17.464, pelo facto do fiscal autuante, em proseguimento
das diligencias iniciadas na Recebedoria do District° Federal,
onde lhe foi apresentada para o visto uma guia de sellos nu-
mero 7.571, ter verificado, no armazem de eneornmendas da
Estrada de Ferro Leopoldina, que 87 pecas de renda contidas
na caixa despachada da fabrica em Friburgo paar esta Ca-
pitai, pesavam cinco kilos e 100 gramma% cujo imposto de-
vido, na razão de $700 por duzentas e oincoenta gramrnas ou
fracção, importava em 14$700, quando na guia respectiva se
declara apenas o peso de setecentas e oincoenta grammas, pe-
las gusas foi -pago o imposto de 2$100 — declarando o re-
presentante da firma, presente á diligencia, que, effectiva-
mente, o empregado da fabrica se enganara na pesagem da
mercadoria para pagamento do imposto.

Solicitada a retirada da mercadoria, mediante a satisfa-
cão do imposto devido, o fiscal autuante a impugnara, sob a
a/legaoão de que o producto em causa era renda de seda e
algodão, da taxa de 3$500 por duzentas e cincoenta grammas
ou fracção.

Não concordando o recorrente com essa exigencia, alie-
gou que, conforme consulta em tempo feita á Recebedoria, o
artigo em causa foi classificado, para pagar $700 por 250
grammas, em publicação no Diario Officio,' de 22 de novem-
bro de 1930, paginas 21.131/32.

Informando esta reclamação, o fiscal autuante 'pediu a
remessa de amostra á Alfandega, afim de ser ouvida a Com-
missão de Tarifa. Esta classificou a mercadoria como renda
de filó de algodão bordada a seda, de accórdo com a recor-
rente, sendo feita a esta a entrega da mercadoria.

Em sua defesa allega a recorrente que dera causa á omis-
são élinitatada um simples erro de calculo coniettido pelo
empregado que ao enearreça de extrahir as guias saltadas re-
lativas ás mercadorias sendas da fabrica "Filial de Nova Fri-
burgo", de propriedade-de Arp & Comp. Considera erronea a
çapitulação do auto no art. 219, § 8', lettra d, pois não hou-
vera sonegação.

O fiscal autuante informa novamente o processo, a fo-
lhas 18/20, procurando contrariar as nabos da defesa.

Decidindo, afinal, o director da Recebedoria, consideran-
do que no caso em apreço °ocorreu a infracção do art. 111,
ã 9°, lettras a e e, do decreto n. 17.464, julgou procedente o
auto para impór á recorrente a multa de 600$000, minimo da
pena regulamentar, cominada no dispositivo citado e recorre,
ex-officio, para este Conselho.

Depositando a importancia da multa, Arp -6: Comp. re-
correm voluntariamente, e sob a allegação de que a recor-
rente fõra punida por ter levado ds mãos de um agente fiscal,
na repartição arrecadadora fiscal, uma guia errada, pede re-
levactio da multa imposta, por equidade.

Tudo bem visto e examinado,
Considerando que no caso em apreço se trata de um erro

do empregado da recorrente, notado pelo agente fiscal au-
tuante em virtude da disparidade entre o valor da mercado-
ria declarado na guia e o imposto pago;

Considerando que a investigação final procedida apu-
rou e a recorrente confessou o erro commettldo pelo seu em-
pregado, escapando á sua vigilancia;

Considerando que o sello pago na guia correspondia ao
peso da mercadoria declarado, o que, por certo, motivara a
omissão commettida;

Considerando, entretanto, que o preço exacto da merca-
doria, correspondendo ao seu verdadeiro peso, isenta a recor-
rente de dedo na utilização da guia, demonstrando a sua
bati fé;

Considerando que a negligencia do empregado da recor-
rente, errando no lançamento do peso, tanto poderia benefl-
ciar, como prejudicar o interesse da Fazenda, tendo esta agi-
do, correccionalmente, por intermedio do seu agente fiscal,
evitando que se operasse o prejuízo imminente;

Considerando que a anuncia de dólo por parte da recor-
rente e a negligencia de seu empregado, em tempo corrigida,
excluena-na de responsabilidade;

Pelas consideração acima expostas e balido em vista a
omissão praticada pela firma Arp & Comp., sem dolo nem
culpa, levada ao conhecimento dos fiscal autuante ao SUbIllet-
ter ao seu "visto" urna guia com a declaração do peso da mer-
cadoria errada,

Accordam os membros do Conselho de Contribuintes, por
unanimidade de votos, negar provimento ao recurso ex-of f
cio e, por maioria, dar provimento ao voluntario, para rele-
var a recorrente do pagamento da multa imposto, por equi-
dade."

Conselho de Contribuintes, em 184-1934. — Malaqutas
dos Santos, presidente. — Pendes de Souza Manso, relator.

Vencidos, quanto ao provimento do recurso voluntario, os
Srs. Xisto Vieira, Othon Mello, João Alves, Tobia,s Rios Filho
e -Salgado Scarpa.

Recorri desta decisão, na fôrma da lei. — Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Publica.

ACCóRDA0 N. 4.546
Recurso n. 3.602 — Imposto de consumo — Recorrente,

Delegacia Fiscal na Bahia (ex-officio) — Recorriel,0 A. Be-
zerra Leite.
Tendo o processo corrido tumultuariamente, com prejuizo de

requisitos asenciaes, mas offerecendo o auto elementos
snufficientes para a determinação do facto autuado e de
seu responsavel, julga-se Natio todo o processado, a par-
tir da peça inicial, afim de que o feito seja, assim, reini-
ciado e tenha o regular proseguimento.
Para este Conselho recorre ex-officio o delegado fiscal

do Thesouro Nacional no Estado da Bahia, por ter dado pro-
vimento ao recurso interposto por A. Bezerra Leite, do acto
cio administrador da Mesa de Rendas em Illieos, impondo-lhe
a multa de 2:500$, minium do art. 219, § 8°, letras C e D, do
regulamento annexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, obrigando-o, ainda, ao cumprimento do art. 130 do
mesmo regulamento, pelas infracções capituladas no auto de
fls. Dito auto teve origem no facto de haver A. Bezerra
Leite, domiciliado em Recife, enviado a Mario Ruyseeco, seu
representante na supratneucionada cidade de Ilhecs, unia
partida de 385 caixas, contendo 13.860 litros de alceei, em
latas de 18 litros, cada unia, acompanhadas de cintas de con-
sumo da taxa de 200 raia, não mais em circulação, conforme
aprehensão effectuada pelo agente fiscal autuante. Este, em
sua informação regulamentar, esclarece que taes cintas estão
inutilizadas (do lado litographado) com letras (iniciaea)
quo não condizem com as da firma A. Bezerra Leite, pois
le-se (sio) A. C. & C., quando deveria ser A. B. L.

A intimação para defesa (4c. de fls.) foi expedida em
nome de Mario Ruysecco (referido no auto como represen-
tante do autuado), que, em prazo habil, dirigiu ao aludido
administrador a petição seguinte:

"Tendo sido sido lavrado auto de infracção contra
o Sr. A. Bezerra Leite, em Recife, por ter remettido
cerca de 14.000 (quatorze mil) litros de alcool em
caixas a mim consignadas nesta cidade de Ilhéos, visto
que, a sellagem para o dito alcool está acompanhada
de cintas antigas já recolhidas, conforme ordem exis-
tente nesta Mesa de Rendas, e, tendo o Sr. A. Bezerra
Leite já remettido a este porto mercadoria identica
com a eellagem propria, isto é, aguardente tudo cru
vigor, julgo que haja qualquer motivo de força maior
da firma remettente.

Entretanto tendo o abaixo assignado termo de de-
posito annexo ao auto de infracção lavrado pelo se-
nhor Dr. Alberto Rolo, agente fiscal, solicito preli-
minarmente que esta repartição mande ouvir a res-
peito a firma A. Bezerra Leite, na cidade de Recife".

Mandado juntar aos autos esse requerimento, teve vista
do processo o agente fiscal autuante, que, assim, antes de
intimado para defesa o inculcado responsavel pelo facto cola-
travindo, prestou sua informação de fls., sustentando a pro-
cedencia da contravenção arguida.

Nessas mesmas condições, isto é, sem ter sido ouvido o
autuado, foi prolatada a decisão de fls., julgando subsistente
o auto respectivo.

Sé ulteriormente ao julgamento da questão, proprorcio-
naram-se ao autuado os meios de defesa, a qual ainda teve
íogar dentro do prazo legal (petição de lis).

Das razões do defendente, entretanto, não quis conhecer
o exactor, fazendo-as subir á consideração do delgado fiscal.

E devido tempo, tambem, mas directamente, A. Bezerra
Leite recorreu para a immediata instancia, diligenciando jus-
tificar as irregularidades que lhe eram attribuidae e, como
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já o fizera na petição de defesa, accentuou que lhe não fora
concedido o direito de legitima defesa. A auctoridade julga-
dora. dando provimento ao recurso, ás considerações de me-
vil is com que fundainentou seu despacho, adduziu "que a peça
inicial deste processo (o auto) foi razurada e emendada, sem
a menor resolva, em flagrante desaccôrdo com o preceituado
no art. 190 do regualmento do imposto de consumo" e "que
pelo administrador da Mesa de Rendas de Ilhéos não foi
observado o disposto no ai. 196, § 1°, letra B, do mesmo re-
gulamento".

Isto posto,
Considerando que o processo correu tumailtuariamente,

com prejuizo de requisitos essenciaes;
Considerando que em toes condições o seu julgamento

não Ode ser convenientemente levado a effeito,
Mas
Considerando que a peça basica — o auto de infracção —

sem embargo da rasura ou emenda alludida no despacho re-
corrido, o que, aliás, absolutamente, não importa em nulli-
dado processual, estando até naturalmente aquella malvada
com a repetição, por duas vezes, do nome correspondente,
offerece os elementos sufficientes para determinação do facto
autuado e de seu responsavel, enunciando com precisão:

a) local, data e hora de sua lavratura;
b) nome da pessoa em cujo escriptorio teve o acto logar,

cora referencia de ser a mesma representante do autuado;
c) a qualidade e quantidade em litros, diseriminadamente,

da mercadoria contravinda e, bem assim, especie, numeração
e quanliciacie dos envoltorios correspondentes;

tli nome, data de entrada e procedencia da embarcação
conduel ora ;

e) nome e domicilio do remettente ou consignador;
li nurneros das guias, espécie e taxas das cintas

acompanbrvarn o producto;
g) padrão das ditas cintas de consumo;
h) de,cripção do facto tido como infringente;

nome do infractor (rasurado), já mencionado corno
remei tente da mercadoria;

j) artigos dados como infringidos;
k) nome da •essôa notificada, como representante do

autuado que é novamente referido;
1) ritmes os documentos aprehendidos;
lu; a quem será presente o auto, que se acha devida-

mente asF,igtado quer pelo autuante quer pelo representante
do ante. mio;

Considerando o mais que dos autos consta:
Accordain os membros do Conselho de Contribuintes, por

unanimidade de votos, tonfar conhecimento do recurso ex-
of(icio para julgar nullo todo o processado, a partir do auto
de infracção, afim de que o feito seja, assim, reiniciado e
tenha o regular proseguimento.

Conselho de Contribuintes, em 16 de abril de 1934. —
Malaquias dos Santos, presidente. — Alberto Fernandes Mar-
ques, relator. — Recorri desta decisão, na forma da lei. —
Sd Filho, representante da Fazenda Publica.

que

Segundo Conselho de Contribuintes
Realizou-se no dia 16 de outubro de

1934, ás 14 horas, a sessão ordinaria do
Conselho de Contribuintes.

Compareceram os Srs. Mario Foster
Vidal da Cunha Bastos, presidente; João
da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Ar-
lindo Pupe, e Antonio B. Cavaloanti,
membros do conselho; os Srs. Machado
Netto, representante da Fazenda Publica
e Frederico Diniz Martins, secretario.

Ausentes, os Srs. Tifo V. de Rezende
e José de O. Marques.	 •

Aberta a sessão, foi lida a acta da ses-
são ordinaria realizada no dia 12 do
corrente, a qual foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 218 — Salomão Guelmann — Imp.
de consumo — Deleg. F. no Paraná —
Relat., o Sr. João da Cruz Ribeiro. —
Tomou-se conhecimento do recurso,
para propor ao Sr. ministro da Fazenda
a relevação da multa, por equidade, una-
nimemente.

N. 236 — Serafim & Machado — Ind.
e profissões — Receb. do D. Federal —
Relat., o Sr. Arlindo Pupe. — Negou-se
provimento ao recurso, para confirmar
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 266 — Fouad C. Safady — Imp. de
consumo—Receb. do D. Federal —Relat.,
o Sr. Arlindo Pupe. — Negou-se provi-
mento ao recurso interposto, para man-

•te:- a decisão recorrida, unanimemente.:
N. 276 — E. Augusto de Almeida —

Imo. d consumo — Receb. do D. Fe-
deral — Relat., o Sr. Arlindo Pupe. —
Negou-se provimento ao recurso inter-
posto, para manter a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 279 — Castro ez Ribeiro — Imp. de
consumo--Receb. do D. Federal—Relat..
o Sr. Antonio B. Cavalcanti. — Negou-
se provimento ao recurso, para manter a
derisão recorrida, unanimemente.

N. 286 — Leonardo & Cardoso — Imp.
de consumo — Receb. do D. Federal —
Relat., o, Sr. Arlindo *Pupe. — Tomou-

se conhecimento do recurso, para.non-
siderar improcedente o auto lavrado,
unanimemente.

N. 305 — Klabin Irmãos & Comp. —
Imp. de consumo • Receb. do D. Fe-
deral — Relat., o Sr. João da Cruz Ri-
beiro.— Tomou-se conhecimento do re-
curso para proper ao Sr. ministro da
Fazenda, dispensa da multa, por equi-
dade, unanimemente.

Nota — Foram adiados, por ausenoia
dos respectivos relatores, os ns. 220,
225, 242, 245, 247, 250; 255, 275, 280.
290, 300 e 305. O n. 281, foi adiado,
afim de ser corrigido o nome do recor-
rente para J. Vieira de Castro, e não J.
Vieira & Comp.

Rectificação do aviso publicado no
"Diario Official" de sabbado, 13 do cor-
rente:

O processo n, 37, refere-se á Compa-
nhia Cervejaria "Bohemia", e não Brah-
ma, como foi publicado. Assignatura:
Gastdo Cavalcanti, auxiliar.

•n••n•nn

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR, • DIEWTOR

Dia (6 de outubro de 1934
Requerimentos despachados

N. 9.392/34 — José Rosario de Car-
valho. — Proceda-se pela forma pro-
posta.

12.428/94 , — Augusto Antonio
Pinto. — Em face do parecer, indefe-
rido.

N. 15.763/34 — Antonio Sá de Mi-
randa Faria. — Responda-se de accor-
do com o parecer retro:

"A presente consulta envolve duas
questões distintas:

I a) Se a remessa de oerta importan-
oia para Londres, afim de setisfazer os
juros, oriundos de um contracto falto
entre sociedade brasileira e congenere
della risquella praça, para abertiara de
um credito bancario de'stinado a ope

-rar s6mente no estrangeiro está fi-
ta ao Imposto de renda?

r) Se o lucro auferido pela socieda-
de brasileira, depois 'de effetuados os
Pagamentos da sua obrigação e juros
convencionados, tudo em Londres, tom-
bem está sujeito ao imposto de renda?

Com relação ao primeiro item, é de
ver que a cobrança do imposto se fará
de accOrdo com o artigo 174 do regu-
lamento em vigor e pela forma alli in-
dicada.

Quanto aos lucros — de que trata a
segunda pergunta — tombem me pare-
ce que estão sujeitos ao imposto de
renda, como parcela da receita da so-
ciedade aqui estabelecida, desde que
haja rendimento liquido tributavel,
consequenoia do que dispõe os artigos
48, 52, 53, 57 e 58 do regulamento em
vigor.

preciso notar que a sociedade
exemplificado na consulta é somente
brasileira, não tendo siquer filial no
estrangeiro.

Ora, se se Vete admittir a dedução dos
juros a serem pagos a residentes no es-
trangeiro — como me parece razoavel
— Como excluir da tributação em po-
der da sociedade os lucros originados da
operação que deu causa ao pagamento
de toes juros?

Penso, por isso, que tombem os lu-
cros obtidos na operação realizada no
estrangeiro, desde que incorporados ao
patrimonio da sociedade aqui estabele-
cido, estão sujeitos ao imposto.

N. 14.528/84 — F. Rodrglues de
Araujo — Faça a.prova á que alinde
o parecer ou apresente o balanço de 12
meses, anteriores a 30 da junho de
1932,. referente ao estabelecimento á rua
Antonio Alexandrina n. 195.

N. 13.706/34 — Josias de Arruda
Camara. — Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 16.186/34 Nilton Norberto de
Oliveira — Preste informacão sobre a
natureza e importanola doa seus rendi-
mentos em cada um dos annos de 1930
a 1933.

N. 6.693/34 — Armando d'Almeida
Apresente prova de pagamento dosalugueis em 1930 (base da .deolaradto

•
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N. 1.518 — Ao delegado fiscal .no
Ceará, agradecendo communicação.• •

N. 1.519 — Ao chefe da Secção na
Bahia, reznettendo processo em que é
interessado José Uno de Mello Junior.

N. 1.520 — Ao chefe da Secção em
São Paulo remettendo .• processo em que
é interessado Nilo :de Souza Carvalho.

N. 1.800 — Ao Dr. juiz federal da
2* Vara do District° Federal, prestando
informações.
. N. 1.801 — Ao Dr. juiz de direito
da Provedoria e Residuos, idem.

Ns: 1.802/803 — Ao Dr. juiz de di-
reito da 5" . Vara Civel, idem. 	 .

• N. 1,804 — Ao Dr. juiz da 1' Vara
de Orphãos e Ausentes, idem.

Ne. 1.805/806 — Ao Dr. juiz de di-
reito da	 Vara de Orpbãos Ausentes,
idem.	 •

N. 1,807 — AO Dr. director. do De-
partamento Nacional de Saude Publica.

Telegrama expedido: •
. N. 225 — No chefe da Secção' em Re-

cife, PerilaAibuco, cobre objecto de ser-
viço.

, tros livros requisitados,. para copsultas.

Solicitando os segiiintes. •pagamen-. . ..quaes de•relevante impert,ancia. - •
• Srs. chefes , de reparti.eões's cor,OS.

N. 3.027 — De.- trezentos mil . róis. pos e estabeleciinentes'-da Marinha; -

Dias.
(300000), ao terceiro sargento Lazaro. Circular; n. 3.036.— Recoir,enenda.que,

para maior' realce • das . homenagens que.
. N. 3.028 — De cento e trinta: e cincw • serão. .prestadas a Sua "Eminenda, oiCar-

mil. reis (135$000), ao. segundo .tenente, doai- PaCelli, Secretarie de Estado- . do
reforznado, •José Joaquim •Barbosa. . .. Vaticano,. deverão ser. concedidas, serre

N. 3.029 .--••-• De cento e oitenta. mit prejuízo, " porém,, do • ser-Viço, , 'todas as -Ia-

réis (1808000), ao . segundo-tenente, re- ellida,des abá offiçiaes, sub-bfficia .es, • in-
formado', José .Arruda de Oliveira. 	 feriores e praças' mie desejarem -compa-

N. .3.030	 De cento e trinta-e'cinco .recer..11 . missa' campal . que, no proximo
domingo, dia .'21 .do Corrente mez, serámil réis ouro (135$000-ouro), .ao se- celebrada • poe
	 Eminéncia, na praçagundo-tenente, reformado, •Alfredo.' ,Joa- •• da Republica.: 	' --• •	 ;	 •

quim Tavares.	 .	 . . .„ ,
. Por °ocasião do pagarnento,, deverá . . . •	 .	 . .. , Portarias •	 ‘: •
ser deduzida igual . quantia. em Pape l ,' ja-: N. 3 033 — Concede -licença ao: exrena-
recebida pelo alludido 	 • '	 •ssyladó Cheistiano, Jorge' lan-
N. 3.031 — Dé seiscentos . e.,noventas -•sen pára transferir ma residencia ,deata

e sete mil e seiscentos . reis (607$800). 1 Capital para o"Estado .de'São-Tiaulo,
ao marinheiro JOS° Baptista' Palmeira. cebenclo o soldo e:lo valor da etap.a.- '
N. 3.032—De sete contos,. quatracen-:	 N. .3.034 , Concede licença ao. 'es•

tos e oitenta mil reis •n (7:480000), ao - marinheiro, 3° sargeeto, asYlado;‘,Natha-
servente do Deposito . Naval do Rio de niél Pereira da . Silva • para residir. fóra
Janeiro, João Lopes,. 	 •	 • do Asylo	 Invaliclos da Patria,	 Ara-

Por .• °ocasião do pagamento, deverá : cajliS. , EStado cle .'• Sergipe, percebendo • o.
ser dedUzida a quantia de dois contos, soldo e o valor da -.etapa. „	 .
e setecentos mil réis, (2:700000), .refe--	 N. '3.037	 .Concede, de. conformida,-
rente á • consignaçãO éstabelecida a- favor .dé Core o's arte.' 7° . C.:8°, I," cld deOrete
da Associação Militar' do Brasil, - relativa ,n. .14.663,	 ..1:de fevereiro : de 1921,
ao periodo • em que esteve sem venci- sessenta (60).dias ..de 'licença '.ao

• chinista cía• Direetoria 	 Amainei-domentos.
Fica, assim, sem, effeito 	 aviso nu-- da • • Marinba, .Chrispiniano .-.Alexandrino

mero 2.602, de 5 de setenibro de '1934, . 	 ,Freitas, para: tratamento. dé sUil • sau-
.èle, onde • lhe convier, .devendo .entrar em •deste ministerio..

....... Ao . Sr. director geral do Pesso.al: gozo da presentolicença dentro do: prazo,
N: 3.024 — Concede • baixa do serViço . 	 qninze (15): dias,:a partir (lesta- data

activo da Armada ao marinheiro .nume-	 ,
ro 7.780 — PE —	 — 2' -classe, Joa-:
quim Kraiise.

N. 3.025 — Prorriove á classe imme-,
, diatamento • superior as praças' .abaixo
mendonadas •

'Marinheiro . n'. 5.878 — PE	 .CM,
cabo, Mesofante Campos Nelson. •	 -

Marinheiro n. 258 —'PE — TL,,caba,-
Francisco Ribeiro Palmeira. • •

=Fuzileiro naval n.. 1.?32, cabo, , Aris-.
tides da Silveira. • .	 .

Marinheiro n. 13.725 — PE --.-.0M
3 1 clas.se, Leopoldo de Oliveira Pavão. •

Marinheiro n.' 8.385 .—. PE — : CA, 3' .
classe. José . Cosmo.. •

N . á .026 — Designar . o capitão-tenen-
te medico Dr. Luiz Costa . Furtado de .
Mendonça, para exercer as funcções ' de
assistente de, clinica-medica cio Ilospital,
'Central •da Marinha. • 	 •

— Srs. chefes das repartiç,ões. de 'Ma--
rinha:.

N. 3.035 — lnteirado, pelo director
geral da Secretaria da Marinha, dos . in-
convenientes . resultantes da . cabida ,
Archivo de. protocollás, liyros de. soccor-•
ros. e,adernetas de, assentamentos- e ou--

ou buscas, pela dive.rsas repartições; ond'e
pelai-minem; ás vezes. •por largo tenip.o.-
eom grande,. atrazo no cumprimento „de
despachos, .enja esecução, eorrio ' os , rela-
tivos • á e.xtracção de certidões e . outros.
serviços.. dependem dós referidos ,livro,e,

. declara. para os 'devidos effeitos, • haver
retwlvido, em caracter provisorio,
quanto não fõr espedido novo ,regula-.

Aviso:'
. Ao Sr. ministro .das;•Reláções.:,Exte-'
riores:

••N...191,,y Sólicitandó...proyide,ncias
no sentido ..de que os Srs. , -consules•,do
Brasil nos portos ,estrangeiros informem,
semestralmente, *pois •de, ,necessariae
peaquizas junto aos . Serviços do ,.Defeza

-.Sanitaria Vegetal • das divereaS naçõeS:
• -a) em - . que , condições .sanitarias, tpm
chegado aos referidas portos os vegutaes
ou. partes de vegetzies procedentes do

. Brasil;	 ..
se , tem , havido condenniações

destruições dessas iMPartações . vegetaes,
e gumes, á • motivos ..-...indieando, Onni

,,precisão.. os parasitos que .oeptisionarairi
taes.medidas:	 . ,	 •

. 'e) quaes as .. medidas,,phyto-canitaria
em..vigor...nesses .paizes, prejudiéiaes ao

. commercio de • productos .vegetaes dom o
Brasil;	 • .	 .	 ,	 • •	 •	 „

ci? outros detalhes , technicoS =green-,
tes. ,	 • ••	 „

192-V firánsmittindo copia .da
informação prestada pelo Serviço -de De-

'tesa Sanitaria ..Vegeta/.. deste ministerio
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referente g 1931) uma vez que o do..
cimento de folhas 6 só alinde a alu-
guéis e taxas, recebidos em 1933.

.N. 16.635/34 — ito de Castro Doia-
bella — Preste esclarecimento sobre a
falta de sua deolaração de renda, refe-
rente aos exercidos de 1931 a 1934.
N. 14.314/34 — "Cofermat" Compa-

nhia Brasileira de Ferro e Materiaes
para Construcção S. A. — Certifique-
se o que constar.
N. 14.750/34 — Banho & Comp. —

Preste esclarecimento sobre a falta de
aua declarado de renda referente aos
exercidos de 1931, 1932 e 1933.

N. 1.8.636/34 — Carlos de Castro Do-
labella — Preste esclarecimento sobre
a falta de sua declarado de rendimen-
tos relativa a 1931, 1933 e 1934. 	 • •

N. 16.637/34 — Oswaldo de Castro
Dolabella — Apresente declaração de
rendimentos referente aos exercicios
e 13 1 a
N. 16.639/34 — Paulo de Castro Do-

labella — Diga sobre a falta de sua de-•
claraçã.'o de renda nos annos de,-193i a
1934.

N. 16.640/34 — Roberto de Castro
Dolabe/la — Preste esclarecimento so-
bre a falta de declaração de renda em
1931, 1932, 1933 e 1934.

N. 16.641/34 — Alvaro de Castro
Dolabella Aperesente suas declara-
eões de rendimento relativas aos exer-
cidos de 931 a 1934.

N. 16.612/34 — Branca de Castro
Dolabella — Preste esclarecimento so-
bre a falta de sua declaração de renda
ein 1931,-  1932, 1933 e 1934.

N. 16.643/34 — Sylvia de Castro Do-
iabella — Preste esclarecimento sobre.
a falta de sua declaração de rendimen-
tos nos ermos de 1931 a 1934.

Officlos expedidos:
N. 353 — Ao Sr. director do Expe-

diente e do Pessoa/, restituindo proces-
so em que é interessada a praticante de
24 classe Aci/a Corrêa Rodrigues.

N. 1.518 — Ao delegado fiscal em
Bello Horizonte, remettendo portarias.

N. 1.517 — Ao chefe -da, Sução em
São Paulo, remettendo processos em que
é interessaeo o 4' official Nathalina
Lones

mente, que as Consultas, exames, etc., sem
jara proced'idos no referido Archivo, por
empregados das repartições, .designados
pelos respectivos chefes.

A presente medida tem, tambern, em
vista evitar que com os frequentes
transportes se estraguem', ou, extraviem,
os referidos, . i.docurnentos,. alguns Os

, Ministerio . da Agricultura
Departamento Nacional de PrO-

doccão Vegetal
Dia' 2L do setembro do 1934
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Ministerio da Marinha
,rXPEDIENTH DO SR. MINISTRO •

-Dia 16 de outubro de 1934
Sr.- ministro 'da • Fazenda:
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aore 0;jiseUmP4e de clUe trata o seu avi,
80.,E9/2,82/342.5 (42) (41); de agosto •
proXiMpl • f indo . • '

— Ao Sr. ministro . da Guerra:'

:1n1„ 193.:V -- Tendo o 'Ministerio do Ex-
terier . infoémado (Bre o embarque de 800
kiles $de nitrato de potasslo para expe-
riencia scientificas, offerecidos ao Desti-
tui() de Chimica- deste rainisterio pela
firma Doutsche Kalisyndikat
de:Berlim,-sd poderá ser effectuado me-
diante autorização desse ministerio, so-
licito ser concedida a alludida autoriza-
cãe.	 • •	 '	 •	 •

Ao Sr. Interventor federal no Dis-
tricto Federal;

I94-V. — Solicitando providencias
no:sentido de ser concedida licença para
o anno do 1934 e .novo .emp/acamento ao
leite sedan FordStandart, da Directoria
Geral do Departamento Nacional da.
Produoção Vegetal deste .ministerio.

— Ao Sr. ministro da Viaoão:
N. 195-V	 'Solicitando providencia• •

pç. sentido de ...serem .. concedidas fran-
quias postal e telegraphica,- no corrente
anno, ao agronomo Eduardo Claudio •d;...
Silva, director do Serviço de Fructicul-
tura, do D. N. P. V. deste ministe-
eio.
''N. 196-V -- Idem, 'idem, ao agrónomo
Luiz Coelho Netto, do Serviço de Plantas
Tesrtis, do D. N. P. V., deste minis-
Urjo.

N. 197-V — Idem, idem, ao agronomo
Antonio Rabello de.Moura Serra, do Ser-
vi CO de . Fomento da Produceão Vegetal,
do D. N. P. V., deste ministerio.
.N. 198-V — Idem, Mim, ao agronomo

Nulo Luiz Pereira, coro sede em Per-
nambuco-Tamandaré:
'N. 1-99-V — Idem, idem, ao director

do Ensino Agricola, com sede nesta Ca-
pital.	 •

N. 200-V Idem, idem, ao director
do Serviço de Irrigação, Reflorestamento
a Colcrnizeçãn'do D. N. P. V.. &geme-
mo Archimedes de Lima Camara.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

(Miolos;
Ao Sr. direceor de Expediente e Con-

tabilidade:
N. 3.359-V Solicitando providen-

cias no sentido de ser destacada a impor-
tando. de' 2:156$100, destinada ás des-
pesas com o pagamento de dois contra-
ciados da 3a região agrícola do S. F. P.
V. .e disitibuida á Delegacia Fiscal em
Perimiu/mico, da ocinsignação "Pessoal"
do mesmo Serviço.

N. 3.3430-V — Idem, idem, da impor-
tancia de 1:4459600, afim de ser distri-
buida á Delegacia Fiscal no Piauhy, des-
tinada ás• despesas de dois contractados
da r Região . Agrioola, do S. F. P. V.
no referido Estado, por conta da consi-
gnação "Pessoal".
N. 3.361-V -- Remettendo as folhas

de pagamento do peno.' titulado desta
Directoria Geral, relativas aos mezes de
Junho, a agosto do corrente anno.

N. 3.362-V — Communicando que o
irispedcir. do Serviço de Plantas Textels,
em João Pess0a, Parahyba, agronomo
Jólto' Mauricio de Medeiros, nomeado,
pára exercer,, em comihissão, o cargo de

director do mesmo Zerviço, tomou posse
e entrou em exerciclo-em . 21. de setembro
corrente.

N. 3.373-V Solicitando pagamento
da folha supplementar, de 5009000, do
mez de agosto findo, 'de 014x:dama Bag-
docimo de Mello . Alvim, contractada do
S. F. P. y., deste Departamento. •

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 3.363-V — Solicitando providen-
cias no sentido de paga pela Pagadoria
deste ministerio, a folha de diarias de
1:5259000, a que fizeram.jús o agrono-
mo Delmiro Maia e outros, nos mese, de
ábril a agosto do• corrente armo, do Ser-
viço de Plantas Texteis.

N. 3.384-V -- Idem, idem, . da folha
supplementar de 210$000 do mez de
maio ultimo, do trabalhador. contractado,
João Ribeiro dos Santos, do Serviço de
Fructicultura.

— Ao Sr. director do Serviço Techni-
Do do Café em São .Paulo:

N. 3.368-V -- Communicando que
foram tomadas as providencias necessa-
rias em relação ao seu officio n. 1:893,
de' 17 do corrente.

N. 3.367-V — Autorizando a compra
de material de escriptorio destinado á
Estação Experimental de Botucatd, me-
diante concorrencia administrativa.

N. 3.368-V Idem, idem, de uma
machina de escrever com a respectiva
mesa e cadeira, destinadas aos serviços
do Museu Agrioola e Commercial dessa
directoria.

N. 3.369-V — Communicando que já
foram tomadas providencias em relação
ao seu pedido telephonico, no sentido de
ser remettido ao agronomo Dirceu Du-
arte Braga, chefe de Secção de Minas, a

• importando de 8:000000, destinada a
representação na Semana Ruralieta Bra-
sileira a ser realizada em Viçosa.

N. 3.373-V — Cornmunioando que o
Sr. ministro concedeu a ajuda cie custo
solicitada pelo agronomo Leoncio do
Amaral Gurgel Filho, em virtude de
transferencia.

N. 3.374-V — Idem, idem, ao agrono-
mo Arary Prudente Gorra, por motivo
de transferencia.

• N. 3.375-17 — Autorizando a acquisi-
ção de uma machina de escrever pare a
Secção Commercial dessa dfrectoria, me-
diante concorrencia administrativa.

— Ao Ataliba Corrêa, pagador deste
rninisterio:

N. 3.370-V -- Autorizando a entregar
ao agronomo José Ferreira Velloso, chefe
de Secção do Serviço Technico do Café
no Estado do Rio de Janeiro, a importan-
cia de 13:0219600, para as despesas do
mez de setembro corrente.

N. 3.37I-V — Idem, idem, ao agrono-
mo Direceu Duarte Braga, chefe de Se -
cção do Serviço Technico do Café em
Minas, a importancia do 8:0009000, des-
tinada a representação do referido Ser-
viço na Semana Ruralista Brasileira, a
ser realizada em Viçosa.

— Ao Sr. inspector da Alfaodega des-
ta Capital:

N. 3.372-V — Solicitando providen-
cias, de ordem do Sr. ministro, no senti-
do de ser despachada livre de quaesquer
direitos e taxas aduaneiras, uma encom-
menda poetai vinda de Trindade pelo va-
por , "Arlanza", consignada ao Tnstitutn
de Biologia Vegetal.

Departamento Nacional da Pro-
ducçllo Mineral

OXPEDIONTS DO 13R. MINISTRO

Requerimentos ,despachados
Dia 20 de setembro de 1934

Directoria de Expediente
e Contabilidade
Terceira Secção

nina:UNTO .DO SR. MINISTRe

Dia 1 de outubro de 1934
Requerimento des4chado

Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa
Junior, pedindo vista do.prooesso DEC.,
d5 i.d4a70. , de 1934.	 Desse a vista Pe

~ODIENTO Do SR. DECRETARIO DO MI,
NISTRO

Dia 4 de outubro de . 1934
Ao Sr. secretario da preaidenciá da

Republica: .	 •
N. 3.455 — Restituindo; acompanha-

da do respectiVo ftrocesso, a representa-
ção feita ao Sr. presidente da Republica
pelo 'bacharel Luciano Pereira da Silva,
communioa, em solução á nota de Sua
Excia., datada, de 27 de setembro ulti-
mo, que o mandato de segurança impe-
trado á Córte Suprema, pelo interessa-
do, foi indeferido, unanimemente, coa-
formo consta do Diari0 da Justiça de 11
do mez proximo findo, que a este ationi-
penha.

EXPO:MONTO DO OR. DIRECTOS

Dia 2 de outubro' de 1934
Ao Sr. director da Despesa Publica

do Thesouro Nacional: • .
N. 3.410 — Communicando que .foi

aposentado o éontinuo da Portaria des-
ta Secretaria de Estado, Hypolito Eu;-
zebio Pinto.

N. 3.417 — Gorarnualcando que foi
aposentado, compulseriamente, o por-
teiro deste Ilinisterio, Eugenio More.
no do Alagão.

— Ao Sr. director do Expediente e
do Pessoal do Thesouro Nacional:

N. 3.419 — Transmittindo o reque-
rimento de Maria da Penha Siqueira.
pedindo seja apostillado o seu titule
do pensão, por haver contrahido
trimonio.

N. 3.420 Restituindo. o procse!.,f,
encaminhado a esta Directoria com o
officio n. 363, de 22 do corrente.

N. 3. 1421 — Restituindo o proceo
encaminhado a esta Directoria com o
officio n. 297. de 11 de fluente tnez.
relativo á habilitacAo dos beneficiarios

WARIO..',0171411CIAD'.	 Outubro de 1934 21227'

DOPAI. 2.'005, de 1934 -- Bento José
Luis, pedindo autorização para orga.
nitar empresa e explorar jazidas de
andantho e outros mineraes em terras
de sua propriedade. — Indeferido.
Commuzikete-se ao interessado nos ter-'
mos do parecer do S. •F. P. M.

Dia 11 de outubro de 1931
DGP141. 2.555, de 1934 Fabio Leo-

nel de Rezende, procurador de Joaquim
Maciel Didier, apresentando Plano de
pesquisa de aocOrdo com o estipulado
no decreto n. 24.133, de 17 de abril de
1934. -- Approvo.

O.
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do , montepio deixado pelo ex-ajudante
de ;porteiro , desta Secretaria de Estado,
Innocencio dos Santos.

Ao Sr. 'director geral do Departa-
mento Nacional da ,Producção Animal:

N. 3.424 — Respondendo ao officio
1.161, de 12 do corrente Ines, re-

lativamente ,ao concurso da dactylogra-
Phos ultimamente realizado nessa Se-
cretaria de .Estado.
N. 2.425— a autorisição

n. 168, : comedida ao inspector do Ser-
viço , de Inspecção de Productos de Ori-
gem Animal, em São Paulo, Oswaldo
Ferreira de Souza, e encaminhada a esta
Directoria pela Estrada de Ferro Soro-
cabana, com o officio n. 8519, de 21 do
corrente mez.

— Ao administrader do Campo de Se-
mentes •de' São Borja — Rio Grande •do
Sul:

N. 3:44 Solicitando providencias
no: sentido de serem enviadas a esta Di-
rectoria as relações numeria e nominal
do pessoal contractado desse Campo,
para o presente exercido.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Produccã,o Animal:

N. 2.401 — Remettendo copia do aviso
do Ministerio da Viação e aras Pu-
blicas n. 1.733, de 8 de setembro pro-
ximo findo, solicitando providnecias
junto ás diveráas repartições dependen-
tes deste Ministerio, no sentido de se-
rem as respectivas autoridades ,scienti-
ficadas da necessidade de declararem nas
requisições de transpcirtes por cilas as-
signadas o valor dos objectes a trans-
portar, segunde a respectiva natureza.

o- Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producçã,o Vegetal:

N. 2.452 — Remettendo copia do avi-
so do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, n. 1.733, de 8 de setembro pro-
ximo findo, solicnitando providencias
junto ás diversas repartições dependen-
tes deste Mnisterio, no sentido de serem
as respectivas autoridades scientificulas
da necessdade de declararem nas requi-
'Açõse de 'transportes por elias assigna-
das, o valor dos abjectos a transportar,
seguido a respectiva natureza.

_ Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Prdoucçã.o Mineral:

N. 3.453 — Remettendo copia do avi-
se do Ministerio da Viação e Obras pu-
Nicas n. 1.733, de 8 de setembro pro-
simo findo, solicitando providencias
junto ás diversas repartições dependen-
tes deste Ministério, no sentido de serem
as: respectivas autoridades scientifica-
das dá necessidade de declararem nas"
requisições de transportes por cilas as-
signadas, ,o valor dos objectes a trans-
Portar, segundo a respectiva natureza.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Produccão Vegetal:

N. 3.454 — Communicande que, por
portaria de 18 do corrente. resolveu o
Sr. ministro:

Que os deoretos de nomeação uu
exoneraçao, uma vez assignados e refe-
rendados, sejam encaminhados á..D. E.
C. que, depois de providenciar sobre. a
publicação dos actos:respectivos, os res-
titiiirá. ao Departamento competente;

Que seja feita exclusivamente,
na D.. E. C. a movimentação quer"des
creditas orçamentarios quer dos extia-
ürcamentarios bem como o respectivo
i-xpediente' que é de sua 'alçada, incum-

Ao director . do Serviço, de:Agúes;
Ao director do Serviço Geologico e

Mineral ogico.
Ao director da Directoria de Estatis-

tica da producção. 	 •	 ' -Ao director da Directoria de Organi-zação e Defesa da Producção. . • •
Requerimento despachado

Dia 4 'de outubro de 1934
José Rodrigues de Oliveira,' pedindo

reconsideração de despaCho. — Mantenho
o despacho anterior. (D: -E.. C. 13'.797:•
de 1934)

Quarta Secção •
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•
..exectMio, das :obra. :de adaptaoão do • edis.
freio do Entreposto .Feral.. de Caça
Pema, seisto 'não. ter . a- mesma 'borá-04%o
parecido , • 11 ...referida'coneurrenc ia . • •
• "	 . Diao28•'• .	 •	 •	 -

'Ao director geral do , Departamento-Na-
-dona" da Praducção Animal:•
• .N. ;3:363 ! — • -Remettendo, 'em cineo
•• vias, ', termo lavrado t em- obedieicia . ao
dl:aposte : no decreto- n.. 21.063, z 'de i9 de
fevereiro . de 1932,' e • referente: á, permuta

. de :autornoveiSf. realizada entre a •• Seer:S.-
tarja sda:Estede ,-e esta directoria gera:,
sólicita. providencias no sentido de serem
dites vias' 'assignadas • pelo, porteiro • det$e
departansentoS-Antonio José Torres, 'e:dé-
volVidas, :em- seguida,!tres delias corn-sess
visto,	 •	 •	 ••	 •	 •

" N. ; s364-s— --ReMettendo copia . au-
thentica 'do, termo de' inutilização de ana-

, feriai' a':-cargo, do • inspeCtorDr. Gheorgii
&Moo,. , afins•sde • ; ser siibmettida ao 'seu
jUlgansente, , como.' determina ..a . circular
ris '22 •.862, , ide '16 ; de s setembros de 4.931.
pede a • devoluçãe•do referido dáumento,
depois do Preenchiniento' da , 'citada .for-
malidade •	 •••	 •	 •...
• • Ao inspector ., ~Miais em Senife,

'Pernambuco': , •• • - • • . •
••N..3:370- — .A.fim• de ser reorganizado

de accordo:com . as ciroUlares em viger,
restituo; o: Inventario • effectuado. em,•80

'de limbo do , corrente, anuo,. visto • anre,-
sentar :falhas ;que	 .
. •	 . „	 Dia „29. • .

:Ao director geral do Departameato.
•NacianaUsla Prodtideão,Anirnal:

402 •S-, ;Constriunica, • de . ordem :do
miniátro, :que o juiz dar,' zona dOS•24 •Cir-
'eurtisS• eleitorai s deita; Capital, resolVels
utilizar, o' edif ido em 'que se : acha • Mita!,
Ioda esse "departamento,. para •funceicina-
mento • 'de • nina Mesa receptora - de Votos
nesproximo pleito • eleiterral de"

 vindonro.s • , '	 •	 •	 : ,- • • . • •
• Asi , director • dasEstrida de Ferro,
Central	 .	 • ;	 .--•

• • .3 304 -es (Meneando . o : receblinerito
•do - seu . officio refeSente „ sie fQT,DeCiirmn,t0

de' vinte metros clibices • de' PÓ de. pedra,
'na importando cie' 2686300,:re.mette '-a'
ferida. - facturas ,coayehientemente
gnadas.	 • '	 •	 • • •

• • *Dia 2 :de • outiibro ;de:1934.	 •	 •
Ao -,insPector '• do Serviço • de • Planta,

Text:eis • no , Estado 'do - Pianhy:	 ••
•N.- 3.449	 Ti*iSsnittindõ, por cewa,

uma: relação "organizada -pela' Directoria
do•Doinitilo da União.- em .obediencia ao
disposto nó decreto 22.005, de 24 • de
outubro 'de 1932, ç solicita :providencieis no
sentido.'"de , serem feitos. mensalmente,
nos venciMentos . dos funecionarioa , ineri-
cienados 'na referida 'relação os 'descontos
a 'que estão sujeitos como accupantea 4e

	proprips nácionaes.	 • -.-
. Afim 'de • não. onerar -demasiadamente

os veneimegos 'desses • .serventuarlos,
communicahaver , a' referida directoria
perrnittido o pagamento, dos alugueis,
com' os -quaes 'se, acham: em atrasos:0n
doze' Prestações, 'sem .prejuizo,. p'orSre,
dos .descontos mensaes'eelativos aos
goeá 'oorrentga. • '

director do Deminio . da União:
lkis • 3.450'—'Em referencia ao seu :of-

ficio resnettesido um.-mansia dos proprios
naciOnaes. occupados, nos •termos . do .de•s
'cedo n.. 22.005. , de 24d e outubro de
1932,. por funecionatios subordinados

• IntnectOrli :do • SerViço , de Plantas Test-

Mudo- tombem, privativamente D .. -E.
C. todo o : expediente: relatiyoy.a.saques
telegraphices . remesaaSde -carnlolaea:

Que 'os•servieos clopendenteados
Departamentos • deverão; fornecer .. men-
salmente 'á ' D.E. • C: porosos . effeitos,
do disposto no . artigo i3do doo-reto 'Mi-
'mero 19:587, 'de '14 da.janeirode1931,,.
uma relação detalhada .dostriateriaPpor-•
manente' e 'de 'consumo ou irando:irmã- .

, cão adquirido per interniedio":da-'Com- •
. missão Central . de- Compras , no mex•aa-•.-
tenor, • indicando s nessa-- relação .- a :quan-
tidade e- valeu': da cada artigo : bem- comes
o emprego• que lhe ! fõr sclado.• • • • .' ' •

Identicos: ,	 • .	 •
Ao director do Departamento Nacional,

da Producção •Vegetal.' 	 '• •	 •
Ao director. do Instituto- de Bilogia

Vegetal.
Ao director- do 'Instituto-de Chirnica

Agricola.
Ao director. do Ensino, Agneola. .•
Ao director do SerViço sde ,Fomento

da Producção Vegetal. •
Ao director do' Serviço de -Vigilaneta

Sanitaria Vegetal.
Ao director do •Serviço: de Fructicul-',

tora.	 .
Ao director: do Servico • de Plantas

Texteis.	 • 
Ao director ão Serviço- Technieo --do

Cafe.	 ,	 . .
Ao director ' do Service 'de :Irrigação.

Reflorestamento- , e'' Colonizeção.
Ao director geral do' Departamento':

Nacional da Producção -Animal.' • ,
Ao director• sdo Instituto de Bioltnia--

Animal . • ,
•Ao director 'da Escola ;Nacional .,de.

Veterian ria. 	 .: .
Ao • director do Serviço.' de Fomento'

da Producção Anima/. • 	 '	 • ..	 • ,•
•Ao director do" Serviço ,de-Defesa

ri itaria Animal.	 •
Ao director 'dó 'Serviço -de ..Inspecção:

de Productos de Origem Animal.-
Ao director do Serviço de Caça e Pes-

ca.	 • .	 • • •	 •	 •
Ao director geral: do Departamento Na-:,••

cional da Producção Mineral; —•
Ao director do Serviço: de 'Fomento *do

Producção Mineral.	 ' ,

•

Dia 26 de setembro de '1934	 .;
Ao gerente -da Caixa JEConomica : •
N. 3.333 .—; 'Solicita .providencias no

sentido de Ser restituida a caução de tres
contos de reis. feita pela -firina • Coirribra,',
Bueno	 Penne: Chaves j_kit.; para ga-
rant ia • da prciPos ta a ser apre.senta,da,
coneurrencia publica: realizada nara a
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-e- Aos Sr..director geral do Departa-
mento Nacional da Producção Vegetal:

• Idem'. •
Au Sr: director do Instituto Nacio-

nal de Previdencia.:	 -
N. 2..054 .-.'Idem. ' • • •	 •.

Sr..- inspector . do Serviço- de
Plantas:Texteiseem Minas Geraes:

l'es2:006-.--e- Pede, em referencia-ao of-
ficio n. 1.512, de 8 de agosto do cor-

DIARTO OFFICIAL

rente armo, enviar suggestães mais pre-
cisas indicando, quaes os processos e os
meios aconselhaveis, no caso, para ser
Inutilizada- a germinação das 'sementes.
• Ao Sr.. sub-eontador seccional da

.Republica no Ministerio da Agricul-
--tura:	 .

N. 2•059 Remette, a te,via do guia
.do recolhimento de renda na inad'ortan-
<eia de 244200, feita por esta Directoria,
em 29 do corrente, moz, rio Banco do Bra-

N. 2.060 — Remette a 2' via da guia
do recolhimento de renda na importan-
eia de 8$400, feito por esta Directoria,
em 28 de setembro corrente, ao Banco do
Brasil.	 .

N. 2.061 — Remette a2' via da guia
-do recolhimento-de renda na importas-
eia de 7542000, feito por esta 'Directo-
ria, -a 28 elo corrente-ao Banco do Bra-
sil.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional da Producão Vegetal:
'N. 2.067 — Encaminha, - para fins de

pagamento, as contas nas' importancias
•de 31200, 52$300 'e 982000 no.. total de

154;4000, de que é credora a Molete Ano-
nyme Gaz de Rio de •Tan,eiro, prove-
niente de consemo de gaz e luz electrica
fie' corrhte

j

Ministerio do Trabalho, hl-

doaria, e Commereio
• Directoria Geral de Expediente

'Seccão
IMPEDIR= DO 6R. MINISTRO

Dia 25 de sétenibro de 1934
• Av'isors:
Ao .Sr. ministro da Agricultura:.

E43:268	 Communicando te-
. rem. sido tomadae.Provídenclas para que
"seja posto á disposição desse ministerea.
,ate ulterior, deliberação, cem perda dos
respectivos .vencimentos, o assistente-
chefe da-Senão de Industrie e Fermen-
tação do Instituto Nacional de -Techno-
logia deste ministerio, engenheiro agro-
norno Arclrimedee de Lima Camara.

Ao" Sr. ministro da Agricultura:
N. 1 E-3.279 — Revende á alinisterio

da Marinha e a Inspectoria Regional do
Ministerio do Trabalho, cem sede em
Natal, communicado que a Delegacia do
Trabalho Marítimo naquella capital ain-
da nã.o foi installada por falta do compa-
recimento de representante do Ministe-
rio da Agricultura, agronomo Pedro Fer-
reira da Silva .Pinto, reitera-se o pedido
constante do aviso n. 3.067, de 31 do
mei findo, encarecendo a urgeneia na
apresentação do alludido agronomo, afim
de se poder installar aquede departa-
mento, onde 'já se faz neoesearia a so-
lução de alguns dissidios que interessam
á clamo dos estivadores.

— Ao Sr. Mario Foster Vidal "Za
Cunha Bastos:,

N. 1 E-3.282 --e- Convidando-o para
-fazer parte da oorrimissão incumbida da
regulamentação do decreto n. 24.273,
de..22 de-maio--de 031.

. Dja 29
A-os Sra. interventor federal no" Esta-

do da Bahia, inspector da 11' Inepectoria

Outubro de 1934, .21229 
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Regional, chefe de Ptifloia do ' Estado da
Bahia, director da Companhia Electriea
da Bahia, presidente do Syndicato Proe
fissional em .Trarnways, Telephone, For-
ça e Luz e director da Linha Circular de
Carris de S. Salvador:

-Na. E 3.303 a 3.308 — Tenho.* honra
de passar ás mãos de V. Ex., per copia,
o laudo arbitrai que proferi a 24 do mez
corrente, com os poderea que me foram
atribuidos pela acta de acoordo amigue-
do aos 28 de agosto ultimo, no Palacio
da Acolamação, nesse Estado, no (Residi°
entre os empregados da 'Companhia: de
Energia Electrica da Bebia e da Compa-
nbia Linha Auxiliar de Carris da Bailia.

Dia 4 de outubro de 1934 .
• Ao Sr. ministro das Releffies Exte-
riores:

N. 1 E-3.342. — Em referenda aa
aviso P. 197-140-45, çommunica-se .a
Ex. que foi designado o Dr, Jacy - Maga-
lhães para collaborar com • aquela° . mi-
nisterio na execução do progranima de
recepção dos cardeaes que deverão to-
mar parte no Congresso Eucharistico a
-realizar-se proximanaente ' era BliOROs
Aires.	 •

— Ao Dr. Jacy Magalhãoá, auxiliar ci?.
-gabinete:	 .

N. 1. E-3.343 — Designando-o para,
como representante deste • ministerso.
oollaborar -com o das Relações Ex-terieres
na execução do prograrnma de recepção
dos eardeaes que deverão toma. parte
no Congresso -Eucharistico a -realisar-tE
proximamente em Buenos Aires. -

' Dia 25 de setembro de 1934
()Meios:
Ao Sr. José Ribamar Martins Castel-

lo Branco, terceiro oeficial. da Directo-
ria Geral de Expediente deste Secreta-
ria de Estado.

1-E-3.267 — Communicando-lhe que
o Sr. ministro resolveu pól-o á dispo-
sição do seu gabinete.

Dia . 26
Ao director do Instituto Nacional de

Technologia:
1 E-3.274 — Com:110142nd°' que, por

portaria de 20 do mez corrente, fel de-
signado • o servente 'dioquelle instituto,
.‘merino Pinto da Silva, ' para servir
junto a 11 a Inapectoria Regional' deste
niinisterio.

— Ao inspector da 11" Inspeotoria
tlegional:

i E-3.275 — Remettendo a portaria
de 20 do mez corrente designando o ser-
vente do Instituto Nacional de Teohno-
logia Amerino Pinto da Silva, • para ser-
vir junto áquella inspecteria.

— Ao inspector da 13' Inspeetoria
Regional:

1A-3.277 — Corninunioando que, por
portarias de 22 do mez corrente, o se-
nhor ministro tornou sem offelto as
nomeações dos banhareis, Samidiano : Du-
arte Silveira e José -Alves da Cruz, para
exercerem, respectivamente, os cargos
de presidente e supplente de presidente
da Junta de Conciliação e Julgamento
do muniCipio de Petrprpolis.

— Ao Sr. Adriano Vez de carvalho:
1 E-3.290 — Communicande 'que -o

Sr. ministro por perfaria do 1 .1 rio
mez corrente, lhe concedeu, 'a podido.
exoneração do cargo do supplente de

tedi nó Estado do Plauby, coramunlea
•e'llaver.-providenoiado no 'sentido .. de -se-

rem -feitos; mensalmente, os descontos
no mesmo menoionados e aos quaes es-
tão sujeitos os alludidos funocionarios

--'1xlr'-teirrea- doeeltado decreto.-- •••

• Direetoria • do Serviço de Plantas
'	 • Téxtels

edienteede 27. de setembro de 1934
•- --:	 •	 -Officioà: • -

geraido Departimento
e dgaelonal da Producção Vegetal:

:21„ -ma . -Encaminha, informada.°
requerimento do servente desta Directa-
ria, --Jose -.Joaquim . dos Santos, no qual

.Seu. approveitamento numa
das:Vagas. de• eervente,existentes
-reetorid de. Expediente e Contabilidade,

	

da Secretaria, de :Estado.	 • • • -
r:'• 03ee:Euvia, para ;fins; de pa-

-eegarnentO, afolha dse vencimentos, clor,:pes-'
' fl -t 's'Oaf.: enntractado- desta Directoria,---rela-

tiva ao mez expirante, na importanciar
6 :8$9.0O.:-' •	 c• !	 -

— Ao Sr. delegado fiscal:elo:Thesouro
et-Nado-trai' no- Estado	 Bahia:

Isi.t,.036- .:--Ftemette,!.devid.arnen.to •ap- '
,''''•;• provadás;-as", re4aç5ee do-pessoal varievel
-enSeser :boutractado vara- os . trabalhos da'

InspeetorM 'deste Serviço nesse-Estado,
durante o período:dai de setembro cor-

	

e' raiais:ene:3f de: março de 1935.- 	 .
— Aci4Sr... Inspector • do- -.Serviço de

Plantas Text-eis-no-Estado da Bahia:
Idern;

• director do .-Expediente e
-"--Centabitidade , :da Secretaria -de estado
--;desteeMinisterie:'	 -	 • •

JON	 Idem. •-•
Ao----Sr. ,•direetor de' Expediente . e

Contabilidade da Secretaria--de -Estadd
deelte;Minieteriti: 	 • .	 • •

N. 2.043 — Informa, -eni .: referencia
'anefiela oftoio.n. -3,207, .de 18 ,do cor-.
-rent* :mei; que :nenhuma rendar foi- ar-

.ereeadalthe no periodoede . janeiro a . junho
-edesannurem Curso,-ela-ta Secção T.echni-
-:esa d 0E13 -Ditectoria, que:eomentia de-,ju-

lho em diante passou a vender 'as- se-
mentae..de. .algodão produzidas-nas suas
dependências. • •

Ati- Sr. eub-directer • seccional da
Republied nerMinisterio da Agricultura:

• Remette a-segunda via do
recolhfineritu dee. renda na -importancia

'.•-de'278$0(f0, feito por ' conta desta Dire-
"etéria; 	 corrente ao Banco do
••Brasil:"

	

-Dia 29 .	 •	 •
•. Ao :Sr,;direttor 'do Expediente e Con-

tabilidade da. Secretaria de Estado -deste
1.1fitiisterio
.	 -2.052 — Comnaunica que o 'agro-
nOrnia &Ovar Ribeiro Pinto'Bandeira,
nomeado :ajudante deste Servico por de-

-. ereto- dó 18 de setembro de 1934, tomou
, posado referido cargo a 21 do corrente
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vogal dos empregadores das I' e 2'
Juntas de Conciliação e Julgamento do
Dis.tricto Federal.

Dia 28
—Ao Sr. presidente do Centelho Re-

gional de Engenharia e Architecture do
2° . District° : •

'I-E-3.296 *Communicando que O
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
chitecture', 'tendo presente o telegrain-
ma de 27: de agosto ultimo, em que o
SYndicato dos Constructores de Forta-
leza pede prorogação do prazo estabe-
lecido nó decreto n. '23.569, de 11 de
dezembro de 1933, para • habilitação doe
engenheiros licenciados peto prefeito
daquella cidade 'bem corno -a installação
de um Conselho Regional de Engenha-
ria . e .Architectura Ustado "do Ceará,
proferiu a respeito a seguinte decisão:
"O senhor Rego Monteiro relata o of-
ficio . n. 1 E 2.738, do 14iinieterlo do
Trabalho, terminando por declarar ser
de parecer que se devia responder in-
formando: 1', que os prazos previstos
no decreto n. 23.569, de 11 de dezem-
bro. de 1933, já prorogados. pelo decre-
to n. 24.310, de 30 de maio de 1934
tinham terminado no 'dia '15 de, agoa-
to corrente; 2°, o Conselho Federal, ca-
so ficasse provada a necessidade de ser•
installado um Conselho Regional do Cea-
rá e • a possibilidade de se obter para o
mesmo os recursos necessarios ao • seu
regular funccionamento, estaria prom-
pto -a estudar com toda sympathia a
questão."	 •	

•

.— Ao inspector • da 14' Inspectoria
Regional: •••

1 E-3.312	 resposta ao officio
n. 1-.000, de 6 do me zcorrente, com
o qual veiti encaminhado -a esta Sacro-

•teria • de Estado • o requerimento . de.. 6
deste mei em que o auxiliar daquella

• IhaPectoria Antenor. ItagYba pede sua
promoção. ao • cargo de terceiro Official
da .Inspectoria de Seguras da 5* Cir-
cumscripção, do Departamento Nacional
de Seguros Privados 'e' Capitalização,
Communica-se que o Sr. ministro pro-
feriu .em . 20 do mas corrente, no res-
pectivo processo, o seguinte despacho:
"Não ha o que deferir".

-- Ao inspector da 14' Inépectoira
. Regional:.
. 1 E-3.313 — Em resposta ao officio
n.. 1.001, de 6 do ates corrente,	 com
o qual vete . encaminhado a esta secre-
taria de Estado, o requerimento de 6
deste mez em que o auxiliar eclactylo-

, grapho daquella Inspectoria Bernardino
Gonçalves Ferreira pede sua promoção
ao cargo de auxiliar da Inspectoria .de
Seguros da 54 Circumscripção, do De-
partamento Nacional do Seguros Priva-

e Capitalização, communica-se que
, o 'Sr; ministro proferiu em 20 do cor-

rente mez, no respectivo processo, o
seguinte despacho: "Não ha o que de-
ferir".

— Ao inspector da 18' Inspectoria
Regional:	 •

1 E-3.316 — Remetténdo por copia,
ofiin'ele ser feita e . juntada ao respecta-

'era processa, o officio de 18 do me' cor-
rente em que o Syndicato dos Banca-

. rios de São Paulo . declama contra o
facto do Banoo::do Credito Real dol.a.

todo de . Minas Geraes, conservar sus-
penso e empregado Hercules Magaldi,
em desaccordo, com o despacho do se-
nhor ministro proferdio naquelle pro-
cesso.

— Ao presidente do Conselho Federal
de Engenharia e Architecture:

1 E-3318 — Remettendo por copia,
afim de ser submettida á apreciação
daquelle Conselho, a carta em que Cila-
rinda Danti de Jesus reclama contra a
decisile do Conselho Regional de En-
genharia e Arehitectura de São Paulo
que negou registro ao diploma de arobi-
tecto de Orlando Danti, formado pela
Escola de Bellas Artes de São Paulo.

— Ao procurador da Republica na
Secção do Estado do Maranhão:

N. 1E-3.319 — Solicitando providen-
cias no sentido de ser solucionada, com
a possivel brevidade, a questão do paga-
mento a auxiliares da firma fallida Ri-
beiro, Banes ac Comp. por parte do
syndico Selim Duailibe.

— Ao presidente do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Architecture do 8°
Districto:

N. 1E-3t328 Remettendo por co-
pia, o telegramma de 19 do mez cor-
rente em que Germano Kurrh e outros
pedem lhes seja facultado continuarem
a exercer a profissão de constructor e
engenheiro pratico da cidade de Bagé,
mediante a apresentação de documentos
idoneos.
— Ao presidente. do Actuariado do

Ministerio:
N. 1E-.3.330 — Em referencia ao

officio ri. ti, de 22 do mas corrente,
comrnunica-se que o 3`official desta Di-
rectoria Geral Roberto Lago Diniz Jun-
queira tomou posse do cargo de secre-
tario do Conselho Actuarial daquelle
actuariado em 28 de setembro corrente.

— Ao presidente do Conselho Federal
de Engenharia e Architecture:

• N. 1E-3.311 Remettendo por co-
pia, afim de ser submettido á aprecia-
ção daquelle Conselho, o memorial em
que Luiz Demoro tece considerações
acerca da situação dos praticos de en-
genharia. •

Ao director geral, substituto, do
Departamento de Estatistica e Publici-
dade:

N. 1E-3.334 — Remettendo o decre-
to de 26 do mez proximo findo que
nomeia a contractada Maria Gozar de
Andrade para exercer o' cargo de auxi-
liar de 1' classe daquelle Departa-
mento.

Ao presidente do Instituto °Na-
cional de Previdencia:

•N. 1E-3.340 — Communicando que
o Sr. ministre, tendo presente o offi-
cio de 17 de agosto ultimo em que o
Conselho Nacional de Engenharia e Ar-
chitecture do 5° District°, com séele
nesta capital, pede seja posto á dispo-
sição do mesmo Conselho o 2° official
desse Instituto Americo de Cunto, pro-
feriu em 27 de setembro proximo fin-
do, no respectivo processo, o seguinte
despacho: 'Autorizo".

--- Ao director do Departamento Es-
tadual do Trabalho de S. Paulo:

N. 1E-5.318 Remettendo, para es-
tudo, o processo iniciado com um me-
modal de Ubaldo da Silva Campos, su-
cio do Syndicato Liga dos Empregados
no- Commeroio de Banto*.

Departamento Nacional
do Trabalho	 •

Expediente da Primeira Swift°
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR OERAL.

Expediente de 10 de setembro de 1934
Bacharel Rene/lendo Lopes blaeleado

— Nesta — Requer certidão do laud°
de penteia feita na escrita da União das
Operados Estivadores. — Não consta
do processo o que requer a Parte.

Officios:
Dia 1 de eeitembro de 1934

• Ao director do Departamento' Esta-
dual do Trabalho — S. Paulo —
pitai:

N. 111.601 — Solicitando-lhe provi-
dencias junto ao Syndicato dos Opera-
rios Pedreiros, com sede em Taquara-
tinge, afim de que o mesmo se adapte
aos termos do decreto 24.694, de 10
julho ultimo:

Dia 3 de setembro do 1934
Idem, idem, idem:	 .
N. 111.602— Idem, do Syndicato. dos

Operarias Tecelões, com séde em São
José dos Campos.

Idem, idem, idem:
N. 111.603 — Idem, Syndicate 'des.

Operarios em Couros e seus Artefactos,
com sede em Franca.

Idem, idem,. Idem: 	 • •
N. 411.604 — Idem, Syndicato dos

Artistas Circenses, com sede ne mesma.
Capital .	

.

Idem, idem, idem:	 1
N. 111.605 — Idem, do Syndicato dos'

)0per,adcew einematagagraphlieos,
séde na mesma capital.	 ,

Idem, idem, idem: ,	 • ,
N..111.606 — Idem, Syndloato dos'

Chauffeurs, cone iséde na 17182112111 capital
• Idem, idem, idem: -

N. 114.607 — Idem da Associação doe
Proprietarios de Padarias, com sede em
Santos.	 .

Idem, idem, idem:
N. 111.608 -- Idem, do Synelicato dOs;

Jornalistas. com sede na mesma capitah:
Idem, idem, idem:
N. 111.600 — Idem, do Syndicato

dos Operarmos Tecelões, com'sede em S.'
Carlos.	 •

Idem, idem, idem:
N. 111.610— Idem, Syndicato dos

operarias Graphicos, com s4de em .Ri-
beirã° Prelo.

Idem, idem, idem:
N. 111.611 — Idem, do eyndicato doa

Operados Tecelões, com séde em Voto-
rantim. municipio de Sorocaba.

Ao director da Recebedoria Federal
— Nesta:

N. 111.812 — Solicitando a d'evolu-
4) do requerimento do Syndieato Ope-
rado de Industrias Textis de S. Paulo,
com Ode em Sorocaba remettido á re-
partição com officio 4136, em G. de ja-
neiro ultimo.	 .

Ao director da Recebedoria Federal
— S. Paulo — Capital: •

N. 111.631 — Rernettendo, para el
cumprimento da lei do Seno, requeri-
mento e annexo, de Ghrisfim Cezar Pin-
te, domiciliado em Sorocaba, Estado cit
S. Paulo.
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M. 1.355 e 1.358 — Aos Srs. dire-
ctores geraee do Contabilidade do The-
miro Nacional e do Ministerio do Tra-
balho, Industrie. e Commércio, enviando
documentos e vias de documentos com-.
probatorios da applicação do adeanta-
mento de 10:000$ recebido do Thesouro
Nacional pelo 20 official deste Depar-
tamento Cesar Freire de Vasconcelos,
durante o mez de julho do corrente
anno.

N. 1.837 — Ao Sr. emboixador da
Republica Argentina, enviando um
exemplar do Mappa Economico do Bra-
sil.

N. 1.358 — Ao Sr. director da Com-
panhia Telephonica Brasileira, ' solici-
tando a mudança de um apparelho' te-.
lephonico.

N. 1.359 — 'Ao Sr. Syndico da
Junta de Corretores de Mercadorias do
District° Federal, communicando a exo-
neração de Antonio de Souza Duarte,
do cargo de corretor de Mercadoria..

Quiria-te_ira  ti s
leelav 	 =,n11~	

Ao delegado fiscal do Thesouro Na.
dual Nithezáoy Betado do Rio
de janeiro:

Dl. .111.814 — Ideme documento do
Syndleate dos Operarin em Contramão
Civil; co meede em S. Fidelis.

Ao direetor da Recebedoria Federal
Nota:-

N. 111.615— Idem, requerimento do
Syndicahe dos Industriam de Couros e
Peles, com séde em Novo Hamburgo,
Estado do Rio Grande, cujo procurador,
Sr. Vicente de Paulo Gralhes, é residente
nesta capital.

• Ao Sr. inspetor da Alfanctega de
S. Salvador -e- Bahia:

N. 111.616 — Ideai; requerimento do
Sypdieatoe doe. Operaeios na Industrie
GraphiCaecom sede na mesma capitai.

director da Recebedoria Fe-
deral	 São Paulo, capital:

=Ne 111,817 . — Idem, requerimento e
diversos documentos do Sy_ndicato Centro
Proletario Beneficente e Instructivo,
com sede eira Presidente Prudente.

— Ao delegado fiscal em Porto A l e-
gre . — Rio Grande do Su: 	 •

N. '111.018 — Idem, documento do
Sitoélieató dos Operarios Estivadores,
com séde em Pelotas.

— Ao Sr. inspector regional do Mi-
nliterio. do 'Trabalho, Industrie e Com-
reièreice	 Cgrityba, Paraná:

N. 111,819	 Remettendo, Por cópia
a circular 11. 411.629, de 22 de novem-
b 	 dá 1933:	 • •

— Ao inspector regional no Estado do
Itio de Janeiro — Niether°37:

— Remettendo, para os
devidos.. .fins, o processo n. 13.864-34,
deste departamento.

— Ao director da Recebedoria Fe-
deral — Nesta:

N. 111.621 : Solicitando devolução
dos documentos do Syndicato dos Traba-
lhadores em Material Ferroviario, com
Sede 'em .São Paulo, remettidos, para
enbranoa do selo, em 4 de junho ultimo,
com o officio 41904.

— Ao Sr. Euclydes Vieira Sampaio
—• Nesta:

N. 111.822 — Solicitando, para os de-
vidos fins, sua presença nesta secção,
das', 1.5.112 ás , 17 . horas...

Ao presidente • da Federado dos
~timos --e Nesta.

N. 111.623 — Idem. idem, idem.
e á-- Ao presidente da Federação do
Trabalho — Nesta:

N. 111.624.— Solicitando os bons of-
ficios no sentido de ser este departa-
mento informado da séde actual do Syn-
dicato dos Dactilographos e Tachigra-
Phos desta capital.

— Ao inspector regional do Miniseerio
do Trabalho, Industrie e Commercio no
Estado de Sergipe — Arecajd:

N. t11.625--Cornmunicantio-lhe, para
"os . devidos fins, o despacho exarado
'pelo senhor director geral no processo
relativo ao relatorio apresentado pelo
Syndicato dos Operarios e Empregados
da Fabrica de Tecidos Confiança, com
séde em Araceje.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em São Paulo — Capital

N. 111.626 — Solicitando providencias
no sentido de ser devolvido a , este de-

• -partarriento ó requerimento que acom-
panhem o officio n., 411.510e de 27 de
outubro de ign.

DIÁRIO OFFICIAL

Ao Sr. Inspector regional do Mi.
nisterio do Trabalho, Industrie. e Com-
merolo — Recife, Pernambuco:

N. 111.627 — Dando-lhe conhecimento
do despaobo do Sr. director geral, exp...
rado no processo attinente ao. relatorio

• de 1932 do Syndicato dos °portelos em
Fiação e Tecidos de Recife, om éde
na mesma capital.

pia 4
— Ao inspector regional do Ministerbe

do Trabalho, Industrie a Commercio
Vlotoria, Espirito Santo:

	

N. 111.628	 Remettendo, para os de-
vidoe fins, o processo D. N. T. 18.707-
34.

— Ao director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal — Nesta:

N. 111.629 — Enviendo, para o cum-
primento da lei do sello, documento do
Syndicato dos Empregados em mpresas
Funerarias com séde nesta capital.

— Ao presidente da União dos-Opera-
rios em Fabricas de Tecidos .— Nesta:

N. 111.630 -- Solicitando; para oe
devidos fins, sua presença nesta secção,
das 15 112 ás. 17 horas.	 '

Ao inspector regional do Ministerio do
Trabalho, Industrie e :-Corinnereid. Porto
Alegre. Rio Grande do Sul:

N. 1/1.631 Solicitando - providen-
cias junto ao Syndioato dos Mineiros e
Classes Annexas, com Ode em 13utiá.
afim de que o mesmo se adapte aos ter-
mos do decreto n. 21.694, de 12 • de ju-
lho ultimo.

Idem, idem, idem. Belém. Pará:
N. 1/1.832 — Idem. ao Syndicato dos

Operarios e Trabalhadores de João Peés-
E6a, com sede em Igarapé-Assú.	 '

— Ao presidente do Syndieato dos Au-
xiliares do Commercio. Pôrto Alegro.
ltio Grande do Sul:	 •:•

N. 1/1.633 Communioando-lhe o
andamento do processo relativo ao -pe-
dido de reconhecimento do Syndicato
dos Empregados em Estabelecimentos de'
Diversões e Theetros, com sede na mes-
ma capital.

— Ao inspector regional do Ministerio
do Trabalho, Industrie e Commercio.
Mandos. Amazonas:

N. 1/1.634— Solicitando providencias
no sentido de ser a Assooiação dos Des-
pachantes de Mandos, com sede na ci-
dade do mesmo nome, scientificada de
que deverá adaptar seus documentos aos
termos do decreto n. 24.824, de 12 de
julho ultimo.

Ao delegado fiscal do ,Thesouro Na-
cional em Belém. Pará:

N. 1/1.635 — Remettendo, para o
cumprimento da lei do sello, a petição do
Syleclicato dos Estivadores do Lloyd Bra-
sileiro, com sede na mesma cidade.

Dia 5
Ao director da Recbedoria Federal em

S. Paulo. Capitai:
N., 1/1.636 — Idem, requerimento do

Syndicato dos Commerciaides e Corne
missarios de Madeiras do Estado-de Site
Paulo, com séde na mesma capital:

— Ao delegado fiscal do Thesogro Na-
cional em Belo Horizonte. Minas Ge-
raes:

N. 1/1.637 — Idem, requerimento e
cinco documentos do Syndicato da Liga
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Operaria na Industrie da Construodo
Civil, com sede em Ubá.

— Ao director da Recebedoria do The-
souro Nacional. Nesta:

N. 1/1.888 — Idem, documentos da
União dos Empregados no Commerolo do
Rio de Janeiro:

— Ao presidente do Syndicato dos Au-
xiliares de Escriptorio do Commercio e
Industrie-. Nesta:

N. 1/1.639 Communicando-lhe o
despacho do Sr. director gerai, no pro-
cesso relativo 40 pedido' do - reconheci-
mento.

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Florianopolis. Santa Cathe-
rine:

N. 1/1.640 — Remettendo, para o
cumprimento da lei do sello, o requeri-
mento do Syndicato dos Operarios
Mineração do Carvão, com sede em Urus-
sanga.

Departamento Nacional de Indus.'
fria e Comtnerelo

MPEDIENTZ DO SR. DIRICOTOA MAI;

Dia 17 de setembro de 1934
Officios:	 •
N. 1:350 — Ao director da-Comps- .

nhia Telepbonica . Brasileira, solicitando,.
a mudança de uni apparellio teleplio-
nico instellado na Secção de. ComMer-
cio deste Departamento.

N. 1.351 — Ao Sr. , presidente do
Tribunal de Contas, solicitando um pe-
gement° á Ineprensa Nacional.

.N. 1.352 — Ao -Sr: . director . geral,
do Contabilidade do Minieterio do Tm-
belho, Industrie e • Commeroio, trans-.
mittindo a 2* via de • uma conta da Im-
prensa Nacional.

N.1.353 — Ao Sr. presidente do
Tribunal de Contas, solicitando paga-
mento de uma conta á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.

N. 1.354 — Ao . Sr. director . geral
do Contabilidade do Ministerio do. Tra-
balho, Industrie e Cornmercio, -enviando
2° via do uma conta da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil.
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.Conselho Nacional. do Trabalho..
B.XPEDIENTE -DÁ	 SEQUO.

Forem mandados 'publicar . os ee-
guindes aecórdãos: • '

. p .. -4 4-513,2 — Vistos e rela'tad'os • os
autos • do, precasse ciii que o „presidente
da Caixa . de Aposentadoria e .Petieões
das Empregados da Empresa Mossoró
Luz . e Força de . Tertulianõ: Ferna.ndes
te 'Comp. pede •a fusão da mesma á
Caixa de Aposentadoria e- Penses .003
Empregados da Companhia Força e,
Li"--Nordeste cio	 lirasil:

Considerando de e os motivoe allega- a essa decisões foram envi ados os'	 de-

.: N. 1.361 -- Ao Sr. Gas eizer..Notto, - de -, ,..M.ello), remette, .nos lermos do , artigo . conductor' de 2' clasee Valderniro Ba-
'legado tedynieo na Europa; conenitneicane 52 : do deereto . n .., 20. .485, do 11de. oil- . coibir dó Carmoe
do que' a proposta apresentada 'por seu tubro 'de 1931,- projecto do: respectivo e Considerando que -o inquerito admi-
Intenneedio, e relativa' á oompre 'de algo- Regimento Interno: '	 - - ,	 nistrativo, ora em, apreço, nã,o . foi proe

'digo por Uma firma allemã, encam'inha'da , 	 .	 . . cessado cone as formalidades.legaes, cem-
o Censelho Federal dó Comenerdie Ex-

terior, que' a aprrovou.	 . „
•N. 1.362 -e- Ao '.Sr; director da Com-

parhia pJ acina1 de 'Navegação Costeira,
solicitando dispensa de pagamento de
eárnazenagem para 222 volumes', conten-
do eeetaniti,as deS Pará, - para distribuição
grta tuita e' propaganda, nesta capital.

i . j,3' 3 — Ao inspector da .Alfandega
do:Rio Grande (Rio Grande do Sol), en-
viando um exemplar da marca de expor-
teção pertencente a Ramon . Irimay 'e
depoeitada .neste departamento. , • 	 ,

N. 1.364 — .Yd Sr..pee.sidente do •Trt-
bunal de Contas. solicitando o eancella-
/mento da impcyrtancia de . 27 :500$000,
parte de um empenho de- 40e0o08, extra-
/fido a favor do auxiliar de 1.'• classe
deste departamento. Luiz Fernandes-
Silva, para pagamento de eiespezas coro
a acquisieãe de roostruarioe de prodoctos
brasile ires

N. 1.385	 Ao Sr-. director 'geral de
Contabilidade do Ministerio de Trabalho,
Industria	 Cornmercio; communicaado
ter solicitado de Sr. Tresident ia do Tri-
bunal de Contas o ea.neellamento de parte
ele um abono. extrahido e favor do auxi-
liar de 1-' cla:ssealeste depertaneento, Luiz
Fernandes da silva.

Requerimento despeelia.do
Dia . 2.5 de eetembrd- de '193.4

Renner ' de la.Rue Ltda. — Porto 'Ale-
gre (Rio • Grande'do Sul') -D. N. J. C.

pedindo perneissão..paraeinePortar
uma machiem para malharia.' e---Satisfa-
oa as exigencias.legaes.

Pen

rem as vagas existentes na -Junte , da	 c onsi3
)i..,(
erand

ç
 que
a	 :

caixa enr apreço;	 - ' -	 .	 . culano - Castro Gonoalvee- trabalhado em
Considerando -que, em: curnprinunto -outra empreza durante o tempo em , que

esteve desembarcado, conforme consta
dos fi e afiei ° de eis_ 18, , -justificam cuméntos de fls, 39 a 41; pelos ,euses dos embargos apresentados, não . pôde
plenamente Q pretendida fusão mon- .se verifica que' 'forameleitos, por 'maio- . - prejudicar o direito que- lhe. assaste de
forme hem cledionstra' o Dr. • 1 , . ael- -ria' de -s,otos, 'os' 'Srs. Rosalvo Guedes e • ger reintegrado nó urge que occupave,
juncto do preepeador geral:. ••• • : . • Walelemar Bu	 •	 .arque'• ,	 - '	 . • '	 visto ter o-mesmo 'riais de 10 anuas' de

	

Itesoleem 'os. mexi )'roa- do Conselho -	 . - .
' ...	

'	
.	 -serviço;

Neeienal do- Trabalho determinar a -fu- o Considerando que nos trabalhos alei- . Resolvem os. membro-s do Conselho
são -da Caixa de.-APoentadoria ia -rase foram, observadas as- formalida- Nacional do . Trabalho, desprezando os

dos Emprega-dos da Empresa
S	 .- t

deselegaes, não -tendo havido qualquer embargos de fls. 28 e 31, confirmar • oo-U ,3	 :	 eMes- *.7 prõtéM,o ou recurso; •	 accórdão embargado que dete rminou •a
naliclee ta; ' Campe	 ; Caixa de 'Apor *
soró • láuz ce- 'Foces - cle • Tertulfarue. 'For-	 Resolveni ós membros' do Conselho reintegração de Herculano Castro .Gon-•code asor tadoria é p.e .d6,e)ss do .E.mpremos .Naeional: do Trabalho, • .epprovar as-pra- Calvos. . . 	 •	 .
da - Coropenhia Força.' e - ,Lui Nordeste sentes eleições, determinando • o . ardis- . . sni d T'	 . o e • aneire, 19 de julho de 193.4.--.ado Brasil. .

-de 1934. -de Rezende, relator.	 rui presente, ‘J
.—. Ame- Leonel de ReZende Alvim, procurador
presc rito ,	 geral,

'procura-	 ,P.- . 15.004132	 Vistos e relatados' os.
autos do processo em que a Caixa de

N. 1.SO -- Ao Sr.; addido eornmer- P. 711j34 -e relatados os . P. 10.588;133, Vistos e relatados oeeia/ á Embaixada Argentina; remetten- autos do . processo • eme que a Caixa de * autos do processo em que a ,Estrada de
do putdicaçõeei sobre productos • breei- Aposentadoria e •Pens5ee da 'Empresa .Ferro de Braganoa rernette o inverno
leiros.	 , F'oroa t73 I.aez de Queluz .(Castanheira .$4 . administrativo a que fez responder . O,

crn	 ran o q	 projecto	 forme faz certo a informaeão do fls. 22;do 'está. fegularmente organizado, res-- 	 'Resolvern os membros do Conselhopeitando os Preceitos . legaes.	 , Nacional do Trabalho determinar; seja
Resolvem os mecribros do Cousellio . instaurado novo inqiito achninistratie

Nacional - do • Trabalho,. -nos termos- -do • vo; com' observateia ' das instrucções em
artigo 52 :citado, aPprovar o regimento vigor, dentro do.p razo de ,15 dias, cons.
da Caixa de Apoeentadoria e Pensões tendo do Mesmo os certificados do tem-

Empresa,•Força. e Luz de Queluz.	 po de serviço do ac-c-usado.

Rio 'de-Janeiro,' 1.W de julho 	 de' 1934.	 Rio de Janeiro, 5 de julho de 1934. —
• Tavares Bastos, .presidente '— Tavares Bastos, presidente. • — Barbosa

rico Ludolf, relator. — Fui presente,
,

'de 'Rezende, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Reiende Ateim, procure-- J. 'Leonel d 'Re ezende .Alvim, procurador
dor geral. . , - •

. •	 geral.
•

P. 5-..838j31	 Metes e relatados os 	 P. 12.994132 — Vistas e relatados os
autos do processo. referente á coneti- autos do processo em que Antonio Julio
tuição da Junta Administrativa da Cai- de Menezes reclama ao Sr. ministro do
xa de Aposentadoria e Pensões da Com- Trabalho,.Industria e Commercio contra
panhia ', Estrada de Ferro Maricá, na a Companhia Industrial Pitanguyouse:
pule em .que é enviada, cópia da acta 	 Considerando que.a pretensão mani-
da sessã Tem que foi eleito presidente festada pelo supplieante em a petição cieo,
da junta, o engenheiro . João Chrisos- '116. 2, no sentido de sei: reintegra-do no
tomo Belleza, em- substituição ao enge- cargo que oecupava	 companhia ia-
nhero _emolido Ferreira Trancoso, que clamada não encontra ap oio na lei , Por
renuncion	 •mancitato: . isso que, conforme informa o Sr. inspe-

Considerando que -a eleio do novo ctor, a fls. 13 das autos, e segundo a
Presidente foi regularmente

 çã
e 	procedida, própria confissão do queixoso, preferiu

com observaneia	 m. das . formalidades	 este abrir mão do direito que *tinha de
,	 des le- reclamar contra a admissão de seus sa-g•aes;

.Resolvem os- membros ., dó. Conselho "entoe, para exonerar-se do serviço por
Nacional do Trabalho, approVar • a livre e espontanea vontade;
presente èleição, determinando o- ar- • Considerando, assim,' que, em 'favor do
chivainento dos auto's	 ' '	 supplicante nada é dado fazer -por este
; Rio de Janeiro,. 14 de julho. de' 1934. Conselho;
— Tavares Bastos, presidente. -a- Bar-	 •

tResoiÀ enao s membros do Conselhobosa de 'Rezende, relatar., — Fui pre- Nacional -do' Trabalho- julgar improce-sente, J Leonel de. Rezende. Alvim, pro- dente a reclamação de fls. .2, visto estarcurador geral..	 provado que Antonio Julio de Menezes
P. 6.89101	 Vistos ,e relatados os 'solicitou a sua demissão.	 "

autoa . do processo em. que . a -Cai xa de '
Aposentador ia e -Pensões dos Ernpre- 1, Rio de Janeiro, 24 de maio de 1934.—

Tavares Rastos, presidente. — Oliveiragados e Operarias da- ComParibia For-, Lima relatar. -- Fui presente, J. LeG-.ca e ,Luz 'Nordeste do Ilrasil (Maceió, nel Rezende- Alvira. proourador gerai.Estado de .Alagoas) remettte cópia da

	

:acta' da sessão ena qUe . fora eleitos- os	 P.' 13.394:02 — Vistos e relatados os
siipplentes da res •peetiVa- . Junta 'Adinie autos -deste processo, em que a Cornpà,
nistrativa: -	•	 nhia de' Navegação Lloyd Brasileiro; por

documentos de fls. 2E09, 30 e 31, apeie•Considerando que por accordãO "dee 1.5 embargos ao accórdão próferid'o por este
de junho de .1933 fls. 22.— fel de- Conselho em 1 de março de 193,4,..que
terminada a eleiç.ão -para a escolha -dos d
dois novo ssupplentes, para preenche- deeteeas

rmtinciuG ona -reintegraçãointegração de Herculano

o	 o facto de ter Here

.. Rio de. Janeiro, 28. de junho
ratares Bastos, presidente

rico .Lndelf, • relator. Fui
1. Leonel-de Ber onde. Alvini,.
dor-geral.-

'

Tavare,s Bastas, presidente. — Barbosa
Rio de Janeiro. AJ.?' -de jUlho de 193.4 

vam ent O dos utos.
.

— Tavares Bastos, presidente.— „tme-
rico Ladolf. velarás presente, •
J. Leonel de Rezende Atuir% procura-
dor geral.



Apos:entaduria	 .Pensões dos Emprega-
. dos da Raleable reniette,.de conformida-•
.• de .com o clispesto no art.. 52, do decreto
• il. 20.105, de 1 de outubro de 193 1 , Pro-
jecto do respectivo regimento interno;

Considerando que o projecto de regi-
mento interno, constante dos autos, se
aelut em 1Via, anis:vida fóruns legal;

Resolvem os membros do Conselho
. Nacional do Trabalho, nos termos do ci-
tado art.: 52, approvar o regimento do

• 'fls.	 3.	 • •	 •	 •'
Rio de Janeiro. 12 do julho de 1931. —

• Tavares Bustos; presidente. -- Anterieo
Ludolf, relator. — Fui presente, I Le9-
nel dc lièzende ,kleint, procurador geral.

• D.ESPACII0 DO ' SR: PRESIDEN.TE

Dia.9 -de outubro de 1934
Recursos:

Recorreute, Lino Ribeiro dos Santos;
recorrida, Caixa 'da E. F. São Paulo-

Mo Grande. — Reinetta-se o Processo á
Caixa para que u informe cofias recurso.

N. 1 ..138, de 103-1 — Recorrente, Mars
tinha Manoel. Carneiros recorrida; Caixa
da E. F. Central do Brasil.— Remetia.-
se o processo á Caixa. para .que o infor-
me como 'recurso.

N. 1.143, de 1934 Recorrente, .Jose
Monteiro Veiga; recorrida, Caixa da Com-
panhia Telephonica, Brasileira.— Remete
ta-se o processo á Caixa para que . o. in-
formo como recurso.

Dia 10 de outubro' de 1934
N. 1.124 — Recorrente, leão Ceznrio

Carneiro; recorrida, Caixa da Great
Wnstern. — Notifique-se cs reclamante
para que se dirija á Caixa.

Processos:
N. 5.966, de • 1933 — João Antonio Ge-

novez, pedindo providencias no sentido
de ser aposentado na Caixa da empe-

Quarta-feira '17 WARP.) OlíTIGIAL	 Outubro du 1U4	 1N3

Mita do Gas de Silo Paulo. — Notifique-
sc u • reque,rente para que . se dirija a

	

.	 •	 .
.N.:7.48(3, de 1931 — Inspector de Pre-

videnciu José fiandeira do Mello, faze:ale
communicação sobre a installação
.Caixa da Empreza Bahiuna de Viação. ;lu
São Francisco. — Encaminhe-se ao Ins-
tituto dos Maritimos.
• N. 9.273,. de 1934 . — . E. F. Nazaretr,
enviando abaixo .assiguado. de varies
funecionarios sobre contagem de tenipo
de Serviço. Responda-se que os inte-
rtss'ades devem se dirigir á Caixa tes-
peetiva, pois só em grán de recurso po-
dera este Conselho manifestar-se.

N. 11.230, de 1932 — Carlos da Silva;
reclamando contra a E. F. Victoria —
Minas. — Notifique-se a Etupreza

'cumprir, , sob as penas dá lei, e dentro
do prazo de 10 dias do recebimento desla
notificação, a determinação para reinte-
grar o 'reclamante.

Ministerio da Guerra

. Por portarias de 16 de corrente foram nomeados radio-
telegraphistas de 2' classe do Serviço Telegraphico do Exer-
eito, os auxiliare.s especialistas do 1' classe,' segundos sargentos
Raymundo Cotrim e Silva, Joãe Ribas das Chagas Pereira, He-
vacino Teixeira da• Silva,.Elidio Josó de Sant'Anna, Laudo-
Miro Luz, Tito Pietro, Luiz Martins do Espirito Santo e David
Fernandes Silvano.

— Nas cartas patentes dos officiaes abaixo mencionados
foram lavradas as seguintes apostillas:

'Pelo decreto de 20 de setembro findo, do. acceirdo com o
art. 22, § 2° do regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de
25 de abril de 1929 para execução da lei n. 5.631,'de 31 de
dezembro 'de' 1928, modificada pelos decretos ns. 20.371, de
3 de :setembro de 1931 e 22.893, de 5 de julho. de 1933, foi
concedida transferenciaspara•a reserva de primeira classe ao
coronel da arma de artilharia Lucio Corrêa e Castro, de quem
trata esta carta-patente, contando trinta e oito auges, cinco
niezes e nove dias de serviço; percebendo os vencimentos a que
tiver direito • na fórina das ordens em vigor'.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1934. — Góes Mon-
teiro..

— . Ao coronel Sebastião Rabello'Leite, de quem trata esta
carta-patente foi por decreto de 4 do corrente, mandado contar
antiguidade deste posto de 30 de junho de 1934 e de tenente-
coronel, Ále.7	 abril. de 1932.

Rio de Janeiro,. (5 de outubro de 1934. — Góes MOn-
toiro:

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. PRESIDENTE DA REPU-
BLICA

• José de Oliveira Monteiro, Capitão, pedindo, por 'equidade,
cancellamento do nota existente nos assentamentos. — Indé-
ferido, .por não ter juntado provas que justifiquem a reforma
do despacho recorrido. Em 5-10-934.

Mario Falcão, pharmaceutico em disponibilidade,' do
curso complementar annexo á Fazenda Modelo de Criação de
Santa Monica, pedindo ser aproveitado como 20 Oficial da Es-
cola Militar. — Archive-se. Em 1-10-934.	 .

Raul Carneiro Ribeiro, 10 tenente reformado, pedindo re.
consideração do despacho referente á melhoria do reforma.

Archive-se. Em 5,10-934,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. IkIINISTRO DA GUERRA

.Arnulpho Castanho, amanuense 'de 1° classe do Departa-
mento do Pessoal do Exercito, pedindo solução de um reque-
rimento em que solicitou pagamento de gratificações. , — Inde-
ferido, de acctirdo conf o parecer da D. G. G. G.

João Mariano, servente de '1' classe da F. P. S. P., Peeillis
do certidão do tempo em que trabalhou na extineta commissão
constructora da mesma fabrica, para effeito do aposentadoria.
— Certifique-se o que constar, na forma da lei.

•Joaquim José Gomes da Silva, 1" tenente, pedindo Paga
-mento de ajuda de custo. — Deferido, de acedrdo com u pa-

recer da D. G. C. G.
Juarez NascSmento Fernando Tavora, major, pedindo

trinta 'dias de licença, cai prurugaçãu, . da que obteve para
tratar de assumptos de seu intelisse, a contar de 13 do cor-
rente. — Deferido.

Luiz Cudo de. Carvalho, capitão dentista, pedindo permis-
são para contribuir para o montepio do posto imediato (major).
— Deferido, de accdrdo com o parecer da D. G. (.1. O.

Raymundo Gosta da silva Santos, i s tenente medico da 2*
classe da reserva de 1° linha, pedindo reconsideração do des-
pacho que lhe negou reversão ao serviço activo do Exercito.
- Archive-se em face do art. 1° do decreto n. 20.848, de 23
de dezembro de 193Z.

Raymundo Leite, ex-soldado asylaclo, pedindo reiticlusão
no A. I. P. — Seja reineluidus á vista das informações.

Rodorica Ribeimi de Araujo, esposa do 1° sargento Pedro
Celestino do Araujo, pedindo que o mesuro sargento seja com-
pelido' a lhe rernetler mensalmente a iimportancia dos venci-
mento a que a requerente tem direito, por lei, vielks que foi
abandonada com ires filhos menores. — 7.. Indeferido. O
assumpto foge á alçada deste ministerio; recorra. querendo ao
Judiciaric, intentando uma acção do prestação de alimentos.
II. Verificando-se neste processo, indicies de crime da alçada
da Justiça ordinaria, remettani-se, -por copias, authenticadas,
as informações du Card- JuL. do Pg. C. Av. e as certidões
de casamento e nascimento annexadas a este requerimento, ao
Sr. procurador geral dd Estado do Rio de Janeiro, para fins
de direito, de accórdo com o parecer do sub-procurador da
Justiça •Militar.

Rogerio Campi, reservista de 2' categoria, pedindo que
seja. evocado QUI grão de recurso administrativo ao ,Gabinete
da Guerra, o processo que lhe diz respeito em andamento na
4.' R. M., pelas razões que expõe. Indeferido. O processo
já foi remettido á autoridade judiciaria competente.

, Rubem Siutães, soldadu da Companhia Extraordinaria da
Escola de Av. Militar, pedindo exclusão das fileiras do Exer-
cito. ,— Indeferido..

Salomão Britto • da Fonseca, 2° sargento asylado, pedindo
reversão ao serviço activo. — Indeferidosá vista do resultado
da inspecção de saude.

• S/A Brasileira Estabelecimentos Mestre e Blatgé, .pedindo
permissão 'para importar do Havre 10 caixas de cartuchos car-
'regados á bala ou • chumbe de calibre 359. — Não pdde ser
concedida, pois contraria as instrucções em vigor.

Salvador. Cavalcanti, 1° tenente medicb, pedindo que conste
do Almanack da Guerra e de seus assentamento o tempo de



primeira praça em que serviu como "Candidato á Escola Mi-
litar do 1° G. A. P. e 3° R. I. de 10 de abril a 10 de outubro
de 1921. — Arcbive-sa em face da informação do D. P. E.

Sebastião Gonçalves, soldado da 1' Cia. de Corpo de Pra-
ças da E. Av. M., pedindo reconsideração do despacho que lhe
negou asylamento. — Reconsidero do despacho anterior para
deferir, de aecordo com a informação prestada pelo D. C.

Sebastião Isidoro Pereira, capitão intendente, pedindo con-
tagem de tempo de serviço, de acotiado com o aviso ti. 556, de'
5 de. agosto de 1931. a- Indeferido, de aciatirdo com a infor-
mação do D. P. E.

Severiano Meadas, 3° sargento enfermeiro do H. M. de
Bagé„ pedindo reintegração no posto de 2° sargento enfermeiro.
— 1. Indeferido, por ter sido illegal a sua . promoção de ser-
vente civil a 2° sargento enfermeiro. II. Ao D. P. E. para
provideneiar no sentido de ser 43 requerente excluido das filei-
ras do Exercito, continuando como servente chiado Hospital
onde serve, visto como foi Mega' a sua promoção de servente
civil a 3° sargento enfermeiro.

Sebastião Lopes de- Souza, soldado do 3° 13. C., addido ao
3" R. pedindo asylamento. —Deferido, á vista das' in-
formações da D. S. G. e D. C. não podendo, porém, residir
no asylo.

Severino Marques dos Santos, 'sargento ajudante reforma-
do, pedindo annullação de sua reforma. — Indeferido, de accôr-
do eine a informação_do D. P. E.

Thereza Pereira da Silva, eeposa do musico de i • classe
Benedicto Lucia° dos Santos,. asylado e recolhido ao Hospi-
tal de Anelados, pedindo ser incluída na relação das familias
das praças asyladas, afim de poder residir Üo asylp e perceber
uma etapa. — Indeferido, á vista das informações.

Valeis Vasconcellos e Silva, 3° sargento do t • 11. L, pe-
dindo asylarnento. — Seja tasylado, não podendo, porém, re-
sidir no asylo.

Victor Alexandre Rochadel, 30 sargento do 14' B. C., addi-
do, ao 1" R. 1. e em tratamento no H. C. E., pedindo asyla-
mento. — Deferido, em face das informações da D. S. G. e
do D. C.

•Victor da Veiga Freitas, 2° tenente reformado, pedindo
concessão de uma medalha militar de bronze, para desconto,
isto ter extraviado a sua. — Deferido. Ao D. C. para att ri-

der mediante apresentação' da guia de indemnização passada
p ela Contabilidade da Guerra, tendo em vista as disposiçOes
constantes do aviso n: :: •5, de 31-V11-916.

Waldemar Alves Leite Bastos, funceionario da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo restituição da certidão de
nascimento de seu filho Armando Alves Lite Bubas, ex-apren-
diz de torneiro mecanico do A. G. R. J., que foi' entregue
áquelle estabelecimento quando de sua admissão em janeiro
do corrente armo. — Em face da informação do A: G. R. J.,
seetitua-se a certidão pedida, mediante recibo.

Rsquerimentos despachados
SilYinc Manoel - dos 'Sanhas, reservista, pedindo certidao

de tempo de serviço. —Certifiquease na fôrma da lei.
Apparicio dos Santos Mello, 2° sargento da 2' F. I. R.,

pedindo transaerencia para o Batalhão de Guardas, sujeitando-
ás despesas de transporte. — Indeferido, por falta de

saga.
Wellington José de Cerqueira, 3° sargento do contingente

ia F. C. I., pedindo transferencia para o 1 • R. A. 151. —
indeferido, por pertencer o requerente a um contingente es-
pecial, não podendo, pois ser transferido para corpo de tropa.

Arthur Silva Oliveira Brasil, exasargento do 5° G. A.
Pedindo retnclusão nas fileiras do Execito, em faca do de-
creto de amnistia. — Indeferido, por falta de- amparo legal.

()sias. Damasoeno, r sargento da 1° Cia. Prep. Terrenta
pedindo' cancellamebto de uma punição. — Indeferido, por
não ter ainda 'o tempo nece.ssario ao coricellatnento.	 •

Antonio Modesto dos Santos.' pedindo rehabilitaoão, de
accordo com o art. 390' . do R 1. S. G: — Indeferido, de ao4
côrdo com, a informação' da D.

Quirim) Carneiro de Campos Melai, Vsargento do 2' B.
C., pedindo 30 dias,de dispensa doserviço, inclusivo as .férias
regutamentaree, e permussão para le a •Pearocinioa estado de
Minas Geraesa Contado 30 .diesa-iisalusiae as férias e per-
adesão para ia a Minas Geraea; cOrrenda Pra? conta paopria as
deepeaNa.,,	 -

Outubro  de 1934 

Jose &Mo de , Mello, soldado •do Batalhão de Guardas,
pedindo promoção ao posto de cabo: — Indeferido, por falta
de amparo legal.

Paula de Paiva Mendes, pedindo caderneta de riiservieta
de 2° categoria, allegatido serviços prestados em 1932. —
indeferido, de accOado com a informaçâo dirD 1.

João da-Costa Farias, 3° sargento aggregado ao ,Contin-
gente de Japurá, pedindo transferencia para a 6' Cia.
Terreno. — Indeferido, por falta de vaga e por perteneer o_
requerente a um contingente especial.

Henrique Rodrigues, capitão da arma de infantaria do
Exercito de 2' linha, pedindo ao Exmo. Sr. Presidente da
Republica ser reintegrado no logar de a" escripturario do
Lloyd Brasileiro. — Selle a petição de aascórdo com as dis-
posições em vigor.

Severino da Costa Malta , 3" sargento enfermeiro do Il.
M. da 17'2. M., pedindo rectificação de nome. — indeferidia
de acebado com a Informação da D 1.

Seoundino Arautos Filho, capitão da extincta Guarde
Nacional, pedindo certidão de sua carta-patetes visto 'tel-a
extraviado. — Certifique-se na Mama da lei. 	 .

João Lobato, 2' sargento do 3° Ge A. C., pedindo transa
Sereneis para o 1°- G. A. C., correndo as despesas de trans-
porte Por conta própria. — Transfiro do 3° G. A. C. para o
1° D. A. C.

Onofre Seaapião Ribeiro, ex-sargento excluido por inca-
pacidade moral, pedindo aetnelusão nas fileiras do Exercito,
de acebado com o art. 390 do R. I. S. O. — Indeferido, de
acotiado comeu. 1 ,do art. 30 do R. 91. S. G.

Raymundo Pirnentel . de Seiras, exciuido do 5' R. Ava,
por ser nociva á disciplina a sua permanência nas fileiras do
Exercito, pede reinclueão.	 Indeferido, de accõrdo com
informação da I) 1. ,	 .

. Manoel Goines" de Britto, sargento-ajudante reformado
Pedindo reconsideracã,o de um acto e rectificação da reforma;'
— Mantenho o .dospacho anterior..

Benedicto Clovis ale Olivaira.Guterrea,.eargen.to-ajudaate
aggregado ao 12° R. I., pedindo transferencia: para a,8"

—Transfiro de aggregasha ao 12° R. I. no mesmo ca-
racter para o • 24* B. C. por conveniencia , do serviço:

José Martins Ribeiro, eoklado, do' contingente ' do. E.
1. da ar° It. Ma pedindo tranefereneia para o 25° B.: Ca cora
rendo por conta propale as despesas de transporte.
ferido, por não ser perroittida transferencia de ,contingente
para corpo da tropa.

Alvao Rodrigues Gomes, soldado do Contingente' da- Eecole
de Artilharia, pedindo transferencia, por, treme 'pare' a eis:
imita do Q. G. dai' R. M., com o dito Antonio Sevetino de
Moura. — Indeferido, de ambulo com o a 2° do arte. aa
R. S. M.

-	 •	 •Euelydes Rodriguee Pereira, soldado musico de 3a-filasse
Co 13° 11. 1., pedindo transferencia por • troca com o dito- dei
r a. A. m., correndo as despesas de transporte por • conta
propria. — Transfiro, por troca do 13° R. I. para * 9",-Ree
A. M., correndo por conta propria todas es despesas de 	 :
porte.	 •

Severino Rtamoe dos Santos, cabo do 21°B. C., pedindo -
manutenção dep romoção. — Indeferido, á falta de amparo-
legal.

. Raymundo Mago, 3° sargento do 24' 4. C. pedindo.niaa
manutenção de promoção. — andeferido, por falta de ampare.
legal.

Arinor Fonseaa Pereira, seldado do Parqué Central_.da-
Aviação, baixado ao II. C. E., pedindo continuar o elell ima
tarnento em casa de sua familia, nesta Capital. — .Lieferido,
de aecOrdo com a informação do 11. C. E.

Raphael	 Compan, . 2.° sargento do S. 'tikaar.,. pe-
dindo transferencia para o contingente da Escola de Enge-
nharia,	 Trailsfiro. do contingente do S. G. E. para
contingente da Escola, .de Engenharia. 	 .

Carols Bádni . Paula, 1° tenente medico Dr., baixado ao
H. C. ' E., pedindo pomiesão . para continuar o. seu tratamentO
em casa . de sua lamina, em' CruzAltas — Deferido, -.de- 1/4

_cerdo çoul jn.f.órma09	 Q. E.
•
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‘‘. ..niero•561; nesta Capital..
Rio de Janeiro, 28 de • agosto . de 4934 ...	 Marques dos

(C -- 3.456 -- 16,10934,-- 118200)

•.
	 .

_Expediente de,5 de outubro -de 1934• •
Avisos:.	 •	 •

.. N. 1,983.	 Ao Tribunal de' Contas— Solicita provi-
dencias alui] de que do credito distribuido ao T. hesouro Na-

transferida para a 'Delegacia •Fiacal• do' Thesouro
Nacional, no •Estado do Rio de Janeiro . a. importancia
30908', pava.attencler . as despezas da Fiscalização dos 'Por-
tos do Estado .do Rio de Janeire..,(17.483, , dé 1934.)	 -

. N. :1.981' -2- Ao Tribunal 'de . Contai ---, Solicita Provi-
dencias afim de que; nina vez annullada no credito de 6i16.:000$
distr;biiido '4' Thesciuraria. da. Directoria Regional : dos Cor-
reios • e •Telegraphos do Distrieto • Federal, seja distribuida a
importando de 14:004$ ás repartições pagador da Thesou-
raria..da Directoria Regional dos Correios e l'elegranlios do
Para. ciciem do Ceará. (17.720, de 1934.) , •

• N..1.985 , Ao Tribunal de Contas. -- Pedindo • annul-
lação do ciedito:de 1.100:000$ e distribuição dia . & 100:000$
Is, repartições pagadoras' •Thesourarias das Directoria Re-
glenal de Pernaarihruco de 10:0008, de_São Paulo de .35:009$,

	

, de,Minas Gemes de 12:0008, de, Corumbá . de	 :0008..desAla-
gs,'0 '10: OCO, de Botucatú	 10:0008, de Matto Grosso de
3:0008C(0 (17.721, de 1934.) •

N. 4.986 — Ao Tribunal de Contas —Pedindo :que.do
credito' distribuido ao Theseuro Nacional,. seja transferida
para,:a Delegacia Fiscal do , Thesowro .Nacional no &dado do
Para:riá (Alfandega de 1Paranaguá), a imbortancia. de 8:7008-
para .attender ás despesas da Flsealização do Porto de. Para-
nagiiá. (17.483; "de 1934)

-N.' . — Ao Afinisterio da Fazenda — Solicita, seja,
paga, de 'aceordo com os documentos ao agente postal fere-.

,graphice-do' Barna do' Piraby, no Estado. do Rio de Janeiro
LUiz • Daniel'Baronto, a quantia de 1:8908 descontada de seus
vencimentos; a titulo de- aluguel de casa, no peri&lo de .ja-
neiro 'dezembro de 1932 (18.079, de 1934.)

N. 1:988 -Ao Tribunal de Contas — Solicita registro
da despeza de 7203 e enca,minhamerito -ao Theiouro 'Nacional
pari pagamento da folha de gratificação a que fez jus nos
meses "ele • agosto e setembro ultimes, o • 1 0 °Melai desta se,
oretaria, , ,Eriéas • Cardoso • de Castro, por eerviços extraordi-
nados prestados fóra das . horas 'de : expediente. (7.911, de
1933.) -

• N. Ao Ministerio da Fazenda — Solicitando prd-
videncias afim de ser levada a effeito •a alteração proposta
da.demarcação da. área de terreno destinada ao aeroporto para
dirigiveis.'nas proximidades' de' Santa Cruz 'e 'sua passagem
pára a administracão do Departamento de Aeronatitica Civil .
(17;764; de 1934.)	 , . •	 .•

'N: .1. •.990. - Ao *Minister/o Agrieultura Solicitando
prov.idencias afim de ser levada a atreito a alteração da pro-
POMA.' da- entrega da área' de . terreno 'destinada ao aeroporto
para dirigiveis, nas proximidades de Santa Cruz. (17.764, de
1931:)

— Ao Ministerio da Fazenda Solicita seja
Paga. deacCordo com oa documentes. ao 'auxiliar de desenho,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Itaa'anundo Lana, a quantia de 1:806$, relativa a vencimentos
que -deixou,cle:receber no p.eriodo - de- janeiro a dezembro de
1932. (15.275, de' '4934.)	 • •

• :Departamento dos Correios :e Telneraphos
EXPEDIENTE DO fift. DIREDTM ornar,	 •

, Dia . 12' de outubro de 1931
Designando o tele.graphista de .3" 'classe Waldemar da

Cesta .Santiago , para . exercr.as funceeões de agente posta-tele-
jaraPhico • de Santa . Cruza na jurisdicção da. :Directoria. Regional:

do District° Federal, durante o impedimento eventual .do tele-
• grapliista- de' 2- classe , bastun Assis Oi• eira, actual agente.

1.409/12/10/1934,)
Autorizando o thesoureiro da Directoria Regional dos Gar-

raios e Telegraphos do Districto Federal a -eniregarao inspe-
ctor de linhas de 2' classe Armando do Al;a.ta Couto o adean-
tamento de quarenta e seis contos derds 4(3 :000$000), pára
acquisição de inoveis e serviços de installaçâo • nova' Ode
da Directoria Regional do Ceará, correndo as despesas á conta
da sub-consignação ri. 12, consignação 111 Correios e Te-
lcgraphos, verba 15' do orçamento vigente do: Miaiaterio dá
Viação e Obras Publicas. O referido adeantámento deverá ter
applicação nos meies de outubro a dezembro do corrente anuo.
(Port. .1.408/12/10-934.)

Designando o 30 official da Directoria Garai Alexandre da -.
Costa Pinheiro, para. auxiliar ,os trabalhos ,da commissão ,tia
reajustamento do .pessoal do Departamento, em, substiteação
do inspector de linhas de 2 4 classe Clynio da Matta.Machado,
designado pela portaria n'. 1.312, de 19 de setembro. proximo
findo.._(Port. 1.410/12/10-1934.).

Mandando ter .exercicio: na Directoria Regional de .São
Pauto, até ulterior ..deliberação,' o auxiliar .pro-rdta . ',Dire-*
etoria Regional dos Correios e Telegraphos do Distiicto Fe-
deral, Fernando Livio Vieira Ferreira. (Port. 1.-411/12/10.
de 1934.)

DIRECTOR IA - po _P ES,S0:11.

Licenças concedida:
'Jose de , Carvalho,- carteiro-auxiliar -da DireCtoria•Itegional

de São Paulo, seis meses, com ordenado, nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 14:663, de 1 de fevereiro de- 1.921, mira
ti atamento de saude, a contar d 1 de agosto ultiuio (Prot-.
54.176/34.)	 :

Orlando Moreira' Sodré 'de Aragão, auxiliar. do 2" . classe
dada Directoriallegional da Bahia, deus meses, com ordenaae.,
para -tratamento de saude, a contar de 15- 'de julho ultimo.
(ProC. 48.785/34.).

Sylvio • de Queiroz,• 3° official da Directoria 'Regilinal iie'
São Paulo, dous mezes, em Prorogação, com ordenado, para
.tratamento de sande-, a' contar de 15 de se.teuabro !findo.
(Proa. 46.300/34.)

Valeis Costa, , estafeta. da Agencia 'de 'UniãO, stiliordioada
á Directoria Regional de .Alag9as, seis meies', • com ordenada,
para ,tratamento de 'saúde,'. a contar 'de 1 de julho
(Proc. 54.905/34.)	 •• •

.

Oscar Braga Villa, Beas.. telegraphistá• de' ,
' exercido na Directoria Regional . de Campanha, trs niezes, caiu,
3/4 do ordenadO, Para tratamento de sande, devendo , inicial7a,
dentro de .30 dias. (Proc. 5,4.373/34.) .	.	 •	 , •. ;	 . •

Ornar Fernandes de Oliveira, .telpgraPhista de 5". classP,
com 'exercido na Directoria Regional do Rio Grande cio,Noete.:
ires meies, sendo quatorze dias com 3/1 de ordenado ..e , o prazo
rstaiite com metade do meárno, para. tratamento "de sande. a
contar de 5 de julho ultimo. (Proc. 37.599/34.)

	

Requerimentos despachades '• 	 ;
Francisco Ferreira de- Maltes, inventariante . e; teStamen-'

'toiro dos bens deixados 'por Aritorrie dcis • SaritOS Carneiro,' pe-
dindo certidão. — Certifique-se. (Proc. 52:491/34:) . s..	 .	 .	 .	 .	 ,

• , Departamento de Aeronauttea Civil
INSTITUTO ,DE METEOROLOGIA •
' • EXP. EDIENTE DO SR. ninForon.

Dia 25 de 'setembro e'1934 •
Ofticios:	 ,	 •

:t• .	 o Sr. director de Expediente e Contabilidade, do ,Mini.s-
teria da Agricultura:

N. 1.161 — Retnette o requerimento em qüe O Sr: Adol--.
pho Messner, observador aeroiogico de 2'. classe, encarregado.
da Estação de Caravellai, Estado 'da' Bahia, pede 'pagamento
da quantia de 1598600, dispendida com o transporte dê
teriaes meteorologicos para a Estação do Victoria, Estado ,clo*
Espirito Santo, em 1930, quando se achava 'encarregado da-:
quella estação; despesas -essas autorizadas. por este Ins‘itutcr•
e pagas pelo requerente, conforme prova eom documento. • •

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional-0in . Re-
cife:	 ,

N. 1.162 Cominunica que o auxiliar de 3` . classe', da
Estação' do Nazardh, Moacyr Spinelli, , que estava licenciado
conforme commúnicação feita a .essa delegacia' por :offioio.	 .	 .	 .	 .

rilinisterio da Viação e Obras Publicas
porlaria.n,

O ministro de Estado dos . • Negacios . da Viação e Obras
Publicas, AM nome. 'dó presidente da Republica; 	 .

Attendendo ao que solicitou a Radio Sociedade Guanitharà
e•tendo cm. vista os pareceres prestados:

Resolve approvar o local para a . installação da estacão de
radiodifusão da referida Sociedade á -r tia Diaë da Cruz riti•

Rei..s. •



• •
Dia 27.

Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade do Minis-
terio dá Agricultura:

N. 1.163 -..-:-.11emette, ern -duas vias, a folha -de pagamento
na importancia total de 645$000, das diarias'a que fez jus, nos
mezes de- fevereiro 'e março tilemos, o 'Sr. Leandro • Riedel
Ratisbona, inspector-ajudante do districto meteorologico deste
Instituto.

— Ao Sr. cornmandante da 60 Região Militar:
N. 1.164 — Tendo em vista os termos do decreto nu-

mero 22.885, de 4 de julho de 1933, solicita informar si, em
face da certidão junta- por cópia, póde ser considerado quite
com o serviço militar o cidadão a quem a mesma se refere.

— Ao Sr. director do Serviço de Aguas — Ministerio da
Agricultura:

N. 1.165 — Attendendo ao pedido constante do officio
n. 715, de 21 do corrente, envia cópia dos. assentamentos do
ex-funcelonariO deste Instituto, iAbel Diniz •Mascarenhas.-

TERMOS DE CONTRACTO

.„	 ,
n. 934, ..de 8 de junho findo,. PeassUrniti o exercido ' dá cargo
uo - dia 3 do eorrenta.
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Outubro .de.1.Ó.34

IIIINISTERIO DA FAZENDA

Commissão Central de Compras do , Governo Federal

Termo de contracto n. 493.	 .
Pedido n. 712.015 —.Empenho. n. 31
Fornecedor:: Companhia Ceramica rasileira. •

• Repartiçãe: Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
• Aos oito dias do- mez de outubro do anno de mil no-

. Vacentos e trinta e quatro, nesta cidade .do Rio de Janeiro.
perk.nte.! a Commissão...Ceutral de GunprÀs . do Governo Fe-
detal, representada por seu director,.-Dr. Carlos Mario Fa-
verei, compareceu a Companhia Ceraroica Brasileira, estabe-
leci-da nesta praça, á rua da Quitanda R. 48, inscripta: no Re-
gistro de Fornecedores do Governo Federal, sob o n.373,. re-
presentada por seu procurador Sr. Mario Leão Ludolf, con-
forme Poderes constantes de procuração outorgada nolivro
223,, folha 129 v. do tabellião do 10 0 Officio da comarca desta
Capital, cuja certidão fica archivada na. Secção de Contractos; e

, por elle foi dita que, por sua, catistituinte se obrigava a fome-
, cer ao . Governo Federal, representado* pela Commissão, nos

termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de • 1931, os
•-artigos constantes deste termo, de ace6rdo com o estabelecido

nas seguintes clausulas:
Item — Artigo,-- Unidade — Quantidade — Preço —

'Importanola•
. Clausula primeira (A):

6. Tijolo refradario commum,
C. C. B., um 	  30.000

Nove contos de réis.
Clausula primeira (B) — A validade deste contracto de-

pende de -seu registro pelo Tribunal de Contas, não respon-
dendo o'Governo Federal; por qualquer indemnização no• caso
de ser denegado o registro.

Clausula segunda — O material será entregue no prazo
de 60 dias, contados de 15 de outubro de 1934, no Almoxa-
rifado do Arsenal de Marinha, Rio de Janeiro.
. Clausula terceira — Estão ineluidas no preço, todas as

despesas, até a collocaçãô do material, no local determinado
na clausula segunda.

Clausula quarta — O , pagamento será..feito na séde da
Cor/imissão, mediante declarações de recebimento e acceitação.
assignadas por autoridade competente, em virtude de cargo
ou delegação; será effectuado em moeda corrente nacional,
por. conta da verba 24, 'sub-consignação 2, do orçamento fe-
deral do Ministerio da Marinha para .o exercida de 1934,. tendo
eido a desposa -empenhada- e feita, na verba, a necessaria dee
ducção.

Clausula quinta -- E' eleito o fórp desta CaPital 'pára
as seções' que decorrerem do presente contracto. •

Clausula sexta — Obriga-se o fornecedor a 'notificar,
• por escripto, á-j-Secdin- de Expedição da , Commissão,-do 'dia,

hora e local da entrega, com a antecedencia neceSsaria ao

exercido. do direito, que á Comrnissão Incumbe, de fia'calizar
a quantidade -do. material. ••	 • -

Clausula- setirna-- •No . mesmo acto, pelo fornecedor;.-eão
entregues á ,'Commissão,„ os . . seguintes valores, em cauçãa.clo
fiei cumprimento de cada..uma das clausulas - Ao •.pre,:en•-
contracto, ficando convenciOnada a sua perda, ,eria favOR:da
Fazenda Nacional,. em 'casa de irifracção.. deoinalquar , "-Aas
clausulas referidas, o que determinará Lambema reScisão
do contracto, a não ser que a infracção _seja. determinada por
motivo de força -maior devidamente comprovado,. Caução nu-
mero 09.032, da importancia de 900$ (novecentos. ruilrréis)
em moeda corrente do paiz.

'Clausula oitava — Independente da pena contractual,
acima, .estipulada, fica convencionado que, si o _fornecedor
deixar de 'effectuar a entrega do material, no prazo e .condiçÕes
estabelecidos, poderá a Commissão. adquirir, de terceiros, .ma-
terial identico • ou similar, correndo a differença de preço
por conta do fornecedpr e-cobravel por acção executiva. •

Tendo ambos osoontractantes manifestado o seu. assen-
timento a todas as Clausulas do presente contracto, foi -elle
tomado por termo u. 493, a fls. 284185 do livro de Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, : sendo a
primeira..folha.rubrieada e -a -segunda assignada.,p.elas partes
e testemánhas 'do acto. •

Approvado, • Por 'delegação do. Sr.- ministro,da Fazenda.
'Pela Comroissão Central . de Compras. — OttO

presidente. ,•-• CarOs Mario Faveret, director. • — .Pelo. for-
necedor: Mario Ledo Ludolf. Testemunhas: João de SOliiG
Reis. — Mario Freire dos Santos.

Termo de contracto n. 162 — Imp.. •
Pedido	 110.017/18	 n, 6. •
Fornecedor: -Lua; Ferrando .& Comp., Ltda.

•Repartição: Departamento 'Nacional de' Produtção-: .Ye-
getal	 Instituto- de Chitnica . Agricola.-

Aos' nove . dias do met de outubro do anno. de Mil .:ni/Ve-
centos e trittla,e quatro,-- nesta cidade do Rio de Janf.Artvpa-

•rade a Cornmissão'•Centrd de Compras do Governa -Federal,
representada por -Mui • director, 'DP. Carlos Mario reverei,'

•compareceu a firma -Lutz,.Ferrando & Comp. Ltda., estabe-
lecido: nesta praça; "-á rua 'do Ouvidor 'n. 88, inscripta no tie-
gistro de Fornecedores do Governo FederaLsob o .ri.: • 65, re-
presentada por- seu procurador Sr. Waldemar.,P. Goulart,

•confornie poderes constantes de procuração outorgadano-liVro
537, folha 94, do tabellião.do.3° Offioio da -Comarca desta Ga-
pitai, cuja certidão' fica archivada na Secção -de Coutrados;
e por çlle foi :dito que,. por sua. constituinte- 50: obrigava a
fornecer ao:. Governo Federal, representado pela Comixttsge,
nos termos do , deéreto . n. 19-.587,•-da 14 ! de janeiro •de .1931,
os artigos constantes deste termo, de aceordo com o •estabe-
tecido nas seguintes clausulas: •

Clausula primeira, A :.:•	 .
item — Artigo — Unidade — Quantidade 	 Preço

Importanda •
Becher coiç 2§0 . cc. Phi-

lipa,ri 1.015 . grn cafita
original d .e 132 (caixa 1),
uma 	  • 132 3040 ',520080

Pára acerto a ••inàs 	 	 $_020

' Total da factura 	 • • .• •	 520100
Para effeiki de lançamento:
Para despacho

S.:2?$500

(Quinhentos e trinta e dois mil e quinhentos réis),
Clausula primeira, 0:
A validade deste contracto depende dá seu registro pêlo

Tribunal de Contas; não respondendo o Goyerno Federal _por
qualquer indemnização -no caso de ser denegado o registro.

Clausula, C:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento de todas

as despesas para o despacho alfandegario e desembaraço do
▪material„ incluindo em suas facturas aquellas que, por força

da clansula segunda, devarn correr pôr conta do comprador.
Clausula primeira, D:
PoF• -dispensada a caução para o presente contracto, de

aceordo coin o art.` 770. § 2°, 'do Regulatnento Geral de Con-
' tabilidtde.

$300 9:000$000

• •
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, • Clausula segunda: .	 .
Eátãci incluidas no preço todas as despesas até a!'collo-,:, •

cação do material no tocai 'determina:de na 'clausula. terceira,
com' excepção 'apenas dás sieguintes: direitos de importação; •
imposto da 2 . % ouro, para os serviços 'de melhoramentos,dos
portos.; taxa do 0,2 % oure, para o Serviço.lióilerith,:texe de
estatistica e „agencia do despachante.	 •	 .•

Clausula • terceira:	 . •	 •	 .	 .
• Os documentos de' embarque (conhecimento de carga; ia-.

dura cornmercial • estrangeira, primeira via .da . factura • con-
sular traduzidos lista do contaldo em-cinco vias) serão en-
tregues . á. Commissão Central de Comprae. do Governo Federal,
até 1.5 • do dezembro de 1934; o mati3rTal virá consignado á
COMIlliSSãO Central 'de Contras do .Governo Federal, em cujo
guine virão os .documentos de embarque. Os volumes •terão,a
márea C. C. C. G. F: A, Commissão providenciará 'para .0.
desembaraço • livre de direitos e para a-oollacação do material
no • Instituto . de Chimica Agricola, ruasJardim,-Botanicó
mero 1.024, Rio de Janeiro.

.	 .
. Clausula quarta:
.A consignação 'das mercadorias á Cornmissão, nos do-

cumentos do •embarque, é convencionada apenas para effeito
da-desembaraço alfandegario, livre de direitos, e taxas;srriaa
os .riscoa de cousa expedidas correm por conta ido fornecedor
sito a:sua entrega- real, no local indicado . no contracto, oficie
será examinada é conferida,- e. passado, no verso de •factura
a competente recibo.

.	 :Clausula quinta:	 •	 .
• Obriga-se.. o fernecedor a effectuar o :pagamento; ou

restituição, lógo que seja para tal notificado,; dás :seguintes
despesas: á) portuarias, de . transporte e outras que tenham
sido" pegas para a.eollocação do material no local .deteritinado
na- clausula-terceira,	 f in e ;. 6) as do .primélro , niez :de . arma-
zenagem; c.) as dos meses subsequentes, quando Motivadas.
Por acção ou omissão sua; d); as de . direitos, taxas e ;traná-
pOrteà, • em, caso de 'rejeição do material; e) as ',de • direitos,
taxas :e 'transportes, motivadas .pelo 'facto de • não terem sido,
entregues os ..documentos na devida ordem e: no devido.tempo.

gurados . os direitos e garantias do 'exercido do voto, • não (ees
tenda registrado • mais ' leve alteração da ordem p n:Lbliea..
Agenciosas saudações.. — Jurandir Alamede, interventor;::es
dçral interino.	 •	 • •,

aBello-Horizonte, .15 .— Urgente — Presidente Getulio.
Vargas 	 Rio*— Tenho: o •prazer de informar a V. Ex. que,
Pelas noticias recebidas de todo o Estado, o. pleito de'
sorreu em perfeita ordem, havendo , grande enthusiasmo
torne-dos 'candidatos do Partido . Progressista. Apuração iso,t,%
ciada:là:de, 'estando organizadas quarenta' e cinco mesas ases-,
redores' para - 	rápida -conclusão' do serviço. Cóminuninc;

• a 'V: Ex. qe vou repousar em fazenda do -munieipio : do
Pará de Minas, devendo reassumir o governo no proxiino 'dia
19• Attenciosas saudações — .Benedicto V uUactarc.s

	

. Cuyabá, , 14'.— Presidente Republica 	 Palacio Guanà-
bara'-s. Rio — Tenho•a honra o o prazer ;de communicar -a,'
V..Ex. que ',neste momento,. 24 horas, recebo noticias OS
eleições estarem terminadas• em completa calma e regulari-
dade em todo o Estado de Matto Grosso, faltando apenas datis.
secções da Capital. Percorri todas as secções eleitosaes- de
Cuyabá. e . fiz apPello aos sentimentos civicos. e patriottcos
dos eleitores, afiro de que o pleito se -verificasse num 14.1

.biénté. de .paz e liberdade. Respeitosas saudações. — Ccsar .
Mesquita, interventor federal.

• • Nitheroys 15 — Esmo. Sr. •Presidente Getulio .Vargae?
• Palacio Cattete Rio — Tenho a honra 'de ,communicar'.a

Voesencia que • o pleito eleitoral neste Estado, decorreu -em
ambiente: de perfeita ordem: A' magistratura , eleitoral' forain
fornecidos elementos neceSsarios . á . effieiencia. .dos serviçba
que lhe são. conferidos .: por lei. Attenciósas sateilações. —
Ary Parreiras, interventor 'federal.

Maceió, 15 —	 Urgente — Presidente .:Getulio Vargas
— Rio •— Tenho a honra de communicar a qtio:co
pleito neste Estado decorreu em completa liberdade, Sena
nenhuma' alteração da ordem publica, ficando assim'.conere-
tizades os altos propositos do Governo,- do livre pronuncia-

' mento- das urnas, de accordo com o compromisso assumido
perante . Se.pcive de Alagôas. Cordeaes saudações. Capitão
Arrijando Cattani, interventor interino. ' .	 ,

Belém, 15 — Urgente'— Senhor Presidente da -Republfes.
— Rio Eleição na' Capital terminou nela •madrugada
mesmo ambiente de completa normalidade.- Informações ..ttue‘;
até agora colhf, referente ao interior, ensasada modificam air
Mas 'informações que enviei hontein. Tenho o prazer de Já.

• formar •-o inicie,'hoje,• da 'apuração, a •qual 'vem correndo..no
mesmo.agradavel ambiente 'de liberdade. — Cordeaes sauda,
05es'. —' Major Carneiro de Mendonça. .

Manáus, 25 —*Presidente Getulio-Vargas —*Rio — Tenho
o. prazer, de . communicar Vossencia que . o pleito de hOntein

'correu . em todo o Estado, em, absoluta ordem e 'plena
— Attenc,losas saudações. — elson de Mello, intefr

ventor federal.
••• :Therezina,• 14 Dr. Getulio Varas, Presidente Repts.

Mica • ss- Rio — Tenho a honra de •communicar a Vossenda
que' mini na' Capita!, como no interior a. eleição 'vem dectir- -
rendo num ambiente . de :mais perfeita ordem. estando .asú-
guradas .todas • as garantias neeessarias á sua nermalidadé.
Nesta hora já • se encerraram .Yerias. s'ecções 'da .Capital. fale
tardo ainda a votação de-pequeno 'nure •s 'n de eleitores. lteNi"'
absoluta calma em todo o Estado. Attencioso saudar. .44,
Landmi Sanes.. Interventor .federal.

Goyaz, • 1.4 -- Exmo. 'Presidente fl!Sni bl ica • — Rio ---
Tenho • o- máximo prazer. em communieais a Vossencia que:asi
eleições :neste Estado 'correram em ambiente da 'mais per- .
feita calma. não..se registrando nenhuma' eccurrencia-desa-

. gradaVel. Saudações. • — feitor Moraes Fleury, • interventor
Interino. .	 .
: São Paulo, 48 l)r.. Getulio Vargas Parti

.Ex, que as eleições :de hontem foram realiSedaas
completa tranquil/idade.. Tropa federal; Sola .meu 'com:man&
Portontie ,dignamente á altura da sna• missão, Seg,undo,orieS.
Utile eine' Venho 'dando 'e de Recordo com o desejo do Go-
verno	 noneral Armorio	 ,

• Natal, Presidente Getulio Vargas— '— „Coisas'
Triinte,o ,a •Vossencia, que 0 pleito correu sim maiores, istiolei
dentes, apenas •alguns casos -eleitoraes. , Saudações.	 -

tes:`

st:`
'í s

'Clausula sexta:	 ,.•	 , • .	 •	 • ,
. O pagamento será feito na séde da Commissão; mediante

declarações de recebimento e acceitação, assignadaa por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; .será•
effeetuado em moeda • corrente nacional por conta . da - verba
3 .  2 n. 3, do orçamento 'federal do Minis-
toado, da Agricultura, para o exeroicio de 1934, tendo sido
adespesa empenhada e feita; na verba, a'necessaria deduoção.,

'Clausula setima:	 -	 • .	 •	 • ,	 . .1 .
-. •,'.'E' eleito o'fóro federal desta Capital para as aceões,:que .

decorrerem do presente. centrado.	 ,	 .....„.	 ,..
Clausula oitava: •	 -	 , ,	 .	 •	 • •

- Fica convencionado que, ed o fornecedor deixar •de : afie-
saiai,. a •• entrega do material, no prazo - e condições estabele-
cidos, Poderá a Comnaissão adquirir, de . terceiros, material.
identico ou similar, correndo a differença de preço por conta.
do -.fornecedor e cobravel por acção' executiva:

... Tendo os' contractantes manifestado o . seu assentimento
a, :as' clausulas do , presente contractos . foi elle' tomado
-per -termo n. 162 —' Imp. a folhas . n. 370/71, do . livro j4•
do Registro de Contractos da Commissão- Central de Compras,'
Sendo a primeira folha rubricada e a segunda. assignada pelas •
partes e testemunhas.	 •	 • • -- •-,' -s.; •
--- -Pela Comissão Central de Compras. —. Cortes Maria.

"Fai;er,et, director. — •Approvado,. por delegação- do Sr.. Mi-
nistro .da Fazenda. Otto Schilling, presidente. —• Pelo for-
necedor, Watdemar P. • Goulart. — .Testemunhas:' Jodo .- de
Souza" Reis . — Mario Freire das Santos. , ' - .. • . *	 : : . .

•

NOTICIARIO •
•

O Sr.. Dr. Getulio Vargas, Presidente- da jteptibIlea, -re-
.cebçu • os seguintes telegrammas:	 .	 •

Pernambuco, 51 — — Presidente 'Getulio 'Vargas
—• Tenho o prazer de oommunicar• a V. Ex., que o Pleito
realizado hesitem decorreu em todo o Estadosnumeambiente
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vil dialeflo da Viação e Obras Públicas	 Departamento de Aeronaut(ca	 — Etoietim diatio do Instituto Naciu.,41 de hleteumos ia

• Rio de Idneiro -- B. O. do Brasil — Eut 14	 dutuaro de 1934

Previsões para o período das 13 horas do ,di.4 14 .3 IS noras do dia 15

District° Federal e Nictheroy,— Tempo: Instavel. Temperatura: Estavel. Ventos: De sul a. leste, sujeitos a rajadas:
Estado do Rio de Janeiro -- Tempo: Instavel, com chuvas esparsas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul — Tempo:. Instavel, com chuvas, nas regiões serrana e littoranea de São Paulo, Paraná e Santa Catharina e

Jom, nublada, no resto da zona. Nevoeiros. Temperatura: Estavel, salvo no Rio Grande, onde se elevará noite. Ventos: De suéste
t nordeste, tornando-se variaveis, no Rio Grande, rajadas, frescas.

Synopse do tempo occorrido no District° Federai das 14 horas , do dia 13 As 14',horas do dia 14

O temoo foi bom todo o periodo, com forte nebulosidade, por vezes. A temperatura foi estavel. AS médias das temperatura
extremas observadas nos postos do District° Federal, foram: maxima 22.5e minima 16.0-e as temperaturas extremas registradas fil
Obse,rvatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram maxima: 22.0 e minima 16.9, respectivamente, ás 11 horas e ás 6 hora
e 50 minutos. Os ventos foram varlaveis e frescos, por vezes.

,

Observações realizadas ás 9 horas (12 h, Oreenwieh) do dia 13 de outubro de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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Manaus (X) 	
Ideiem t X) 	
S. Luiz (X) 	
Sana do Corda (X)	
Grajahn (X) 	
Therezina (X) 	
Fortaleza	 ( Paranga- ir

na) (X) 	 ‘2.

Quizeramobbn (X) 	
Sobral(X) 	
waatu (X) 	   

5 5,-

Natal(X) 	
João Pess6a.', 	 758.8 E 2 5b Zi 19• O 4 Ir-
Campina Grande (X) 	
Recite (Olinda) 	 62.1 ••n•• 27 n•• E 2 L. vp. 1 o 13
Pesqueira (X).. 	
Goyanna (X) . 	 ,4A)

Ciaranhuna (X) 	
F. Noronha	 ...... 60.3 -0,5 0' . S P . vgs.. 24 1, 8
Maceió (X)	 .
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Aracajú 	
Propila 	
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Capitil Federal "
CimpoS••  • • • •
Friburgo. 	 • •
Fetropolis 	
Rezende  • '
TherezoPolia.  • • ' •
Cabo Filó 	
Angra .dos Reis 	
sPalitd+'	
Saaitos 	

	'' ...	  65.3
Campinas 	 •	  65.3 ...0".9
Campos do Jordão (X)
Curityba 	  67.8 "0.6
Paranaguá 	  e7.6 1.0
Guarapuava	 63.8 -0.1
Palmas 	  65 9
Floidanocous.....'„,	  67.3 0.3 ,

Uruguayana
S. 4111Z Gomo (c).
Santa Victor!' (X).'...
Montevideo 	
Bani 'Aires 	

Ribeirão Preto (X)..,.
- do PinhalS.C. tX)..

Lages (X), . . .
HerVid NOvo	 . co.6 —
S. Francisco	 67.3 —
Xarucert 	 •.•.•. 63.5 —
Porto Alegre 	  67.7- -1.1

65.81-3.1

68.0-1.5
66.0;2.0

67.1-0.3
• 65.9 0;1

64.5-0.2
65U-i.2
66.11 • 0.3,
64:5;-0'21-
66 li 0.0
G67-0;4.

• 60.1 .03
66.2 -0.5
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Observaçhes realizadas ás 9 botas (13 b. 'elíGreemaleb) urdia 14 de outubro. de 1934 	ObservacCes dás 24 horas precedentes
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A temperatura inalam verlOCCMMe em Goyaí com 34, C.

A . temperatura ateima verificam éM: XanZerè: com 4° C.,
" • tbservaC6es Eitado dó céu: sé tleehmoS ' de céo eticoberb3 de . 0, 'totalmente limpo — a10, totalmente encoberto; a) nurnás

altas; e'yeuglobadas; b) baixas. - Estado :do' tempo: . BI bom;	

'

Bz, bom após perturbação; 1, incerto ou lutava!: A ameaçador";
máo. - Plienomenos diversos: • 0, chuva; 7;,.tro, voada; : et, chuviscos' .00, nevo& secca;	 nevoeiro; 4, granizo; 	 trovoáls

com -relampagos; <,• relaépagcm; ;'...21./ ventania;	 orvalho; r eg, aguaceiro; gr, geacla; - ' lis, halo solar; cs, 0041 30 ar; cl, cora
lunar, • ai, arco iria. • - -	 • •	 -	 .	 — •
• po. • hidleatiyUS de ¡orça do neto elonie,n á rapta Beigtort,„ de Ocalma a 12 tufão, &intensidade dos phanonsenos é •ez..
pressa pelos ezpoentes O. fraco ç'2.	 . .	 ."	 "	 •	 • .	 •	 . • • , •

• ,. Note— A.pstazio itpapppberica ichwiee reduilda a 03•C4:10 uivei do Mar e g gravidade normal. X indica que do 0l rec;;Mid)
o despacho, telegraphicó. Os dados cor:Maga do prenote boletim estilo sujeitos: a rectidcação pelos mappas memsaes,,

'Sytiopse deileinpo.oceorrido cai tódo o pata das 9 horas do dia 13 ás 9 horas do .dia 14 . • ' ••

• 'Zona Norte •-,- N19 -é feita a synople,,devido , á deliciem. Ia de informações meteorologicas.

• ZOna ., Céntro • -• ulempo nas 24 háras Mi entre bom 'e 'incerto,. com chuvas esparías, em Goyaz .e. :Mlnas Cleraes. Mije, ás
9 hOras,. era 	 entre bont e instável. A temperatura manteve•se estavel. Os ventos foram variaveis e Ude os. 	 ....	 .

• • Zona •SU1 — O tempo nas 24 borga foi, em . geral, bom e assim continuava hoje, 'ás 9 horas. A t

•

emperatura foi estavel. Os
ventos foram variãvels, predominando. os do' quadrante sul, 'com rájadas fresco.- 	 .„.	 .	 .

.	 ,	 n 	 . , 
• Nota— A Presente SynoPsofól elaborada 	 os dados dá rade meteorologica recebidos at4 ás 14 horas.,.	 ..	 .	 ,	 ..	 •

.. '_	 .	 ._ •	 . •	 •	 , ,	 .,	 „ ..
. •• Discriminglo das. zunam' Zona Norte—Estados: Amazooas,_ Pará, Maranhão, %hW, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahybá.

earnambuco, Alageas, Sergipe e Balda. 'Zona Centro i-Estados; Minas Gemes, Cloyaz, Matto ()roa" Espirito Sado e ato .to i ¡moiro,
Zona-,Sul—Estados; São Paulo, Paran4;Siótatsthar1aa e Rio (ande do Sul.. 	 .	 .
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Rio ltajahy•Asstl- Dia
BarracA0 	0.20 (3.00 Talo (X) 	
Rio du .)ul (X) 	
Hansa 	
Subida 	
Aquidaban 	

 lndaial 	0. 60 -3 .0,W Passo Manso (X)	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota. 	

Rio Belmnnte Pardo -
Dia 14:

Arassuahy. , 	
Barra Pontal 	

0,58 -1 .21 jia° im 	lula./

1. ‘ 4	 .. 15  São Pedro 	t.14 -- .18

0.42 -0.03

1.28 -0.14
1.78 -0.47
1.441 -0.C6
1.701 -0.47

--	 --
2.40 -0.85
3.00 -0.10

1.12 0.00
0.68 0.02
1.21 0.00
0.78 0,00
1.26 -0.02

0.63 0.00

1.40 -3.03

'4

.0.08 0.02
0,20 -0.04

1
0.40 -1.02 TrBeats LaiDa

0.62 -0.32 Porto Mendes (X) 	

I gaPo:1rr: á Paraguay 	

Presidente Epitacio (X) 	
	  .	 ....

l.6 . 4 Guahyra (X) 	

0.22 i. foz iguassti (X) 	
0.36	 19 Cuyabá 	

11	 00 S. Luiz de Cacetes (X) .. 	6u
6.45 - 05 Corumbá (X) 	

AttitudeS

1,000 1,500	 2.000 3.0(X) 4.000 5.000 Maxim&

8 SE 10 SSE	 6 S	 4 S MED 1n111i 3.250 ma,

6 SSE 5 NNW 2 NW	 4 NNW 7 NW 4 SW 4 8.759 nas.

2 SW 1	 SSW 2 - e=e 1.503 ms.
4 SW 2 NW	 4 WNW 5 SW 4 N.V 11	 MIM 4.500 ms.

3 SW 2 SW	 1	 SSW 3 *ao. 2.700 ma.
5 ! ENE 7 NE	 -5 ' 1111./.

j
MIN* 11•••• 1.500 ms.

L,	 IEstações a,Ota
200 1 500

SSE 4 j SE

NE 3 SE

NW 2W
S	 8S

S	 2 ! SW
NE 4 ENE

!

"atuando Noronha 	 10,001
juixeramobtm (X) 	 9,30
natal (X) 	 9,30
Ainda ( X) 	 ** 9,30
4aceió (X) 	 ** 9,30

Salvador (XX) 	 9,30
:uyabá 	 7,30
Jaravellas (X) . 	 	 ... 9„30
;ello Hori zonte (X) 	 9,30
ictoria (XX) 	 9,30

Jampos (XX). 	 9,30
zio de Janeiro 	 9. Ja
,io de janeiro • 	
cio de Janeiro kO) (X)

,
21.00

)antos (XX) 	
Licityba (XX). 	

rlortanopoit... 	
9.30

.'urto Alegre 	 9.30
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Serviço hydrometrico

Estações ã
a
.I .

ggil
Estações

151.	 . 0 ., .

Z§	 11
Estações yr.0

o

P.;,..2	 ,
=C'I

. 5 2 lig
z § al is,

3acia Amazonica - Dia 13:

e:sp_erança 	
S. P. °Wenn* (X)	
unte Bem	

fede 	
* 	

Porto Velho (X).. 	
itacoatiara 	
ParintIns 	
Obidos, (X) 	
Santarém 	
P. Nacional 	
Carolina 	
B6a Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X) 	
Rio Branco (X), 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	
Humaytá 	
Manés 	
Major Ainarante 	  • itaituba (X)
Animanduba 	
Alta Mira 	

n•••

7.18
10.98
21.65

- -4.25

2.31
0.98

0.25

MJ
0.83
4.91

5

2.62
À. -8

1 . 03
02-.8

, ,.ony

1,03

-0.02

-0.36
0.00

- '.07
3.01)

-1.28
J.U0

Rio São Francisco-Dia 14:
Pirapora. 	
S. FranciscoM	
Mutuaria 	
Carinhanha	 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio (kairde(X)	
Remanso. 	
ioazeiro (X). 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Anonso (X) 	
Piranha . ,X). 	
Propri. (X) 	

Rio timo .- voa	 do Sul
Dia 14

Guararema 	
jacarehy 	
Caçapava	
Pindamonhangov- (X); 	
Onaratinguet (X). 	
Rezende
Barra Mana: (X). 	
Barra do Mi ah" , 	
Parahyba do Sul 	
Anta	
Porto Novo 	
São Pidelis 	
Campos 	

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Atnazonica - Dia 13 - Estacionado em Humaytá, M. Amarante e Alta-Mira. Subindo em Fonte Boa e Porto Nacional e

baixando nas demais estações.
Rio São Francisco - Dia 14 - Continuará em ascensão entre Piranhas e Pão de Assucar e mais ou menos estacionado no reste

do curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 14 - Continuará em ascensão .entre Anta e S. Fidelis e ficará mais ou menos estacionario no resto

do curso.
Rio ltajahy-Assú - Dia - 14 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 14 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 13 - Estacionario em Ttes Lagbas e baixando em Cuyabá.

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

(X) Indica que não loi recebia%) o despacho telegraphico.
X XX) Indica que não toi teita a sondagem devido a estar o céo encoberto.

Incl iCa Que a soldagem dai 7 rig. foi repli-arta no C. dos Ationsos e a das 21 lis, da VO3pera, no Obiarvatorio Meteorologico;
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qr	 Go

a: E	 •al al
4~31ai O	 mil o

a 5 NO

o

IAo
o

23
23

18
16

22	 14	 O I	 1	 1
32	 20	 273	 a

Outubro de 1934 21241
	 —2-----

,Ministerio da Viação e Obras Publicas — Departamento de Aeronantica Civil —Boletim dierio do Instituto .acional de Meteorologia

Rio de Janeiro — E. U. no Brasil — Em 15 de outubro de 1934

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 15 ás 18 horas do dia 16

• District° Federal e Nictheroy — rtmo . ) . 110, 1 1 com nebulosidade, forte por vezes. Temperatura Estavel á *noite e ligeiraiscen são de dia. Ventos. De sueste a nordeste, frescos.
ta ,..tt; 1 ,	 i O de Janeiro Tempo : Bom, com nebulosidade? forte por vezes. Temperatura : Estavel á noite e ligeira

ascensão de dia.
r:staaos co Sul — Tempo : Bom nublado. Temperatura : Em elevação. Ventos : De suéste a noroeste, com rajadas frescas.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 14 ás 14 horas do dia 15

O tempo dec	 instavel hontem e bom hoje, com nebulosidade, forte por vezes. A temperPtura foi estavel. As médias das
temperaturas extre,. observadas lios postos do D:sit teto Federli, Muni: maxiina: ,4 1 e minima 16.3 e as temperaturas extrema,;
mon adas no Obs... Açulo Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 2 t.0 e minima 16 9, reapectivamente. ás 10 horas
e ás 6 horas e 10 m. os. Os ventos sopraram de sul a leste, havendo grande periodo de calmaria de 23 horas ás 9 horas de hoje.
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DIAI-110 OFFIC1AL

Observações reali7.,iS ás 9 horas (12h. de Oreenwleh) no di. 15 de outubro de 1934 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
40 ar

Manalos (X) 	
Belém	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)
Orajahu (X) 	
Therezina (X) 	
Portalevi (t'oranga-

ba) (X). 	
Quixe.inobim (X) 	
Sobral
kuatú (X) 	
Natal (X)
5aão Yebsba (X) ..
Campina Ora... (X
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goyanna (X) 	
()tirania:là (X) 	
P. Noronhá 	
Maceió 	
Sant'Anna do lpa

nema (X) 	
Aracajui 	
Propriá (X) 	
S. Salvador .....
B. do Rio Grande
Caetité (X) 	
ilheos (X) 	
Caravellas (X) 	
Bailo Horizonte 	
Januarla 	
Theophilo Ottout
São Lourenço 	
Cambuquira 	
Passa Quatro....
Poços de Calda: (X)
Juiz de Fora 	
Goyaz, 	
Catalão (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X). ...
Aquidauana (X)
Bella Vista (X) . 	
0.1" (J. Carneiro (X) 	
Victoria 	
C. itapemirini. 	

59.7 —0.t 27 1. ;E 2a P. vgs. 3
ti1.4 26 SE 5b 1'. yes.

620 26 o SE 5 3

62.4 -- 6 2 3 E Chão
58.9

4

30 ,

19 -1

N1E 5.

91

E 5 9a S

4 . 0. 19 o a 91 M
64 1 - ).4 16 -2 o 9a
63.9 17 -- ,;12
64.t,

65.f

-1. 16

15

3 SW 2 o

9L

— 3

a3.1 2. 20 5 NE 9e Mof

65.3 21 SW 5 9h Chão
66.1 =.1 .4 21 o 9a

f753.8
	

28
	

Se
	 3 32 21 C

29	 24	 1 B	 a	 lo
28	 22	 2 1	 Lo	 lo

27	 23	 1 1	 AO	 I

27	 21	 23	 lo
46	 1/	 t

25	 16	 01	 3	 a
31	 21	 a B	 4	 a
2)	 18	 11	 AO AO
27	 11	 4) B
28	 12	 08	 13	 a
23	 12	 08	 a	 a.



Temperatura
• doar. •

o

1 .0
S

-2 ISE
1 NE
1E

-1 SW
e—
is
2 SE
0';

1
2

1
1
1

-2
- 1

4
2

—1
2
2

4

o

E
E

E •
SE
E
NE

jNIE
SW
C
E
SE
NE

NNE
NE

jalghd Federai
campos.. 	
Friburgo	
tJetropolism 	
Remida 	
rherezopolls. 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis
São Paulo	
Santos. 	
Ribeirão Preto
S. C. do Pinhal (
Faxina (X)
Campinas. 	
Campos do torno (X)
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapuava.	
Palmas 	  • •
Florianopolis 	

' Lages (X) 	
Nerval Novo 	
São Francisco 	
Xanxerõ 	
Porto Alegre 	
Urugnayana 	
S. Luiz O xinga 	
Santa V itorla 	
Montevidéu	
Buenos Aires 	

• • •

CO 8 -".3 19
66 0.1 23

• 9 1.4	 16 -
65.7 0.7 o,
65.5-0.6 18
64 7 0 2 1
7407  22-

6 . 5 -0.2 20
65.9-0.2 15
5 d -0.4 - 20

64.8-0.5 19
64.4-0.9 20

67.4-0.4 14
6 5-0.1 21
2 4-1.4 14

64.9-0.4 12
67.5 0.2 17

64.7-1.01 16
62.0-5.3 18
63.3-1.2 14
67.0-0.7 20
62.9 -2.9 18
63.6 — 20
66.1— 17
65.0-3.0 17
64.0 -2.0 17

21242 Quarta-feira 17 lAi-L10 Utile MIA I.,	 . Outubro de 134
As/nenen, realizadas ás t horas (12 h. Oreenwich) do dia 15 de outubro de 1934 Observações das 24 noras precedentes

Pressão

Estações

le
g. 16
fi a

CU e
cs3

:41
hg
E
Ch 13ta

Ta:erra

a

, Vento

I
	O 	 . 9e.P. ,vgs„	 I

	

2 	 ....	 13

	

. . 2	 '9a .	.....	 B
.	 5a	 ....	 B
2 ,.	 9b	 - .....	 I

• .2	 9b • , '—	 1
.---	 9a Cu ã0	 13

2 - 9b Chão	 I
	5 	 9b	 -	 . 1

	

O	 9e "frangi	I
;

	

2	 5a

	

' 2	 5a :
r	

— B
• —	 . 13

5 9b —

	

2	 91) Tranq.	 I

	

1	 0 1	 — • ‘ t.3

	

. • 2	 2a	 —	 14
. , 0	 9b Chão	 M O,

	

'5	 0 1: 	 _	 13
\

	

2,	 9a.Chão ,	 B
• O	 0	 • ... :	 13

	

2,	 2a	 B

	

2	 O	 — '13

	

.2	 2a	 B'

	

. g.	 ¡g	1
II

	

i-3	 5b. .	 •	 / 1.

I	 1 .

01' 1	 1
O 1	 .1.'

''O-	 B	 I'
B.....	 B .

o 114	 B	 1"
O .B	 1	 •1
O 1	 1B
O 13	 n3	 1. —

O 1	 1	 «1'
, 0	 B	 113	 lo 	 •

O R	 El	 . B
0 B	 • B

0B	 B	 1

ig -	
1O B

0.8 . '	 13
0 :B	 1•.3	 g r...: •
1 ;B .	 11	 Ao	 . ..

O 1 0	 B 	 à ,
1 I ti	 B •	 lo "
0, , I3	 H	 B.
O . !li	 B	 B	 .
O , B	 a.	 13 .
o B '	 B .	 B .
0 -151	 B	 13

1,

17
15
11
12
15
11
17
17
32
16

:to
14—
10
19
10
7

15

10

14
14
17
14

'22
24
22-

26
20
23
23
zo
22

26
26

.24
23
24
22

30

27
24
28
31

A temperatura amima verificousse em Barra e Remanso com 369

A temperatura minium verificou•se em: Xanxerõ com 5° C.

Observações-Estado do céus em decimas de céu encoberto: de O, totalmente limpo — a, totalmente eisoberte e nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo — Ei, bom; 131, bom; após perturbação; 4 incerto ou instarei; 4, ameaçador;
M, máu. Pheuomenos diversos: (0) chuva; 7, trovoada; o cuviscos; jo 11 IPS& seca; — nevoeiro; * granizo; trovoadas com
relampagos; relampagos; ventania; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; cs, coroa 90iar; cl, coroa lanar;
ai, arco las.

Os Indicativos da força do ~Mudarem Escola asai:fon, de O calma *12 talão: A Intensidade doa PitotmlIvato 6 se'Pèessa
peleis expoentes O fraco e 2 forte.,

Nota-A pressão abnospherica actuoso reduzida a 3 3 Q '  nivel do atar sé gravidade normal.. Medica que uao roi recebido.
o despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á recffilcação patos etapas mensais, 	-

meteorologicas.	 .
Zona Sul —Nas 24 horas, o tempo decorreu bom, salvo em alguns pontoa do littoral de Santa Catharina e SIO Paulo, onde 'for

instavei, com chuvas fracas. A's 9 horas, hoje o tempo apresenta-va bom, excepto ele -alguns pontos do litteralite Santa-Catliarina e
(Moral de São Paulo e Puna., onde se apresentava perturbado. A ternoeratura . foi estavel. Os-ventorsopraram de léste;cont'rajadaa.	 .
freséas . esparsas.	 .	 .	 .	 .	 •. .	 1

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologia recebidos ate és 14 toras.

Discriminação das zonas: Zona norte—Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, PiabY. Ceará, Rh? Cirande do Norte,. Paralsyba,
Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Balda. Zona centro—Estados: Minas Gemes, Cloyaz, .Matto Orosso,,Bspirito Smsto e Rio de ladro,
Zona sul-Betados: Sào Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

•

Synopse do tempo occorrido cm todo o pala das 9 horas do dia 14 is 9 bofai do dia 'IS

Zona Norte — Não é feita a synopse, devido a falta de informações-meteorologleas.
Zona Centro— O tempo nas 24 horas, foi cat geral, instave, sendo que com chuvas esparsas nos Estados de Minas. e Espirito

ks 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se com alternativas de incerto e bom. A temperatura manteve-se .estavel. Os ventos sopraram
de sul, a léste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita a synopse dos Estados de Goyaze M. Grosso, devido a falta de informaçees
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. Serviço nyarometrico

Estações
' bar E I
	 Estações. ti.

Rio itajan y-Assit -Dia 15
0.20 0.00 Barracão (X) 	
0.05 0.00 Tald (X) 	

8 0.00 Rio do Sul (X)
Bacia Aniazotalca Dia 14:

Esperança 	
S; P. Oliveuça (X): ••••••
Fonte Boa 	
Tefé 	 	
Manaus...	 . 	 . .
Porto Velho (X). 	
Itacoatiara
Parintins
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	
P, Nacional 	
Carolina 	
Boa Vista (X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição ao Araguaya... 	
Cruzeiro.do Sul (X) 	
S. FelipPe (X)	
Rio Bruto (X) 	
Labrea (X) 	
5, Oabriei 	
Hutnayi
MaU.é/- pç)	 	 _ • •
Majdr-.ntuétratite 	
ILlituba"(X) 	
Arumanduba
Alta 14/10 	

Rio S. Francisco-Dia
,Piropóra 	
S. Francisco 	
Januaria 	
	  Çariuharma.. 	

7.20 0.02 !tio Branco.
10.95 -0.02 wdarr a 

do Rio Grande ... *11;44

21.58 -0.07 "semana°oazeiro (a) 	
Cabrobó 	
Paulo Ari Uta30 (X) ....... • • • •
Piranhas 	
PrOPtiá•..• 	

Rio Par Ps vba do Sul -
Dia 15

Guararema 	 •
jacarehy 	
Caçapava 	

	

indamonha egaba . 	
Guaratinguea„ 	
Rezende 	

6.88 -0.16 Karra Mansa 	
0.87 -0 I riarra do Pirahy. 	

1 Parahyba do Sul 	
1.52 -0.04 Anta 	

Porto Novo
2.62 0.00 Sao Fidelis
1.41 -.0.03 eampos 	

I	 4

...

	 1.18 -0.1000:9020 _00.0003 silliabardiákr 4

-""	

Aq

w iPasso Manso 	 	 04

 1.42.  '6° -2018uidaban ;.. 	00..5539 indayai

O 31 0.00"iUlthaostaPar	   

1.	 -0.22
	  1:46 .-0224

	 	 1.90.	 ,3C
2,22 -0.78

.AllBlumenau 	

-0.57 -0.01	 Rio Beimeinte Pardo - 
1	 ‘1)15 15

.Arassuahy •.. 	  1.10 -0.02
-- Barra Pontal . 	  0.66 .0.02

42-0 16	 	  1.20 0.001..	 ,,	 .,_I ti nota .

0.96 -0.08 j2"-euil) ...
0.-5 -0.09 ',": Lm_	 ....... ...'. .0.76 - -0:02

	 	 1.26 '.0.00
1.70 0.00, Biela Po- • ia Paraguay -- 
1.84 0.60,	 Dia 14 :
0 , 38 -(1 ,(- 2 Tres Lagõdb 	

. ,	
0.60 .0.00

1.38 -0.10 Presidente Epitacir(X) 	
1.23 -0.03 Guayra (X%
0.65 - 1 ' 3 Porto Mendes (X) 	
0.40 0.18 Fáz Iguassá (X) 	
0.33 (L02leuyabá 	 1.29-0.11
1 80 0.00 5,, Luiz uc CáCireS (X)	 	

' 

6.47 0.021Corumbá (X) 	
I	 '	 .	 i

r.

0.97 -0.01
I

0.24 -0.01

.	 Estado e tendencta das a7uas dos rios •
Bacia Amazonlca- Dia-14 - Subindo em Fonte B6a. Estacionado em Arumanduba. Baixando
Rio São Francisco -- Dia 15 - Continuará em ascensão entre Piranhas e Traipu e continuará

ma to do curso. 
Rio,Parithyba do Sul - Dia. 15 - Continuará em declinio em todl o curso. 	 .
Rio ItaJahy-Assú - Dia 15 - Ficara mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 15 - Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso.

- Bacia Paraná Paraguay - Dia 14 - Estacionado em Tree Lagoas e baixando em Cuyatia.
/	 Sonaligeos aezologicas por meio tia oai(lja pilotos

nas demais estações.
mais ou menus estacionado •no

1

Altitudes..
'c,'•, ,..:- 2 .2._ ..11~5.	 .	 ,

1 ;	 f2:!'	 .	 •	 ,	 .,	 ..

--;:-..	 ei..!	 '	 -	 z	 =,.	 •.
'i

.

. 200	 f:
a'	 ,>

.

500 •
.

•

1.000	 1	 :1.500 2,000 MOO. 4 .000 ( . 5.000
•

Abilibli.

Fernando, Noronha 	
trizetainobim .' (X)....-,,

!Jatai (X) 	
)linda (X) ..,„„ f„•,„ 	

Hadió(XXi.-	
S. Salvaoor a) 	 •	 •
Ruyabá (X)	 	
,..aravellaa (X) 	

10.00
•	 9,30

9,30
,	 9.30

-9,30
9,30
7,30

'9.3..

SSE	 13

'	 •	 '

.
''

SSg.'

.	 ,

•

12

,

SSE•

-•.	 .

:

11

."

•

SE„

••

5

. .

E

,	 .
.

2 - ,

,
.•

.

- .-
,

-

,.

-

2.350 ais

.

Elello Horizonte (X)...,
Victoria (XX) 	
jailiPbs OCA) .

9,30
9.30
9,80 :	 •	 •

:
'•	 .

.
• •

. .
.

9.30 SSE	 2 s ESE 3 SE 4 , SSW 3 SW 3 SW	 5 -- - 3 903 ms.Ridde.laileiro . 	
Rio dez aneiro 	 •	 •
RIO de aneiro (0) 	

13.00
21,00

S	 6 • SSE 6 E 1 C O C O WSW 4 SSW 7- -SW	 11 5 400 ms..
Sagtos,(X1. 	 . . 	 9.30 •
Cqrltyba (XX) 	 	 ,„
P1ortano'PQ45.(Xx)	

•.	 9.30, .1,

u•wv
•	 . ,	 i

.	 .

.. .	 *

.

PértdAlegre (XX) 	 • - 9.30 NE	 4 'NE 3 ENE 5 ENE 7 ENE 9 E	 .	 6 SSW 3 WSW .5 9.300 Ins,

•

(X) Indica que não foi recebido o cleepriCho idegraphico.•
	,ffix).ducliee que nab fOi:fetta '- a oblidagelli?.devido4 estar O céo: ericOberto:: • ••• •'"	 •	 •	 •	 • •	 •(0):e. Indica que a sondagem da g 1 ba: foi realizada no Ç dos Adoxisi'e sakliii 21 ildkda ~Ocra, no °intentado .Meteorologieo,".	 .	 .„.	 .

•
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Coia. C.8 cindias .daÀaaaide titidoa fizadaa'pala	 ara
8 diCarda,Cairreteres de Janda, Peddlcos da Caldtal -

• - -Federal'
.Mercado

official

Recebedoria do Disirieto Federal

da renda
rgicclusisie de-

positos

13.315:1168700
841:2618000

Arrecadada • de. 1. a 15 de
outubro de 1934 	

	

Em 16 de outubro de 1934 	

Comparaçâo

Geral

13.360:3378300
937:0638700

Mercada
livre'

-608786
$907.

18179

48849
38500

• '8640
38260
18886
48,181
38180

588549
8787

-1802514.159:38087 0
10.311:000 00

Praças
ondres

Sobre Paris . • ....... ... ; . . ......
Sobreatalia	 ",	 - 
Sobre Allémanha:

Iteichsinark • .	 ...... . .. . .. ' .
14.297:4018000
10.428:8578100

3.868:5438900

48819
Total . 	

	

Em igual Periodo de 1933 	
Differença para mais em

1934 . 	 3.848:3808500 Registermarck ,,.•, 	 4 .
Sobre Portugal ' , 	
Sobre Belgica .,....4.; .... '. ....	 '.' .	 '	 • -
Sobre Belgica (ouro) 	 '' .

	
:	 28795

Sobre ilespanha,. ,....... ....... ... ': 	  ' " 18045
:Sobre Suisse . 	 '	 • ' 38915
Sobre Suem' .• ‘ 	 '

Arrecada de 1 de 4 a 16
de outubro de 1934.. 168.867:2378300 163.908:3928000

Em igual periodo de 1933. 138.556:8318000 132.654:0518400

Differença para mais em
. 1934 . 	  30.310:4068300 31.254:3378600

••

Sobre Noruega 	 •	 ..
Sobre,Dipamarca . ..... . ... . ..

-
$371

138637Recebedoria Federal em São Paulo

Boletim n.	 _

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO atui '4W.8--
14800

MIM

Sobre Svría • e Palestina .." • '" '	 ' • ' " '
Sobre Tébeco-Slovaquia . ..4 . ' • • • • •	 '• • - • - 	 $480

• Sobre 'Nova • Ydrk •	 • 	 •	 • • • ' ' •	 •• ' " 118867
Sebre. Montevidéo ..• .,......4 . 4," ... .... 	 .• :	 • 38415

- 'Sobre ntienos :Aires' (pOad. 'otiro)"	 ` ' '	 -
Sobre,Hollatida' • '

	 , .,. • . 88105
Sobre '• Jap5o .* .:: 	 	 - 38570 •
Sobre:Run-3mila  • . • •
Sobre Canada •• . • 	
Sobre :• Austria  • •	 . .. . 	
Sobre • Chile .• . .

,

Arrecadada de i a 12 de outubro de 1934.... 9.687:0768300
Em 13 de outubro de 1934 	 302 :7948700

Total	 .	 	 9.989:8718000
Em igual período de 1933 	 6.974:8728000

Differença para mais em 1934 	 30/4:9998000

-Moedas ,	 t	 ,
Libra ‘esterlinas ;• (papel), 	

Florim (papel) '... 	 	

)6,$995

98300

Franpo ,(pa	
..	

rel)	 -.	 : 
POso-argentino (papei) Y... .	 38613
Peseta .(plipel)--.......-:.........-. . ' . . .... . :.... .. '...... 	 18855

Yen (papel) -	 	 18300
paliar (papel) ' 	 	 138592

8606

Yen '(prata) ,	'"	

Escudo' (papel)-' ,*	
Lira (papel)	 1$183
Peso-urugilayo -,(papel).' ' 	  .- •	 • :58662
CoreaDinamarca . (papel) • .- 	

,	 f

• ,,,	 ',	 i	
-	 48110

38136

Cotacoes de cambio e mdedie . ein espécie ein:15 de gut:ti-
300 9	 O:5 9820	 bro de•1934.	 , -	 , .

122.196:0008900
Arrecada de"" de abril a13	 de outubro de

1934
Em igual período de 1933 	

ni fferença para mais em 1934

94.725:7108500

27.470:2908400

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

9.633:4408400Arrecadada de 1 a 12 de outubro de 1934 	
Em 13,de outubro* de 1934 	

Datas

Receita do dia:
15 de outubro de 1933 	
15 de outubro de 1934 	

tmportancias

Em papel

2.957:2948800

11.714:4408700
16.350:4658800

4.636:0258100

285.844:4978900
301.105:3348100

de 1933..
de 1934..

para mais

Receita mensal:
De 1 de outubro : a 15 de outubro
De 1.de outubro .a 15 de outubro

Differença ' da receita arrecadada
em 1934 . 	

• Recedtà	 -
De:2 de. janeiro a 15 de outubro' de 1933...
De 2 de janeiro a 15 de outubro do 1934;..

IMfferença da receita arecadada para mais
ene-1934. 	  15.260:8366500
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RENDAS Plinion 	 PAI?Tri, n(Imivrroni kL -

9.934:0398600 -,
m	

A'É.,-,-,	 wlices! .
Uniformizadas	

' . .:'.,' ..
6 . 945:6468400	 iorrnizadas.e.-5:%,-nahidas-	 • 	 	 7908000

'•Uniferinizadas :cle,..1,:0008..:5',%'; • '• 	  ;8658000
Differença•para mais em 1934 	 	 2.98S:3938200 ••.	 . 	- Diversas: emissões 'de'. f:0008 • .5 • ., %, port  " •	 ' •	 863000

Diversas, emissões .de -5 %, iniudas, nem 	 ' ' ' " 820:8000

•Obrigacões , do Thesouro-. Nacional. dEr. 1.:00.08, 7 • Vo • •., • •	 ...	 :.___.......,.;..... ...,,. .	 ,	 . ,........., , ... __ ... • 	 • ...	 •	 ...01930)	 5 40.00
Obrigações do • Tbesouro Nacional de : 1:0001,. i7 %...	 . :. .

-	 (493p)'	 '	 •	
r •	 , •	 ••	 •

• •	 • 1:018400C
•' ObrigacõesT do ThOotiro Nacional, de 1 :0008, - 7 % '•• • ••, • •

• ,..

(1932)'... '- • . -	 '' - • s ' 	 -	 . - . •998,00,	 .

Obrigações ferroviárias', do . 1:0008, 7' •••% •• ,(segUnd	 :a ' • .eirus.sk, (5) . ,.	 ....	 .	 _	 ,	 ".	 .,	 .	 1:6
.2 .0

•• 
0 .• 	

Obrigações ferroviarias.:,, deI.:09:o.,,.7. , ;%,, O' 'erOis-• • . ••	 .
são)': .- 	 -	 ,	 .' . ,. • '	 -. --- -. : -1:0288000

Emprestimo,municipalAt '1906,- port.'.'..., .... 4: .. '... • 1638000

	

:Empréstimo .•municipal , do, 1920, .P.cirt: .• ... ... . . .'	 -. .1.58$13•00Emprestimo...municipal ,de. '
:
 8 %,• , port.' (decreto . .,.,

:.- • ., • 1933), •... .•, •.:,....... . . . . . -	 •.	 .., ' '..*::.: ... .44.. ••.. • : .19,1iá00
Emprestiino .munielpal, ... '1931.;•.‘,pOrt

.i.. .
„:  . .4.. '...:::'.. 1898500 !

Este.,do• ;clo .Espirith ..SaritO de 1:0008. 8 , ... norn".'.,' .. 8008090,
Estado...fie Minas : Geraes de . 2fmocro, 8:'!, por,...

''..(19.34) 	 '•...' ' '.	 ''''	 •••'	 '.'	 ......^.: ...•:'...•". '1.8p$000
Estao	

,
d 0. .111in -ás. C-Nree de 1 000$S.	 .• ::'•?7,'N.Port. (4;,, ",	_,	 ,: • :

-	 • ; crete n : 10,246); ' .: ....... : , . ....„'. . : .'4.,	 . •:- 8338000
!ObrigaCões' do ,Theaou cir '''d e ' Mina; U .:det5008:..9 '.%•::. ,, -480800t)
Obrigações .do.Thesburei,..13.Minás.. de A: 6,008, , 0'.•Yo ... - - - •9658900

111121111	 	 ,~~ .2	 398 0011

Total
Em igual periodo de 1933 	

•••n•n•n•••

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEJTA,ARREÇADADA

Rici de. Janeiro' de .,5ons, --6.	 nom 	 •
• ANgsés , de . ba,peess : 1 •	 . ,••..

FuneciOnarits'• Publicos 	 •••' • • •	 • 

Portuuez do Brasil nom . .... • .	 . .
•• 47000'
1111000



EDITAES E AVISOS
Saem

r Entradas . 	 9.767
•	 Sabidas	 .	 	   11.101
Consumo local 	  1.000

, Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional
do Café. 	  200

EXistencia 535.629

• ••.* •.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21. oisTaioTo (Juan&
PAOU/e)	 "

Estrada da Freg,nezia n. 36 (Agencia do 30° distrioto da Pre-
feitura Municipal)

•

157600
157100
147600
147100
137600
138100

Assuar

miNISTERIO DA GUERRA

Prinleira Região. Militar

PRIMEIRA CIRUMSCRIPÇÂO DD RECRUTAMENTO

" Mercado calmo.
Bonificação . 	

VreçUà por 10 lutos:
Typo 3. .. 	

-Typo 4 	 • .. 	
Typo 5... 	
Typo 6 	
TYPo 7 	

: Typo 8  •.	 ,

,
'ti 3
O" 5

-

`,. . 131725 137675 131760 137575
évereiro . 131725 137650 137875 137575	 —

ancas• .
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Acç5és , de ,COrnpanhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronyino 	  4171000

Debentures:
Companhia Docas de Santos . 	  1957000
Companhia Manufactora Fluminense  •	 2047000
Sogiecjade Propagadora das Balias Artes 	 	 2157000

Secretaria da arriara Syndical do Rio,de 'Janeiro, em 16
de outubro de 1934. — Ary de' Almeida e Silva, eyndico..

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVIL

Movimento do dia 15

-	 Café

Março 	 131750	 131650 137700	 131650
Outubro 	 137400	 131325 131400	 131275
Novembro	 	 137550	 131500 137500	 137400 --
Dezembro 	 137675	 137575 137650	 137525 --
Vendas 1.500 saccas 9.500 saçcas 11.000

Mercado: abertura, firme; fechamento, estava'.
Aereado disponivel

Preço do typo 7, 137400 por 10 kilos.
Mercado calmo.
Vendas 1.892 SUMIS.

O syndico. Bento Dias Pereira.

Entradas
Sabidas . 	
Existencia

Mercado firme.
= • -• Preços por sacco de 80 kilo$:
:Bram orystáa
Crystal amarellO
Maseavinho . 	 NEP 	

Mascavo . 	
Algodão

Fardos
Entradas não houve,

Sabidas . 	
	

610
..Existencia
	 10.291

Mercado calmo.
Preços por lu kilo*:
' Fibra longa:
Typo SeridO:

Typo 3
TYPo 4

•
Ceará:

•:- '11.1yp0 3 	
_Typo 5 

	

	
Fibra curta:,

- '2-513° 5 Paulista:

	

Typo,3 	

	

•. d.TyPo •Bi 	
Q syndico, Bento Dias 'Pereira. •

MIMCADO A TMI/lie

Dia 16 de outubro de 1934
Cotacões. de café da Bolsa de Mercadorias

Por 10 kilos
(Base typo 7)

• Prégão	 '	 Prégão	 Total

	

de abertura	 de fechamento	 de
. Meses	 Vende- Compra- Vende- Compra- vendas

dor	 dor .	 or ' dor

O presidente desta Junta, abaixo assignado,. faz saber
que foram sorteados para *o serviço do Exercito, no dia'27de
setembro do 1933, nesta Capital (District° Federal), séde da
1°,.Cireumseripção. de Recrutamento, os cidadãos constantes
da:relação abaixo, devendo os que fazem parte. do, contingente
da 1' chamada se apresentarem de 19 a . 29 do outubro pro-
xinio futuro, á séde desta Junta, á Estrada da, Preguezla
(Agencia..da Prefeitura do 30° distrieto 'de Jacarépegue), afim
de receberem os respectivos,. certificados de apresentação 8
serem encaminhados ao ponto de concentração designado; e
os. que não o.fizerem ficara sujeitos ás' penalidades estabeleci-
das .nos regulamentos militares o Codigo Penal do Exercito. •

Os sorteados 'que constituem o contingente da 2 4 chama-
da (supplementar). ficam desde já avisados de que serão aba. .

mados, 4 incorporação, caso seja insufficient,o o contingente
da 1' chamada, sendo, em tal hypothese,, affixado o respectivo
edital, na séde desta Junta, e publicado no Diario Offieiat a
partir 4e 4 dé novembro do corrento.anno. .

E, para que chegue ao conhecimento de .todos, lavrei . O
presente edital, que será affixadd na séde da Junta e publi-
cado no Diario Official.
• Cap ital Federal, 3 de setembro de 1934. — Dr. Augusto •
Rodrigues Pereira da Cruz,- presidente da Junta,

1' chamada

Classe de 1913

Numero do alistamento — Numero do sorte'', — Nomes
— Filiação

1. , 18. Abel Pinta da Conceição, filho de Alice Maria da
Conceição.

8. 35. Albertino da Silva, filho de João José da Silva e
Emilia de Arruda.

9. i4. Alberto Bonacio, filho de Salvador Bonacio e Rosa
• Albina Geraldi.

13. 27. Alcides Pereira, filho de Laura Pereira.
41. Antonio Carnaval, filho de Leopoldina da Cen-

calção.
38. 26. Ary Rodrigues dos Santos, filho de Antonio Rodri-

gues cios Santos e Judith C. da Silva.
40. 2. Arlindo Chaves, filho de João Chaves. e Lulia da

Conceição.
41. 8. Arlindo Guedes da Silva, filho de Justiniano Gue-

des da Silva e Joanna G. dos Reis.
42. 15. Arlindo Santos Vieira, filho de Manoel ,dos 'Santos

• Vieira -e Virgilina Santos Vieira.
64. 20...Domingos da Silva, filho de Maximiano Rondon da

Silva e Mulas F. da Silva.
-68. 7. Edgard Robertson, filho de Archie Syon Robert-

• son.

Saccae
11.255
12.726
19.621

;
511000 a 517500
481000 a 501000

Não ha
441000 a.457000

/latias:
'TYPo 3 	

Fibra média:
Sertões:

435U0 a 44o00
427500 a 437500

- •

421000 a 431000
387500 a 397500

Nominal
387500 a 397500

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

00
Mhz,*
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70. 31. Zolino Edo Loureiro, filho de Eugenio Loureiro* E.

. Alice de Lacerda Loureiro.
-79. 16 .. Francisco Ambrosiorn, • filho de José . Anibrosio e

Ardilia Bianchini.	 .
83. 15. Francisco Marialva, filho. de João Paulo •Marialva

e Virginia Marialva. "	 • -
ao. 6. Helvccio Thomaz Alves, filho de João Thomaz Al-. ves e Maria T. Alves. 	 •
91. 19. Remidas José de Queiroz, filho de Antonio José de

Queiroz e Georgina A. de Queiroz.
93. 39. Humberto Affonso Ferreira Filho ', filho de Hum-

berto Affonso Ferreira e Condida de O. Fer-.
reira.

.97.. 21. Ismael Duarte Esporim: filho de Augusto Esporim
e- Alzira D. Esparim.

102. 34. Joaquim Pereira da Silva, filho de Gaspar Pereira
• da Silva e Margarida F. da .Silva.

484. 30. José de Souza Costa, filho de Henorina Moreira da
• Costa e Augusto de Souza Costa.

128. 9. Juracy Braga, filho de Luiz Francisco Braga o Le-
Villa G. Braga.

129. 24. Leopoldo Arlotti, filho de José' Ar/otti e Páulina
Fachinelli.

134.	 1. Luiz Sadio° Ruiz, filho de Manoel Santico e Do-
. 16res nlliZ

•147.. 4. Manoel Vianna (gemeo), filoh- de Virginio Joaquim
Vianna e Firmina F. Laurinda.

157. 22. Moacyr Cerqueira,. filho de Jacintha Maria Cer-
• queira.

168. 11. Nilton da Silva Santos, filho de Arthur Pereira dos
Santos e Luiza Pereira da Silva.

171. 23. Octaxio José Leite, filho de Peno José Leite e
Octacilia M. Leite..

174: 3. Olavio Nogueira Moraes, filho de Gastão Nogueira
Moraes e Isabel F. de Moraes.

175.. 28. Olegario Barbosa, filho de José Francisco Barbosa
e Angela A. Barbosa.

176. 34. Orcelino Pinto, filho de Luiz Pinte e Luiza G.
• Pinto.

177. 17. Orlando. Çorréa, filho de João Luiz ' Corréa e' Geor-
sina M. Corrêa.

186. 12. Osvaldo Soares Teixeira, filho de Alfredo e de' Anna Soares.	 .
187. 94. Paulo Antonio Avelino de Souza, filho de Sebas-

tião Paulo e Zulrnira T. da Conceição.•37'• Pedro Rodrigues da Silva, filho de Francisco Ror
drigues da Silva e Albertina. C. da Silva.

194. . 29. Polydorio Pinto da Fonseca, filho de Pelydorio• Pinto da -Fonseca e Petronilha-A. da Fonseca.
196. 39. Raul Cypriano da Costa, filho de Vicente Cypriano

da Costa e Maria A. da Costa.
197. 13. Reginaldo da Costa, filho de Raphae/ José da Cos-

ta' e Condida M. da Conceição.
f19. 33. Simenio' Ferreira de Oliveira, filho de João Gual-

berto Ferreira de Oliveira e 'Christina M. de
Oliveira.

210. 32.. S' lio * Wood, -filho de Henrique Wood e A.delina
da S. Wood.'

220. 10. Waldernar Alves dos Santos, filho de Manoel Alves
dos 'Santos e - Firmina Leopoldina Telles.

224. 25: Waldemiro Gomes, • filho de Antonio Gomes e An-
tonio Gomes.

228. 4ta. Walter José de Oliveira, filho de Jacintho José
• Adriano de Oliveira e Soallna M. C.. de 011-

veira.
Classe de 1912

I a chamada
,	 .
1. 223. Abel .José Ricardo; filho de Domingos José Ricardo

• e Fkusina L. da Conceição.
ft. , 275. Agenor do Nascimento, filho de .Estephania Rosa

do Nascimento.
.14. 222.. Alamiro Cyrino dos Santos, filho de Seraphim Cy-

rimo dos Santos e Adelia, S. •dos Santos.
_16. 278. Alberto dos Santos,- filho de Heiariqueta dos San-

-	 tos. -	 •
19. 257.:Aloebiados Pacheco Medeiros (gemeo),-filho de Pe-

dro Pacheco de Medeiros e Adalgisa•M. de Me-
deiros..

• 29„ 244. Alcidio Ramos, filho- de- Maria Ramos.	 .
25. 248. Akino Baptista Fonseca, filho de Thomaz José da

Fonseca e Henriqueta B. de Lima.
2a. 225. Alfredo Gomes da Pa4ão, filho • de Eliza Maria

_

42. 233. Anteeio de .1. 1 . exi,	 d,, Jo5b Francisco fie Abreu
.	 e Olivia M. d ! ‘1):.eu.

44. 235. Antonio Apudi, 1i1ku de 1).13; DOntingos e Thereza
J orge . 	 • •.•

40. 2.11.. Antonio de Figueiredo, filho de Ãfflonio Francisco .
de Figueiredo e Julinda de Figueiredo. 	 -

'55. 261. Antonio Martins Gouvêa, filho de Fausto Manoel de
Gouvea e Palmyra M. de Gouvea.	 .

60. '258. Antonio Rodrigues Gomes, filho de Antonio José.'
• Rodrigaes Gomes e Lucia J.' Reis.
64. 258. Antonio, filho do Silvestre Rosales Gonzalez e The-,

reza Pereira Rudis.
66. 253. Argemiro Machado Teizeira, filho de FaSchoal Ma-

chado Teixeira e Josephina M. Teixeira.
72. 231. Armando Ghaspar Gomes, filho de Antonio de Jesua

Gomes e Maria Meirelles.
•75. 285. Arnaldo Francisco dos Santos, filho ' de . Antonio

Francisco dos Santos e Deolinda.M. dos Santos.
85. 293. Athayde Gottghroy, filho de José Carlos Gottgtroy

e Arminda R. Gottgtroy.
86. 289. Agostinho Leite da Silva Russo, filho de José 'Leite.

da Silva Russo e Clementina Leite.
93. g60. Benedicto Gomes da Cruz, filho de. Noé Gomes de -

Sant'Anna e Esmeralda M. Gomes.
102. 286. Caetano Baptista, filho de José.Baptista e Rosa 1).

Baptista.
100, 290. Ganindo Braulio da Silva, filho de Antonio Braulto

da Silva e Jasina M. da Conceição. 	 .
112. 245. Cicinio Corrêa Brandão (gemeo), filho de JoãO Cor-

rêa Brandão e Arlinda do Amor Divino.
134. 269. Doraldo, filho de José Augusto dos Santos e Ar-

miada.	 ,	 .
137. 251. Edgard Dantas (gerneo), filho de Gueluta Luiz,

Dantas.
141. 292. Edilson Pereira da Silva, filho de Manjo •Pereira

• da Silva 'e Vicentina de S. e Silva. •
152. 272. Emygdio Fernandes Machado, filho de Envgdio

Francisco Machado e Domezinda F. Machado.
161. 239. Euelydes Jose de Souza, filho de Manoel José de

Souza e Zuhnira G. de Souza.
172. 250. Francisco Saraiva, filho de José Saraiva e Maria

• Gizilha.
180. 294. Gadulias Alvaro de Brito, filho de Alfredo Alves .

de Brito e Maria A. de , Brito.
188. 263. Heduarte da-Rocha, filho de Maria Vieira da Rocha.
199. 227. 121yoldo, filho de José de Souza Botplho e Zulmica

dos S. Botelho.
208. 221. Jamas-Gomes Rodrigues, filho de João José Rodri- •

• gues e Honorina G. da Silva. 	 •

210. 247. Jayrne Barbosa de Oliveira, filho de João Barbosa
Rijo e Maria V. de Oliveira.

216. 237. Joaquim Martins Borba, filho de Jacyntho Martins'
Barba e Francisca B. Borba.

218. 270. João Alves, filho de Avelino Gandido Alves c Mito-
nia da Conceição.

228. 291. João Gonçalves, filho de Tancredo Gonçalves e Va-
cina da Silva.	 •

231. 259. João Ventura, filho de Antonio José Freire e Er-
nestina G. Freire.

232. 224: Jorge Ignacio dos Anjos, filho de Leocadio 'suado
dos Anjos e Francisca M. dos Anjos..

235. 273. José Antonio Pacheco, filho de Antonio José Pacheeo
e Marcetlina dos S. Pacheco.

237. 240. José Baroellos Ferreira, filho de José' Ba.rcellos -
Ferreira e Olivia F. da Conceição.

251. 291. José Michel, filho de Francisco Michel- e Phileroen.a
Pupo.

267. 274. 'Laudelino Ferreira da Silva, filho de Ernesto Oón-
.	 ' çalvei	 Dorceliria F. da Silva.	 • • •	 •

270.. 238. Lauro da SilVeirsi,• filho de Alfredo Preteetato AI-
vos da Silveira e Filinela R. da Silveira.

273. 271. Leonel Nunes da Silva
'
 filho de Leonel Alves da•

'Silva e Francisca da R. Fialho.	 • ' •
IINORLe

278. 236. Lino da Silva, filho de Celestino Ferreira da Silva
e Eugenia B. da Silveira.	 •

282. 282. Luiz de Castrci, filho de Elyno Floriano de Castro
e Firnaina M. da Conceição. 	 •

286. 288. Luiz Pereira de Souza, filho de Manoel Pereira de
Souza e Feda Conceição.

289. 270. Maurede Teixeira Trindade, filho de Joaqiiiin Tei-
xeira e Maria Preciosa.

294. 267, Manoel Francisco Corrêa, filho de José Francisco
Corréa gt Rosalina ;gomes.
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295. 278.

305. 232.

311. 242.

• 327. 277.

334. 228.

335. 254.

352. 255.

356. 282.
360. 297.

361. 288.

384. 252.

372. 287.

Manoel Lima, filho de Mario José de Lima e Eli-
sabeth A. Paiva.

Manoel de Sá, filho de Antonio de Sá e Joaquina
A. de Cá.

Mario Buglheu Vasques, filho de Christovão Vas-
ques e Helena Buglheu.

Nicolau Elias, filho de Jorge Elias e Seraphim
Elas.

Olavio Garcia Araujo, filho de José Garcia de
Araujo e Maria G. de Almeida.

Olavo Soares de Campos, filho de João Soares de
Campos e Maria C. Campos.

Oswaldo Nunes Alves, filho de Antonio Nunes Alves
e Joanna M. da Conceição.

Oswaldo da Silva, filho de Avelino Gomes da Silva.
Paulo da Conceição, filho de Philos:acua M. da

. Conceição.
Paulo José da Silva, filho de Izidora Adriana da

Silva.
Pedro José Ignaçio, filho de Valentim José Ignacio

e Graciliana M. dos Santos.
Porcinio da Costa, filho de Francisco Ignaeio da

Cesta e Elizia F. da Costa.
377mA. 281. Rodolpho de Almeida, filho de João Benedicto

e Caridade Almeida.
382. 283. Rilhem Pinto, filho de José Pinto e Zultnira N.

Ferreira,
382-A. 290. Rubem da Silva, filho de José Epiphanio e Ma-

ria A. da Silva.
888. 280. Salvador Gentil de Azevedo, filho de Gelasio Gentil

de Azevedo e Graziella E. de Azevedo.
392. 225. Sebastião, filho de João Pad e Maria A. Carnaval.
397. ,247. Tancredo Garcia, filho de Augusto Garcia Fran-

' cisca C. da Conceição.
398. 230. Theodorico Alves Pereira, filho de José Alves Pe-

reira e Rosina Maria Alves.
399. 284. Theodozio de Jesus, filho de Adelina Thereta de

Jesus.
400. 243. Theodulpho Pinto Bandeira, filho de Rodolpho

Pinto Bandeira e Florenela A. Bandeira.
409: 264. Vital Isso, filho de Romão Duque e'Joanna M..	 Domingos.
418. 246. Waldeiniro Bento de Souza, filho de Antonio Bento

de Souza e Escolastie.a dos Santos.
414. 234. Waldemiro de Jesus, filho de Thereza Maria de

Jesus.
Classe de 1911 (1' chamada)

• 5. 871.. Adelino Sant'Anna, filho de Eliziario Joaquim de
• Sant'Anna e Florisbella G. do Remedio.

6. 655. Agenor de Jesus, filho de Vitalina Maria de Jesus.
7. 669. Agostinho Geraldo, filho de Augusto Geraido e El-

vira Clara.
19. 645. Alfredo Pinto Garcia, filho de Antonio Ennio

.	 Pinto Garcia e Christina A. Garcia.
• 24. 656. Anacleto Marques Caetano, filho de Alfonso Mar-

ques Caetano e Theodora I. da Conceição,
28. 665. Antenor Ferreira, filho de Sinhorinha S. Ferreira.
35. 641. Antonio Joaquim de Moura, filho de José Moura

e Amelia Martins.
661. Antonio Leitão, filho de Manoel Leonardo Leitão

e Ernestina de O. Leit.
.43. 648. Armando de Mello Mattos, filho de Alexandre

Magno de M. Mattos e Maria J. de M. Mattos.
•47. 645: Ary Ferreira da Cosia, filho de Leopoldina Rita

da Conceição.
..50. 636. Basilio dá Costa, filhó de Vicente Cypriano da

Cesta e Maria A. da Costa.
. • 67. 660. Custodio de Castro, filho de Avelino de Castro e

Rosalina da Moita.
81. 667. Einygdio da Silva Passos, filho de Candido Autue-

to da Silva Passos e Maria A. Passos.
92. 650. Firmo José de Freitas, filho de Izidro José de

Freitas e Alice P. de Freitas. •
102. 853. Gumereindo Gottgtroy, filho de Euelydes José

Getigtroy e Ottilla S. Gottgtroy.
106. 668. Helvidlo de Sant'Anna, filho de Eznilia Moreira de

Sant'Anna.
1107. 872. Henrique Guilherme, Coelho, filho de Augusto

Guilherme Coelho e Adosinda Coelho.

109. 654. Herundio de Medeiros Cymbrão, filho de Antonio
de Medeiros Cymbrão e Rosa de Oliveira.

1112. 884. Hildefonso Nunes, filho de Alcinda Pimenta.
147. 835. José de Oliveira, filho de José Francisco 'de Oli-

veira e Rosa de J. Oliveira.
148. 640. José da Silva Gama, filho de Heraclito Casino Leal

da Gama e Lucmda S. Gama.
150. 846. Juvenil José dos Santos, filho de Ladislau José dos

Santos e Thomazia M. dos Santos.
157. 642. Luiz dos Santos, filho de Condida Adelaide dos San-

tos.
168. 639. Manoel Pereira Lopes, filho de Antonio Pereira

Lopes e Emilia H. Marques.
179. 644. Mauricio Gomes Ribeiro, filho de Joaquim Gomes

Ribeiro e Celeste dos S. Ribeiro.
183. 651. Nelson Chrispim Francisco dos Santos, filho xte

Chrispim dos Santos e Maria A. Francisco.
184. 670. Nelson de Mello, filho de Claudina de Mello.
187. 666. Nilo Andréa, filho de Mario Queiroz Soares da

Andréa e Olivia L. G. Andréa.
189. 652. Octavio Rosa, filho de Jeronymo Rosa e Virginia

Vieira.
191. 638. Orlando José dos Passos, filho de Antonio dos

• Passes e •Veronica da Conceição.
198. 657. Paschoal Carmello, filho de Ernesto Charabarelli

e Paschoalina Laura.
200. 673. Paulo José de Souza, filho de Antonio José de Sáti.,

za e Ernestina P. de Souza.
201. 637. Pedro Mendes de Carvalho, filho de Luiz Marco!'

de Carvalho e Rosalina M. Vieira.
202. 675. Raul Pereira, filho de João Baptista Pereira e

Judith, C. Pereira.
210. 647. Ruy Barbosa dos Unida, filho de Antonio Louren-

ço Barbosa e Cárlinda C. Barbosa.
211. 859. Salvador Barbosa, filho de Antonio .Freire Bar-

, bosa e Nicolina do N. Barbosa.
221. 649. Villarinho de Sampaio, filho de Luiza Sampaio.
222. 662. Virissimo José Leite, filho de Silvino Antonio

Leite e Joanna M. Soares.
226. 658. Waldernar Soláira Pujol. filho de José Solairà

Montesa e Manoelita S. Pujai.
228. 683. Waldomiro da Conceição, filho de Maria Luiza dit

Conceição.
Segunda chamada

• Classe de 1913
5. 52.- Adelino Lapa, filho de Cecilia Emilla Lapa.

17. 70. Alinor Albuquerque de Azevedo, filho de Uriel
• Antonio de Azevedo e Judith A. de Azevedo.

26. 73. Antonio /gnacio da Rocha, filho de João Ignaolo
.da Rocha e Maria Adelina.

• 44. 44. Armindo de Araujo, filho de Armindo Augusto
Araujo e Joanna G. Baptista.

50. 46. Ayrton Bravo, filho de Antonio Manoel da Sil-
veira e Nicotina E. da Silveira.

80. 71. Daniel José da Gloria, filho de Euzebio José da
Gloria e Luiza Francisca da Gloria.

66. 66. Dorval de Souza Borges, filho do Ernesto de SOMEI
Bbrges e Madri M. Borges.

73. 64. Euolyde8 da Silva, filho de Lauriano da Silva O
Virginia M. da Silva.

75. 61 . Felinne Adelino Eugenio, filho de Adelino Euge.
nio Telles e Rita da S. Telles.

82. 55. Franoisco Maria, filho de Manoel Maria Ruas
Maria Augusta.

84. 47. Frtsolino Rosa, filho de Jeronymo Rosa e Virginid
Vieira.

85. 69. Guilherme Borges, filho de Manoel Dias .e Mariados A. Borges.	 s
98. 60. Ivo dos Santos, filho de Januaria'Maria dos Santos.

111. 67. João José Caetano Filho, filho de João José Cae-
tano e Sebastiana Sant'Artna.

122. '58. José Gomes de Abreu, filho de José Comes de
• Abreu e Gettriniana M. da Conoeição.

131. 42. Lourenço dá Sant'Anna, filho de Joaquim Luiz
de Sant'Anna e Geraldina M. de Sant'Anna.

132. 51. Luiz. ,Anselino ~pato, filho de Luiz 'Anselmo
sampaio . o Augusta R. de Sampaio. 

136. 63. Manoej elsoCarreiro, filho de Antonio josé Carreiro e
Antonio F. Abrantes.	

i138. 65. Manoel Corrêa, filho de Francisoc_Corres e Men_	 _ _
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t39. 49. Manoel Franc1soo da Silva, filho 'de America Fran- 268. 312..
• cisco da Silva e Mirnosina R. de Oliveira.

142. 60. 'Manoel Pimenta, filho de Eugenia Pinienta Loreto. 272, '318.
160. 57. Mos,evr Menezes, filho de Perpetua Menezes. .
$64. 18. Napoleão' Paes dó Nasioimento, filho de Antonio . 292. 311,

• Paes do Nascimento e•Mariá E'. Severina.
.06. 68. Nelson Lourenço, filhó , de Tiardo Lourenço Bm.; 293. 359.

• vinda, do E. • $. , Lourençó.	 • • •	 •
173. 58. Olario de Souza, filho de Felippe 'Ribeiro de Souza 295. 305.

, e Leonor. C. de Souza.	 •' •	 •
191. 53.. Paul Victor Plarre, filho de Marie Clementina Dia- 300. 314.

ricb.	 -	 • .
• 198. 18. Robero Mendanha, filho de Maria Luiza da Coa-: .313. 352.

ceição,	 • :	 ;
200. 72. Rogaciano .da Silva Barbosa, filho de Laudelina M. .315. 304.

Barbosa.'
202. 45. Rubem, Ferreira da Silva, filho de Joaquiin Alves 317. '316.

Ferreira Filho e Maria F: da S. Ferreira.
214.. 59. yicente da ,Conceiçã.o,, filho de Anna Maria da Coa- 318. 355.

ceio..	 •	 '215. 54. Vicente Furtado, filho' de Antonio :Malb.eiro _e Ma- 319, 321.
pia do Carmo.

.221,. 62. Waldemar Correia dar Silva, filho de Manoel cor- 49...307.
raia . da Silva e Carmelita G..de Oliveira.
Classe de 1912 (28: chamada) 	 333:

. 5. 303. Aceberde Si/va, filho de José da . Silva e Olympia.
„ M. da Conceição.:

l3, 322. Agenor da .Silva Corrêa, filhe de 	 Arlindo Davita
, Correia e Arminda R. da Silva:

'32. 332. Alvaro Ferreira Pinto de Souza Juniór, filho de
'A. 7. P. 'de 'Souza e Adelaide F. :Pinto de 343. 286;
Souza..

 353. Amancio, filho de Zulinita 'Maria . de Andrade.	 . A .no
•53. 536. Antonio tudo, filho de Sebastião Jereinias e Ma- ""'

gdalefia M. da Conceiçãe. 	 •
57. 299. Antonio de Oliveira Netto, filho de Octavio de 011- 359 ' 391 ' •

veira e Amalia . M. de Sant:Anna.	 363. 313.67. 323. Argentino Telles, filho de Etelvina Telles:
58. 298. Aristides Antonio Nunes, filho de'Belmirci Antonio. •• 365., 310.

• Nunes e -Maria J. Mattoso.. 	 '
69: 339. Aristides' de Aguiar, filho de Antonio de Aguiar '369 ' '299'

e Brazilina de' Oliveira Aguiar.
92. 334. Balthazar Topazio da, .Silveira, Machado, : filho de •

. Joaquim Andréa dos Santos. '.
101. 339. Braulio Fernandes de Anaorim, filho de OlyMpio-

• •	 Fernandes de" Amorinf,e Esther F. de' Amo-
rim.	 • „

104. 347. Candido de. Castro; filho de Joaquim -Fernandes
:de Castro e Petronilha E, Drummond.

107. 306. Carlindo isaias, filho . de baias Clemente e Maria
Raymánda.

108. 337: Carlos de Castro, filho, de Augustinho Luiz de Cas-
tro e Maria da C. S. e Castro: •

116, 358. Claudionor de Oliveira Pires, filho de Menezes de
Oliveira Pires e Jusina 3'. de Oliveira.

126. 320. Djalina Antonio Carddso, filho de-Olinda da Silva..
2. 315. Edrraindo de Castro, , filho de Mario de : Castro e

: Guiomar de Castro. • •
111. 332. Eduardo de Azevedo Pereira, filho de . Francisco

Azevedo Pereira Filho e Alice do C, Pereira.
-155. 325. Ernesto Sonedicto da Silva, filho de Ranulpho Be-

nedieto da Sil4a e Adalgisa M. da Silvá.
163. 32.6. gluelydes 'Lopes de Seuza, filho de'Joaquim Lopes

de Souaa e Maria ‘ A. de Souza.
169. 341. Francisco ,Cascardo Filho, filho; de Francisco Cas-

• 'Cardo e•Mariana Caseardo. 4. 690.171. 330. -Francisco de Souza Moita, filho de. Francisco Xa-
• vier da Moita, o , Laura de S. Moita.

176. 317. Francisco, filho de Doparia Maria da Conceição. 	 31.696.
179. 32$. Portuuato Netto, filho de Zeferino Delphino Manso

a Elydia E. Tellea. 	 . • ••	 .	 '40. 679.
202. 348. ltalo Pereira de Moraes, filho da Itala de Souza Pe-'

• 'reira. -	 ••,	 45.' 689.
211. 313. Jaynie Henrique Sedan, filho, do. Zeferino HeririqUe.•

Sedan . e Raulina H. da , Rosa.	 51. 082.
212. 327. •Jayme, de Mattos, filho .de paulino d Mattos Vital

e Elvira . B. Pereira ..	 56. .692.
ZN. 308. hão Baptista Arruda de Lima, filho de Puniu Wal-

fgango de Lima e Evangelina,A. de Lima. 	 63...704.
228. 344. João, Firmino Targino„ filho de Firmino Ta.rgine e

Carlota I. B. alonteiro. 	 .	 •	 •
251. 331,, José Pereira, filho de Manoe.1 , Pereira Junior.° 011--	 62. 703.

Via R. Pereira.

385. 309.
403. 356.

405. 333.

410. 331.

420. 317.

3. 702.

Ruy. da Ilesa,. filhe de. ,Carmen Maria Rosa.
Vencéslau Antonio do Nascimento, filho de Mini-

ro.Alexandre do Nascimento e Germano.' S. do
Nascimento.

Vicente Blois, filho de Angelo' Blóis. e Pipina Alta-
- demo. •,
Waldemar Santos,' filho de .Francisco•Antonio. dos

Santos - -o Adelaide S.. dos Santos.
Wilson Gonoives 'de Oliveira, filho de Adolpho

• Gonçalves' de Oliveira° . Guioniar A. de Oliveira
Classe de' 1911 (2` chamada) •	 . • •

Aeidio Pimenta,- filho de Oscar Fernandes Cardoso e
Seraphina D. de Aguiar.	 .	 .

Adelino ftUfino de Souza, filho do Tiburcio Rufino
, • de'Souza o Franciséa Al. da CoficeiçãoJ .

Antenar da Silveira Lima, filho do Nestor da Silveira
, Lima' e Clara S. Lima.

Ária Rangel de, Almeida; filho de Antonia Range)
de Oliveira.

Armindo Alves Baptista, filho 'do' Emitia Maria de
Campos.

pene.dicto. doS Santos, filhede Benedicte .Sarinha
dos Santos e Nada da Conceição.. • • • • '

Caetano Manoel Antonio, filho de Bela -edicto Mauoel
:Antonio e Antonio. M. da Conceição: 	 •

Claudionor Augusto de VasConceiloá, filho de 111aiwe)
Augusto de Vasconcellos e Maria C. de A. Vas-
coneellos.

Danilo Abreu 'Varandas, filho de oaquini Abreu Va,
rondo.

Landiro•A/Ves de Siaueira, filho de, Ignacio Alvet
•de Siqueira e Balmyra Al. da Conceição.

Leoncio 'de Faria Castro. filho' de Benéclicta . Maria
de Castro. • •

Manoel CarValhci de 'Souza, filhó dê Francisco Rosa
, •de Souza e Eponina C' de Souza. 	 .

•Man'oel Faria da Silva, • fillio de Luiz Gonzaga Gon-
çalves da Silva è Joana F. da Silvá.

Manoel'Freire Barbosa, filho de Joaquim 'Maria' do'
Loreto.

Manoel de Oliveira Coelho, filho da Joaquim de Oli-
veira Coelho e Bonifacia M.• de Almeida.

Mario Gaspar de Pinho, filho de Gaspar de Pinho
Zelia de A. Pinho.

Maximino Mattoso Ferreira, filhe de Claudino Fer-
reira Pinto e Francelina. F. Maltes°.

Miguel Melin, filho de Julião Melin e Josephina
Jorge.	 .

Moacyr Souza, filho de Euolfdee Francisco de Frei-
tas e Anna Soares.' 	 '

Moysés Felippe, filho de Justino Pailona e Idalina,
111-Felippe.

Nilo Estrélla, filho de, Francisco Estreita e Olypla
• Estrella.	 • -	 •

°atavio Mourão; filho de Venanoio José Mourão e
• Delmina da 'G. Lemos.

337. 324. Olympic) Franklin de Azevedo Junior, filho do Olym-
pic) Franklin de Azevedo e Maria de M. Lemos.

341. 342 .. 'Orcillano Teixeira Barros, filho de João Teixeira
Barros e Guilhermina M. da Conoeição.

Orlando Thomaz da Silveira, filho de Berievenuto
Thomaz da Silveira e Isabel F. da Silva.

Osmar Santos, filho de Octacilio C. S'antoe e Juba
dos Santos.

Paulo • Bastide, filho de Olympic, Bastida e Virgilia
A. Bastido.

Pedw Freire Salgado, filha de Philoxnena das Dores.
Pedro Mariano dos Santos, filho de -Joaquim
• riano dós Santos e Sebastiana M. doa Siritos.
Philomeno (gemeo), filhado João Corrêa Brandão

e Arlinda do Amor Divino.
370.' 319. Plácido José de Sant'Anna, filho de Piorando Do-

'	 mingos de Sant'Anna nAlbina de O. Sant'Anna.
371: '300. Plinio'da Silva, filho de Seraphirri Claudino da Silva.

e Ignei G. da Silva. 	 .
374. 302. Raul Ferreira do Rosario, filho de Honorlo Ferreira

do Rosario' e Maria Joaquina.
375. 840. %afluo Xavier Gonçalves, filho de Manoel J. Go-

mes e Leonor Xavier Gomes.
376. ,346. Rheneondino do Nascimento Souza; filho de Gre-

gorio do Nascimento Souza . e Arneha do Nasci-
mento.
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'73. 677. Diogenes de Carvalho, filho de osino de Carvalho e
Florisbella de Carvalho.

90. 687. Felippe de Siqueira, filho de Glorio osé de Siqueira
e Chrispiniana J. Siqueira.

108. 088. Hermes dos Santos, filho de Manoel Alves dos Santos
e Firmina L. Telles.

*24. 697. João Luiz Teixeira Junior, filho de João Luiz Tei-
xeira e Virgolina M. Teixeira.

$32. 707. Joaquim de Carvalho, filho de Sebastião de Carva-
lho e Mariana F. da Conceição.

133. 700. Joaquim Rodrigues Felix, filho de José Rodriguee
Feliz e Margarida da R. Pinto.

134. 685. Joaquim de Siqueira, filho de Antonio José de Si-
queira e Margarida O. de Siqueire.

141. 684. José Ernesto 'de Souza, filho de Ernesto José de
Souza e Maria C. da- Conceição.

144. 695. José Martins, filho de Raphael Martins e Josepha
Lopes.

145. 691. José Moreira, filho de José de Barros Moreira o Hor-
tencia . Moreira.

149. 683. Julio dos Santos, filho de Maria Rufina doe Santos.
153. 705. Linu Augusto dos Santos, filho de Tibureio Augusto

Augusto dos Santos e Corina C. dos dos Santos.
172. 686. Manoel, filho de Beleone Augusto dos Santos e Ade-

laide R. dos Santos.
lin'. 678. Mariariu de Medeiros Cordeiro, filho de Francisco de

Medeiros Cerdeiro e Maria J. de Jesus.
it93. 701. Orlando Teixeira Lopes, filho de Archilau Teixeira

Lopes e Elvira d'Avila Lopes.
AN .. 680. Ossealdu Itufino de Souza, filho de Generoso Rufino

de Souza e Esmeraldina M. de Jesus.
P03. 698. Raymundo Barbosa dos Santos, filho de Edmundo

Barbosa dos Santos e Umbelina 13. dos Santos.
'207, 676. Reynaldo dos Santos, filho de Antonio dos Santos e

Albertina A. dos Santos.
C12. 699. Samuel Alves de Lima, filho de José Peixoto de

Oliveira e Maria A. de Lima.
215. 681. Sylvio Gomes da Silva, filho de Augusto Gomes da

Silva e Abigail L. da Silva.
219. 694. Urçulino da Silva, filho do Urçulino Francisco da

Silva e Cassiana M. da Conceição
t2:3. 706. Waldemar Antunes, filho de Alexandrina Theodora

Ailtunes.
Rio de Janeiro, 4 do setembro de 1934. - Dr. Augusto

jtodrigues Pereira da Cruz, presidente.

Directoria da Aviação

TER GELRA DIVISÃO
Relação nominal dos candidatos ao Curso de Sargento

*viador, que tiveram os seus requerimentos despachados, pelo
Sr. general director. - -

Para navegantes,:
Antonio da Cruz Sé, soldado, 4' B. C.
Antonio Caldas da Silva, civil, 6` R. M.
Antonio Alves dos Santos, soldado, 20 R. I.
Amador Bellegarde Junior, soldado, 4° B.. C.
Esau Andrade, civil, 4° 11.. M.
Expedi)  dos Santos Carvalho, civil, 6' R. M.
João Previtera, soldado, 4° B. C.
João Gomes Salles, soldado, 40 B. C. .
Newton Fernandes Silva, civil, 6' R. AL

-Octacilio Santos, cabo, 9° R. A. M.
Orlando Succi, civil, 2' 11. M.
Pio de Oliveira Rocha, civil, 2' R. M.
Pompeu Martins Gonçalves, civil, 2` 11. M,
fino Mazzoni, civil, 2' R. M.
Raul de Andrade, civil, 24 R. M. •
Rubens de Campos, civil. 2' R. M.
Severiuo , Ramos de Araujo, civil, 1" It. M.
Sebastião Rubens Tecles, civil, 4`,R. M.
Vicente Alexandre Macdonald, soldado, 2' R. C. D.

• Victorio de Faria, civil, 2e R. M.
Victorio Gagnin, civil, 2 4 R.' M.
Vietorio Lavezzo, civil, 2' R. M.
Walter Senise, civil, 2 1 .11. M.
Wenoeslau Furrier, civil, 2' R. M.
Walter Albert Boesel, civil, 2' R. M.
Sim, se houver vaga e satisfizer as exigenelas regulamen-

tares.

Para technicos: •
Americo Nicz, cabo, 9° R. A. M.
Benedicto Botelho de Souza, Civil, 9° R. M.
Clenio França e Silva, soldado, P. C, . Av.
Darcy Martins Mano, civil, • 3' R. M.
José Luiz dos Santos Pereira Junior, civil, 2" It. M.
Oswaldo Bueno, civil, 2' R. M.
Pylades Alves Corrêa, civil,. 9 5 R. M. •
Pedro Novaes Banuitz. cabo, 4° R. 1.,
Vicente Gagliardi, civil, 2' R. M.
Victorina Manoel Gonçalves Lorenzetti, 2' R. M..
51m, se houver vaga e satisfizer as exigencias regulane . e-

tares.
Alfredo Reginaldo Sobrinho, cabo, 5°:. 13. C. e Atfilaee

Chrysostomo de Oliveira Sobrinho, civil, P R. M. - Inde-
ferido, por ter entrado fdra de époua.

Renato Stefani, civil, l • EL. M.	 Indeferido, por fali.
de documentos.

Jonathas Baptista Filho, 'civil, 2' It. M. - Idem.
Sebastião Praciano de Souza, cabo. 4 0 R. T.	 Tudefer:.

do, por ter excedido da edade regulameetar.
Capital Federal, 15 de outubro de 1934. - Lysius

gusto Rodrigues, tenente-coronel, chefe da 'divisão.

151INISTERIO DA VIAÇÃO E OBIt.‘S .PUBLICAS
Estrada' de Ferro Central do Brasil

CONOURRENGIA ,.S.DMIN1STRATIVA. N. 22
ACTA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS neeeervee

CONCUHRENCIA: ADMINISTHATIV,A N. 22. EM 10 DE. oi sri ele)
iSi 1e34
As 14 horas do dia dez de outubro' de mil noveeeieus

e trinta o quatro, presentes, na iséde desta hispectoria,
edificio da estação de D. Pedro .II, o chefe de seção, ba-
charel João Canosa, nu impedimento, oceasional do insta-
ctor administrativo de tnateriaes, e o quarto eecripturario
Sylvio Antonio de Menezes, °Aliene senhor declara que recebe
devidamente fechadas 'as. peopteetres . relálivas á ouncurreueia
administrativa numero vinte' e dois, (MÓ edital e rectificação
foram publicados, respectivamente, no Diario Official numeros
duzentos e vinte e oito' e duzentos e trinta C um, de pri-
meiro e c inco desta inee,'lia 'seguinte ordem:

1 - Sociedade Anonyma • Marvine.
2 - 11. L. Almeida;
3 - José Mercadante Sr Comp..

'4 - Companhia Americana de Metaes - S. A.;
- Reginaldo Ferreira Leite;

6 - Companhia Brasileira de Usimis Metallurgicas,
- Vieira Bastos. ta. Com p ;

8	 Isaac Triff;
9 -• Albano Pessea:
10 . - José Teixeira;
II - Alberto Silva, ultimo.
Ene seguida, o Sr. chefe de secção passa- a examinar os

conhecimentos da cauceo; exigida . pelo edital. verificando
que não constando das meemas a iinporta•ncia do material cor-
respondente não . Ode verificar si as .mesmas correspondem
á percentagem de um por cento, com o minimo de cem mil
reis, conforme determina o edital, pelo que, resolve julgai-
itIoneos todos os licitantes; ficendo e'stes obrigados a com-
pletarem as cauções que se verificarem posteriormente insuf-
ficientee, eob pena de exclusão, em seguida passa a abrir
cs envolueros que conteem as propostas, numera' estas na
ordem do seu recebimento o as rubrica o que é feito tarnbein
pelos proponentes ou seus propostos. E, para constar, lavrou-
se a presente acta que; lida e acha-da conforme, é essignada
pele senhor chefe de' secção, pelos licitantes ou 'seus pre-
postos o por mim, quarto escripturario, que a escrevi. - João
Cancsa. - P. p. da Soc. Anonymit Marvin. Paulo Gaivão -
P. p. de B. L. Almeida, João Augusto Ferreira. - José Mer-
codante Comp. - P. p. da Companhia Americana de Me-
taes 5. A., ; Luiz .Bueno. Reginaido Ferreira Leite. --
P. p. da Companhia B. ti. Metallurgica, João- Garcia. .-
P . p. de Vieira Bastes ,& 	 Bernarditio Cunha. - Isaac
Triff. - Albano Pessóa. 	 José Teixeira. -Sglvio
dá Menezes. .

Inspectoria Administrativa- ele-Materia,es, 11 de outlihro
de 1934. -	 Coelho de Souza, escrevente de 2'. - Gole-
fere. JÍ. Barbosa Leite, chefe de- secção. 	 João Co-
nosa, pelo inspector.
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CONCUARENCIA PUBIACK N. 4

De , ordem do directoria, faço. publico que, ás 14 horas
' do dia 5 do 'novembro de 1934, na Inspeotoria Administrativa
de Materiaas desta Estrada, serão recebida; propostas para
fornecimento de energia eleetrica (força), ás °Moina da

:linha' (34 . divisão). e da locomoção (4" divjaão), 	 Valença,
em 1935, mediante. as seguintes condições:	 •

	

I	 ,
As propostas serão apresentadas em tres vias, no dia e

•hora acima citados, datadas, aseignadaa, com indicação do en-
dereço, sena raauras, emendas ou entrelinhas, devendo pri-
meira via vir Sanada com estampilha' federal de mil , ris por
folha e' mais ' o 'sallo de educação' e saude '($200).

	

II	 •	 ,	 •
• •	 ,.

• •	 • Serão entregues em • envolueroa fechadas e lacrados, com
a :declaração;, por, fóra, do nome 'do proponente e numero os
coneurrenoia, enVolucrOs • que serão acompanhado:a, em se-
Parado, de' todos' os documentos que possam, provar a idonei-
dade do proponente, entre elles o recibo de quitação da ul-
tima col1et.a de todos os imposaus , a que estiver •sujeito,
certidão da Junta Conamercial, copa a . deciaração de estar a

•sua- firma ou .contracto. social alli registrado, ou do certif1-
• •cado do , registro previamente feito nesta Inapecioria.•

-• As' sooiedades ationymas e 28 ,companhias nacionaea •ou
eatrangeiras provarão, sua..existencia legal, de conformidade
com a lei.	 • .

•III	 • ••
,

No acto da • entrega 'das propostas o • conourrente deverá
ibir: o recibo, da 'caução de , 5 :00(4000, feita na Inspectoria

ao Thesouro desta Estradaa até ea 14 horas do dia anterior ao
da apresentação da proposta,, em dinheiro ou no seu equivaa
lento, em titulas da divida. publica . federal, para garantia de
saia ;proposta.

.	 •	 IV	 :	 •

• Os ,enyoluerti serão abertos demite da todos os •conaur-
Mitos :presentes ao acto; devendo cada um 'rubricar, folha a
folha, as propostas de todos oà outros, em presença • do pre-
sidente,. que, por sua vez, as authenticará •com a sua rubrica.
- • Uma "vez: idolada a • abártura das  propostas, não . serão,

adinittidaaquaesquer rectificações qtie possam influir no re-
sultado ',respectivo.

V• •
' As propostas não poderão conter sinão ,uma fórmula de
completa submissão a todas 'as 'clausulas deste edital, -ficando
reservada á Estrada o direito de não aoceitaa aerdiuma das
propostas, apresentadas .ou annullar a concurrencia, ciso
assim convenha aos senis interesses, independente dá inter-
paliação judicial ou extra judicial. 	 •

,
• .

. - Na° Se" tomarão em consideração , quaesqueroffertas 'de
vantagens nau previstas neste edital, 'nem as prepostas que
contaverem• apenas o' ofierectinento de uma reducaão sobre a
mais barata.

• 'VII
O. fornecimento deverá ser feito nas seguintes condições:
1. 41 ) O cottractante obriga-se ao fornecimento do ener-

gia -eleotrica (força) as officinas da linha (3` divisão) de,
pelo menos, 390 R. P. e ás officinae da locomoção (4" di-
visão) , de, pelo menos, 200 E. P.; 	 ,

2') a corrente electrica será entregue na entrada das of-
nein" ,sob a fórma , de corrente alternativa triphasica de
8.000 , volts 50 cyclos;

. .3`) a tensão não deverá variar 'de mala; de 5 % do valor
normal, aob pena' , de •multa-na 'impOrtancia de 508000 para
'cada variação;	 .

• 4`) a frequencia deve manter-se praticamente, constante
com 'uma tolerancia araxima de 3 %, sob pena de multa de
508000 para cada 'observação; •
, 5`) o oontractante fica sujeito á multa 'do 2008000 por
cada hora de interrupção, salvo motivo de força maior ou im-
previsto, a juizo da administração da Estrada; .
• tr) a. partir das chaves defaca, todas os apparélhos ema-
termos accessorios para transformaçã j. distribuição e utili-
zação da energia electrica, serão ,fornecidos 'e installadcia -pela
sttadai

• V) o.contractante fica obrigado a augmentar a•capacidade
da sub-estação transformadora .das Oficinas c a. installar na
mesura apparelhos de - segurança,; interruptores automaticos
e para-raios, correndo a desposa por-conta da Estrada, depois
de ameno o orçamento apresentado e, executado' o 'serviço,
sob a immediata liaoalizaçãoada . Estrada; ,, •' • • . .	 :

. .' 88) tamedição da energia será feita em um só:ponto,.pro-
sim° .da entrada do 'ramal • na cabine, mo .circuito t de , 6.00a
.volts, Por ... aPparelhoa fornecidos • e . inetalladoe • • pelo 'contra-
ctante em, cada Oficina, separadamente. . • 	 ••

, Todos •os apparelhos Installadoe peloaeontractante, . a
saber: medidores, transformadores de potencial Es. corrente,
fuziveis e demais acces,orios, ,c.ontinuarãoade •eatelusiva .pro-
priedade do conkractante, ficando,* , entretanto, sob . aguarda ,da
Estrada, independente do pagamento :de. aluguel. . a .

Ambas as partes terão direito de, quando ...outender,
mandar proceder á afferição doa apparelhos a • que. se refere
a 'presente clasula, com a' presença' dos repreeentantas das
mesma;	 . ,	 .	 .

9') para fina' de 'fiscalização, 'leitura' de medidoras,' doa'
a Estrada permitfira livre entrada nas offioinas,..nas horas
de serviço, aos empregados do c.ontractatte, .devidamente au-
torizados;	 • . 	 ,	 ...	 .	 .

10a ) .o preço maiiirro para o fornecimento dia energia ele-
etries para fins do força motriz de que trata o presente edital,
será em cada Oficina, de: a 	 . ,

•1 - até* . . 1 .500 • kwh 	 	 $220
1.501 até 3.000 -kat* 	 	 $175	 •
3.001 até 7.500 kwh 	 	 $150 -•

• -1.501 até 15*.000 kwh . '	  : •
. 16.001 em deante , kwh 	 ,.. a $080

• 11a) 'o pagamento. das •.contas deenergia sara effeetuado
doteis' das • rnearnas devidamente proCessadasa .• •

12m ) não • pociere. o. contraatante, no caso de' atrazO•no,Pa-
gamento das contas apresentadas, interromper ' o 'fornecimento

-da energia, sam prado - entendimento com 'a, administração da
Estrada, ficando o, mesmo', caso • tenha procedido de medo
contrario, sujeito á multa de 20000a por hora de interru-__	 •	 •	 .Poit".0	 .

' . 13`) nó caso de •multa ficará o' centracttinte cibrigádOra
pagar a`respectiva,importancia,na Iaspectoria do TheeourO:da,
Estrada,- no prazo de cinco dias, a 'contar da data: do recbI.;
mento da- intimação, par escaipto, para tal 'fim, ,scab . pena de
rescisão' immediata do - contracto," independente • de intarpel-
lago 'judicial ou extra'judicial caperda. da caução e sena que
reste ao contraetante direito á reclamação ou inderhnização
de- qualquer naturais.	 „

14') as 'multas e responsabilidades' de:correntes' dó' cana'
traoto a 'ser lavado, que não forem 'satisfeitas nos' prazos,;dá-
terminados, serao • •cobrados eiacutivaménte; de "a epedda
o decreto n. 10.902, de 20 de maio 'de 19/4, servindo clé -titulo
de 'divida liquidaae Gerta as certidões eatrahidaa'alas .respe-
-divos' livres de lançamentos da ,Estrada.

15`) o prazo de , duração do contracto;será,.,,l' . nis 'auras,
só se tornando elle effectivo depois de .approVrido
mente pelo Mitristerio da . Viação e Obras'Publicaa e de- Con-
tas, não res'ponsabilizando o Governo por indemnização da
qualquer especie, . dado, que este Instituto lhe denegue : re-
gistro.	 '	 .	 ,	 • ,

164) o e,oneurrente_ preferido, pára garantia do ccintracto,
caucionará no Inspectoria do Thesouro destaaEstrada a 'quan-
tia de 10:0008000 em , dinheiro ou no seu equivalente 'ema ti-
tolos da divida publica federai. •,

Inspectoria Administrativa de Materiaes; 15 'de, outubro

	

,	 .

ACTA DA CONCURAIINCIA PUBLICA N. 4, PARA O PORNECIMEJNTO, nu-
.	 BANIU' OANNO DE 1034. DOS 1nIATEEIAES dOS OP.UI?Q5 18 A 22,

CONSTANTES DA RELAÇÃO DO EDITAL PLIE LICADO MI o,'DIAII13
OFFICIAL" DA UNIÃO, N. 118, DE 24 DE MAIO DESTE ANNO

Aos quatro dias-do mez de jtilho do anuo do Mil novecentos
e trinta e quatro, ás onze horas, 'nó 'escriptorla do,Almoxari-::
fado da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, ená Baura; Estado
de São Paulo, reuniu-se a commissão composta dos senhores
engenheiro Anela) Eperidião da, Albuquerque, chefe da IV
divisão, como presidente; •Angelo Maringoni, contador, como•

de 1934.	 Almeida Rego, inspector.	 •.	 .	 •
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

' ALMOXARIFADO	 •
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Outubro de 1934

representante da directoria da Estrada, e Alvaro Pinto Meg-
dee, almoxarife, designada para proceder ao recebimento, aber-
tura e estudo das propostas que fossem apresentadas em coa-
eequencia da concurrencia publica para o fornecimento á Es-
trada, durante o armo de 1934, doe matariam a que se referem
06 grupos de 18 a 22, constantes da relação do edital a. 4, pu-
blicado em o Diario Official da União n. 118, de 24 de maio
passado e conforme aviso cariando a attenção dos interessados
para o referido editai, que foi publicado, entre outros, em o
n. 128, do mesmo jarnal, datado de 2 da junho ultimo, bem
como, para as rectificações feitas. A conourrencia foi autori-
zada pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, em
officio n. 1..501, da Directoria Geral dé Contabilidade, de 20
de abril do corrente anno. Foram recebidos, em primeiro togar,
os envolucros contendo os documentos de idoneidade das se-
guintes firmas: -

N. 12 — 51. Almeida& Comp., de São Paulo, cauções para
os grupos 20, .21 e 22.

N. 1.3 — José Augusto Gonçalves, daBaurd, caução Para
o grupo 19.

Julgados 'domes todos os proponentes acima mencionados,
foram recebidas, abertas, lidas e rubricadas pela commissão
e pelos proponentes presentes, as propostas apresentadas; para
os grupos correspondentes ás cauçães acima referidas, excepto
com relação ao Sr. João J. Pieroni, que, tendo feito cauções
para todos os grupos de 18 a 22, deixou, entretanto, de apre-
sentar proposta para o grupo 20. As propostas ficaram em
poder da commiesão, para o necessario estude. Os recibos de
caução e demais documentos de idoneidade, foram reatituidos
aos interessados, com excepção doe, referidos na letra "o" da
clausula II do respectivo edital. Destes documentos ficam jun-
tos ao presente p eeso, ondas firmas nurneros 1 e 2. Os das
demais firmas, que tomaram parte na conturrencia n. 3, reali-
zada hontem, acham-se já annexados ao mesmo processo. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a pre-
sente acta, que, depois de lida e 'achada . conforme, vae =a-
gnada pela comraiSsão, pelos proponentes presentes ao acto
e por mim, Pedro Silva, auxiliar de escripta, que, servindo de
secretario, a escrevi. — Agnello Speridião de Albuquerque. —
Angelo Maringonl. -- Alvaro Pinto Mendes. P. p. Barbará
S/A, S. M. David. — P. p. Casa Odeen Ltda., Antenor d'Avila,
— P. p. Sociedade Anonyma Marvin, João 1. Pieronj, — Iodo
J. Pieroni. — Costa, Siqueira 09 Com25.—P. p. Companhia Pau-
lista de Papeis e Artes Graphicas, João Martins Coube. — P.
p. Irenio Moraee, Julio Godoy Filho. — P. p. Sociedade Ano-
nyma White Martino, Dante Marchioni. — P. p. Fonseca, Al-
meida & Comp. Ltda., Aritsides Miranda. — P. p. Dias Gar-
ota & Comp. Ltda., C. Guimarães. — Marques Couto 1D Comp.—
P. p. M. Almeida tt Comp., José Augusto Gonçalves. — José,
Augusto Gonçalves. — Pedro Silva.

Confere com o original. Haure, 4 de julho de 1934. —
Pedro Silva, auxiliar de esoripta. Visto. Em 4-7-1934.
Agnelo Albuquerque, presidente da commissão.

(Continuado do n. 235)

M. Almeida & eorhp., commerciantes matriculados, esta-
belecidos em Sã'n Paulo, á rua Ma Vista n. 10, veem propor á
Estrada de Ferro Noroéste do Brasil o fornecimento dos ma-
teriaes abaixo, de inteira conformidade com o edital n. 4,
grupo n. 22, publicado no Diario Oiticica da União, de 24 de
maio de 1934. Os preços indicados entendem-se posto Baurú,
livre de qualquer despe ga, exceptuando-se os artigos decla-
rados "Material a importar", em cujos preços não estão in-
eluidos os direitos aduaneiros e taxas de expediente, que fica-
rão a cargo da estrada, de accõrdo com a clausula XI do edital
mencionado: •	 •

Edital a. 4 — Grupo n. 22 •

"	 "Material a importar"

3. 15 apparelhes de muclanCa de via, typo A
conforme desenho, mil, um °unto
noVecentos e oitenta 'e quatro mil. •
réis , . 	

7. 2 apparelhos telephonicos, de parede,' com
caixas de ferro e microtelephone

▪ marca Pdwst, 133 a, de 1.500
de Si7.-mens Halske, um, qUatroceatos
e doze mil e duzentos réis 	

9. 1 automovel de linha "Drewry Sala Te",
• de' 24-46 H. P., munido de caixa de

cambio Wilson-Drewry, conforme
photographia e prospecto de Drewry,
Car Co. Ltd., de Londres, por noventa
contos seiscentos e oitenta e sete mil
réis. 	  90:6872000

Dynamos de corrente continua, Com-
pound, de 220 volts, de i.000 rota-
ções por minuto, com quadros de
distribuições, completos, contendo
cada um, 1 voltimetro, 1 ampere-
metro, 1 reostato de campo, cha-
ves e fuiiveis, dos seguintes:

15. 1 de 12 Kw, por cinco contos e trinta e olto
mil reis . 	 	 5 . 0388000

ie. 1 de 15 -Kw, por cinco contos e oitenta e
quatro mil réis 	  50848000

Motores electricos de corrente alternada,
trifasicos, 60 cyolos, de curto 'cir-
cuito, de 220 volts, equivalentes
aos da General Electric Company,
dos seguintes:

24. C de 8 H. P., de 1.800 r. p. m., um, qua-
trocentos e noventa e quatro zhiI e •
quatrocentos reis . 	 	 4948400

25. 1 de 5 II. P., de 1.800 r. p. m., por seis-
centos e trinta e tres mil e oitocentos
réis . 	 	 6338800

26. 1 de 7 1/2 H.-P., de 1.800 r. p. m.,por
setecentes• oitenta e quatro mil réis '	 7848000

21. 1 de 7 . 1/2 H. In, de 3.600	 In., por
setecentos e vinte e cinco mil reis. 	 7252000

Motores eleCtricoi de corrente continua,
de 200 volte, equivalentes aos da
General Electric, dos seguintes:

28. 1 de 3 H. P., de 1.150 r. 	 .111.' por uni-
conto e sessenta e tres mil 	 • 1:0632000

29. I de 5 H. P., de 1.150 r. p. m., por um
conto quinhentos e noventa e cinco •
mil réis 1 :5958000. 	

30. 1 de 10 II. P., de 1.150 r. p. m., por dous
contos duzentos o vinte e tres mil
réis	 2:2232000

31. 1 de 15 H. P., de 1:700 r. p.'m., por dons
contos novecentos e noventa e oito
mil reis . 	 	 2:990000

32. 1 de 20 IL P., de 1.150 r. p. m., Por deus
contos quatrocentos e quarenta e oito

2:4482000mil Mis . 	
43. 2 plainas limadoras de 26" de curso, de e 	

Redman e4 Sons Ltd.,: para serem
accionadas por transmissão que será
munida de 4 jogos de polias conicao
para 4 velocidades. Mesa ohm um
movimento horizontal de 30", curso
mexiam de 26 1/2", trabalho vertical
15". Entre os accessorios necessarios
deverão vir tombem dous tornos gy-
ratorios, para serem presos á mesa
da polia, uma, trinta, e quatro, contos
cento e noventamil réis 	 	 34:19~uu

52. 1 torno mecanico equivalente ao "Niles Le
Blond", Heavy Duty, rapido, extra-
forte. de 17" x 8 pés com cabeçote de
engrenagens inteiramente 'fechado e
mais os seguintes caracteristiros:
Gyro sobre o banco — 18 1/4". Dis.
tenda util entre os cehtros 45" a .55"..

• Mandril com 12 velocidades obtidas
• por meio de sómente duas alavancas

e variando entre 15 a 330 rotações
por minuto. Mandril óco, com furo de
1 11/16". Deve ser acompanhado de

caixa de engrenagens, typo -refor-
çado, cem elementos para cortar ros-
cas, desde 3 até 46 fios por polegada,
com capacidade para 32 avanços, com
variações entre 12.e 184 cortes por
polegada. O torna deve ser. .munido
de' fusos. separados, para cortar 'fios
e varas: usados unicamente para avan-
ces. do carro.. A lubrificação das en-
grenagens e mancada do cabeçote
deve ser feita automaticamente. As

1:9848000

412$200
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-compensating" privilegiado, ! que se
'compensa- automaticamente contra o •
'gasto. Deveils 'ser accionados • por •
motor' electrico installado sobre o

'cabeçote e directamente conjugado
'ao' torno por' interinedio de engrena-
gens silenciosas "Micarta". Os moto:-

. 'reis • devem • ser de 7 112' H. P., . 220
• volts; 1.150 rotações por minuto, cor-

rente continua. O mandril deve ser
:controlado por meio de uma alavanca
•collorada•na parte de frente do carro,
ao.-alcance facil operario, tendo
controle • para arranque e paragem ,
e freio para: paragem rapida. Cada

• to. rno. deverá ser fornecido com o Se-
guinte apparelhamento: Placa grau-•

• doysiroples, com 17,1/2" de diametro;
. placa _pequena, simples, com 10" de

diametro. Porta-ferramentas •typo
'COmpound"; luneta fiXa, . 2 carros,
chaves • neoessarias, dispositivo .no

. avental para paragem autornatica do
Garro; placa n. 421, de 15" • de diame-
tro; tno . Combination, com castanhas

•reversiveis, 1 placa n. 93 typo "Scroll"
toda de aço com 15" de diametro 'e
3 castanhas. Dispositivo "chasing-.
dial". Todas as engrenagens do torno
serão cobertas. Será fornecido tam-
bem, com cuia torno, um dispositivo
para tornear conicos,. com capacidade
para tornear de urna só • v(z . 18" . em
comprimento o até a conicidade de
3- 112" por • pé, um, quarenta 0 seis

	'contos oitocentos e- setenta e ireis	 .
mil réis . 	  46:8732901$

1;-torno •ecanico com pleto. eclui.••• •alente	 À,
"Mies Le Blond",."1.1ea.s ra-
pido, extra-forte, de 23" x..12, pés, com
cabeçotes de engrenagens :inteiramen-
te fechado.. Gyro sobre o bane() 24
4/2". Distancia util cal le 'os- 'centros
84 1/2". Mandril com 1G yarinGes
de :velocidade . obtidas por meio *de

. duas • alavancas e variando entre 10
: e 330 rotações por minuto. Mandril
óco, com-- furo de 2 1/16". Esse torno

. será fornecido. com •caixa de engre-
nagens,'tYpo reforçado, podendo-se
cortar 45 fios por polegada, variando'

• entre 1. e 30 ,fios, tambem por:pole-
gada, obtendo-se 45 avanços; variando

• entra 4 é, 120 cortes. por polegada.
0 :torno será munido 'de fusos sepa-
'radas, para cortar roscas e varas,

• lambem separados, usados unicamente.
para os avanços do carro. A lubri-

- fincão- das engrenagens e maneaes
•do' cabeçote será automatioa. AS en-
grenagens • do cabeçote' trabalhem

• compre em banho de oleo.-A parte
de frente do carro será fundida em
uma ed peça,.para que tenha maior.

'rigidez. As engrenagens todas devem
ser • de aço forjado, perfeitamente

frezadas e• endurecidas. Todas as
'•• engrenagens do deslizamento serão de

• aço ehromo niekel. O engate para
todos os avanços • será positivo. Os'
avanços devem ser • munidos de • •dis-

• positivos especiaes para impedir que
sejam, engatados ao mesmo tempo os
avanços transversal e longitudinal,
protegendo assim o . motor Contra
qualquer avaria. • O banco -e o. carro
devem' ser de semi-aço, sendo as guias

-clotanoo prismatioas, typo "V" "com-
- pensating* privilegiado, que auto-

maticamente compensam-se contra o
gasto.. Esse terno será accionado por
'uns °motor eleotrico,' installado sobre !
o cabewite'-e directamente conjugado

'• ao lora() por, intermedio de engrena-
gata; silenciosas "Micarta". O -motor
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• . engrenagens do oabeoote divem - fun-
c.cionar .sempre. em banho • de. oleo..
A parte • da frente do . carro ,deve ser.
fundida . em ' uma só peça, para que

• tenha •maior rigidez.. As engrenageiis.
do' torno devem ser todas'de aço ter-.

• jade, perfeitamente frezadas: e ,endif-
- • recidas.• 'As • engrenagens' de destoa-

• • mento serão cie aço chrorrienickel •
. •privilegiado, - para impedir •;que

bathem,• ao•masmo• tempo, os engates,
• transversal e longitudinal, tornando!
. • impossiv.el qualquer avaria . no* seu •
• • funcienamento. O banco do carro

' • deve ser semi-aço, com , gutas pra-
maticas typo •"V" "corapensating",

• privilegiado, que se compensa auto—.

• • ,maticamente, contra o gasto. O torno.
deverá, ser .accionado a correia .e.sera

.. acompnhado do seguinte apparelha-
mento:	 •

Placa. grande, simples,. com .17 1/2" de
diametro;

• Placa. pequena,-, simples, com 10". de dia-
metro;

' •Porta-ferramentas, typo "Compound";.•
Luneta . fixa;,
.2' centros;
Chaves neCessariii;
Dispositivo no avental, para paragam•au-

toniatica do' carro;
placa n. 421, de 15" •de diarnetro, typo •

Combination" conf. castanhas.' rever-
, ••	 siveis;

• 1 .Placa . n. 93, -. typo "Scroll" inteiramente, ,
de aço, com 15" de. diametro

.	 castanhas;
DisPoSitivo 'chasing — dial.	 •	 .
Todas 'RS engrenagens , do . torno deverão-

ser cobertas..
Deverá •ser fornecido, Lambem, um, dia-

pOsitivo, para tornear confim, . cem •
• -capacidade' para' tornear de uma só*

vez, 18" 'em comprimento, e até oe-,•
•' nieidade de 3 1/2" Por pé, por trinta

-e • nove .contos -.novecentos e sessenta •
•

53. - 4 tornos meoanicos equivalentes ito . '"Niles ".:96""ó°
- e .'neve 'mil réis 	

-Le -Blond", "lleavy Duty, rapidoi,
• •extra-fortes, de- 17" x 8 pós, com
• cabeçote de engrenagens inteirainen-

• • te fechado e mais os seguintes cara-.
.	 eteristioos: gyro -sobre o banco —

• 18 1/4": Distancia util entre centros •
—	 45"a 55". -Mandril emir 12 varia-
05es de 'velocidade obtidas por inter-

- • usedio de sómente duas alavancas •
variando entre 15 a 330 rotaoaes por....
minute: Mandril óeo, • coni\ furo.. de

•1.,.11/15". Pada torno trará •caixa de .,
engrenagens •typo reforçado, podendo-,
se certar roscas variando ,entre 8 a
45 .fios, por polegada e ,obtendo-se 32:
avanços, cem variações' entre 12.: a.
184 cortes por polegada. Os • tornos
serão • munidos de fusos' separados •
para cortar fies e varas,' usados uni-
camente para avanços .do carro. A
lubrificação das engrenagens.e mau-
caos 'do cabeçote deve funcoionar au-
tomaticamente. As 'engrenagens dós

•• • "cabecetes devem trabalhar sempre:
' cm 'banho de oleo. A parte da 'frente

. do carro deve' ser fundida , em 'urda
só.peça, Paraque tenha Maior rigidez.
AS engrenagens todas' deverão' ser' de .
aço, forjado, perfeitamente, frezadas •'
e. endureoidas. As engrenagens -de • •*.
deslisarnento serão de :aço • chromo

• , nickel,,privilegiado, para impedir os
engates transversal e , longitudinal •ao

' mesmo: tempo, 'de modo a • evitarqual-
• quer, avaria ao funccionarnento do

•torno. .0. banco do .carro será semi- •
aço;:oom..guias'prismatioae-typo.".V"



21 apperelhos sanitarios do /ouça, com caixa
de'descarga a todos os sena ..Perten 	 ; • •
ces, um, oitenta e trea 	 réis., 	 838000

1 balança de precisão para aferição de
pesos, até dez -Mios, uma, trezentos • -

,	 e setenta mil .	.. 	 •	 • ..370$000
4 balanças de mesa, para 30 kilcis, oom, os

respectivos pesos, uma, cincoenta e • •
cinco mil	 -.., 	 •	 55Ó04 •

1 balança decimal, para 'quinhentos kilos, •	 '•
uma, trezentos e sessenta mil réle 	 3308000:

1 banheira de ferro esmaltado, de 1,80, com	 • •
• torneiras e valvulas nickeladas, com-
• pletas, uma, trezentos e . dez mil réis .:3108.9P0.

.2 banheiras da ferro esmaltado, de 5 pés	 , • • ,:
por 3 pés, completas, com torneiras 	 •
evalvulas nickeladas, uma, duzentos .

- • vinte e oito mil réis 	  R28090.
18 betumadeiras de 5" x 2", uma, mil e oito-

• centos réis . 	 	 •13800
2-campainhas electricas, de 4" do diametto, .

;uma, dez mil réis 	 •,
12 caranguejos ou garras para esticar flo •

até 8 m/m de espessura: Offereoo.de
de 4 mim, um, dez mil a ‘ oitOcentos• „ 1 -	 "F.

• réis . 	  • 	 	 iótlá4
26 carrinhos de • armazera, typo Paulista, 	 '•!•

• donforme desenho, um, cento e vinte„.
e Seis mil réis  •	 ,i203690.

20 carrinhos de- armazem,. typo Paulista; •

!com' arruelas de borracha, nas rodas, .
um, duzentos e quinze, mil	 . 216$0030..1

260 kilos de corrente de ferro, com êlos de	 ...•••.-11
1/8, kilo, dois mil' seiscentos e ses- •
senta réis

2.500 kilos de corrente de ferro, conforme de- • •	 r:
— senho n. 404, kilo, dois mil oito- •

• centos e trinta .réis ... .
deaço, de	

:•,:32$839-

-uma, trea	 novecentos	 .1 '• `':339.003
O	 • 's.	 -	 9.”. .1 70 foices Calcada AO corta,

100 ganchos' . de ferro, conformo desenho 404,'
• um; cinco mil e aeteoentos réis....	 5.09tr

' 6 lanternta para cauda de trem, referencia •
20.012 "Mover, catalogo N. F: .; •
unia, 'noventa a seis mil

	

38:. • lanternas "Dietz", .urna, vinte. mil .	 • .203000
12 lavatotios de ferro esmaltado, de 58 x 40,

completos,. com '1 torneira e válvulal.
• nickelada : Offereço, de 35 x 37 crne. .

um, oitenta mil réis. . ... . •	 •:•

	- 	 •	 '
600 kilos de corrente de ferro, com • éloa- de

' • 3./.V kilo, tres mil réis• ,	 .	 3$00a•
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'deve ser de 10 H. P.,-220 volta, cor-
rente continua. Deverá ser contro-
lado por urna alavanca, collocada na
parte da frente do carro, 'sendo esse
'controle autOmatico, munido de um
freio para paragem rapida do man-
dril. O torno deve ser aeompanhado	 11.
,do seguinte apparelhamento:

Placa' grande, simples, com 23" de dia. -metro;	 12.
Placa pequena, simples com 12" de. dia-

metro;
Porta-ferramentas "Compound";
Luneta fixa •— 2 centros — chave As-

.	 cessarias;
Dispositivo no avental para paragem au-

tomática do carro; •
1 Placa n. 521, de 21" de diametro, typo

"Combination" com 4 cabtanhas re-
'versivehá. '

1 placa A. 93, typo "Gear Scroll" toda de
• .aço de 15" de diametrb com 3 casta-

nhas, para prender pecas do lado de
fóra.

Dispositivo "chacing-dial".
Todas as engrenagens do torno devem ser

.devidamente cobertas. Deve ser tam-
bem fornecido um dispositivo .para
tornear conicos, com capacidade para
tornear conicos até 18" de uma só
vez e até 3 1/2" de conioidade, por

• pé, um, sessenta o oito contos quatro-
,	 •	 centos e oitenta e tres mil róis 	 68:483000 23,

"Material de stock"
8. 3 -automoveis de linha com Os seguintes

caraoteristicos: 20 cavallos de força;
6 assentos, 4 cylindros; 3 velocida-
des em ambas as direcções e carros-
serie semi-fechada, equivalentes aos
da marca Druwec ou Kalamazzo, nu-
mero 25-a'-c, um, vinte e cinco contos
novecentos e cincoenta e quatro mil
réis	 	  25:954000

21, • 'Machina de furar ferro "Western" para
mão, accionada a ffi5o, de 0,38, por

• - um conto quinhentos e ciucoenta mil
réis . 	 	 1:5503006

Talhas patente das seguintes:
45. -8 . para 2-toneladas, uma, trezentos e noventa	 29.

mil réis 	 	 390000 30.
46. 1 -para 4 toneladas, por setecentos e oitenta

-nil réis • 	 	 780$000
Tornos de bancada horizontal, dos se-

.	 •	 guintes:

	

. 3 de 10 kilos, um, cincoenta e oito mil réis 	 583000
50. 3- de 20 kilos„ um, setenta e cinco mil réis	 751;000

Os proponentes sujeitam-se a todas as clausulas do edital
de concurrencia:

São Paulo, 30 de junho de 1934. — Por procuração de
M. Almeida & Comp., Francisco Lacerda.

• .Toé „Augusto GonCalves,. brasileiro, commerciante, estabe-
lecido nesta cidade de Baur& á rua Rio Branco ris. 10-41,
propõe-se fornecer á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil de
accórdo com a concurrencia n. 4, publicada no Diario Officid
a. 118, de 24 de maio deste anno, o seguinte.

GRUPO N. 19.
Alicates, cadeados, carrinhos, maçaricos e outros

.•	 Alicates, çlos seguintes:
1.	 6 de bico chato, de 8", um, dez mil réis 	 IMO°
3 • •	 12 de cortar arame, de 8", um, seis mil e

seiscentos réis 
4.,	6 de corte lateral, de 8", com ' cabo iso-

lado, um, cinco mil e duzentos .réis
. 5.	 18 de corte lateral, de 8", para guarda-fios,..

um, quatorze mil r;és
G.	 6 para gazista, de 10": ()fremo de 7", um,

quatro mil e. quatrocentos réis 	
7	 50 ancinhos de 13' x 3" de ferro, de .1,/,1,

oom cabo de madeira, um. dois mil
e oitocentos reis	 .

8.	 150 ancorotes de madeira, para 15 litros, um,
quatro mil e cem	 .....

10

13.

14.

15.

19.

20.

21.

22.-

24.

C5.

26.

27.

28,

5$2,00

14$000

4$400

--.Lavatorios de louça, oompletoeveom tor-.. - .,	 e
:.;7',,i,.;

' -neiras e valvnlas nickeladas; dos ise ••

3i.	 12 de .2-gur2é"
réis. 	

nx 16

	

i":";in
	

• : um, 	 e cinco mi . ‘ .. ',. i •, ,

32.	 8 de 56" x 40". Offereço : De - 58" x 42.7 '" ,.. ...: :. .• ,.
ema., um, sessenta e tirito Mil' réis ::: :653000

35. 100 Manilhas de ferro,' conforrhe desenho::., 	 '. ....;','.„....

	

'404v IRO, cinco mil e setecentos réis,.	 5.8799 -
36. 3 moinhos para tinta, Ti. '2, um,.duientos a,' 	 • ,. • ...

cinco Mil réis 	,

	

'. Moitões de ferro, para corda, dos se- ,--	 ....;•,:-.
• guintea:	 .

37. 6 de 3/4, Uni, trinta e oito mil réis 	 .	 . •	 38$000'
38. 1 para 1", , um, ciricoeute e dois' mil réis •.. • 50000,,
39. G para 1/2, com tres. .carretilhas parallelas, .	 • — .. s.

40. 40 pias . de ferro esmaltado. de 735 . x,480 • . i"... .P. - ,i9.:*
um, trinta e • cinéo 'mil réis 	

	

m/m, com torneira ,o valvula 'de la- . 	 ..,:..., •• .2 •
tão, uma, quarenta e sete mil réis 	  . 4'71009i.63600 .41.	 3 'trenas 'de aço, de 20 metros, lima, cento

: e quatro mil réis 	 . 	 	104$000
42.	 20 trenas de lona, , inglezas, de 20. metros, ., . ,, •y• ...! .

	

unia, trinta e sete mil réis 	 • , '-37$00j) .

	

.	 .	 .	 ..	 .	 .
43.,	 -14 vasos. sanitaflos • de louça, com sifão •- .- . .•,,,:,-;

	

recto, tAio Sorocabana, um, ses- 	 '. •• --. senta e, sete' mil réi s	,*.	 'AMO,
.. O ' proponente 'declara submetter-se a todas as condições e-

2$800	 exigencias: do edital, hen, eettio a$, modificações -que ,forni
feita. • 	.	 ,	 • . .	 .	 .	 ,	 n

43100	 Bauril, 4 de junho de 1934. — José _Augusto' Gonçalttés .:.1,,,
 .

..	 gÁi3pci•

' 2053.00:
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.Departamento .. Nacional . de- Portos.
••	 ...e:Nayega0o
A• DIVISÃO — SECRETARIA •

	

.	 •
.4misaarruçÃ0 • DE FUNCCIONARIO •

-

	

.	 •

Pelo . presente fica Ai:Mit:ido: o.'ex. dia-
riste da Fiscalização : , do !Porto de -.F.16-

.Ferreira de. • Mello,
nomeado. dadWographo !de .2 . ;classe, dês,
k '.departamento, ,& :se :aptesentarA. 'JFia-
.calização do . Porto 'do . Rio" Grande .do

para: onde • foi 'designado, dentro do ••
prazo ..improrogavel , de = 20 ;•dias: a .,par,-

	

, tir • da, presente • data. !	 .
'Visto.	 11 de oUtOro- de 034.-

, Afgrio . ,481Alynetda ,,Goulart,: chefe -do,
 .	 ,

do 'no . processo- de tomada de contas do
citado • ex-collector, referente ,. ao perlo-
'do . de, 1-de janeiro de' 1927 a 24 de no-
vembro » de ',1933,. produzirem documen
tos, constituirem procurador.. na sécio
'deste Tribunal :ou' declararem' ó.

.:para • o effeito do -serem nele no-
'tiritados -das- dei:sisões que forem profe-
ridas, na tomada. de contas, sejam ellas
intelécutorias .- ou . definitivas; sob pena
de •,.revelia.'	 • ' • • '	 •
• -0-alcance provem 'de:
1:3531607, • de • percentagens a mais
Tetiradita em 1927;	 •	 . . .

1242, de • percentagens	 mais
:retiradas em- 1928;

.1001000,- de saldo. — a -menos 	 te-.	 .
.co1hido:cm.1148: .,•	 .

de, 0~114a:5 . do iniPeOte :de
'consumo extraviadas em 1928;
. .120, • de estampilhas • do . selo adlie-

. afim extreWades em 1929;	 .	 •
. . 3391727, de percentagens . 	a mais
—1 retiradas em •19314; 	 •	 •

' : 991052,' de saldo' — a mineis
colhido .em 1931; ,•	 .	 -

addicional sem'. juros	 a
menos	 cobradó' em '1933.
'Terceira Direeteria do TribiMal de

Contas;' 26 de setembro de 1934. — •
'Mario - Newton de' Figneiredo, director.

.•	 •	 •;.	 •	 • •	 '	 •	 ;-Pelo presente
.
, elital, são intimados os

; herdeiros -'do eX-12°. • 'tenente, ;medico • da
-Minada, ,Dr. ,Celso • Tolentine ;Alvares;
.para; no prazo de .. trinta . dias, . contados
'da, :edatei da pu-bliqação. deste, g. nos ;ter-
mosOo art...142, do decrete n. 15 ..779, de

.1:cle, • noveMbro allegarem o. que
fon a. bem' 'de 'seus- direitos . eibre • a mi-
portancia 'de' '938378, ,alcance -Proveniente

•de4altas,nei:—. material ..., a. carg.o,do re-
-ferido ,responsavel,:verificado no.proces-
su ,de , tornada -. do suas contas; referente
ae . periodo de 10 do outubro , de 1929 a

de junho. de 1932, ,quando • ,servi .0 nas
."Escolas :ProfisSionaes cru "Mocanguê",
.produiirem ;documentos, constithirem

•proenraddr' na sede deste Tribunal ou
'declararem o. domicilio,: para. 0. effelto
de: serem nele, notificados das 'decisões

;qiie forem - proferidas na• tomada de con-
.'. tas;, sejam elas interlocu todas • ou, defi-

nitivas,. sob -, pena de . revelia. • •
....Terceira ...Directoria .:,;do 'Tribunal de
'Contas, 15 - de outUbro.de . .1934. .—, Ma-
rio Newton . de Figueiredo, director. •

• „	 • —	 - . •
•- Pelo, presente 'edital são intimados :. o

-patrocinio ;Marchi, procurador do
ex-agente postal 'em"Venda das Pedras",
no •Estado do Rio .de Janeiro, Pedro .'-ru-

.guni'll'erezio -	
F

é o agente 'postal em "Que-
- lue, .no Estado -de Minas Geraesí José
dos Reis Baste Neves, para, no 'prazo de
trinta.dias, contada . da data da publica-
'Cão 'deste, e lios termos do artigo .142, do
decreto :n. .15„170, de 1 de ! novembro :de
'1922, allegarem o que•fôr a bem de;seus
'direitos • sobre :as' ..importancias 'de reis;
.44082:50 c'8;50$370, alcances . verifica-
dos nos proeessos_ de tomadas da suas
contas,. referentes, aos -periodos- de ;1- de •
janeiro, .de 19,23a	 'setembro de . 1920
e de' agosto de .1916. a . 20 de ;julho..
•fic, 1931,..produzirem, documentos; ,decla-
rarem' oa domicilids, para nel;les • serem
notificalos •das .deelsões quo fprern pro-
lerlda's jas • tornadas de; contas, sejam
cilas- interloeutorias , ou cl.efinitlyas, .sob:

'Pena - de revelia.	 .1	 . . • • ;-;
:Os. alcances. provém . de:	 . -
O -•do"ex-a,gente ; Pedro • ' Frugoni; Pe•

raGeo.i- • • • 	 •

klINISTER10 DA. FAZENDA:
Tribunal:dwContas •,	 •	 ,

• 'Pelo prehente • edital 'são intimados , o
ex-collector e . o ex-escrivão' da :entorta
féderal : de 'Plataforma' (3°) •, no. Estado
da -Bebia, ,Antonio Carlos :de Mattos • e
'João 'Baptista' Pimentel' para 110 '011120

:de .trinta .dias, contados ;da date da •On-•
•blicaçãe -deste, e. 'noa termos do' artigo.
1.42, do decreto .numero •15 .770; . de • '1

'de-novembro : de "1922, allegatem • o • que
fôr a . bem de• seus • d1reitoe, sobre . ai
litiortanciaS, de	 1151565, 34$9& , e.
1:2711035, ..alcances verificados • nos
'cessá 'de tomadas 'de suas' •contas,; refe-
rentes	 .periodos de, A, de *março a . 13 •

de' 1931 ::e -de 14 de abril' á • 24',
de novembro de -1931; • próduzidem do-
oumentos; ; constituirem procuradores ;-aa:
séde • deste Tribunal., ou declararem: : os'
demicilios, •:Pará . .efieito de . serem . no-
tificados,.. das decisões , que; forem. profe:. .•
'Idas ...nas :tomadas de. contas,• • sejam-el...
las interloctitorias- ou definitivas,. sob .
pena de.. revelia ., • • 	 . .	 • . . •	 .

•Os:alcances. provém : de . :	 . •-• .• : '
O. do . exK:ollector Antonio • Caries: de

Mattos: •	 • ;	 • ,	 •	 . 	 ,	 •	 ;
24112;_de: baldo	 .a"..menos : 	 :reco-

ihido :'em 1931;• • . .	 .	 • .	 •.,:
imposio de. ernergenda. :—

a • menos	 pago em 1931;	 .
,78,1631,,, de percentagens 	 mais: —

.retiradas em • 1929, , : .••	 ' : . • .
, • ,(1 do :. e.x.:.eSeniv.ão. .João. ;Baptista .P1-

:	 —	 ; ,	 •	 .
• :5:775,. de . ;imposto . de' •emergeneia

a. menos	 pago: em .031; - • • •	 • ' !
28151.8,,.zie, percentagens 	 a: mais .-

recebidas, em 1929; . 	 ,.• .
O -do ..: . .ex-escrivão .JoãO , , Elaptista .1$1

mental, quando . serviu' de ,-collector: ia-
termo,: . •	 ,	 •	 .	 •	 , •	 :

.1:217:603,de	 menos	 te., •
en)h, ido em,. 193;	 •	 , .	 .

14,400, . de solo de ; nomeação	 a me..
nos , — :pagã.;,	 ,	 • , • • •	 ,

30031, ! de. percentagens	 s • mais
retiradas. • •	 ..	 , • .	 •	 •	 . • • : •	 •

Terceira Directoria do . Tribunal :de:
Contas, .26 de, setembro. do' , I934, ;—
Mário • NetétOn , de Fignetrede, director..

,•	 •	 .	 .

• .Pelo,.presen. te edital so futiinades• os
,	 .

herdeiros 'de ex-cállector ::das fe-
deraes • 'eirt . dltatiba", no 'ES tado , •de, São
Paulo, • ' .Alvaro paniasio,,,para, 'no prazo.
de- trinta 'dias, r contados da .data, 'da, Pu- •
blicação : de,, ' e • 'nes . temos, do . artigo'
142,"db, d'ecreto nninero,15,7:à); de 1' 'de.
novembro. . de- 1922,, álleáar o.. quê fOr'

de: seus' direitos' sobre•.;e.
1411014_ae ,:4888$828;.-.410ame ..yeripOst•' •

A	 •

451000, de multas impostas e não re-
colhidas;

3951250, de responsabilidades Por: ex-
travios de registrados. •

O do. ex-agente José dos Reis ;Baeta
Neves :

8:550$370, de' saldo — a menos — re-
colhido.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15.de outubro de . 4934. — Ma-
rio Newton de Figueiredo, director..•,

-Recebedoria .do. Districto Federal .
gra;rAL DB INTIMAÇÃO N . 380
Auto ,de infracção n. 1.000 =

Pelo presente edital, fica intimada a
firma Companhia de Navegação Cruzei-
ro' á 'rua Municipal .n. .34, Reata . cidade,
Mas ahi não encontrada, a recolher; no
prazo de sessenta (60) 'dias corridos,
contados da; Publicação deste,' sob , pena
de cobrança exécutiva,.a importancia ele

mu conto de réis de multa, na confer-
m idade do despacho proferido pelo se-
nhor director desta .Recebedoria, iaci pro-
cesso que teve por" base o auto -supra-
citado, com direito á recurso, mediante
deposito Prévio da dita importancia, fi-
cand,o neste caso dilatado aquelle prazo.
por mais vintes (20) dias, nos termos
dos artigos 60 e 7,, do decreto. n. 20.350,
de 31 de agosto de 1931..

Terceira Sub-Directoria, em 13 de ou-
tubro de 1934. — J. C. de ..Moura Junior,
.sub-director.	 .	 . •	 •

EDI PAL	 1IfrI74ACX0 N. 381 .
Auto de infrácelõ n. 1.000 '

• Pelo presente edital, fica ;intimada , a
firma Alberto • .Andrade • SimõeS, á
rua Ouvidor, n. 26; nesta cidade,
mas ahi não encontrada, a recolher; no
prazo de sessenta (60). dias corridos,
contados da publicação deste; sob pena
de cobrança 'executiva,. a ImpOrtancia de
cem mil reis de multa, na confor-
midade do despacho proferido pelo .se-•
nlior director destallecebedbria, no pro-
cesso que teve por' base' o auto supra-
citado, com direito a recürso, mediante,
deposito prévio da dita importando., fi-
cando neste caso dilatado aquelle prazo

' por mais vintes (20) dias, nos . termos
dos artigos 60 e 7°, do decreto n. 20.350,
de 31 de agosto'de 1931.

Terceira &lb-Directoria, em I3.de our
tubro de 1934. -r-1. C. de Moura Junior,
sub-director.

EDITAL DE TNTIMAQR O 'N. 382
Auto de infracção n.' 1.000

.Pelo presente edital ;fica intimada. a •
firma Baptista Comp ., á rua Munidi-.
pal n. 34, nesta cidade,'.mae ahl no 'en-
contrada,' a recolher, no prazo do sessen-
ta (GO) . dias corridoe, contados .da ,pu
blicação .deste; ' sob pena do nobrenea
executiva, a • importancia de cinco'
Los de .reis . de -multa. na conforridditsie

»do degpaclio proferido pelo senhor di-
rector desta .:Recebedoria, 'no ,nrileei, •
que teve por base o 'auto
com ciireity' a recurso, 'mediante
sito Pri:nii:) da dita iráportlitifia.
neste caso Ailatado-
:pais nulo (20) dias, no

..tig.os 60- e 70 do 'decrete ri. ‘20.2511,
a gi.)io de 1921.	 • .	 :•

Terniaa Sub-directue;a,.	 13 1 .. ( . u.
taibro de 1934.	 J. .1'. d tJour 4-

...siier,•subdtreotor. • •
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EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 383
Auto de infracção n. 1.000

Pelo presente edital fica intimada a
firma S. A. Carbonifera Prospera, á
rua Acre n. 16, nesta cidade, mas
ahz não encontrada, a recolher, no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de quinhentos
mil réis do multa, na conformidade
do despacho proferido pelo senhor di

-rector desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto strpratitado,
com direito a recurso, mediante depo-
sito prévio da dita importancia, fiando
neste caso dilatado aquelle prazo por
unis vinte (20) dias, no termos dos ar-
t i gos 6‘ e 7° do decreto n. 20.S50, de 31
de agosto de 1931.

Terceira Sub-directoria, em 13 d s ou-
tubro de 1934. - J. P. de Moura Ju-
nior, sub-director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 384
Auto de infracção n. 1.000

velo presente edital fica Intimada a
firma Pratas & Corop., á rua da Can-
delaria n. 74, nesta cidade, mas ahi não
encontrada, a recolher, no prazo de hea-
senta (60) dias corridos. contados da
publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importancia de róis
t„):500$000 de multa, na conformidade
do despacho proferido pelo senhor dl-
pecter desta Recebedoria, no processo
que teve por base o auto supracitado,
e o In direito a recurso, mediante dopo-
-sito prévie da dita imrPortanoia, fiam&
neste ca-, dilatado expelia, prazo por
mais vinte (20) dias, no termos d./2 ar.
ligo C' e 7* do decreto n. 20.350, de 31
ue agosto da 1931.

Terceira Sub-directoria, cm 13 de ou-
tubro de 1934. - .7. P. de Moura Ju-
nior, sub-director.

•n•n•n••••

Directoria do Imposto de Renda
ULTIMA NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. director do ~ato
de Renda torno publico que vão ser re-
inettidas á Procuradoria da Republioa,
para os fins de cobrança executiva, as
certid5ee de divida do Imposto de Ren-
da, "exercido de 1933", que deixaram de
pagar no devido tempo.

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, OS con-
tribuintes Adalberto de Campos Cortes e
Gonçalo de Araujo,_ ficam convidados a
comparecer á Secção de Arrecadação
desta directoria, para recolher o imposto
ou prestar os esclarecimentos que julga-
rem convenientes.

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda - Rio de Janeiro, 12 de outubro
de 1934. - Pelo secretario, Waldemar
Smite.

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, faço nublico que foi calculado
o imposto correspondente ás declarações
seguintes:

Districto Federal
Exercicio de 1934:
E 22.715, Abilio - Jorge, rua Mala

n. 14. Madureira.
E 38.556, Abrahão - Miguel, avenida

Mem de Sá n. 130.
E 27.244, Aguiar - João Martins de,

rua Matriz n. 24. Botafogo.
E 39.401, Alberto Cordeiro & ÇA0M3W

tUS 03exthor 001 R.agekke 11. Sn.

E 9.389, Amorico Sarmento e Fran-
cisco Tavares, rua Descalvado n. 2. Pa-
;Mn.

E 27.174, Araujo - Domingos de,
rua Bezerra de Menezes n. 57.

E 11.699, Araujo - Jayme, rua Bento
Ribeiro, Int.. Estação.

E 13.871, Avila - João Machado, es-
trada Marechal Rangel n. 475.

E 27.248, Banco Israelita Brasileiro, -
rua da Candelaria n. 26.

E 17.587, Banho -- Burlo° Alves do,
Escola de Cavallaria.

E 519, Condessa de Figueiredo (Ignez
Leite Chermont), rua 1' de Março.

E 18.180, Hertnodorff - Guilherme
Edelberto, Dep. Nac. da Prod. Animal,
S. Christovão.

E 6.600, Mai - M., rua da Cande-
laria n. 23.

E 12.775, Manfredi Amadeu Ren-
dinella, rua Buenos Aires n. 175, 2' an-
dar.

E 7.719, Moita - José Xavier, estrada
Bras de Pinna n. 607, Penha.

E 17.9712, Neves ét Fernandes, rua do
Bispo ia. 28.

E 48.849 Neves -,.. José Catharino das,
rua Goyaz n. 380.

E 1.062, Neves Manoel da Cruz, rua
Domingos Lopes n. 179.

E 10.411, Neves - Manoel José, plata-
forma da Estação de Lauro Multei..

E 21.456, Neves - Manoel Saraiva
das, rua João Vicente n. 389.

E 2.315, Neves - Manoel Soares das,
rua iBorn Pastor n. 154.

E 9.600, Nicolau	 Joanna, rua José
dos Reis n. 181.
. E 40.858, Nieolau - Pedro, rua Aris-
tides Cabe n. 229. Meyer.

E 097, Nioolino & Comp., rua Copaca-
bana n. 558.

E 99.423, Nicolino - José, rua Santa
Cecilia n. 80.

E 11.629, °tiver - Pedro, praça Flo-
riano n. 53, 4* andar.

Supplernento:
E 45.058, A. D'Oliveira & Oliveira,
avenida Mem de Sã n. 109.

E 5.535, Campos - M. Duarte, ave-
nida Salvador de Sá n. 184.

E 6.403, Cardoso Filho - AL D., rua
Copacabana n. 600.

E 4.747, Companhia de Productos Chi-
micos Industrities, avenida Rio Branco
n. 29, 1' andar.

E 13.324, Dain	 M., estrada (Mare-
chal Rangel n. 50.

E 26.726, Farçola	 M., travessa Da-
ganirias Castro n. 27.

E 26.516, Fernandes	 M., estrada
do Portaria ti, 136.

E 11.287, Ferreira M., rua Buarque
de Macedo n. 38.

E 4.124, M. Godinho Cunha St Comp.,
rua General Camara n. 165.

E 2.5001, Pereira - M. J., rua Sar-
gento Silva Nunes n. 109.,

E 34.965, Fonseca	 M. G. da, rua
Monsenhor Felix n. 713.

E 15.428, Gomes	 M. M., rua Bue-
nos Aires n. 61, loja.

E 6.734, Gonalves -Ri. 3., rua Ebia-

E 28.929, M, Geriu & Comp., rua São
José n. 48.

E 21.339, M. Gil - Martinez, rua
Regente Feijd n. 146.

E 30.170, M. Gonalves & Comp., rua
Mayrink Veiga n. 13, sobrado.

E 9.743, M. Gonçalves, Neves & Comp.,
rua da Estação n. 9, D. Clara.

E 17.741, M. Grinspun, largo de São
Francisco n, 21.

E 6.518, M. L. Krause 84 Comp., rua
Gonçalves Dias as. 63 a 65.

E 18.529, M. H. Ferreira	 Comp.,
rua Gonçalves n. 35.

E. 7.247, M. Machado & Mello, rua
Uruguayana n. 135.

E 41.356, M. li. Monassa, rua Oliva
Moia ri. 21.

E 37.346, Mala	 M. M., rua Bens.
disto Hyppolito ia. 76.

E 11.653, Martini - M. rua dos An-
dradas n. 42.

E 0.363, Oliveira - M. F., rua do
Rezende ri. 21.

E 41.304, Sampaio - M. Leite, rua da
Alfandega n. 105.

E 5.782, Serra - M. G., rua Conse-
lheiro Junqueira n. 62.

E 15.945, Silva - M. Dias da, rua Au-
reliano Portugal n 98.

E 10.851, Silva - M. G. Pereira da
rua Barão de Maguari n. 875.

E 24.775, Silva 51. M., rua João Bar-
balho n. 98.

E 14.534, Souza - M. F. de, rua Gon-
çalves Dias n. 14, loja.

E 24.864, M. R. Paiva & Companhia,
rua São Clemente n. 55.	 •

E 41.409, M. R. Pereira & Compa-
nhia Ltda., rua General Camara n. 190.

E 15.690, M. ASZCD.de 84 Companhia,
rua XII xis. 15 e 19-Mercado.

E 16.514, M. S. Lino & Companhia,
rua Sacadura Cabral na. 152 e 154.

E 37.391, M. Silva & Cardoso, rua
Carmo Netto n. 111.

E 8.973, M. Teixeira dt Magalhães, rua
Lino Teixeira n. 161.

E 28.077, M. Ventura & Companhia,
rua Buenos Ayres na. 64 e 68.

E 33.525, M. Vianna & Silva, rua São
João Baptista n. 14.

E 7.236, M. Villar & Companhia, pra-
ça João Pesada n. 3.

E 2.739, Macario & Costa, rua XV nu-
meros 416 - Mercado Municipal.

E 18.340, Macedo - Mino José de,
praia de Botafogo n. 492.

E 391, Macedo - Adriano da Fonse-
ea, rua dos Coqueiros n. 71.

E 398, Macedo - Antonio da Cunhe,
rua Clarimundo de Mello n. 1.116.

E 17.155, Macedo - Joaquim Martins
de, rua do Riachuelo n. 404.

E 9.301, Macedo - José Guimarães,
rua Barão do Bom Retiro n. 151.

E 40.673, Macedo - José Machado, rua
Major Avila n. 36-antigo 34.

E 14.385, Macedo Serra & Companhia,
rua General Camara n. 145.

E 5.537, Macedo Pereira & FlavianO,
rua dos Arcos n. 56.

E 37.411, Aluado Junior - José Bo-
telho de, Estrada Guandá do Sena nu-

pina n. 121.	 mero 886.
E 11.432, Innocencio - M. J., rua	 E 10.733, Maceira & Rodriguez, praça

BBelcror da Fonseca n. 56.	 Marechal Deodoro n. 160-antigo 116.
E 23.123, Jaguar/ha - M., rua Maria	 E 23.646, Machado - Alberto Corr.6a,

Freitas n. 11.	 rua Carolina Machado n. 942.
E 41.154, M. G. Gonçalves & Comp.,	 E 28.967, Machado - Anacleto Ramos,

rua do Lavradio n. 140.	 rua Humaytá n. 120 - Fundos.
E 11.587, M. Fernandes & Rezende,	 E 84.930, Machado - António F., TO.et_ _

, NU ladina Botado ii„, 76L..,	 .jenador Rompeu g, _PU,
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nauta rua Aristidas Cairo n. 202 -
Meyer.

E 23.186, Coimbra & Estavas, rua
Buenos Aires n. 202.
,E 23.968, Coimbra - Falido Antunes,

rua General Caldwell n. 196.
E 4.001, Colombo & Comp., rua Gon-

çaivas Dias n. 49, 1' andar.'
E 20.698, Colonas - Domingos, rua

XII na. 75/77, Mercado Municipal.
E 7.304, Conceição - Henrique Rosa

da Conceição, travessa . Patrooinio n. 127.
E 2.174, Conceição - José Dias da,

estrada do Realengo n. 261	 Realengo.
E 2.317, Conceição - Luzia da, rua

General Roma n. 1-A.
E 10.555, Conceição - Maria José da,

estrada de Inhoahyba n. 763.
E 511, Conceição - Philomena da,

avenida 28 de Setembro n. 169.
E 38.880, Conde - Antonio Gonçal-

ves, rua Pinheiro Machado n. 55.
E 22.578, Conde - Tomas, rua Dona

Thereza n. 18.
E 19.043, Confucio Abdon & Comp.,

rua Chile n. 9.
E 33.204, Conrado Max & Comp., rua

da Conceição n. 19, 1 andar.
E 18.388, Constant & Comp., rua da

Alegria n. 121.
E 5.650, Constantino - Cupello, rua

Bandim n. 130.
E 21.725, Constanzo - Vicente, pra-

ça da Republica n. 77, sobrado.
E 31.063, Conte - Nicolau, rua Ba-

rão de Mesquita a. 754.
E 27.626, Conti - Egidio, rua do Cot-

teta n. 357.
E 4.583, Copolillo - Simão, rua Na-

buo° de Freitas n. 121.
E 28,510, Corção, Cardim' & Comp.,

rua dos Ourives as. 41/43.
E 33.939, Cordeiro, Caetano & Medei-

ros, rua XIII na. 49/55, Mareado Muni-
cipal.

E 8.688, Cordeiro - Manoel dos An-
jos, rua Anna Nery n. 274.

E 5.984, Corrêa - Adão, rua Souza
Valente n. 15.

E 31.531, Corrêa - Alberto, rua Lobo
Junior n. 62.

E 31.532, Corrêa - Alberto, rua Ta-
pevy n. 11.
. E 11.262, Corrba - Antonio José, rua
Baila de São João n.

E 4.062, Corrêa - Antonio Maria,
travessa Alfonso n. $7.

E 2 495, Corra - Antonio de Souza
Dias, rua Cupertino n. 111.

E 9.177, Corrêa - Casimira rua Tei-
xeira Soares n. 160.

E 22.853, Corrêa & Neta, rua Viscon-
de de Itamaraty n. 99.

E 22.529, Corréa - Dalphina Lopes,
rua Ypiranga n. 11.

E 3.874, Corrèa	 Felix Amelia ave-
nida Democraticos n. 10, antigo 6.

E 28.151, Corréa & Fernando, rua
João Rego n. 194, antigo 146.

E 2.515, Corrlia - Francisco, rua
Vieira Fazenda n. 85.

E 1.601, Corra	 Francisco Deside-
rio, rua Amalia n. 153.

E 11.157, Corrais - Lanharia aa-
trada Portella n. 159.

E 33.858, Corrêa - João Marques, rua
Magalhães Castro n. 242-A.

It 2.517, Corrêa - Joaquim, travessa
das Partilhas n. 33.

E 30.023, Corraa - Joaquim Alves
,Martins, avenida Thorné de Souza nu-
mero 14.
-E 11.216, Corrêa - José Augusto

ja&ffilitia RatroOni9A,

• E 41.854, Machado - Antonio da Fon-
•eca, rua do Mercado n. 51-2" loja.

E 8.570, Machado - Antonio Joaquim,
esrtada Portella n. 14.

E 27.913, Machado - Antonio Gau-
denoio, rua D. Manoel n. 42.

E 296, Machado - Antonio da Silva,
rua Lobo Junior n. 315-Penha.

E 31.582, Machado - Casemiro da
Graça, praça da Freguezia n. 9.

E 31.991, Machado - Custodio Ma-
noel, rua Carlos Seid n. 33.

E 2.421, Machado - Domingos, estra-
da Nova da Pavuna n. 31.

E 5.091, Machado - Ernesto dos San-
tos, rua do Bispo n. 123.

E 2.717, Maduro - M. Santos, rua
Fontes Corrêa n. 148.

E 18.440, Marinho - M. Souza, rua
Urugayana n. 58.

'E 15.991, Meyer - H., rua da Concei-
ção n. 167.

E 16.644, Mo. Kinlay & Companhia
(em liquidação), rua Conselheiro Saraiva
n. 34.

R 25.212, Nogueira - M., avenida Sal-
vador de Sá n. 36.

E 14.851, Novoa - M. Rodrigues, rua
Marquez de São Vicente n. 115.

E 22.673, Pedro - M., rua São Cle-
mente n. 104.

E 36.045, Pereira - M. Martins, rua
Visconde de Inhauraa-n. 80-1 8 andar.

E 15.350, Pinho - M., rua da Passa-
gem n. 30.

E 1.283, Pinto - M. Vicente, rua Se-
nador Euzebio n. 71:

E 32.050, Pinto - M. Vicente, rua
Senador Euzebio n. 71.

E 33.343, Rayes - M., rua Marechal
Ploriano Peixoto n. 161.

E 22.867, Ribeiro - M. da Silva, rua
Bernardo Guimarães n. 96.

E 586, Soares - M. da Silva, rua Pa-
raopeba a. 218.

E 29.332, Tahir - M., rua Senador
Dantas n. 4.

E 7.424, Teixeira - M. Rodrigues,
avenida Nova York n. 149.

E 29.393, Vergueiro - M., avenida
Suburbana n. 2.393.

E 41.659, Almeida - J. A. de, rua
da Alfanclega n. 182.

E 30.494, Alves - J. Baptista, es-
trada Marechal Rangel n. 48.

E 14.844, Andrade - J. A. d', rua
Barão de São Falia n. 147.

E 29.358, Antunes - J., largo da
Lapa n. 39.

E 38.401, Barros - J., rua de São
Clemente n. 28.

E 8.490, Carneiro - J. d'Azevedo,
avenida Carlos Peixoto n. 2.

E 3.559, Carvalho - J. A., rua Padre
W~Plin n. PIS.

E 32.935, Castro - J. A., rua da Al-
fapdern n. 150.

E 3.912, Castro - J. C. de, rua Ar-
chias Cordeiro n. 198-A.

E 45.842, Castro - Vital Ramos de,
rua Marechal Floriano n. 103.

E 31.927, Coelha - Joaquim, rua Tia-
pird n. 165.

E 299, Coelho - Joaquim, rua Gene-
ral Caldwell n. 322.

E 2.893, Coelho - Silvina Marques,
rua do Mattoso n. 239.

E 40.813, engano - Peisah, rua Vis-
conde de Ttaima n. 84.

E 40.812. C,ogann - Peisah, avenida
Marechal Floriam) n.128.

E 40.808, Cohen - Samuel, rua Vis-

ponde de Itax5na n. 128.
a 0.80. coloNIMI

E 15.908, Corras - José doe Santas,
rua Padre Nobrega n. 20.

E 12.139, Casta & Amaro, rua Sit0
Clemente n. 237.

E 24.559, Crus Junior - J., rua da
Carioca n. 49.

E 35.798, Cunha - J., rua União nu-
mero 44, GambOa.

E 41.186, Duarte - J. C., rua As- .

sumpção a. 43.
• E 22.705, Fernandes - B., estrada
Marechal Rangel ta. 119, antigo 255.

E 38.695, Freitas - 3. Avila de, rua
do Eng. N'., 6.

E 29.539, G. Fonseca & Comp., rua
General Caidwall n. 287-A.

E 16.017, Galião	 Arthur, rua do
Mercado n. 15,1' andar.

E 13.275, Garbatl & Baptieta, rua dos
Arcos as. 46 e 48.

E 2.560, Gomes Amaral & Comp., rua
Conde de Bomfim n. 2.

E 11.083, Gomes - J. C., rua dos
Andradas n. 66.

E 15.932, .Gonçalves Figueiredo
& Comp. rua Antonia Alexandrina nu-
mero 251.

E 21.942, Graça Couto & Comp., rua
1° de Março n. 51, 3° andar.

E 18.564, Orado - Domingos, rua
Visconde de 'tinha n. 36.

E 43.995, Guerreiro - Nicotina rua
Barão do Mesquita n. 339.

E 5.107, Guimarães - J. D. Souza,
rua Theodoro da Silva a. 59.

E 30.456. Henry, Pilho dz Comp., rua
7 de Setembrço n. 195.

E 16.506, Ilinden - Henrique, rua
Candido de Oliveira n. 37.

E 14.587, Honorio & Comp., rua dos
Ourives na. 115/7.

E 32.731, Ilurnitzsoh - Guilherme,
rua Theophilo Oifoni n. 21, sobrado.

E 40.883, J. A. Coelho & Comp., rua
Pereira Siqueira n. 59.

E 38.212, J. de Abreu & Gomo, rua
do Rhashuelo n. 400.

E 39.945, J. Almeida Sc Ribeiro, rua
anselheiro Saraiva n. 3.

E 12.091, J. Alves Cunha & Comp.,
rua D. Anna Nery n. 224.

E 20632, J. Alves Ferreira & Comp.,
rua dos Andradaa n. 19.

E 37.687, J. Baptista & Irmãos, rua
donselheiro Magalhães Castro n. 258.

• E 4.615, j. Borges & Filho, rua de
São Christovão n: 7.

E 17.951, J. C. da Cruz & Comp.,
travessa Navarro n. 32.

E 15.063, J. Carla, Trmito & Comp.,
avenida Mem do Sã n. 250:

E 17.996, Cruz - J. C. da, travessa
Navarro n. 70.

E 5.101,' Gomes - J. A., rua Cajuei-
ros n. 69.

E 19.979. J. Carvalhal & Irmão rua
São Francisco da Prainha n. 4.

E 27.809, J. Carvalho & buil" rua
Raddock Lobo n. 44$.

E 23.757, 3. Castro & Martina, rua de
São Christovão n. 122.

E 11.240, J. Chagas & Comp.. rua
XIII as. 20 a 26, Mercado Municipal,

E 16.525, J. Correia & Fernandes, rua
D. Manoel n. 28.

E 8.275, d. Corras & Marques, rue,das Laranjeiras n. 406.
E 12.007, J. Cota & Borges, aventa

Passos n. 63. •
E 7.635, J. Cunha Oliveira, rua Repu.4.

bliea do Parti n. 69.
E 16.470, J. Cunha 4- Pere i ra. n n in.1

aia, ~gim. 741itor	 •
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• District° Federal
Exercido de 1014:

E. 20.714, Loureiro 	 ' Antonio Ito-
drigues, rua Engenho da Pedra u.. 537..

E. 41.112, Loureiro - Henrique, rua;
Silva Valia n. 138.

E. 27.922, Loureiro - José, rua das
Marrecas n. , 50.

E. 4.849, Loureiro - ManoerJoaquim
Fernandes, rua de S. Luiz Gonzaga nu-
mero 340.

E 17.783, Lopes - 'Manoel Cardoào,'
praça Botafogo n. A 2..

E 39.957, Lopes - Manoel PedrO, rua-
Souza Franco n. 29.

E 8.817, Lopes -.Manoel .Evaristo,.
rua Argentina n. 72.. .

E 488, Lopes - Margarida. rua Caro- -
lina Machado n. 478 A.'	 - • :

E 32.623, Lopes - Maria :do 'Nasci-.
mento, rime de São Carlos. n. 336.
. • E . 28.504, .Lopes. Marques ft 00n3P . • -
rua da Quitanda. n. 15.

E . 27.494, 'Lopes - Nelson. da Silva; -
avenida .Marechal.Floriano n. 148.	 •••

E.7:263, Lopes Rebello & Comp.,, rua ..
Benedicto &Uni n. 52.

E '13.251,1 Lonas Sá , Comp., rua do --
Acre n.55.	 1

E 19.938, • Lopez.- 	 Seraphim,:astanida 1'
dos Troa Rios n. 79.

E 312, LoridoEtelvino • Ignacio, rua,.,
Coronel Agostinho n..12.

E 24.247, Lesada- •João Naboa, ave- _
nida Amaro Cavalcanti n.. 785. , 	 • •

E 3.236, Losinsky - Guilherme, praça
Olavo Bitu n. 28, sala •12.

E 33.481, Loureiro •=. Agostinho Fer-
nandes, rua Pedro Mies ais-269412.

E 1.496, Loureiro - Albino: rua 'Ma--
ria Pessoa n. 120.

E 24.034, Loureiro
ta, rua 'das Laranjeiras n. 213._

E 37.700, Louriro - . Antonio Cid,,rua.
da Assumneão n. 1.28• •	 •

E. 7.682, Loureiro 	 Manoer	 dos
Santos, rua da Assumpção n. 89.

E. 3.847, Loureiro & Taboa,s, Limi-
tada, rua da Alegria n. 579.

E, 12.118, Loureiro & Vieira, rua
Bom Pastor n. 28-A. 	 -• •

E. 41.424, Lourenço	 Abel, rua	 Car-
doso Moraes n.

E. 6.5821 Lourenço - Alfredo Anca-
cio, rua Major Carvalho n. 113.

E. 44, Lourenço - Antonio, rua Pe-.
rema Nobrega n. 30.

E. 40.710, Lourenço - João 111áoini-
do, rua Visconde de Figueiredo • n.- 56.

E. 29.884, Lourenço 7-- José, estrada
Porto Novo de Inhaúma rt. 334.

E. 31.580, Lourenço - José Barbosa,
rua Conde de Porto Alegre n. 5.

E. 39.965, Lorenzo - Pedro San Ro-
man, rua de Santo Amaro n. 158.

E. 20.046, Lousa & Irmão, - rua . da
Passagem na. 43-47.

E. 2.353, Souza - José, rua Amado°
•Rocha n. 208, Marechal Hermes.

E. 3.126, Loyola - Agenor de Alinda
:da rua Magno Martins (antiga das Pe-

drinhas) n. 5, ilha do Governador.
E. 33.614, Lowndea - John J., rua

Humaytá In 284.
E. 72..103, Lucas - Augusto, de Cam-

pos, rua Saccadura Cabral n. 303.
E. 7.392, Lucas Lourenço de Almeida 1

David Pinto, rua Barão de Bom Retiro
n. 153.

E. 5.978, Luciano - José 'Augusto,
rua Haddock Lobo n. 151.	 •

E. 14.111, Luciano . Lima &- Comp.,
rua Senador Euzebio n.	 -

E 18.053, J. David dos Santos ft Fia
lhos, rua Senhor de Mattosinhos n. 80.

E 39.617, J. Dias Soares, rua Verniz
Magalhães n. 18.

E 16.637, J. Domingues Presa ft Ir-
mãos, rua São Januario xi. 151.

3.270,_José Felippe ft Comp., rua
,Uruguayana n. 27.
. E 18.230, José Ferreira 41 Comp., pra- •

ça Tiradentes n. 58.	 •
E 2.201, José Gonçalves ft Corrêa, rua

do lRezendo n. 208.
'E 43.787, José Gonçalves Vianna

C0411) . . rua 0.9 Francisco da Prainha
a. 53.

E 716, José Joaquim 4/5 Irmão, rua São •.
•Clemente n. 8i.

E 10.417, José Lino Martina ft flon19.•
rua do Carmo n. 63.

E 13.469, José de•Magalhães & COMP.,
rua Santo Christo n. 313. •

E 23.625, José Moraes & Irmão, rua
Major. Conrado n. 130.

E '7.279, José Pereira Arédes e Fran-
cisco de Souza Martins, rua Vieira Fa-
zenda- n . 87.

E 37.958, José dos ',Santos e Lourenço
Dias Salgado,' rua Jequiriçá n. 45, an-
tiga rua "J".

.25.514, José de Sequeira ac Comp.,
rua Barão de São-Felix n. 135.

E : 37.954, José da Silva Peerira & Ma-
noel da Silva Pinto,' rua D. • Romana nu-
mero 158

E 8.361, José de Souza & Rodriguaz,
rua da Lapa n.

E 40.358, José Taveira & Comp., ave-
a, arco . a	 110 Ib. 197.

E 3,189, jove	 José Garcia, rua da
Affandega ti. 108, 1° andar.

E 208, Julio Bertoni, Martinçslli . &
Comp., praça das Nações n. _44.
• E 1.028, Julio Mouro & Comp., rua

do Ouvidor ti. 18, sobrado.
E 38.295, 'Julio & Oliveira, rua Barão

-de São Felix n. 145.
• E 39.440, Julio Pereira & Santos, rua

do . Rosario n. 147.
E 38.227, Julio & Souza, rua Licinio

Cardoso n. 380.
E 10.487, Jovino & Azevedo, rua Vis-

conde de Itaborahy n. 4.
-E 29.432, Leitão - J. Dias, rua Uru-

guayana n. 125,. sobrado.
E 39.921, Lopes - Innocenclo, rua

Gaspar Vianna a. 2.
E 37.722, Lopes & irmão, rua Gama

n. 8 A.
E 25.591, Lopes - João, avenida Nova

York n. 151.
E 5.864, Lopes - Joaquim, rua Can-

dido Banido n. 621.
E 32.1.93, Lopes - Joaquim da Costa,

rua de Catumby n. 16.	 •
E 31.828, Lopes - José Alves, rua

Barão de São Felix n. 75.
'E .8.098, Lopes - José Antonio, rua

de Sant'Anna n. 99.
E 21.554, Lopes - José Augusto, rua

Barão de Itapagipe n. 90.
E 40.381, Lopes - José da Cunha, rua

Luiz de Camões n. 71.
E 39.255, Lopes - José Maria, estrada

Porto de Inhaúma n. 222.
. E 38.875, Lopes - José Moreira ta-

rua' do Livramento n. 133.
E 28.616, Lopez - Juan Baptista

Gonzalez, rua do Rosario n. 182.
E .28.615, Lopez	 Laureano, rua do

Rosario n : 162.
E 28.125, Lopes - Lino, rua General

Polydoro n. 51.
E 2.582, Lopes - Manoel, rua Castro

Lopes, n. 1.

E. 14.918,. :•laxsheal • -. Antonio, -:rua
Maria Lopes . n. •3•5„
•E. .41.088, Luigi Luccliessi 'a•Pedlia:•DO»

.mingos	 'rim-Carolina •.D.1a.ohadO
--n. 970. •	 •	 • .	 •	 •	 •

E. 23.013, Lsaik . - Paul, rui.:;Theoa
'philo • Ottoni -n s.•• .104, - vibrado. •

E. 25.421, 'Luiz' de Andrade 'db.' Comp.,
rua , Eliaa da' Silva : n.' 403. •	 • - • '

E. 417, Martins -J. C., rua•Conde-d.
•Boinfim n: 698-.'	 -	 • • • •

39.404, • Mattás J. 5. de; rua. Ser
na:der • Pompewn.' 32.	 • •	 • • • •	 •
• •E. 28.101, Mera	 'Mim,' agrada,
Mareohar Ranger n. 626. • 	 •	 . ,

E. 37.363, Pluma = 3"..-da•Costa,...rna
de-S. Pedro! 	 317. • '•	 • • ':

E. 25.255, Pinta •-•.- J. Antonio, rui
Voluntarios: da- -Patria • n. 290: • • • - • • ',

E. .33.439, . Rodrigues._	 3 .' A rna
Visconde da Pirajá.n... 309, Ipaneina:
. E. 38.213, Silva	 A. ,de'Olivoira
'e, praça 'Olavo ^Bifa°	 18:	 • • • -

'E. ,42.969, Torres &,Fernandet, • r$s
de S. • Christovão .n. •272: • •	 • •
• E. '41.078, Valado	 A. -Baptista,
largo do.CaMPinhoin. 8...'
•• E. 34.757; Vieira . - Casemtro,•ciomes,
estrada do Demita n •. • 4, • Ilha do' . GOVisi-
nador.
.3.683; Viseu - J. Braga,•-rua-Gis-
natal . Camara n: 103: • _	 • •

E. 37;942, Waldemar Salgado : ft 'Cora-.
panhia, rua .Senador Antonio. Carlés.-nu-
mero • 371.	 ; • •	 .

E" 3'0:771;. Braga' = • N:,• • rua ,:Cafryn-
lho de Souza -n •. • 312:

.21.656, , • Canèdo•- M.,• rua 'Barão
de Mesquita n.. 374: ••	

••	
•	 ,

•E 31.258, Carmo'-' /C, ruaBella-Mt-
mero 13	 ,
•E' 10:001, Carneiro	 -Barroso,

;praia .de Botafogo .n. 180: , • • • '- 	 •
•E 29.047, • Corréa - • M. A:, -rua' 8.-

.Pedro.n. 202.	 • , •	 •

,E 38 :890; Háennr	 M •.: .; C. 'ao -Abra- 14,
rua Marechal.	 :-•ns; 102' A 'a,

'152 B.	 •	 •
40.509, • .11elti---- N.:Alr.1.51!a!s,:r0

cla - Alfândega n.-270: •' •
E 35.461, -Jainniel	 estrada do

POrtó . de.Irajá*.n. 3 12A: ' •
•E 22.594, 'Lima . - : ar. B. 'Souits,:rtia

Conselheiro • Autran n. 21.
• E 3.603, .111. A. , Abrunhosa &;Comp:,

rua Assembléa 'ns. • 101' . e . 103..	 •
.E 38.963, ' M. .A. • Cal:&- Comp., rua

Joaquim Silva .n. 82. , •
-E - 2.297, M. ,Barbosa 'Natio alo CoMP:.

ruá Theaphile -Ottoni n. 144. . • • . •
E 37.728, M. .Bastos & Figueiredo,

rua • Adelaide , _Bandaida n._.	 _
- E 38.551, , M. Bastos , & irmão, rixa

Merina' Barreto n. •94. •	 • •
E 18.850, '111: G. e Silva,: rua '9°Y/ta.

888: •	 • ,•	 • - •
• E 41.753,	 • Campos : ft Comp., rua
Senhor". dos • Passos -na. 104 , e • 105:

E 98, M. Cardo &' Silva, rua Senador
Euzebto -n: .196.--• •	 •

E 10.762, 5$. 'Carneiro & Silva, rna•
Condo de Bornfirn- n. 302. • 	 • "

Ev •a d24a:26pla,rillil an.anachas•4, .- -.:	 ., :', eStradaNo	 •

• E 128, Mello - :111. A. , . rua -3arioa
n. '9.	 .	 •.''
• E • 17.580, • Mendes	 -	 'da

Misericordia n. 154. •	.•
.E . 28.931. • N. Balbid/ Comp., . rua D.

Carmo Netto • n. -306: • •	 •	 •
• E 14:338, N. B,aptista & Comp.. praia-

de . Botafogo . n. 454. •	.•
E,32.004, Medawar-- jN. •rua:S.:-Pe4

tiro	 '



DIARIO OFFICIAL Outubro de 1934 2129
•

Quarta-teira 47
r	 .	 .	 •

,E U135, Nabal Lourenço, rua yis-
conde 'de' Itaúna n". "307.	 .

19.368„Nnife - Elials, estrada do
,ortVelho 'il. 345.

'8.518, Nadar - Antonio, rua -Mar-
qness de Abrantes n..22

Nagibe	 Jorge, estrada do
, Q1,11tungo n. , 187.

Nappo	 Luiz, rua Sena--
dnr.Pompeu n. 84. '	 •

E 2:858, Nascimento - Anua do,. rua
Cardoso de Moraes n• 558.
A1'214.31.3, Nascirnento . - Ernesto, rua
do Cattete n. 234.
::g2 25.123.; Nascimento - Firrnino Re-
drigues„ rua, America n. 28.

./	 37.404, Nascimento 	 Jayme Fer-
reira, rua 12 de Fevereiro n. 60.

•••"'E 1.1375,'N.asoimento - José do, rua
Adelaide Badajes n. 26.
'• ''E 8 .:556,. Nascimento - José Feliof o,
estrada Barro : Vermelho n. 532 - Col-

•tégle:
E 207, Nascimento ••• Joviro do; rua

Of. Padilha n. 100.'
.E, 10,128, Nascimento - Mizaei do,

Padeiri'do 'Faria n. 158. •
E 1,0.170, Nascimento	 Seiras, -ave-

kisle"Men de Sá n. 283.
E 30.976, • Navairo & 'Barda, avenida

Marechal Floriano n. 1.
E 16.450; Nazareth •••'-• Mario da Silva

Aespolio da, -rua General Camara nu-
inere..135:

E 12.368,	 Abrahtto Salomão,
rna.4larq;uez de S. Vicente n. 88.

• • r 20.300, Negéi ••••=141aria, rua Coesa-
Ihssko Zacharias n;.2.	 , •

'E-11'.901, Nelson, Oliveira & Comp
rna pat.nraby. n...67..	 '• •

"E 24.614, Neme - Issa, rua: Cher-
dlide'de *Mello n:-119.
E 3.106, Nehine -•• José, rua-dos Ro-

uf.eiros
E 255, ery - Felipe, rua Candido

lienkiost.	 - T

A E 119.130.,--Nery Martins & • Comp . Li-
mitada, rua S. Pedro n. 02, loja.
1.4 •E:87:802,"-Nester Ribeiro & Gonçal-
vos, praia de S. Chtistová,o 'n. 266.

Netto --• Anua Ranies . de
Oliveira, rua S. Pedro n.: 84, 1 andar.
•itz .33.670, Netto	 Baptista;' rim dos
Andradas n. 41. " 	 •

Netto •• Francisco Luiz de
Castro, travessa d' 	 n. 219 -
13tingiL'ff ••.: • 	 • '

E 14.800, Netto	 Matheus Gonoal-
yea :da Silva,- estTada. Monsenhor Felix
n. 481, antigo 367:.'
PE -17,430, Neves	 rua do Se-
nado n. 74'J	 •-• •

É•7.E 3.283, Neves - 'Antonio Pereira
das, rua Ubaldino dó Amara/	 84, •

-23.814, Neves Arilos & Comp., rua
Carioca n. 10.
!.!

• - E 2.952, Neves - Eugenio Machado,
rua Antonio do Carmo n. 2.

E 24.629, Oliveira - M. Amando de,
Praça Arthur Bernardas n., 142.

E 23.934, Rebel - N., rua Panamá
n. 34 - Penha.

E 10.894, Silva - M. da Gosta e, rua
Constituição n. 21.

Em mão .(avulsa):
E. 5.191, Bacellar - Antonio Perei-

ra, rua Candido Banido n. 216.
E. 29.232, Carvalho - Lydia José de

Mattos, rua Jardim Botanico n. 230.
Ficam scientificados esses contri-

buintes de que foram lançados, e expe-
diu-se notificação por via postal, po-
dendo não obstante delia tomar conhe-
cimento nesta directoria, dentro do pra-

,zo de dez .dias,. contados da data de 12
do 'ctirrente, e reclamarem a . bem da
seus direitos em requerimento dirigido
ao Sr. director.

O despacho . sobre esse requerimento
será publicado no Diario Official, e,
dentro de vinte dias depois da publi-
cação, se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior, sem ef-
feito suspensivo quanto -ao pagamento
do imposto.

Secretariada Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, 9- de outu-
bro de 1034.. - Waldemar Santos, pelo
secretario.

••n•n•nnnn

Delegacia Fiscal do Thesourn Na-
cional no - Estado do Rio.

de Janeiro
CONCURSO PARA ESCRIVARR DE Cowearro-

RIAS PEDERAES

De ordem do Sr. presidente e nos ter-
mos da recommendação telegrapbiea
n. 14, de 25 de julho ultimo, da Directo-
ria. Geral da Fazenda Nacional; faço pn-
bifo° para conhecimento de quem iate.
remar possa, que, no prazo ,de trinta
dias, a partir de hoje, se sanam abertae,
nesta Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, neste Estado, as inscripções ao
concurso para provimento dos cargos de
escrivães das Colecionas Federaes de
5* classe, devendo os candidates ao mes-
mo satisfazer as seguintes calendas do
art. 23 do regulamento baixado com o
decreto n. 24.502, de 29 de junho pro-
rimo findo:

a) prova de ser brasileiro nato, maior
de 180 menor de 25 anoos;

b) Prova de bem comportamento;
c) prova de ser reservista do Exerci-

to ou da Marinha ou de estar isento do
serviço militar ou naval;

d) prova de que é eleitor;
O concurso versará sobre as seguin-

tes matarias: pertuguez (calligraphia,
orthographia e redacção), arithmetica

(especialmente em relação ás operaebes
em liso no commerolo) e escripturação
mercantil por Partidas dobradas.

Sala do concurso, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no Estado do Rio
de Janeiro, em Nictheroy, 2 dita outubro
de 1934. - Alberto d'Alva Ribeiro Via-
na, secretario.

Commissao Central de Compras
do Governo Federal

.	 ,	 AVISO

Referencia edital 122.090/5 .(maohl•-•
nas):

A Commissão Central de Gomamo
oommunica aos interessados em geral,
que, o edital de conourrencia supra
mencionado, foi publicado no Diarid
(Mictai de 10 de outubro de 1934
acha-se affixado no quadro da G.: O.
O., á avenida Rodrigues Alves n. 135et
loja.

Pela Oommissão Central de Comprai.
- C. sif pararei, director.

	

AVISO	 • '
•

Referencia edital 711.051/4 (papisl:n •
assetinado, aPergaminhado, ele.)

A •Corninissão Central de Comprai'
communioa aos interessados em gerais
que, o edital de oonourrencia supra
menoionado,- foi publicado no Mario.
Oitis:tal de 11 da outubro da .1934
aelia-se [Mirado no quadro de' C.
á avenida Rodrigues Alven. 435-loja.,
• Pela Gommisslo Central de- Compras,
C. M. Faveret,'director.

Rereferenoia edital 711.064/4 .(ps.
Pel).	 •

COMMINSãO Central de Compras • le-
va ao conhecimento dos interessados
em geral, que, no edital de Qonourioen-
eia supra mencionado, publicado nci
Mario Officiat de 11 de outubro di
1934.	 •

'Onde se ia: no item 14:

	

...formato de 0,75	 100, oonforme
amostra etc.	 '

Deve-se lêr:
...formato de 0,75 x 1,00, codorna%

amostra etc.
Onde se lê: no item 23:

• ...95 grarnmas por metro quadras
do, conforme amostra na C.. C. C. •

Deve-se Ièr:
_95 grammas por metro, quadrado,

conformo amostra na C. C. C., rosnia,
20.

'Pela Commissão Central de Comprai,
C. M. Faveret. director.

• ,	 I

1.001+12OTA D3 PRIDOOS

•A COmMisião Central de Compras do Governo-Federal,
ano. termos do decreto n. 19.587, art. 86, e seus paragraphos,

e -das clausulas geraes e espadasse adeante transcriptas, em
ana..séde, á avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora
abaixo Mencionados, receberá propostas para fornecimento
do,s seguintes materiaes:..	 •

Artigo - Unidade - Qúantidade
Ptopoâtas para o dia 28-10=1934.
Recebimento, das 11 ás. i3 horas:

" Abertura, ás 13 horas e 15 minutos.
Para entrega; no âlnioxarifado do Arsenal de Marinha

do Ries de Janeiro.

Machina de forjar Jio,rirontal, de alto rendi-
mento,- -de -eonstruoção moderna, aperfei-
çoada, com castanha a direita' fixa, com-
garras de sujeição rotativas, rapidas e me-
chanismo de retrocesso, com gulas de aper-
to supportadas por alavancas,-pendentes de -
aço forjado, accionadas: directamente do

• et:ti) principal, com unia baste longa para,
regular . as gulas, com uma guia estreita 8
longa 'no corpo, çorn ap parellio de, cortar •
lateral (thesoura ' lateral) cum porta-fer--

- rhrifentns 'e estampas, com base para. mo-
.. for e polias esticatful'ast da corroia para
• aceionamento elentrien individual. com aise
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tor, chave de, demarragem, e mecanismo de ..
couueeçao para chinas tropicaes, com lu- .

• brificaçan' eeutral e encapa.ineutoS neves-
saribs, 'porem com castannas ao lado . di- •

•reito movem por meio de' luso e inautvelia;
•• diametro de material, até 40 min]; pressão •

maxibia, — 200.00 ags.; castanhas; com-
primento 260 m/ro; . altura, 320 Mim; abar-
tura . das castanhas:, lado esquerdo,' 	 man; ,•
lado, direito 50 M i m; totaÁ eni ambos cis la-
dos, 130. mini. Curso Lotai, 160 mim; curso

• superior .110 mim; curso por niinuto,. 60;
rotações do motor, 12 111); rotações do mo-
tor, por minute, '1.450; -peso liquido, aP-
presidiado, 11.000 kgs. ; peso bruto, ap-
proximado, 11.500 kgs. O motor tollooado

. sobre unia base aparafuzada ao corpo' da
machina, formando um ao corpo,' uma 	

2. Jogo de porta-ferramentas,' para sujeição de
." • estampas e punções para a fabricação de

parafusos e porcas, quadradas 'e hexago7;
• naes,• assim como rebites,. até 1 lir, de dia-

'metro de rosca, respectivamente haste,
• • -constando de : 2 castanhas, 3 porta-pun-

ções; 3 estampas de cabeça; 2 guias de
punções; parafusos de fixação .e fixadores,

. um. 	
3.- Jogos de estampas e punções, para forjar . seis

tamanhos de porcas Liexagonaes : 0,0095,
.0,0127, 0,0158, 0,0190, 0;0222, x- 0;0254 de
diametro, um . 	 •

4 -Jogos 'de estampas •e punções para seis • tama-
nhos . de parafusos hexagonaes: 0,0095,
0,0127,. 0,0158, 0,0190, 0,0222, 0,0254 de dia-

, • . metro, uni • . 	
5. Torno mecanico — Monopolia, com motor flan-

ge conjugado de corrente tripbasica.' de 220
• volts, 50 cy-elos, com parafuso - e duas varas,

eaisea • Norte; bacia e accessorios normaes.
.Dados; altura das pontas,- 225" mini; dis-
tancia entre pontas, 1.500 mim; 'peso 	 .
quido .approxinaado, 1.300 kilos, um 	

•;ogos 'de estampas e punções, para seis tunas-
, alhos :de rebites:, 0;0095; 0,0127, 0;0158,

0,0190, 0,0222, 0,0254, um. 	
7. Torno mecamen	 Mauopolia, com motor flui

ge conjugado de corrente triphasica e duas
;varas, caixa Norton, bacia e. bomba de re-
frigeração e accessorios norneaes. Dados:
altura de pontas, 250 mim; distancia entro
pontas, 2;000 mim; peso 'liquido appróxi-

• mado, 2.000 kilos, um . 	
Torno mecanico rapido de alto rendimento,

directamente accionado "por motor eléctrico
flange de corrente triphasioa•-de 220 volts,
50 (velos, com parafuso e vara, caixa Nor- •
tone leito prismatico, cava e ponta, eixo fu...

'radoi cabeçote para dozó velocidades
rentes, com os seguintes pertences :
!ação. • electrica completa; uma placa uni-
versa! com 4 castanhas; uma placa arras
tadora; -uma placa de bucha para 230 mim

•de diametro; uma luneta fixa e. uma falsa:
• duas contrapontas com cone Morsa n. 3
• com) bucha de redução; tres engrenagens

de mudança; uma .tabella de rosca e uma
de ligação; um jogo de chaves de serviço;

• dados teohnicos principaes; altura de pon-
tas sobre o banco, 250 mim; distancia entre
pontas, 2.000 mim; -força do motor' amo,-
xiniado, •3 HP; peso liquido approximado,

•1.450 kllo.s, um	 	
Terá limador de . alto 'rendimento, á monopo-

lia, com velocidades, engrenagens, eixos
e roscas de fusos temperados, pinos e 'en-
grenagem do quadrante 1emperatios. capa

• protectora -com braço- para os mancaes
ternos • de lubrificação annelar de. 60-70

-kgs. de tesistenoia, apoio inc/inavel da	 .
• mesa em largura total da : mesma, mesa

giratoria e . desmontável,. movimento ver-
tical automatice do • cabeçote porta-ferra-
mentas, desengatando automaticamente no

•
'

Dento mais. baixo, inclusive torno'. paraliele
giratorio e motor electrioo de corrente

•' plia'aiõe, de 220 Volts,.'50 -Odes, com 'caixa
de ligaçaó, chave o dispositivo 'esticador da

." c'orréia. Dadós ; techniensupri neipaes: curso
500	 ;movimento horizontal da mesa. •

• 600: in i ; : f &aja	 meter approximado,- 	 - • •
• 11P;' peso qiqUido da ; machina . cena -motor,
• ...i.aub1illos approXiinatlos;• abertura 'do tor-

' nó 'pai:fanei°, 200 mim; : largura da "bacia
' deSte., , 160 tilra; ', peso .liquido -deste, 55
'los; um. .	 ....... . .. .	 '

' '10: : Ma,Clutiaresquear . ParafUsee' : tUboa, conju-
• gada • dona 'Motor eiectrico • de • eorrente al-

.	 220 volta, 50 ,cyclos,
' etan -2' pabeçotes completos, sendo um: com

• 'Porta-cortadores' para parafino de 0,0095 a
'0,0381: e 'outro •porta cor. tadores'• para' para-.

" ftisos de 0,0412 'a 0,0508 :"e - o: outro cabeçote
com Porta-• cortadores 'para tudo' de 0,0063

OS porta; Cortadotes 'de prefered-
-' eia serão' de. rosca. a direita.. • Á =chino •

•será .fernecida. obin boniba,„ chaves,, appa-
. relhos autoinaticõs' de abrir e fechar, uin
• jogo de , garras , papa tubos de, 0,0317, a.0,0508

•'	 e 'outro jogO' de • garra.8' para parafusos até'
0,508 'e as ferramentas do aço de' alta Ve-

'	 i dada . Coai° 'segue : '1 jogo de 14. fios :para ,
" tubos de :0,0063. a ,0,0095; :1 jogo'. cle . 14 fias
, Para tOos .• de 00127 0,0190; .1 jogo de-li

• tios ara tubás de 0 0254•-à "0 0,508 . 12 'o- •
ges cortadores para ' Parafusos de 0,0,095:
0010, 0,0158, 0;0190; 0,0222; 0,0254, 0,028,
.0;0317, ,0,0349;100381; 04-44-9 '0,0508; tur- •

'	 carror:540.- mim; ferea , .necessaria' ..3 .
• 11P; espaço oecupado, "1800a- 1.400 m im; .
" peso " liquido . approxiniado 1.209 • kilos, •• •	 •	 • "

••, (As . eapeolficaçõesi :atiMa;,•46 copia: ..exacta das-:.enVisidas
• pela ,repartieãOr.-requisitanta.).;.., 	 • ," ••	 . ' • • .:	 .

• Não: serão : tomadas.' emcensiderntio, ..as,prop.ostae
e tijos•, prasos da- entrega. ultrapaSsem : O- dia '10 , de' dezembfio

• de -. 1934.	 •	 •••••	 . •

	

.•	 cis..Proponentes'' declarar ' em'.,suas .proP0-
6 • tas, marca, fabricante : e-protedencia':doS --artigos que:- 86. : Pró-

135e11) fornecer; bem cOrnó: 'apresentar "tatalages *:corn esPeCifi-
cações eorriple,in.entares:•ã-'da -PreSente' conciirreneia., •

.	 Deeerao, 'os prOponentes . . , se reeponsabilisar
perfeito funecionarnerito '-'clo 'material' proposto, por um; ,pe-

•• ribd o	 gila; ::oriterio. • das- autoridades' competentes; 7, seja
-julgado satisfactOrio •o : resultado .obtido., • . 	 ,

4° , • 	 de-perfeitor
:juntar :, Mitra •de serem • em .qualqUer—tempo ... snbatituidasjae

• peças daterioradtia, uma- vez' verificado serem- estas ...resuitan-
'teá : da' imperfeição de . fabricaçã.o:	 •	 •	 ' •.	 ..	 .	 ,	 .	 .	 .
• • coNntOus .GERAES PARA APRESSNTA-CAO DAS PROPOSTAS, !

• • 1°:= ,As propostas` deverão -ser apresentadas nas , fórmu-
las-já adoptadas (Modeloa, "Detalhe'.' e -"Resumo"), ' antbcis Ç.trg
duPticate-,,.deVendo. ainda .urnai.das Vias' da: formula' "Detalhe.'
ser soltada á -razão:de:1$000 por- folha,' de • solto federal :e xnale

• $200 de eellode.'educacãe, sem o que não 7 poderão as' t.nestnas
ser, tomadas em- consideração.	 •	 '	 • . • • •
. ,. 2°, -,.,Os,preçp,•deVerão • eer 'dados -em moeda naelonaP:e

• pela ,unidade, incluindo 'todas	 despesas ' até aos. locaes •, de
entrega, -.salvo : quando	 tratar de.; material :de .importaçãe,
caso em ...que ficarão •-a cargo da CoMMISSãO, • os direitos taxes

.	 aduaneiras.' exclusivamente„ respondendo o . fornecedor ,.•PeNs
laxas ..portuarias -e carretos

• - . Independentemente .'dos , preocks unitarios,
pela clauSula-".2°, -poderão . 'ser 'offerecidos preços globaes,-41-

• • cuido a escolha • entre uns e, outros . a, °Mello : da C..
'. 40 - : 0 'praio :, de manutenção das -propostas--não poderá.

Ser inferior a .15 .dias Quando .das ,propostas „não constar o
prazo , d& 	 subentende-se . Mie •,a,- mesma, . vigorará . Agá

sObre	 ,e11,a: se., pronuncie a; 	0.-ou que seja feita.eX-
• preseaniente.., iç . sua ': retirada,..Piiderá entretanto a:

nas' condições' -eSpediaed.: • ralatiyas. á Cada . collecta de.. preços,
• 'ou,Testringir..'ease prazo , se .assim-julgar conveniente.
• '"	 .se reserva-o. direito: de: pedir novos 'da-

dos e'''estabelecer,:: novas estipulaççs em'face das .,•propostas'
Opresentadas;.hein•coMo, de. annullar ou -reduzir as- conctir-..	 .•	 .

• •	 •



rendias acima; no todO • oti em 'parte, ,a seu exclusivo criterlo.
6* — Não" serão tomadas , em consideração, as propostas

em que se não- declare' submissão a todas as condições destas
clausulas geraes,' e' das espedries relativas a cada edital.

• currieulunt citae e documentação da actividade pro-
fiasional ou ecientifica que tenha exercido e se relacione com
a cadeira em concurso;

e) diploma de architecto, engenheiro arobiteeto ou en-
genheiro, conferido por instituto superior, offioial ou °in-
disciplina ou do disciplinas comprebenddadi na -cadeira posta
cialmente reconhecido, no qual seja miniatrado o ensino da
era concurso;

f) recibo provando ter pago a taxa de 1008000, relativa á
Inseripção.

Deverá ainda o candidato, para o concurso de titulas,
lflMSTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA apresentar mais os seguintes elementos comprobatorlos do

respectivo merito:
g) diplomas ou quaeequer outras dignidades universita-

rias ou academicas;
a) exemplares Impressos de estudos e trabalhos tolenti-

fiem ou technieoe, especialmente dos que assignalum con-
tribuição original ou conceitos doutrinarias pesoacie de real
valor;

i) documentação relativa á actividade didaetiCa:
I) realizações praticas, de natureza technica ou profis

Mona', particularmente de interesse collectivo
O concurso de provas, obedecerá á seírumte ardera: •

11 prova eecripta;
r) prova pratica ou experimental;
B.) prova didactica.

Nota --A-commissão avisa 'aos Srs. proponentes que os
editaes acima, serão publicados uma só vez, e affixados no
quadro da 0.10. C. á avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela . Commissão Central de Compras. — C. g. Faveret,
director.

Escola Nacional de Relias Artes da Universidade
. .	 do Rio de Janeiro

De ordem do•Sr director, e por deliberação do C. T. 1.
:(fiecção da architectura), faço' saber, 'que se acha aberta na
secretaria desta "Escola, pelo prazo -  quatro mezes, a partir
de 17 de oetembro e terminando a 17 de janeiro de 1935, ás
18 horas,- a- hiscripção ao concurso para provimento da ca-
deira de "Pequenas Composições de ArChite pturan, do curso de'
architectura desta Escola. •

O candidate, no -acto- da • inscripção; deverá apresentar os
seguintes' doeumentos:

a) prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
6) prova de sanidade e de idoneidade moral;

	

e) oartÁjjra eleitoral e prova do estar quite com o ser-	 Secretaria da Escola Nacional de Balias Artes, 17 de se-
viço militar; -	 tembro de 1934. — Nelson Henrique Baptista, secretario.
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Unive6itiade:.do Mó- de Janeiro

INSTITUTO -NACIONAL . DE MUSICA

CONCURSOS PARA O PROVIMENTO -DE UMA
CADEIRA DE PIANO E DA Dl CLARINETE E

, 5.CONOENBRES	 .

. De ordem. do Sr.. director, faço
laica que . se. acha - aberta, na Secretaria

- -deste instituto, pelo prazo de 120 dias,
▪ ‘ 1.8 do corrente a 14. de fevereiro de

a:inscripção aos concursos para o
•Provimento de uma cadeira de piano e
•da de. clarinete e °enganares, porton-

Jcentest .a, primeira ao cursq superior, e•

▪ 

segunda ao , curso geral, para instru-
mentistas.,

'= "A InScripção será feita, Mediante re-

`J
uerimento „ao diredtor,- acompanhado
ci.Sintes. documentos: 	 . •	 •

ProVa. de Ser brasileiro • nato ou
naturalizado;

b) Prova de sanidade e de idoneidade

Carteira eleitoral e-prova de estar
quite- cem O Serv̀iço militar.

/.) ',Curriculara Vitae e documentação
actividade, profissional Mie tenha

ÁXereido e ' se relacione com a cadeira.
em concurso;	 •	 •„e) .Diploma ,ou certificado profissio-,
al.conferido por instituto de • ensino.
upeTior, official ou officialmente reco-

nhecido, - no qual seja ministrado o ea-
'fane da disciplina da cadeira em coa-

Curso;
I) Recibo provando ter pago a taxa•
160000, relativa á insoripção;

Zab dispensados de ,apresentar fólha,
...corrida (eurriculuns vítae), os clgoentes
'.11i.vrea e' professores boiai:Farias do lua-.
*A tituta Nacional de Musicas os que azar-

.funCções publicas.
Deverá ainda . õ candidata juntar ao

-requerimento,' 'os sêguintes , elementos
,poroprobatorios do respectivo mérito:
. g) Diplinnas*e ,quitesiluer .outras

:flidadeS yullversitarias e -academleas;.
: t	 Exemplares Impressos . da estudos
• trabalhos scieritificos ou technicos, es-

pecialmente dos que assignalam contri-
buição original ou conceitos doutrinarios
pessoaes, do real valor;

i) Documentação relativa á actividade.
didactica;

j) Realizações praticas, de natureza
technica ou profissiónal, particularmen-
te de. interesso collectivo.

O ~urso de provas obedecerá ao
seguinte programma:

a)- Realização de um canto e baixo
dado, alternado, a quatro vozes;

b) Execução de uma peça escolhida
pela commissão julgadora quinze dias
antes do concurso;

c) -Execução de uma peça escoltada
pela commissão em um repertorio de
seis que o candidato apresentará no
acto do concurso;

d) Leitura, á priffleira vista, de um
trecho musical (manuscripto) escripto
especialmente para o acto pelo presi-
dente da conimissão ou pessoa por elle
designada, e apresentado quinze minutos
antes da prova;

e) Prova didactica: Dissertação du-
rante 30 minutos, no minimo, sobre pon-
to sorteado, no momento, de uma Hata
de 10 a 20 pontos, organizada pela
commissão julgadora, a qual deverá
abranger todos os problemas technicos
'mencionados no programma da respecti- '
va disciplina. Essa prova deverá com-
prebendar tombem a analyse interpre-
tativa da peça a que se refere a let-
tra b.

Instituto Nacional de Musica, 16 de .
outubro de , 1934. — O secretario, A.
Tolentino.

Directoria da OPfesa Sanitaria
Internacional e da Capital 	 .

.	 da Republica

Ficam, intimados lionorfo Saraiva do
Amaral. servente de primeira classe,
Francisco . Gonçalves Godinho. servente
de segunda; classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophyllaxia a, no prazo de
48 horas. contados da publicação do

Presente editai, reassumir • o em-
cicio dos seus cargos, sob as penas da
lei.

Directoria de Defesa Sanitaria Inter-
nacional e da Capital-da Republica, 18 de
outubro de %34. — Eder Jansen de
Helio (Dr.), director.	 .

Inspectoria de Afluas e Esgotos
Edital da conourrencia publica para

execução das obras.de adducçâo do 111-
beirão das Lages, publicado : pela primei-
ra vez no Diario Ornejai n. 216, da 17
de setembro de 1934.	 •

EDITAL paru z..-zactsgo DAS OBRAS	 ,AS DE &DL
CU, DO nminnIo mames

Chama-se a attenção dos Interessados
para este' edital, que foi publicado na In-
tegra nos numeros 'do "Diario Offieial"
de 17, 18 e 19 de setembro, Corrente.

•

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Casa de Correcção da Capital
Federal

De ordem do Sr. director', convido o
Sr. João Baptista Ferreira.- guarda desta
casa, a comparecer á secretaria do mes-
mo estabelecimento, dentro do prazo
de 30 dias, a partir desta data, afim de
explicar a sua ausenoia do respectivo
serviço. desde o dia 20 de agosto proxt-
mo findo.

Secretaria da Casa de Correcção, 22 de
setembro de 1934	 Arthur Silva 2*

• official.

.Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTA

. Resultado dos exames effectuados no
dia 16 do corrente (2.̀  'turma):

Approvados:
, Luiz Gonzaga Portugal, Antonio Perei-
ra' Abrafites, Arinda Moreira Pratas, Ja-



emtho Antonio Azevedo, Ricardo Henri-
que- Grimmer, ~andino Pereira de As-
aumpaão, João José Ferreira, Francisco
Teixeira de Magalhães.
, Reprovados: dois.

Abelio Marques Duque, idrae, idem,
n. 3.462, dia 29, infracção do artigo
87.

Alcebiades Pereira de Andrade, idem,
idem, n. 3.481, dia 29, infracção do ar-
tigo 248 L.,11.sultado dos exames effectuados no

ita 16 do corrente:
A,pprovados:
Oswa/do Silva, Chafik, José Belzi, Gni-

Iherine Pinto Vieira, CaMillo Lopes, Pi-
strn) Mar tino Caetano.

•Reprovados: Cinco.
•Inspectoria do , Trafego, em 16 de ou-

tubro de 1934. — O Inspector geral,
Dr. E,,fgard Pinto Estralas

INSPECTORIA DO TRAFEGO

Me conformidade com o que preceitua
o paragrapho 20 do artigo 365 do regu-
lamento da Inspectoria do Trafego, fi-
cam notificados a comparecer nesta

spectoria, dentro do prazo de 48 he-
ras, para responderem -por infracções
gale lhe são attribuidas, os proprieta-
rios e concluctores dos vehiculos abaixo
descriminados. A falta de cumprimento
da presente citação importa na penali-
dade prevista no artigo 222 do mesmo
regulamento.

•Infractores	 •
Companhia Usinas de õinelhe, auto de

carga n. 454, dia 30 de setembro, infra-
cção do artigo 248 L.

Moyses Francisco Monteiro, idem, idem,
n, 4.861, dia 24, infracção do artigo
248 L.

: Miguel do Seuza Massa, id:em, idem,
tu. 6.877, dia 29, infracção do artigo
144.

, Francisco Luiz -de• Araujo, idem, idem,
n, 7.261, dia 29, infracção do artigo 248

:Fiat Brasileira S. A., experiencia nu-
mero 19, dia 29; infraoção do artigo

Antonio D. Martins, idem, idem, nu-
mero 7.506, dia 29, infracção do artigo

Antonio Mpnteiro, idem, idem, nume-
ro 8.109, dia 29, infracção do artigo
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Antonio C. Tello Junior, idem n. 95,

dia 29, infracção do artigo 248 L.
Selas Raider, • auto de passeio n. 42, i

dia 30, infracção do artigo 248 L.
Nair B. Pimenta', idem, idem, n. 336, .

30,. infracção do artigo 248'L.

dme, n. 9.816, dia 29, infracção do ar-
igo 92.

dem, n. 10.123, dia 30, infracção do

de Almeida, idem, idem, nu-
mero, 538, dia- 29, infracção do artigo
248 L.

.Luiz Lopes, idem, idem, n. 4.290, dia
29,' infracção do .artigo..102.

-.Osmar Walter, idem, idem, n. 1:305.
dia 29, •infracção do •.artigo. 248 L.

, Manuel Gerpe Saudeira, idem; ideni-
numero 1.306, dia . 30, infracção do ar-
tigo • 248 L.	 . •
-Armando Negrine; : idem, idem,

Mero .1.325, dia -29, infracção 'do artigo
102.

Antonio da Casta,. Wein,, idem, numero
'I :908, dia 29, infracção cio artigo 102.

Adelino Costa,: .idem, idem,. n. .2.014,
dia 29, infracção' do 'artigo 248 C.

•Aroysin Franciseo Ferreira, idem,'Idern;
41a, 29, infracção do artigo. 102.
'Joaquim Moreira .Motta, idem, ide,

n,.. 2.498, dia' 1, de outubro, infrac,ção
do, artigo 248 .L.

Antonio Lyra POMA, idem, idem, nu-
mero .2.988, dia 29 de setembro, infra-
ocião., do . artigo _14, .	 :	 •	 . •

artigo 248 L.
Abel Duarte Grego. idem, idem, nume-

ro 10.517, dia 29, infracção do artigo
248 L.

Francisco Goulart da Silveira, idem,
idem, n. 10.813, dia 29, infracção do ar-
tigo 102.

Moinho Fluminense S. A.2 idem, idem,• ii. 11.094, dia 29, infracção do artigo
102.

José Joaquim de França Filho, idem,
idem, n. 11.416, dia 29, infracção do
artigo 102.

'Manuel Alves Lamas, idem, idem, nu-
mero 11.848, dia 29, infracção do artigo
248 . L .

José Fernandes, idem, idem, n. 11.883,
dia 26, infracção do 'artigo 102.

Luciano Valença, idem; idem, nume-
ro li .887, dia 27, infracção do artigo
102.

Perraeo, idem, idetn,.
infracção do artigo

da Silva, idem, idem,
infracção cio artigo

Abelio Carlos de Figueiredo, idem,
idem, n. 4.222, dia 29, infracção do
artigo 248 L.'

Henrique Gonçalves Ribeiro, idem,
idem, n. 4.532, dia 29, infraoção do ar-

.tigo 248 L.
Candido Joaquim de Moena, idem,

idem, dia de outubro, infracção do ar-
tigo 102.

José Lourenoo, idem, idem, n. 5.864,
dia 29 de setembro, infracção do artigo
248 L.

Luiz Felippe, Moulino Ofeke,
ideint n. 6.138, dia 28 de outubro, in-
fracçao do artigo 102.

Julio Ribeiro Junior, idem, idem, nu-
mero 6.523, dia 29, infracção do artigo
102.

Roberto da Costa Lima, idem, idern,
n. 6.635, dia 29, infração do artigo
85.

102.

102.
Silvestre Peixoto, idem, idem, nume-

ro 8.456, dia 29, infracção do artigo
248 L.

Antonio S. B. Corrêa, idem, 'idem,
n. 8.810, dia 30, infracção do artigo
248 L.
' Milton de S. Ribeiro, idem, idem, nu-
mero 8.844, dia 29, infracção do artigo
102.

João Antonio Romeu, idem, idem, nu-
mero 8.899, dia 30, infracção do artigo
248 L.

Benigno José Goniaalves, idem, idem,
n. 9.243, dia 30, infracção do artigo
102.

Americo José Jambeiro, idem, idem,
n. 9.701, dia 29, infracção do artigo
102.

Carlos A. de Castro Menezes, idem,

Austricliniano Corneiro Pereira, idem,

Joaquim Marques de Oliveira ide
idem, a. 13 ..091, dia 29, infracção dá 'ar-
tigo 248 L.

Capitão Hugo Freire, idem, Idem, nu-
mero 13.458, dia 29, infracção do artigo

• 248L. ••
Gtto de Andrade, idem, idem, numera

13.949, dia 29, infracção do artigo '102.
•Diniz & Sá, idem 14.236, artigo -248

L, , em 30-9-934.
Leonidio Tez-eira Machadõ, ideal

14.415, artigo 248 L, em 29-9-934.
Lauro do Carmo, idem, 15037. : arti.

go, 248 L, em 29-9-934. 	 • '
Leoncio Chagas, idem 10.330, artigo248 L, em 29-9-934.
Godofredo Rod Remos, idem 16.344,

artigo 248 L. em 29-9-934. 	 .
João G. Cavalcante Vieira, idem

16.867, aritgo 102, em 29-9-934.
Sebastião de Oliveira, . idem 15:955,

artigo 102, em 29-9-934.
José Joaquim Carvalho, idem 17.5.07,idem 248 L,	 30-9-934..
Manoel Francisco, idem 17.631, artigo

102,, em 29-9-934.	 •
Victalino Vieira dos Santos, . idem

17.953, artigo 100, em 29-9-934.
Bento Gaivão, ideia, 18.581 artigo' 24

L, em 29-9-434.
Brum Luiz Pinheiro, idem 18:624,

artigo 100, 30-3-934;
Joaquim Marques, idem 48.936, ar-tigo 102, em 29-9934.
José Janot, idem 18.883, artigo.248'Z.

em 29-9-933.
• Frã,neisco X. de Araujo, id'em, 18992,
art. 248 L, erri 29-9-934. ,

José Pinto Santiago, idem -9:032, ar-
tigo 102, em 29-9-934.

Rdvadavia C. Mey ler, Idem 19112,
artigo 102, em 29-9-934.	 • I-

AlVaro Dias dos Santos, idem 19.652,
artigo 81, em 29-9-934.

Matriculas indistinatas (artigo 366)::
Lifçht and Power, auto m 	

'
ainibus ne.

61, 61, 117, 127 a 331,' infraeoão . dos . ar-,
tigos 248 L, respectivameMe.

J. G. Feldhans( idem 503„ 525, e 7"
infracção do artigo 248 L.	 •

João Ferreira & Martins, idem 260, .301
e 300, infracção do artigo 248L.

Olga. Viggiani, idem 313, 536, .e 660
infracção do artigo 248 L.

Empreza Internacional d:e Luzo
lutada. dom 549 e 046, infracção do ar-'
figo 248 L.

	

.	 ,
Alvaro Conies de Oliveira, ideM •620'e

625 in,fracção do artigo 248 L. 	 •
J. Antonio Moreira, idem 585, 588 .e.

687. infracção do artigo 248 C.	 •
José Correa Lopes, idem 162, e 540,

infracção do artigo 248 L.	 •
Dionel Vieira Souza, idem 186 e 036,

infracoão dos artigos 96 e 151.
Martins Jordão	 Comp., idem 141' e

4, infracção do artigo 248 L.
Emiti° Subert	 !dm 436,

infracção do lartigo 248 L.
Mario Bianichi, Idem ‘4218, Infracbltd

do artigo 248 L e C.
Djalma - P. Ta V R res, idem 516, Infrai

cção do artigo 248 L. 	 .
Moreira Polonia	 Saneadas: ¡tilam

711, infacção do artigo 248 L.
Nota — A falta de pagamento das

multas importa ala apprehesnão dos
documentos do vehicUlo ou do:condu-
dor de accordo com o previsto no 'arti-
go 382. do regulamento em vigor

Pio de Janeiro. 2 de outubro de 1934.4
— O inspector, E. P. Estreita., 	 '

, Antonio da Silva
a: 11.934, dia 29,

•102.	 •
Joaquim Moreira

ri. 13.955, .dia 29,
28L.



Quarta-feira 17
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro de 1934 -212b1 - •

6,15 IIIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional de Pra
ducção Animal	 •

AgNISTERIO DO TRABALHO. IN-
DUSTRIA E COIIIIIIERCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

—. Devidamente autorizado pelo Sr. mi.
shtro do Trabalho, Industrie e Com.
roerei°, conforme despacho exarado no

- processo D. N. P. 1.439, de 1934, LIO
publico, a quem interessar possa, que no
'dia vinte e dois de outubro corrente, ás
treze horas, serão recebidas, na Tercei-

' ra Secção deste Departamento, propoe•
tas para a veada das embarcações cone-

'tentes da relação abaixo, que se acham
na Hospedaria de Immigrantes da Ilha

:-das Flores, no Estado do Rio de Janeiro.
• As Propostas deverão ser apresentadas
em quatro vias, em enveloppes fecha-,
dos,. sendo a primeira via devidamente
foliado, não podendo conter rasuras, en-
trelinhas ou emendas, mencionando por
'extenso e em algarismos o preço offere-
„eido por embarcação.

Os conourrentes apresentarão ao mes-
mo tempo, com as propagas, o recibo da
caução de um conto de róis (1:0002000),
feito em moeda corrente, na Caixa Eco-
nanica do Rio de Janeiro.

As propostas serão abertas na presen-
ça, dos interessados e rubricadas pelos
mesmos, sendo lavrada uma acta agi-
gnada por todos os preeentes, na qual
Se- consignará todo o occorrido • será
encerrada pela Commissão julgadora
pare esse fim designada.
• Peito o julgamento das propostas, as

'iam:45es serão restituidas mediante re-
querimento, excepto as dos conourren-
tes acceitos, que serão posteriormente,
lepole, de pago no Theosuro Nacional,
mediante guia deste Departamento, as

..Innbarcações adquiridas e consequente
retiradas das mesmas aulas despesas de

trremoção e transporte correrão exalto.
''sivamente por conta dos licitantes ven-
,aeclores.

Os conourrentes escolhidos terão o
'braga de trinta dias para a retirada das
embarcações adquiridas, findo o qual,
te 'não o tiverem feito, perderão o di-
reito; ficando • a presente concurerncia
simulada,
' 1203 :srão =jeitos as propostas que de-

clararem enjeitar-se ás condieties deste
Mital e, no caso de empate de orno of-
ferecido,. a Commissão se decidirá por
aquelle que melhor preço offerecer.
.; As propostas referentes ao rebocador

4Pedtó de Toledo” deverão ser em se-
parado, para ulterior resolução do se-
nhor ministro.

' São as seguintes as embarcações of-
fereoidas á venda: .

..Lancha "Miguel Calmon":
Comprimento	 .	 15,78
Botos • •	 •	 3
Pontal .	 • IMIN•twor•i• • wc..• meta • • ••••	 1,84
CO/g0TDO • Nal t• 	 1•Z•r•I•1•.•1•••1•••• • 	 6,19
Calado - •	 Nu.* N•211•"928:• • .78 • Ze• -• • • Ir .1	 1965

Lancha "PerreiKnha":
Comprimento • • 1•:• • • 11 . • 	 15,80
Boc,ca . • a •:•.:• • •	 • • **** :•,•t•;•1•:	 2,95
Pontal • to • Me U-S7.	 	 1,02

Este rebocador 6 todo de aço doce, em
chapas de 1 11V', i 112 x 8 1116, movi-
do Por tun jogo de met:hinos "Com-
pound", com a força de 150 R. P.a a ar-
queação de 40 toneladas.

Secção de Expediente e Contabilidade
do Departamento Nacional do Povoa-
mento, em 2 de outubro de 1084. —
phe Pinheiro Machado, director stern

Departamento Nacional de indus-
triai e Conintereio

Primeiro acção
ozarrugo N. 11.308

Certifico qUo, Por deepaoho do se-
nhor director, de 5 do corrente, se ar-
chivaram nesta repartição, sob o numero
11.508, os seguintes documentos, refe-
rentes á Sociéte pour l'Exportation das
Latia Hollandia, a saber: exemplar do
Diario Ciliciai de 12 de eetembro • do
corrente anuo, trazendo a publicação do
decreto concedendo autorização para
funcolonar, seguida dós estatutos e de-
mais documentos de sua constituição e
a • premendo passada ao Dr. João Pe-
dro • dos Santos; publica-forMa da carta
de, autorilação; publicawforntt do co-
nhecimento do-pagamento feito na Re-
cebedoria do District° Federal, relati-
vo ao emito proporcional ao capital; pu-
blica-forma do recibo do Banco do Bra-
sil, relativo ao deposito da decima par-
te do capital., Eu, Luiz Augusto Alves
pettosa, itercoiro ,official da Primeira
Secção deste departamento,. Passei a
presente certidão. (Sobre 608000 de es-
tampilhas federa% e 200 réis de sello
de Educação). Rio de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1934. — Luiz Augusto Alves
PeitOen, terceiro official. Visto.
Gustavo Adolpho Balite, director da Se.-!

cotio do Commercto- , A ,margem estava o
carimbo da secção, Visto. — Gustavo
Adelpho Rant% director da Seoodo do
Commorcio.

(c• 3.4,5746 -L0.934446500"

SERVIÇO DE CAÇA E PESCA

Pelo presente edital, ficam convidados
a comparecerem na séde desta directo-
ria, á rua Matta Machado sem numero,
nesta Capital, afim de receberem suas
carteiras do amador de pesca e caçador,
os seguigte senhores:

Amadores de pesca
Alberto Marques Vasques, Carlos Jon.

Pert Filho, Gordon Douglas Fraser. Pau.
uno Ribeiro Campos, Themtstocles Viva.
cqua, Raul Pinto de Carvalho, Pauto do
Rego Macedo, Alberto Carvalho, Antonio
Alves Almeida, Domingos Emiti() de Sou-
za Costa, Bernardino Francisco de Al-
meida.

Caçadores

Menelich Wanderley, Fabr1 Orestes
Guilherme Gosttmann e Titto Marques
dos Santos.

Directoria do Serviço de Caça e Pes-
ca, em 9 de outubro de 1934. — jau L.
Moreira da Rocha, director..

•
.••••••••

Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

•
Q0NOURSO PARA PROVIMENTO DOS CARDOS DE

*UB—ASSISTENTE, AJUDANTE E MIMAR
DO sumiço Tecnieico Do card
Chamo a attendio dos interessados

para o edital deste concurso, publicado
no "Diario Official" de 24 de julho de
1934, á pagina 15.205.

Rio de janeiro, 25 de julho de 1934.
— Rogerio de Camargo, director do eer.
viço Teohnico do Gafe.

coNOURRXNCIA PARA VENDA Dg MT'. TO-
NELADAS DE BATATA DOCE 11 CENTO
CINC0ENTA DE CANNA JAVA, EM
ÇAISAI DE SEREM APRoVEITADAS PARÁ
CONSUMO, EXISTENTES NO NUME CO.
LONIAL DE SANTA can, No DISTRICT9
eanznao
Chamo a attencão dos interessados

para o edital desta conourrencia, pu-
blicado no Diario Officíal de 28 de p8-
Lembro de 1934, á pagina 19.840.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1934. — Humberto Bruno, director ge-
ral. •

•••••••••

DIRECTORIA DO ENSINO AGRICOLA

amen= PARA PROVIMENTO coa ame
DE piare DE CULTURA, DA DIRECTORIA
DO ENSINO AGRICOLA

•Faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, de ordem -do Sr. mi.
nista°, fica prorogado por mais sessenta
(60) dias, a contar desta data, o prazo
para , encerramento deste concurso.

Rio de Janeiro, em 15 de setembro de
1934. hiqriberto Bruno, director ge-
rai.

Contorno	 9.1•1•• • 'MO

Calado • rei 1•:•••-•.• ins • ••••:•;•";•• alua

Batel% numera I:
Comprimento .	 ••fflehlea~1114/11M
Booca . • ••• • ~Mn*. ir••• •• nall• • %Ni
Pontal	 ••• poima• • •awrenummennesewal
Contorno ,. r 	 e. . • •Rinr•zommeor~:••
Calado . . ......,..••11111•1•MICCW.•.11J

Catraia numero 1:
Comprimento a pg ..,aaaaa,••-••••••ai
&oca •	 anin~:• Iretaunafx•Wite•• •
Pontal • pe ~to 111:• •••181501•• • 1117•911118 • •,
Contorno 	 (6) eplyammu•n•~•~•-•)• • mo
Calado • • •• erfitunr,nu • Inc• • w....wwww

Catraia numero 3:
Comprimento • . ur:a oteraTorm • •aznI•se.
Booca • • 11~1111111~1111110, • • •• •Ol• • PIO
Pontal • • anewee....m. cc. • •Wwinam
Contorno • MI MOI, 1.1•147•:•• Rguriaraang..,

Calado • • • • Mgf Id•kre. "J.O' • • Cf • 'OS '0" • •

Rebocador "Pedro de Toledo":
Comprimento • • masurcanipmem•
I3ocoa	 • 111111~1•11111~•.• 4.~2..•"• MIN*

Pontal • DK WIIIMENI •
Contorno • rui earal•lieraigl•:•~•~• •1•;•1
Calado • • lore~111~Z• • o rIe • • 1/1/~110:•I

15.56
4,30
1,53
7,83

16,50
4,14
1,57
6,76
1,15

15,50
4,10
1,57
6,76
0,92

1.9,40
4,37
3,25
8,94
240

1,32
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IKINCURSO pAnA PnoviMENTo 0o8 'OAROo8
TEQUN IGo8 ICIAES DO • IN ISTItrUTO , DE
GHINCRIA AGBICOLA

' Faço .pubLico, para a conheciinento .•dqs -
Interessados, 'que, de ordem do .Sr,
!Ostro, fica prorogadp por Mais sessen-
ta (60) dias, a contar desta data, o pra-
to para encerramento das inscrições
:cão concurso.

Rio de Janeiro, 6 :de setembro 'da
1934. a- BuMberto Bruno, director ge-

••	 ••••n••n••

ODNQUUE30 PARA PREENCHMENTX DOS CAR-
GOS VAGOS Da B OB-ASEIBTEW88 IA OS-
ITIVTO DE BIOLOGIA VEGETAL.

Faço publico, para contiecimenao dos
Interessados, que, de ordem do Sr. sni-
eistro, fica prorogado por mais sessen-
ta (60) dias, a contar desta data, o pra-

para encerramento das • inscripções'
liaste concurso. •	 •Rio de Janeiro, 6 de setembro de

Humberto Bruno, director ge-

• •	 .	 .•
*ata da- concurrencia para ' venda de

vinte toneladas de batata (lace e cena
to e eincoenta touelada de canna Ja-

•va, em .condições de serem- apaovai-
-- tadas. para aolisum o, Jex iste ntes no- Nu-
deo Colonial de "Santa Cruz", no .Dise
tricto Federal.
-Aos quinze dias do mez de outubro

de mil- novecentos o trinta .e ,quatro,, as
quatorze . horas, reunida na Saciai° de

pediente e . Contabilidade doaDapar-
Sarnento Nacional da ..Producçao Yeae-,
tal, a cominissão incumbida dos traba-
lhos desta concurrencia, • devidamente
autorizada pelo, - Sr. ministro. da Agri-
•ultura, conforme' despacho de 'trinta e
Iim de agosto de mil noveccattoa e trina
ta. e. quatro, proferido no processo -nu-
mero sete mil quatrocentos e ...danai e
kW, de trinta -e , quatro. (7.433/34) ., da
citado departamento, e •de accórdó com. 

rcurt,ige ' setecentos c trinta .e sete, -do
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, conforme -edital publicado no
Dia-rio Official, . de, 26 de • satémbro de
1034, na integra,- e de- chamada de • at-
tenção para o citado 'edital, publicado
seguidamente até' -o dia da -coneurrenCia;•
eommissão essa constatuida • do Sr. ehea'
fe de &ação de -Expediente' e Contabi-
lidade, Olympio • de Accioli Monteiro, è
dos -prrnieiros escripturarioS. Oscar ale
Miranda Pacheco e armando. da Silva
Barros, deu-se' inicio' á conctirrencia.
NE° tendo comparecido nenhum' conetir-
rente, nem mesma as firma§ deata pra-
ça Srs.- Ayres ta-Jarrais, Casa' Palia, J.
Affonao . Baptista. "Alves & •AuguSto,-
Baptista.. Gral°, Benjamin Antonio, Ca-•
palio Novello • Panarcia Carneiro Vidoi
rino Moreira, Casa Aurora,. Casa •cleide'r.
nario, Casa Fltbr Villa Nova e Casa Cos.-
tinha, . todos estabelecidosna. Mercado
Municipal desta capital, .corividadaa palia
meino andum numer • do' (- l ),	 f4 do
corrente mez, deu-se esta. abncurrenela •
por encerrada. - Nada.- Mais .havendo
tratar, o chefe de -Secção de Eipedien-'•
te 'e Contabilidade, Olympic,. de •Accioli
Monteiro, servindo de 'presidente desta -
concurrencia, mandou- lavrar 'a • presente
acta, que vae pelo mesmo geSignada;
bem como paio 1? eseripturado Oscar
de Miranda Pacheco e por mim,..Armana.

•do da Silva Barros, la escripturario,
a . layrei, a ,Qual será publicada .no	 .

rio Offieial. Secção de Expediente e
Contabilidade aia Direetdria ' Geral" do
Departamento • Nacional da. 'Prochicçã.o
Vegetal, em quinze de • outubro dta mil
novecentas e trinta .e quatro. — Olym-
Pio ae &MU. Monteiro... Oscar, de
Artralgia Pacheco. ,-- Armando da Silva
Barros. 	

Capitania dos Portos do District°.
. Federal e dO . E4ado do ílio de .4-

;tetro

De ordem do. Sr. capitad de mar e
guerra Alvaro Nogueira- da Gama, ca-
pitão dos portoa do Distriota Federal e
.Estado do Rio de Janeiro, com relação
ao estabelecido pelo Departamento. de
Correios e Telegraphosa quanto • ao em-
prego de um só distinotivo para -as Com-
municações radio e aisuaes, coramunia°
aos interessados o seguinte:
- a) ficam abolidos os antigos .indicati.!.
vos de chamada visual (grupos de'quaa
tro lettras, começando por H);

b) os navios que já possuem indica-
tivos de ohamada radio, os empregarão
de accordo com o que se contém no atem
1, para as communicações visuaes;

C) aos navios abaixo mencionados, que
até a 'presente data não tinham indica-
tivos . de chamada radio são attribuidos,
para o duplo -fim alludido no item /,,os
seguintes indicativos:

Indicativo — Navio — Proprietario
PBEE--"Alice; Soc. Braa. de Cabota-

geai Limitada.
PUEI —"Almirante Nuron ha", , Herm.

. Stoltz & Comp.
P UEJ —"Almirante Saldanha", 'Lloyci

Brasileiro.
PUEK--: "Ancierica", Prado Peixoto . et

Companhia. •
PUEP--"Aratabil", Pedro , Brando.
PUEV—"Bocaiiiii"

'
 Lloyd Brasileiro.

PUEX—"Camaragibe", •Pereira Carneiro •
• . & Comp. •	 •

PUEY—"Campinas", Amazonas RiVer.
1,,, UFC—"Celeste", Soe. Brasileira . de Ca-

botagem Ltda.
PUFG-a-"Caruard", Carlos Ozorio.
PUFH—"Coral", Pring Bastos iSz Comp..
PUFJ-=`Dalva", Prado Peixoto & Comp.
PUF0—"Fidelense", Companhia de • Na-

-	 vagação S. João da Barra.
PUPR—"Graça", Carlos Wigg.
PUFS—"Godofredo", Taboada is COMP.
PUFU—"Goyat", Lload Brasileiro.'
PUIP Wa"Ibiapaba"; Lloyd 'Brasileiro.
PUlaa—atearahy", Pedro Brando. .
.PUGA--"Ipanema", Pedro Brando. ., •

'• PUGD--"Iraty", Pereira Carneiro &.
Companhia.

PUGE—"Itacava" S. A. -Lloyd Nacional. onal..
PUGG—"Itaicy", Companhia de Navega-

ção Costeira. ' 	 •	 •
PU01.1—"Itajuair, Companhia de Nave.-

• gação Costeira: •
• PUA. —"Italia", S. A. Lloyd Nacional.

PuGJ—"Itanenia", Companhia: de Nave-
sacão Costeira.

PUGKa-"Itapoan", Companhia de Naval-
gaçãO Costeira. '

aUGL--"Itaverava",, Companhia de' Na-
vagação Costeira. "

: PUGM-a"Ivally", Pereira Carneiro • &
Comp.

'-.PUGN—"Jaguaribe, Pereira -Carneira

	

- •	 • •	 Sc Comp.	 • •
PUGO--"Javary". Lloyd Brasileiro.

'PUGO—"Jupiter", Baptista & Comp.' •
,PUGT—"Lag.una,", Herm, Stoltz -ec Comp.
PUG-Y--"i1lantiqueira", 'Lloyd Brasileiro.
PUGZ—"Sarra .Negra",, .Soc.. Brasileira
• •	 .de Cabotagem.
PUHD="Miranda",, Lloyd, Brasileiro.
PUHK—"Odette", Soc. Brasileira de Ca-

- indagam.
PLAIT--"Perinas", Oliveira Bastos •t

PUFP—"ArCa°rny"P'', Pedro . Brando.. a ;•

MINISTÉRIO 0.1 MARINHA
Directoria de" Obras tio . No,VO Arsenal -

„de Mái'iniut . .
• -ILHA DAS COBRAS

• coaCilaniriCIÁ
Tendo sido annullada, em virtude do

despacho- do- -Sr., -contra-almirante dire-
ator das obras,-a conourrencia• adminisú
arativa . para • venda •do • sooata de- ferro
(ferro laminado -e •ferra fundido), cons-
tante do -edital . publicado no Mario OP.
ficial n.-218,- de 19, de setembro de•193,4,
realizada nesta Directoria de Obras, em
8 de: outubro . de •1934, communico aos
senhores .interessados,- que, de-ordem dó
Sr. contra-almirante .director, das obras
e de acoardo, com os termos do artigo •74$
e:seus paragraphos.do.Godigo de Conta,.
bilidade da União, seacha aberta nesta
Directoria de Obras 'ao •Noyo . Arsenal de

, Marinha, na Ilha das' Cobras, ndva con-
currenda , administrativa para 'venda dó
allaclida • material' nas- seguintes - condi-
ções;
•1. a- , Á coucurrencia realizar-se-ha

no Aia . 29 de outubro. correntea ás 10 bo-
uns ; as primeiras vias das .propostas .de-
Vem vir , solladati. • Os envelappes serão.
abertos pelo presidente da commissao de
conearrencia, official intendente naval,
chefe da secção de Fazenda, no dia, hora
e local acima declarado, ta 'presença: dos
concurrentes, que rubricara° com o pre-
sidente todas-as propostas.

2. — Serão acaeitas as propostas mais
vantajosas. - •, .

3. — Oa • pintai serão .r.pór' unidade
` e -para cadaa espado • da 'ferro ve-.

lho.
• 4. —Antes de abertas as . propostas,
todos os concurrentes farão na -Directo-
ria de Obras:do. N. A.: M. uma caução
de quinhentos: mil, réis,- como garantia
de -suas propostas-.- • • a .	 .

5. .concurrente preferido e .ac-
°eito iniciara , a retirada do . material
parceIladamente, dentro de cinco- dias,
ficando à sua caução retida :até o final
da retirada do material. quando lhe saaa
devolvida; 'depois de deduzida a imporr•
tanela correspondente ao • ultimo 'paga-

. alento; caso, porém, deixe da retirar o

baço
 lhe couber na, cOnotirrencia; por os-•

paço de dez dias, _contados . consecutiva
ou alternadamente, perdera ó direito
mesma 'e ser-lha-lia cassado ó diraito'ale
retirada -do' material.
6.- .Aosn 	 canaurrantes será

. devolvida a iffiportanciia de tsua caução,.
no maximo,'dez dias depois -de iniciada

.• a 'retirada do material . pelo concurrente
:preferido. — •	 '	 - •	 • ,

'a- Os pagamentos' serão effectuados
. .no 'acto: da sabida' do-material. -
• 8. —' Não serão. acceitas as propostas
queatião •estiverem de acÓrdo com pre-
sente edital..	 .

• Directoria -de Obras do. Novo' Arsenal
'de • Marinha,- ciai- (2 de-outubro de 1934.

Carloe -Sanderson de Queiroz; • anil-
Uai. de : fragata, . intagidente. DaYal, "
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PUI1U—"Perinns II", Companhia Salinas
Per) nas.

Pritv_ -Piave", S. A. Lloyd Nacional.
PU115V-"Plratiy", Pereira Carneiro &

Comp.
PUHX—"Porto Velho". Geraldo Rocha.
PUIIY—"Serra Azul", Holum á Comp.
p ubk —"Pyrineos", Lloyd Brasileiro.
PUIF —"Rio Grande", Lloyd Brasileiro.
PU1L —"Santa Maria", Companhia N. N.,

Costeira.
PUIR —"Serra Grande", Levino D. Ma-

deira.
PUINV—"Suiliaré", Pedro Brando.
PUIZ —"Tres Barras". Geraldo Rocha,
PUTE—"Tutoya", Llo yd Brasileiro.
PUTF—"Una", Lloyd Brasileiro.
PUTI —"Ven,:edor", J. paLricio	 Comp.
PUTJ —"Venus", Rodolpho de Souza &

Comp.
2. Os interessados, armadores e ermi-

tã de navios registrados na Capitania
dos Portos do Rio de Janeiro e District°
Federal deverão, no mais curto_ prazo,
communicar á mesma capitania qualquer
omissão observada relativamente ao Is-
sumpto.

Secretaria da Capitania dos Portos do
District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 12 de outubro de 1934.—Eloy
João Pierre, secretario.

.••nn••

De ordem do Sr. capitão dos Portos,
convido os radio-telegraphistas da Ma-
rinha Mercante abaixo mencionados, a
)omparecerem nesta capitania, com a
maxima urgencia, acompanhados dos
respectivos titulos de exame:

Paulo de Lima Gonçalves.
Carlos Pereira da Bera.
Adjalma Ferreira Luis.
Raymundo Evangelista Monteiro
Sebastião Lopes de Castro.
Luiz Alves "Castello.
Albino dos Santos Correia Filho.
Antonio Gomes de Faria.
Orlando Cardoso.
Emmanuel Garcia Paes Leme.,
Arino Mendes Villella.
Oscar Nunes Pinto.
Jair Pimentel Ferraz.
Joaquim Ramos da Silva.
Joaquim Ramos Saraiva.
Allino Pennaforte Vianna.
Nelson Barretto Maciel.
Mario Caetano da Silva e Souza.
Djalma de Abreu.
Gil Pinheiro Machado.
Claudionor Feitoza.
Secretaria da Capitania dos Portos do

District() Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, em 8 de.outuhro de 1934. —
Siou João Pierre, secretario.
pln•nn•••nn•nn•nnr	

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE ANTENOR

. MÁRIO PEIXOTO
(Dos Empregados da Officina de Plani-

Impressão da Imprensa Nacional)
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fu ndada em 17 de novembro de 1924,
nesta capital, sua séde e fóro juridico,
oonatituida exclusivameate pelos mas-'

IDOS, tem por fim prestar beneficias aos
seus associados que, por enfermidade
conairovada, estverem impossibilitados
de exercer suas ..uncções. O capita, boda'
constituir-se-á de jo iasanensal alades,j urus
das apilices, beneficies não reclamados e
outras rendas ozmndas da applieacão do
capital. Será adlainistrada por unia dire-
ctoria composta de: prez-Adente (que e o
seu rep nesentant.3 em Juizo e fóra Jelle),
secretario, thesoureiro, precuraÁlor e
COIISCIII0 fiscal com 3 Menifir03. Os as-
sociados não resportJen, sulisidiariamen-
te pelas olgigações sociaes. Os estatutos
só poderão ser modificados depois de c,in-
Co autos da data de sua approvação. A
dissolução se dará quando o nu.nero de
sonos quites fôr inferior a 10, e
dando-se a disso : ução, os bens serão dia-
tribuk:os repartioamente ontre os asso-
ciadas na base de 2/3 para a série A e
1/3 pura a Orlo B. A directoria actual
consta dos estatutos, — A directoria.

(C. 3.459 — 16-10-34 — 241:500)

Moveis, utensilios „ 	 	 27:6742300
Acções caucionadas 	 	 30:0001000
Iminoveis . 	 ..	 95 :1430500
Tituloc em cobrança ....	 95:550000
Mercadorias . 	 	 15:483000-
Caixa	 3:098$100
Contas correntes . 	  490: t481300
Diversas contas , 	  152:490$800

910:5911900

Passivo

Capita/ . 	 o00:000$000
Fundo de reserva 	

	
12:8201900

Caução directoria .. .. ..	 30:00C$000
Fundo depreciação 	

	
7:600$000

Zredores por titulas em
cobrança e deposito 	  135:5581000

Contas correntes . 	
	

50:0211100
Diversas contas . 	

	
74:59611100

910:5941903

Presidente, E. Simete — Contador, A.
S. Monteiro.

/ (C. .462 — 16-10-34 — 302600)

Offieial de 28 e 29 de setembro e 1 de
corrente inez e aviso epistolar, foram
abertos pe l o director-presidente em escr.
cicio Dr. Francisco Luiz da Silva Cem,
pos os trabalhos da primeira assemb!éa
geral .extraordinaria, tendo convidada
para servir de secretario o Dr. Carlos
&lodeiros Silva. Pelo presidente foi de.
clarado que esta assembléa havia sido
convocada não só para deliberar sobre
modificações nos Estatutos da Socieda-
de. os quaeS a directoria 'julgava mel.
gados. como também para dar conheci.
mento aos senhores accionistas da rim,:
ta que lhe havia endereçado o director
piesidente, Dr. Amaro I,anari, nos se-
guintes termos: "Rio, 25 de setembro
de 1934. Prezado amigo Dr. Francisco.
Campos. Saudações affectuosas. Em
vesperas de uma excur são demorada e
impossibilitado, por isso, de dirigir. du-
rante longo tempo, os negocies da nossa
sociedade, pensei que o melhor será,
convoearmos. já, uma reunião extraorá
dinaria na qual. além da modificação
dos Estatutos, assumpto sobre o qual
conversamos, — seja escolhido um dire.i.
ctor-presidente que me substitua, o que
não imbede que eu continue, num ou-
tro posto menos absorvente, a prestar á'
"A PATRIMONIAL" todo o concurso de
que sou . capaz. E assim pensando deli-
berei. Peço-lhe, pois, o obsequio de fa-
zer a convocação da assembléa e, reuni-
da esta, uma vez que não poderei estar
presente a ella, tendo de seguir no pro-
Nitro dia 4. — dõ-lhe conhecimento da
minha renuncia por motivo de forca
maior e me represente como accionista
nas deliberacões e eleição do novo pre-
sidente, cuia escolha. a meu ver, deve
recahir no Vindita. Muito grato,
como sempre, seu amigo affectuoso.
Amaro Laveri" Aenreseentou o" prest-.
dente eme sendo esta a resolução de Dr.
Amaro T.anari. tomada por motivo de for-.
ca maior. narecia-lhe que a assemhltia
devia acatal-a. Assim resolvido, cenvi- •
dou *os accionistas presentes a procederem
á eleição do novo presidente,. verifican- •
do-se ter- sido eleito, por unanimidade,:
de votos, o Dr. Virgilio Alvim de Mello
Franco, no-memento ausente, mas repre-
sentado, reste neto, peio accionista Dr.'
João de Mello Franco. Em seguida, o
presidente ri em conhecimento da propos-
ta de modi ficarão dos Estatutos, para o
fim de alimentar tara (floco o numero
de membros effpetivos do conselho fis-
cal, declarar que ao director-gerente
compete tambem representar.o.director-
presidente noa seus Impedimentos ocea-
simules. meamn em juizn. e' ancreacen-
tar um) nara grapho RO artigo quinto, es-
clarecendo ene o director, eleito em sub-
stittlican exercerá o ca rro nein p razo que
faltar ao snhatitnidn. Posta .em discus-
são e votação. foram aporovadas unani-
memente RS emendas. que assim ficaram
eedieidas e como tal passarão a fazer
parte inteerante dos Estatutos: —
go 5°. paragranho 'mico: "0: director
eleito em substitnieão, exercerá o cargo
pelo tempo que faltar ao snbstituido".
Artigo ir: "Ao director-gerente, compete
gerir os negocies da snelt,dade, rePre-
sentai-a exlra-fidicialmente e perante
as repartições publicas e estabelecimen-
tos bancarlos: superintender a respecti-.
va escripturação, assianar a correspon-,
dencia . com:num. emiti ir cheques, • fir-,
mar recibos e dar quitação, nomear a

</./°A PATRIMONIAL" S/A. )c("

A DA PRIMEIRA ASSEMBLÉA GERAL EX-
TRA0RDINARIA DA "A PATRIMON IAL", SO-
CIEDADE ANONYMA

Aos cinco dias do mez de outubro de,
mil novecentos e trinta e quatro, ás tre-
ze horas, na séde social á rua Buenos Ay-
reS numero oitenta e cinco, primeiro an-
dar, presentes os accionistas abaixo as-
signados, representando mais de deus
terços do capital social e, de accõrdo
com a convocação publicada no Daario
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dispensar auxiliares e empregados, fi-
xar-lhes attribuições e ordenados e re-
presentar o director-presidente nos seus
impedimentos occasionaes, mesmo em
Juizo". Artigo 11°; "O conselho fiscal
se comporá de cinco membros effectivos
e ires supplentes, eleitos annualmente
pela assembléa geral dentre os accio-
nistas ou pessoas extranhas á sociedade;
exercerão o cargo gratuitamente e terão
as attribuições legaes. De suas reuniões
se lavrará, acta e a substituição dos ef-
lectivos será feita pelos supplentes, na
ordem de collocação". Por proposta do
Dr. Justino Carneiro, foi approvada por
acclamação uma moção de congratula-
ções ao Dr. Amaro Lanari pelos excel-
lentes servichs prestados á sociedade.
Nada mais havendo a tratar, foi suspen-
ea a sessão para ser lavrada a presente
acta a qual, reaberta a sessão, foi lida
e unanimemente approvada e vae por to-
dos os presentes assignada, em duplica-
ta, sendo a segunda via archivada na
Junta Commercial. E eu, secretario, da-
etylographei e as s igno. — Carlos Medei-
ros Silva.— Francisco Luiz da Silva
Campos. — Justino Carneiro. — João
de Mello Franco. Arthur Felicíssimo.
— João Olyntho Machado.

ANNIINCTOS
Companhia Finlandeza S. A..

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARLn

Convocamos os Srs. accionistas Para
a assernbléa geral extraordiearia, a rui-
/izar-se no dia 20 do corrente, sabbado,
ás 2 horas da tarde, na sede da socie-
dade, á praça Mauá n..7, 13' andar, para
o fim de tomarem cenhechnento, discuti-
rem e votarem proposta da reforma dos
estatutos, devendo os portadores de
acções deposital-as 3 (txes) dias antes, na
Thesouraria da Soziedada, na forma dos
estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 034.
Ernit Ohison, directer-gerente.

(C 3.448-15-10-34--36700--3 vezes)

Syndicato dos Industriaes em
Calçados e Couros

ÁSSEMELIIA CABAL eXTRAORDINARTÃ

. Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. sonos do Syndicato dos Industriam;
em Calçados e Couros, a reunirem-se na
88de social, á rua da Constituição n. 6,
1* andar, ás 14 horas do dia 19 do cor-
rente, afim de elegerem o delegado-
eleitor que representará o Syndicato nas
eleições dos representantes profissionaes,
na primeira legislatura nacional, de ac-
cõrdo com as instrucções approvadas
pelo Tribunal Superior de Justiça Elei.-
toral, publicada no respectivo boletim de
14 de setembro de 1934.
Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1934.

Medo de Andrade. 1° secretario.
Xe 3.507-12-10-34-304600-2 vezes)

Aviso',
Afim de attender a despacho do De-

partaineuto Nacional de Saude Publica na
petição protocollada sob n. 5.488, de
junho de 4 933, é convidado o pharma-
ceutico Moysés A. Laredo a comparecer
naquelle departamentó , dentro do prazo
de trinta dias, a contar de hoje, 16 de,
outubro sob pena de revél. •

Rio de Janeiro, 18 de outubro do 1934.
— Agostinho Paes de Cadilho, rua Co-
ronel Pedro Alves n. 343.

(C 3.513-15-10-34-278500-3 vezes)

.1.n•n•nn••••••	

União dos Funecionarios Publicos
Fica convocada uma asseinbléa geral

extraordinaria, nesta sede, á rua Bue-
nos Aires n. 25, 1° andar, no dia 20, ás
17 horas, afim de se proceder á elei-
ção do delegado eleitor desta sociedade,
para futura eleição dos' deputados da
classe dos funccionarios publicos, de
aceõrdo com as leis vigentes.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1934.
.11. M. Veiga, presidente.

(C 3.464-16-10-34-98200)

Centro Beneficente Civil e Militar
ASSEMBLIk GERAL EXTRAORDINARIA

De accõrdo com as Inetrucções appro-
vades pelo Tribunal Superior de Justiça.
Eleitoral, em 11 de setembro deste anno,
e na fôrma dos estatutos, convoco os
senhores associados para uma assembléa
geral extraordinaria, a realizar-se no
proximo dia 18, ás 10 horas, na sede so-
cial, afim de ser escolhido o delegado-
eleitor, a que se referem as citadas In.
strucções. Caso não haja numero legal,
fica a assembléa acima referida mar-
eada para o dia 20, ás mesmas horas e no
mesmo local, como segunda e ultima con-
vocação. Alcino de Aflonseca; presi-
dente.

(C 3.461-16-10-34-1.3$300)

Fabrica de Calçados Silo Jorge,
S.A.

ASSEMBLÉA GERAL eXTRAORDINARIA

Primeira convoctição
Ficam por este convidados os senhores

accionistas a se reunleem em assembléa
geral extraordinária, na sede social, á
rua Costa Lobo ia. 54, no dia 20 do cor-
rente, ás 15 horas, para serem 'tratados
assumptos de interesse social.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1934.
— A. directoria.

(C 3.372-16-10-34-8$200)

Companhia Nacional de Fumow
Cigarros

JUROS De ODRIGAÇõES ("DEDEN'TURES")

A partir do dia -18 do corrente, serão: t
pagos, no esc.ri pior Ui da compan h ia, .4'
rua Capitão Felix a. 28, os juros 	 -
sporidentes ao cotem' n. 2 • -

Rio de Janeiro, 18 de outubro de.1934.
Nicolau Luiz Cardoso Guimarães, pre-

sidente.
(C 3.368-16-104 4-7800)- 4

Associação Militar do Brasil
SEGUNDA E ULTIMA CONVOCAÇÃO.

De accdrdo com o art. 29 dos estatutos,
fica convocada uma assernbléa gerai ex-
traordinaria, segunda e ultima convoca-
ção, para o dia 22 do corrente, ás 17 ho-
ras, na sede social, á rua dão José n. 33,
para os fins de eleger o delegado-eleitor
e completar o numero de membros .alo
conselho deliberativo, deliberando-se cotia
qualquer numero de socioa que a 'elle .'
comparecer. — Firmino de Carvalho
Santos, presidente.

(C 3.368.-1640-34-144300 •

Syndicato dos Lojistas do Rio
de Janeiro

ASSUMIU GERAL

Segunda convocação
De ordem do Sr. presidente, convoco-:'.

os associados do Syndicato dos Lojistas
de Rio de Janeiro a se reunirem- em aa-
sembléa geral, ás 14 112 horas do dia 22
de outubro de 1934,,  em sua sede social,
á avenida Rio Branco n. 111, 4' andar,
para proceder á escolha do delegado-
eleitor do syndicato, nos termos da' ine
etrucções baixadas pelo Superior Tribu-
nal' de Justiça Eleitoral.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1934.
—Armando Teixeira, i° secretario.	 '

(C 3.367-16-10-34-13000'

Syndicato dos Empregados em Se.
Duros do District° Federal

RUA . BUENOS AIRES N. 19, 3' ANDAR
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Terceira convocação
São convidados os Srs. socios quites a

se reunirem em assemblea geral extra- •
ordinaria (terceira couvezação), na Ode*
social, ás 15,50 horas, para, de accõrdo
com o art. 46 dos estatutos em vigor,
tratar da reforma dos mesmos, de con-
formidade com a lei syndical em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1034. T
-- A directoria.

(C 3.373-16-10-34-114200)

Syndicato dos Commerciantes
de Ladrilhos e Louças

SanitariaS
Em obediencia ás histrucçIes do !rd.

biinal -Superior de Justiça Eleitoral, cota'.
vido os Srs. associados a ee reunirem.-em-
assembléa geral, para a eleição do dele-
gado-eleitor, no dia 22 do corrente, ás 14.:
horas, á rua Frei Caneca n. 131. —A.
Calmon Costa, secretario.

(C 3.455-1640-34-4200)

Companhia Brasileira de Artefactos
de Borracha

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOnDINARIA

São convidados os Sra. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, no dia 27 do corrente
mez, ás 10 horas, na sede da cempanhia,
á rua Lima Barros n. 71; afim de se pro-
ceder á eleição da directoria, cujo man-
dato termina na referida data.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1934.
- A directoria.

(C 3,463-16-10-34-274500-3 vezes)
(c — 3,369 — 14-10-934 — 79000. 	



Syndicato dos Industriaes
- de Ceramica e Vidro

São convidados os Srs. .associados do
.SynOicato dos Industriaes de Ceramica
e Vidro para a assembléa geral extraor-
dinaria a realizar-se no'dia 22 do corren-
te, ás 16 horas; na séde social, 'á rua" da
Alfandega n. 47, 3° andar, afim de proce-
der-se á eleição do . delegado-eleitor„ que
deverá tomar parte nas eleições dos re.-
presentantes profissionaes na Camara dos
Deputados. .

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1934.
— A directoria.

(C 3.460-16-10-34-228400-2 vezes)
,	 - 

Associação dos Mensalistas do Hos
pitai Psychiatrico

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0RD1NARL.

Nos terrilbs dós' estatutos em vigor,
convido os .Srs. associados quites, para
uma assembléa geral extraordinaria, qu3
terá logár ás 17 hOrás do dia 18 do cor-
rente, no edificio do Ho3pita1 Psychia-
trico, á avenida Pasteur n. 250, no sal
nobre, onde se reune a associação. O f yr:
especial dessa convooação é para ene%
do delegado-eleitor para a escolha' g.
deputados das profissões.

Rio de Janeiro, • 15 de outubro de 1934
Francisco de Oliveira, presidente clf

•associação.

Centro Brasileiro para Estudt,
da Eschizophrenia
ASSEMBLÉA 'mak/.

De ordem do Sr, presidente, são con-
vocados todos os soclos do Centro Bra-
sileiro para Estudo da ESchizophrenia,
para, em • assembléa geral e de .accórdo
com a legislação em vigor, elegerem. o de-
legado-eleitor, em sua séde social, á
avenida Pasteur n. 250, 'no dia 19 do 'cor,
rente, ás 1i horas da , manhá:' — Cunha
Lópes, secretario geral.

Associação Carioca de Medicina
Physiotherapi,
ASSEMBLÉA GERAL

De accórdo com a determinação da di-
rectoria, são convocaios todos os socios
para, no dia 19 do.corrente, ás 10 horas
da manhã, em sua sede social provisoria '
á avenida Wenceslau Braz, .ser- eleito c
delegado-eleitor, de accérdo com o 'que
determina a legislação em vigor.
Dr. J.' 'C. A. ,Reis, secretario geral.

Associação dos Medicos
de Ambulatorio
ASSEMBLÉA GERAL

De accórdo com a resolução da dire-
ctoria, é convocada, a assembléa geral
extraordinaria para, em sua séde social,
á avenida. Pasteur (Hospital Psychiatri-
co), ás 9 horas da manhã, do dia 19 do
corrente, •ser • eleito o .delegado-eleitor,
de accdrdo com as instrucções approva-
das pelo Tribunal ,Superior de Justiça
Eleitoral, publicadas no respectivo Bole-
tim de 14 de setembro de 1934. — J. P.
Ferrão, secretario.

Não tendo sido possivol realizar-se em
30 de Setembro a assernbléa geral ordi-

afini de examinar as contas e ba-
lanços' referentes ao semestre encerrado
em 30 de junho, de accardo com os esta-
tutos, fica convocada a assembléa para
realizar-se no dia 16 de novembro pro-
limo futuro, ás 15 horas, na sede da so-
ciedade, á rua da Quitanda n. 199-2° an-
dar/ nesta Capital.	 •

As contas e balanços acham-se á dis-
posição dos senhor accionistas.

Rio de Janei , 10 de outubro de 1934.
3.370-16-10-34-128200)

BAN FRANCESE E ITALIANA
Per l'America dei Sud

- Sociedade ' 'Anonyrut.

Capital Frs. 100.000.000 — Reser-
. vas Frs..139.000.000

SEDE CENTRAL: PARIS

n.

São Pauto, outubro de 1934

Prezados Srs.:
Temos a honra de participar a VV. SS.

que abriremos, no dia 15 do corrente
mez, novas Agencias nas seguintes loca-
lidades:

PRESIDENTE PRUDENTE — Estrada
de Ferro Sorocabana Estado de São
Paulo;

BIRIGUY — Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil — Estado de São Paulo.

Outrosim, referindo-nos á nossa cir-
cular n. 73, de janeiro de 1934, scientifi-
esmos a VV. SS. que fizemos as seguin-
tes modificações no quadro geral do
nosso pessoal superior no Brasil:

Succursal de São Paulo

O Sr. AMERICO VESPUCCI, procura-
dor, foi aposentado, motivo pelo qual
deixa de assignar pelo nosso Estabeleci-
mento.

•
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Agencia de dali].

O Sr. UNO SANTI, até agora procura-
dor da Agencia de Paranaguá, pela qual
deixa de assignar, foi nomeado sub-
gerente. .

Agencia de Ourinhos

O Sr: DONATO SASSI sub-gerente,
foi nomeado gerente.

O Sr. CHERUBINO DE MORI, até
agora sub-gerente da Agencia de iJand,
pela qual deixa de assignar, foi nomeado
sub-gerente desta agencia.

Agencia de Paranaguá
O Sr. JOSE' PITELLA, até agora pro-

curador da Agencia de Ponta Grossa, pela
qual deixa de assignar• foi nomeado ge-
rente.

Agencia de Ponta Grosen
O Sr.. OSWALDO MARTINS BORGES

foi nomeado procurador.
Agencia de Presidente Prudente
O Sr. IPPOLITO CIBRARIO, até agora

gerente da Agencia de Paranaguá, pela
-'qual deixa de assignar, foi nomeado ge-
rente.

O Sr. ROBERTO WEBER, até agora
procurador da Agencia de Araraquara,
pela qual deixa de assignar, foi transfe-
rido, com o mesmo cargo, para esta
agencia.

Agencia de Biriguy e de Presidente
Prudente

Os Srs. ALEXANDRE MESTERTON"
e HAMILTON TAVARES, procuradores
da Succursal de São Paulo, são autori-
zados a assignar pelas agencias acima, na
qualidade do sub-gerentes.

O Sr. CARLO FARINA, gerente da.
Agencia de Biberão Preto, assignam
mesma qualidade, pelas agencias acima
referidas.

O Sr. GAETANO SANT!, procurador
da succursal de Santos, está autnrizadu
a assignar, na mesma qualidade, pelas
agencias acima mencionadas.

Aproveitamos o ensejo para confirmar
a VV. SS. que todos os actos que respon-
sabilizam o nosso Estabelecimento, para
serem validos, devem trazer duas assi-

.gnaturas com a restricção de que dois
procucadores não podem assignar con-
juntamente.

Accrescentaremos que prevalecem para
as novas Agencias de Biriguy e Presi-
dente Prudente as disposições da nossa
circular n. 73, fixando como limite de
emissão de cheques, saques ou outros
documentos, a quantia de:

Fts. 20:000(4000 (vinte contos de réis)
sobre o Brasil;

Frs. 10.000.00 (dez mil francos) ou o
seu equivalente, sobre . ° estrangeiro.

Queiram, por fim, tomar nota das flui
gnaturas autorizadas. annexas á presente,
e sem mais, firmamo-nos, com perfeita
estima e tddo apreço,

De VV. SS. Amos. Obros.
Banca Francesa e Italiana per l'America

del Sud
O Conselho de Administração. 1

(C 3.458-16-10-34-1028000)
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Vivacqua Irmãos S. A

ASSEMBLÉA OERAL' ORDINARL.

Agencia de Araraquara

O Sr. MARCELLO PASSOS, foi no-
meado procurador.

Agencia de Biriguy

O Sr. NICOLAS FAUR1 . até agora pro-
curador da Agencia de Espirito Santo
do Pinhal, pela qual deixa de assignar,
foi nomeado sub-gerente.

O Sr. RAFFAELE PAPA, até agora
.procurador da Agencia do Ourinhos, pela
qual deixa de assignar, foi nomeado sub-
gerente.

Agencia de Espirito Santo do Pinhal

O Sr. VrrTORIO RIZZI, foi nomeado
procurador.
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PRENSA NACIONA
OBRAS QUE SE ACHAM A'

encommendas de obras que aio fo-
rem acompanhadas de trepanando des.
Sínodo es despesas de porte e registro
do Correio não anão attendidas alo ao
podendo acicatar em pagamento de obras
ou de exemplares do "Diodo Melar
asilos do Correio, estampilhas do collo
adhesivo, cheque ou ordem de pagarmos
to. Deverão ser remottidas as Importais
das em vales posta**.

As "Leis unau da Republica' pelo
D. Tarquinio de Souza, toem o abati-
mento de 30 et, quando a agatatoto hir
de trai ou mais exemplares em virtude
do elido do Midden.° da Justiço az,
mero 1.364, de 8 de agosto de 1304. O
Diocionarto das Plantas Uteis, quando
comprados mata de troa exemplar" tem
abaumeato de 80 91.

A.
Actos do Governo Provisorio

ionizado& por A. D. ikobeiro 	 103006

tegAo Penal (Lei n. 628, de 48 do
outubro de 1899 que amplia

a acção penal por denuncia o
decreto n. 4.475, de 4 de no.
versbro de 1899, que regula-
menta o art. fr da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1914 	  3800

Agricultura (Creu o Ministerio
da) Decreto a. 1.005, 4. 20 de
dezembro de 1906.~ 	 • noo

Agua (Decreto o. 4.656. de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamento. publico 	  3406

Agua (Concessão (ragus no Dia
Cicio Eed era» . Decreto nu.
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 ........,.~-a••••••~nn•

Agua (Concessão) — Decreto nu-
mero 20.251 de Janeiro de 1932 1,6500

Aliandegas (Consolidação das leis
das) ••••••• 	  4000

Archivos do Jardim Botado° da
Rio de Janeiro:

Volume III.,"	  153000
Volume IV ...••••....s,„..~0, 15800e
Volume V gillt•e• ***** lonitsaele• • 158000
Volume VI •;•.:•:•ffigas•mva•••••• 1~00

Ardil.° Nacional (Publicando.

I 811=0 ju .Megiutp~ituais GIM
do):

Volume IV maktinses~~
:Volume V so•••• n••.~...ao
Volume VI oneagaamageseme
WIU1213 VII ase '10 • immerges• • ot

Volume VIU anargmaelomarem
;Volume IX em *ao *em IPS c• • MO
Volume X ouriat..samennor•••
N7011111118 XI ~mi ••••~•• lot
;Volume XII opipmenememefflen•••

YollIme XIII •••••••••~110•••
V0111,1M0 XIV

170111M8 XV • nn •••••~•••=z3
NOW= XVI 0,•••n 1_..•~*
Volume XVII ma.•••••••easimR•
Volume XVIII ...~§~~...

Volume XX •••••‘....offene•
:Volume XXI ,•„„, 	

."1111SHI

Volume XXIII 	 ~ufa
Volume XXIV
Volume XXV
Volume XXVI Gua•mrosee~••
;Volume XXVII
Volume' XXVIII (Ilha da

Trindade) • ••••••• 	
Volume XXIX 	 oreequirtieem

'Armazena Genes . (Regulamento
para o estabelecimento de).
Decreto e. 1 . 102. de 21 de no-
vembro de

Annuario do Legitimais de Fa-
zenda, por Afonso Duarte 41.
beiro:

Anuo de 1918.,....~1 ~cum
Ando de 1917....einimptemo•
MIM de 1018.4"• n•••=•••••••••
40.110 de 1948.,..,~..••••••
Anuo de
Anuo de 1920....~~.=
Anuo de 1921	 „ •
Armo de 1922.2,..~~•••••=
Anuo de 1923.• ema ...wat•ftlog • •

Autorias (Leis de direitos). Leis
na. 195. de 1 de agosto de tage,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912 s

Autora= (Direitos). Decreto nu-
mero 14.700, de 2 de jantiro
de 1914..•..••••••....a•••.......~..

arroj adita (Novo mineral. por
Djaima Guimarães. 	

Atlas pluvionietrico do Nordeste
do Brasil. por Delgado de Car-
valho (Geram)

ida" Idem .Gitutaal/~~~

81000
51000
88000

• 71000
71000
51000
81000
8p000
81000
8$890
33000
81000
83000
53000
NON
4$009
88000
81000
8P000
71000
78000
53000

101000
101000

81000
101000

88000
81000
a0000
81000

totem
121000
163000

3500

8500

11000

4500
13590

VENDA
Antomovels (Regulamento da er"oulaçáo Internacional de).0.=

Administradlo e Contabilidado,
por Alfredo Correau.'..,..„.•

Anna= do Congresso Constitalato
da Republica — 2' edição, re-
vista — 1volume,s•••••44,99

&ocidente; no Trabalho (deeres
1,os os. 3.724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de as de
março de 1919). 	

&ocidentes do trabalho (decretou
os. 3.723, 13.493 e 13.494 ea
1919). . . 	

Aposentadorias "accionados
Publicos), decreto n. 19.836 do
9 de abril de

	

Accuinulações remuneradas (de 	

	

ereto a. 19.578, de 8 de ia	
miro de

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formuiario para o novo pro-
cesso), por Julio do Vale PO.
reira 41.44111%"&j.• • Lik e • 41"••114100."

Aeronautioas Civis (Serviços)
— (Decreto a. 21.914, de 6 de
Janeiro de 1932)......------,

Bancos e Casas Bancarias
quidação extrajudicial — De.
ereto n. 19.634, de 2$ de ja-
neiro de	 Wilfflai&

Brasil em flava (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur BOM&
cor, e discursos de Ruy Bar-
bosa ..•••••••• • "-e "am.o:uai. *anilhe

Banha de Porco e Vinho (Estai*.
- tece penalidades para as frau-
deis da). Decreto n. 4.631, do
4 de janeiro de 1923.~..a,,,,„,„ nen

Biologia Vegetai (Arohivo do
Instituto) volume ri ~empoe" MON,

c
Caixas de Aposentadoria e POIS

seu ',decreto a. 21.081, de foi.
vereiro de 1932). 	

Caixa de Amortização (decreto
a. 17.770. de 23 de abril de
1927) •••,•• *Nau mas ma 44., e ma eme

Caixa de Aposentadoria e ha.
Mies (alterações ao decreto
a. 20.455 de 1)31) " . ......

Carteira profissional — Decreta
o. 21.175, de 21 de mano de
1932 Wo1/1~11112.9~/~lit• 1~141111

$11011

63800

two
• •.
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2;000

dê 1893.• cav. fre rio Ira inalres;ra ma
de 1894.••••:••••• nnn ••••••n ••
de
de

21500
40130

31000
4000

400i! de ....... ao es ao 4000
de •	 • tAIIIMI *•M Inei UNO

de
de

1899	 , •	 • os rimei. lime"

......

31500
31000

de 1901 	 4.4 ~as 3$000
de 1902 	 9• e" 31000
de 1903	 4000
de 1904. 	 41500

$500 de 1905	 4500
de 1908 	 4500
de 1907 	 51600
de 1908. 	 51000
de 1909. 	 40 	 51000
de 1910	 • 	 81000

4011)03
de 1911 	 4000
de 1912 	 4000

1$000 de 1913 	 •	 • 81000
de 1914 	 e$000

2;000 de 1915 	 8$000
de 1918 	 71000
de 1917 	 •.•n ••••, 2$000

Circulares do Ministerie da Fa-
zenda (1' volume). 	  101000

Circulares do Minfirterio da Fa-
zenda (1889-1891) (3' volu e). moco

Circulares do Miniaterto da Ia.
senda (2' volume) 	 ...•• 121005

Codigo Civil. . • 999999	 614090

C0411(10 OVO brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

1' volume 	 as e a em New 114000
29 volume	  101000

volumev, 	  101000

a- Projecto (Trabalho da Com-
intua° da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  24000

a- Projecto (Commissão Espen
ciai do Senado). 1' volume --,
Parecer do Senador Ituy
Barbosa 	

c— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados. 21000

Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  4000

Code° de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20 393, de
10 de setembro de 1931 	  11000

20$000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A. de 20 de fe-
vereiro de 1928) 	

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A. de 1927) 	

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 5.08.). de 1 de dezembro
de 1928. institue o Codigo de
Menores) 999 	

Cediço Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	

podia° de Contabilidade (com os
decretos Posteriores, até 1933)

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), f volume

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.740, de '3 de setembro
de 1919). Dá instrueção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083. de 30 de julho. e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909	

Censtituiçlio da Republica (re-
vista) 1928 	

Çoutitution of Brasil (Edielle
em inglea) 1891 	

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roam 	

tentador** Guarda-livro, (rem
Idetrel. ma aimismAã ~P. *MUI

Contrabando e seu processo. por
	Alfredo Pinto de Araujo Cot	

rea 	

	

Contrabando (Repressão do). De	
creta a 10.037, de 8 de feve-
reiro de 1913	

Construcção de casas (Regula*
mento sobre conCessões 4e fa-
vores para construcção de casas
populares) Decreto n. 14.831.

Construc.ção de casas pare lua.
ccionarios e operarios da tinilo
(Decreto a 4.081, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

	

Contrabando (A RePresaln do) 	
por J. Resende Silva 	

Consolidação das Disposiçaes Or-
çamentarias de caracter per-
manente (ledice analytmo, por
Alberto Biolchini) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto o. 3 422.
de 30 de setembro de 1899 	

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393. de 1928) 	

Carta de Appellação (Reorganiza-
ção). Decreto n 19.408 de 113
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
e. 17.096, de 28 de outubro de
1922) 	

	

Correios (Nova Organizado) 	
Decreto n. 19.051, de • de
maio de 1931 	

Chegues (Decreto n. 2.591, de
1912) 	

Conselhos Consultivoa (decreto
n. 20.348).	 . 	

Decretos do Governo Provisorio:

De março de 1890 	
De maio de 1890	
De junho de
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1 1...***•,.

	

Decistles do Governo	 Cole-
ações:

de 1832• •
de 1833 	
de 1850 	
de 1890 (0ov. Prov., t• e 2'

faseiculos) 	
de 1890 (Governo Prov., 3'

e ultimo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addlta-

mento) 	
me 1891•1.* ...1.*	 MI 044 S.

de íon ejmulLea AM *a Me JA29 # *0~

1500

4000

#500

#500

11000

21000
101000

51000
71000
MOO

31000
4000
34000

31000

21000

11300
4500
4800

Debentures (Estabelece a comu-
nhão de Interesses entre es
portadores de) 	

Desapropriação da Cano e Dlo•
tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decretos as. 1.021 de
28 de agosto de 1903. e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos maritimos. etc	 ,
(Repertorio da legislação so-
bre). por Caetano Junior (M)

Diocionario Geographico dia
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Igualo Ferreira 	

	

Diccionario Ristorico, Geogra 	
phico e Ethnograpbieo do Ilre,
sil (Do Instituto Ilistorico);

1* volume	
2' volume 	 •-• •

Diversees publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n 16.500,
de 10 de setembro de 1924....

Divida activa (IostrucOes para
cobrança amigavel da)

	

Diversa°. (Regulamente dia em	
prezas de diversões e locacild
de serviços theatraes) 	

	

Deposites, Cançaes, Cabia Eco	
nomioas 	

Disponibilidade (Funeeionarios
Publicos) (Decreto n. 19 552,
de 31 de dezembro de 1930) 	

E
Ettenographla internai:10nd

Syatems Gabolaberger, por A.
Pfeil 	   

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	

atou

11500

1;000

11000

61000

20;000

81000

11000

4000

30#003

11500

11000

;500

121000

41000

801000
301000

4000

11000

6800

IMO

;500



MAMO 01111111AL

000

• rJustiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração). ... 11000

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Ceará e parte
do Piauy 	

Geographia, geologia. supprimen-
12500	 to d'agua. transporte e açuda-

gem nos Estados do Rio Grande
1$000	 do Norte, Ceará e Parahyba,

por R. Grandeli 	  21500
•

2$500

Moo

14000

Geologia e supprimento d'agna
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Norte e Parahyba,
por fl. Sopper 	

Geologia e supprimento d'ague
subterranea no Estado de Sei-
gipe e Nordéste do da Bahia,
por R. Sopper 	

Governo Provisorio (Decreto que
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro' de 1930 	

Outubro de 19à4

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221 de

23500	 20 de novembro de 1891 	

Justiça do Districto Federal (Mo
difica a organização da). Da.
ereto n. 5.053, de 6 de novem-
bro de 1926 	  12000

Justiça do Districto Federal —
(Reorganiza a Cede de Appel-
!ação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930) 	 	 1500

2$1500 Justiça Local (Regimehto Internt
da Cede de Appellação) (1932)

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal e da arte de
Appellação — Outubro novem-
bro e dezembro de 1932). 	  20300
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Estradas de rodagem e carroça-
veie construidos no Nordeste
Brasileiro 	 	 4000

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exercito (Lei de promoções) 	

Exercito (Movimento dos Qua-
dros). 	  15500

Exercito (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 	  2$000

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	  14500

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	  5$000

Ensino Superior (Equiparação e
Inspecção dos institutos de) 	 	 $500

H

Hydrographie du Rant Saint
Francois. por Em Liais...	 	 15E000

Hygiene Alimentár, pelo doutor
Eduardo . Magalhães 	  4000

Historia Constitucional do Brasil.
pelo Dr. Aurelino Leal '(M) 	 	 51000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss M.

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti 	 	 514;00

Historia das Thesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscaes. por
Bellens .de Almeida 	  151000

11000 Historia do Imposto de Consumo,
por Severianu Cavalcanti 	  40$080

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1878), de Itudolphu Theo-
philo 	  45000

$500

Instituto Nacional de , Musica
(Regulamento) 	 	 14000

13500
Instituto de Providencia 'dos Fun-

ccionarios Publicas da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de

14000	 janeiro de 1930 (Modifica a
anterior organização) 	  15000

Instituto de 'Providencia (decre-
to n. 17.778, de 1927). 	 	 1$500

Imprensa Nacional (Historie,
1$000	 por Francisco Miranda) 	  74000

Imprensa (Lei 'de) Decreto nu-
mero 1 743. de 31 de • outubro
de 1923 	  1$0e0

1400

&rias e obras de ourives (Im-
posto de; Decreto n. 18.042.
de 22 .de. maio .de 1923 	

Justiça Federal (Consolidação das
21590	 Leis da) 	

moo

15000

13000

14000

64000

9$000

0090

1010

$500 $500

51000

Leis (Collecções de):

1808 a
1810 a
1812 a
1816 a
1818 a

	

1821 	

	

1822 	

	

1823 	

	

1825 	

	

1828.	 	

1832

1833

1834
1935
1836
1937

	

1838 	

	

1839 	

	

1840 	

	

1842 	

	

1843 	

	

1844 	

	

1845 	

	1847 	

	

1848 	

	

1850 	
1852
1857
1858
1859
1860
1861
1862

'1863
1864
1864

28500
assào
2$900
23000
2$000
23000
24000
23000
4000
0500
4$000
41600
3200
45000
8$600
4000
23309
0400
2100P
58500
24500
23800

24800
23600
1$800
74000 r•
58200
51600
65800
0500

105000
1500

51500
51600
4500

$500

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

(809
1811 	
1815 	
1817 	
1819 	

— 2 volumes 	

▪ 2 volumes...
-- 2 Volumes...
— 2 volumes"...
— 2 volumes....
— 3 volumes.....

	

2 volumes 	
— 2 volumes 	

	

2 volumes 	

	

-- 2 volumes 	
additamentos—,

Ensino . Secundado (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931 	

Ensino Commercial e Regulamen-
tar da profissão do contador,

(Decretos as. 20.158, de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Eleitoraes (circumscripções e
zonas, com indice das ruas) 	

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039. de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). decretos nu-
meres 15.210. 1.218. 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	

Formação Economica do Brasil
pelo Dr. Victor Vianna 	

Fome do Ceará (A) , de Rodolphe
Tbeophilo 	

k'unccionarios Federaes e Contra-
ctados (Nomeação) 	

Failencias (lei de) — Decreto
ti. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 	

Férias a operadoe -e empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias doa empregados no com-
mercio, empregaaces bancarlos
e de instituições de assistencia
privada 	

Férias dos empregados das indus-
trias syndicalizadas. . 	

Fundo de Educação e Sande 	

Frutas Citricas (Comniercio e
Exportação) 	

Generos alimenticios k Falsiffea-
ções dos) Penalidades.. . 	 	

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Piauy e parte
do Ceará 	



Quarta-feira 17
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro de 1034 21271

MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

BOLETIM COMMERCIAL
Mino de 1934
~~-	

RIO DE JANEIRO— OUTUBRO • 	 Numero 22

SUMMARIO
PRIMEIRA PARTE

Informações do Brasil

LEGISLAÇÃO FEDERAI, (LEIS, DECRETOS, REGULAMENTOS,

INSTRUCÇÕES, ETC.)

élndice, por assumpto3, dos actos publicados no "Diario
Official", referentes ao Ministerio das Relações Exteriores e
dos relativos aos dos outros ministerios que int3ressam ao in-
tercambio do Brasil com os outros paizea ou mereçiem ser di-
vulgados no estrangeiro, no mez de setembro de 1934.

•••••• INFORMAÇÕES olvEaaAS
. Reflexões sobre a situação economica do Brasil -- O ai-

• - Como melhorar a producção algodoeira do Norte —
O Brasil no abastecimento mundial de café — Consorcio do
guurand no Estado do Amazonas — As actividades do Instituto
de Caceio da Bahia industrie de kliaçdo e Tecelagem no
estado deMinas Geraes — A safra do arroz no Paraná — O
Cultivo do abacaxi em Pernambuco — Classificação de algodão
do ,Estado de São Paulo — O algodão paulista — A industrio
das' carnes em São Paulo — O intercambio do Rio Grande do
Sul durante o 1', semestre de 1934 — Movimento dos frigori-
ficas do Rio Grande do Sul na safra de 1934.

I
SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

'Tendendo: economicas da America Latina — A situação
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ACTOS INTERNACIONAES

' Decreto n. 41, de 4 de setembro de 1934. Faz
publica a adhesão da Suecia á Convenção. Sanitaria
Internacional, Paris, 1926.

Data

Decreto n. 42. de 4 de setembro de 1934. Faz
'publica a adhestio da Finiandia á Convenção
Internacional para a limitação da responsabilidade dos
proprietarios de 'navios de mar, Brusellas, 1924 	

Decreto n. 43, de 4 de setembro de 1934. Faz
publica a adhesão da Fintandia á Conven ão Interna 	
cional para a unificação de certas regras relativas aos
privilegies e hypothecas 'maritimas, Ilruxellas, 1926 	

	
8

Decreto n. 44, de 4 de setembro de 1934. Faz
publico -o deposito de ratificação, pela Republica de
Cuba, da`Conven, ão sobre direitos e deveres dos Estados
no caso de guerra civil, Havana, 1928 	

	
8

Decrete n. 51, de 11 de setembro de 1934. Faz
publico o deposito do instrumento de ratificação, pelo
Conselho Federal Suisso, da Convenção Internacional
das Telecommunicações, assignada em Madrid, em 9 de

dezembro de 1932. 	
	

15

Decreto n. 66, de 25 de setembro de 1934. Faz
publico o deposito do instrumento de ratificação da
Cidade livre de Dantzig á Convenção Sanitaria Inter-
nacional, Paris, 1926. 	

	
28

ACTUARIADO DO MINISTERIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Rectificação do decreto n. 24.748, de 14 de julho
de 1934, que approva o Regulamento do Actuariado do
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio 	

	
4

CAFÉ

Decreto n. 65, de 24 de setembro de 1934. Prcrroga
até 31 de dezembro proximo o prazo estabelecido no
art. 25 do decreto n. 23.938, de 28 de fevereiro de
1934 (Regulamento para a fiscalização das torrefacções
e moagens)... 	 	 26

CODIGO DE MINAS
Decreto n. 24.842, de 10 de julho de 1934. Decreta

o Codigo de Minas (publicado no Diario Officio! de
20 de julho de 1934) foi rectificado no Diario• . . 	

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

Rectificação do decreto n. 24.684, de 14 de Julho
de 1934, que approva novo Regulamento do Conselho
Nacional do Trabalho. 	  • 26

CONSELHO SUPERIOR DA TARIFA

Disposições accrescidas ao Regimento do Conselho
Superior da Tarifa relativas á sua funcção consultiva,
approvadas em sessão de 13 de setembro de 1934 	 	 18

DESPACHO DE MERCADORIAS PELAS TAXAS
• DA ANTIGA TARIFA

Circular n. 98. de 5 de setembro de 1934, do
Ministerio da Fazenda. ,. 	

•	

6

EMPREZA DE VIAÇÃO AEREA RIOGRANDENSE

Portaria n. 876, de 28 de agosto de 1934, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, approvando o
prolongamento até Quarahy, da linha Porto •Alegre-
Livramento, bem como horario e tarifas correspon-
dentes. „ 	 	 24•	8

24
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ENSINO

Decreto n. 24.792, de 14 de Julho de 1934.
Approva, sem augmento de despesa, o novo Regula-
znento da Faculdade de Medicina da Bahia 	

Rectificado no Diorrio Officiai de 	
Decreto n. 39, de 3 de setembro de 1934. Approva

os Estatutos da Universdade ie ão Paulo 	
Rectificado no Diario Officio' do 	

ESTRADA DE FERRO
Decreto n. 60, de 17 de setembro de 1934. Approva

os estudos de uma variante do segundo trecho do
prolongamento da Estrada de ,Ferro de Guyaz, e novo
orçamento relativo ao mesmo trecho 	

FACULDADE DE MEDICINA DA BAIIIA
• Vide Ensino.'

-INSTITUTO DE APOSENTADORIAS E PENS0ES
Vide Trabalho.

MINAS
Vide Codigo de Minas.

SOCIEDADES ANONYMAS BRASILEIRAS•
DeCreto n. 32, de 28 de agosto de 1934. Concede

á, Sinner Sociedade Anonyina autorização para tune-
eionar. 	

SOCIEDADE ANONYMAS ESTRANGEIRAS
•Decreto n. 34, de 28 de agosto de 1934. Concede

á .Société .pour l'Exportation des Laits Ilollandia au-
torização para funecionar na Republica 	

SYNDICATO CONDOR LTDA.
Portaria n. 675, -de 22 de setembro de 1934, do

Ministerio da Viação e Obras Publica, que resolve
conceder 'licença ao Syndieato Condor Ltda., para
executar trabalhos de aerofutographnis 	

TARIFA
Vide Conselho Superior, da Tarifa.
Vide Despacho de Mercadorias peias taxas da an-

tiga tarifa.	
TRABALHO

Decreto n. 54, de 12 de setembro de 1934. Approva
o Regulamento do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancarios. . 	

	
20

• Vide Actuariado do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Commercio.

Vide Conselho Nacional do Trabalho.

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA ELEITORAL
Resolução — Instrucções para a realização das

eleições dos representantes profissionaes 	

" UNIÃO - GERAL DOS FUNCCIONARIOS CIVIS
DO BRASIL

Decreto 'ri. 46, de 5 de setembro de 1934. Approva,
com alterações, os Estatutos da União 'Geral dos nine-
cionarios Civis do. Brasil, e coneede-lhe autorização
para operar com seus associados, mediante consiguação
em folha. . 	

•
. UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Vide Ensino.

B — Informações diversas
•

REFLEXÕES SOBRE A SITUAÇÃO ECONOMICA DO BRASIL

(Pelo Sr. Ltoon itegray, in — "O Economista")

• • SITUAÇÃO FINANCEIRA E CAMBIAL

O Sr. Léon Regray, que passou cinco mezes no Brasil este
sano, depois de uma estadia de tres mezes em 1927, pronun-

ciou na Casa da America Latina de Bruxellas uma interessante
'conferencia sebre a nossa situação econornica. Nome conhecido
na Europa pelos seus [lotareis estudos de caracter econonreo,
e notadamente sobre ques'ões caféeiras e sobre a politica de
revalorização seguida pelo Brasil, o Sr. Regray foi convidado
pelo nosso Departamento Nacional do Café para estudar as con-
dições actuaes e futuras desse nosso producto. Essa viagem
teve como resultado um relalorio e uni livro intitulado "Brasil
Café; 1934", mas Lambem pernuttiu ao Sr. LéOD Regray unia
observação aprofundada da nossa situação actual. Não padendo
reproduzir na integra a conferencia do economista francez,
traduzimos Os trechos que nos pareceram mais indicados
reflexão dos nossos economistas e dos nossos homens de ne-

UMA CONSTATAÇÃO SURPREMENDENTE

Iniciando a sua conferencia, o Sr. Ilegray refere-se pri-
meia, á opposição que resulta das constatações que aqui les,
a qual está em contradição completa com as theorias econoini-
cas classmas".•

"A constatação surprebendente é a seguinte, diz o Sr. Re-
gray: u iriil réis que valia em 1927 mais de quatro franeos
belgas, vale hoje para um importador ou um exportador
1 fr. 75 belgas e para um turista apenas 1 fr. 30 belgas. Ora,
os preços internos estiveram, nestes ultirnos tres annos. quasi
que completamente estaveis, sendo que alguns, em relação aos
de 1927. baixaram muito sensiNelmente.

Os preços ouro estão portanto, actualmente no Brasil, num
nivel extraordinariamente baixo. Indico aqui • alguns algari-
mos para materializar as cousas:

• Em primeiro togar, eis o orçamento theorico annual, em
mil réis, papel, de uma familia de tres pessoas, vivendo no
Rio e trabalhando moderadamente 5 horas por dia:

1930	 1931	 1932	 1933
Despesa total 	 	 1.214	 1.208	 1.162	 1.143....
As despesas comprehendem: a alimentação, o vestuario, a

aluguel, o combustivel e a luz, a lavagem de roupa, o medico,
o pharmaceutico, os transportes e até, a partir de 1933, o ci-
nema.

Os indices são os seguintes, sendo' a base de 1914 — 100:;
1930 1931 1932 1933
267 266 256 252

Os mesmos indices para uma familia de operarios de 3 pes-,
soas, são equivalentes a:	 •

1930 1931 1932 1933
223 210 210 204

Podeis assim verificar a minha affirmaç'ão sobre a esta-
bilidade dos preços".

Grilo os numeras indices podem, por vezes, serem estabe-
lecidos de modo arbitrario, o conferencista passa•a citar alguns
preços correntes que teve occasião de registrar aqui. Entre-
tan'o, accrescenta, a não ser nas grandes cidades, a alimen-
tação de cada habitante é tirada por elle do proprio &AO;
pôde-se dizer que o unico producto alimenticio corrente, que
o brasileiro precisa comprar, é o trigo.

RAZÕES DA ESTABILIDADE DOS PREGOS

"Os preços quasi constantes nos 3 ou 4 ultimas annos prO-I 'vam um valor estavel interno da moeda, muito diverso hoje
do valor externo, A qual baixou de modo sensivel".

Dever-se-ia, portanto, verificar um deeacétirdo absoluto
entre os preços dos produclos alimenticios, os dos productos
fabricados no Brasil e os dos artigos do importação.

A differença, entretanto, não é aquella que se espera.
Quaes as razões dessa anomalia ? O Sr. Regray aponta algumas
deltas. "A - primeira é que o estrangeiro, comprador de mil réis
no mercado livre (a 2,9 pence) apresenta-se aos vendedores
que importaram trocando o mil reis no Banco do Brasil a 4
pence. O visitante tem, portanteçum poder acquisitivo supe-
rior áquelle que teria no proprio paiz, para o proprio pro-
dueto."

"A segunda é que se encontra no Brasil mercadorias ven-
didsÉ muito abaixo do seu custo europeu habitual", porque
certos artigos, que dão naturalmente uma grande margem de
iucros ao fabricante, são por este facturados por um preço
muito inferior no preço normal no paiz de origem.

"Uma terceira razão é que, sendo o mercado brasileiro
aberto a todos os productos que o Brasil ainda não fabrica,
encontra-se no Brasil a concurrencia mundial e o vendedor,
para cada producto, é o vendedor mais barato do inundo..

8
24

8
12

29

6

24

•
21



neeete_re'tea 17
	

MAMO (WH CIAI., (Boletim Commercial)
	

11111'0 lO 1Ç4 21273
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Ha poucos grandes paizes que apresentam um aspecto

igual: na majoria delles, os acciardns commerciaes e as pre-
ferencias aduaneiras tornam a concurrencia geral quasi im-
possiveLeniquanto que ella se pratica livremente no Brasil.
Nessas condições, é 'latira' que se encontre certas mercadorias
por preços relativamente melhores do que aquelles que conhe-
cemos."

O Sr. Regray abordou em seguida o exame da nossa situa-
ção politica, desenvolvendo considerações que revelam um
senso agudo da observação, mas que não podemos reproduzir
aqui por falta de espaço.

SITUAÇÃO FINANCEIRA

G Sr. Regray, depois de resumir o historico do nosso mil
réis, desde 1889, refere-se á fixação da nossa moeda tentada
pelo governo Washington Luis de 1928 e explica o nosso sys-
tema orçamentado de estabelecer as nossas contas publicas em
ouro e em papel. Retraçando os nosso deficits, que indica como
tendo sido de 200.000 mil contos annuacs de 1927 a 1930, o.
conferencista mostra que não conseguimos equilibrar nossas
finanças depois da revolução, havendo que registrar os deficits
de 293.954 coreias em 1931, 1.108.878 contos em 1932 e
220.000 contos em 1933. No conjuncto dos orçamentos dos Es-
tados, ainda se registrou os deficits de 423.000 contos em 1929
427.000 contos em 1930, 3112.000 contos em 1931 e 178.000
contos em 1932.

O TERCEIRO FUNDING

Taes deficits permanentes, observa o Sr. Regray, ~pre-
bendem todavia o serviço dos emprestimos externos. E pas-
sando a analasar os esforços do nosso Governo ria sentida de
resolver essas difficuldades, o economista francez refere., o
terceiro funding. concluido em março de 1933, e expõe o platio
de pagamentos estabelecido pelo nosso decreto cie 5 de fe-
vreiro de 1934.

"A critica que parecia a mais justificada foi a que apre-
sentaram certos grupos financeiros: "O sacrificio que nos
pedem, nos foi apresentado como inevitavel, e nós concor-
damos em acceital-o baseando-nos num saldo de 8 milhões
de libras da balança commercial do Brasil. Mas si esse saldo
fór superior, o plano nada prevê e assim nós abandonamos de
antemão qualquer direito a um saldo eventual mais favo-
ravel."

"Tal argumento é justo e quasi irrespondivel, a não ser
que já é tão difficil garantir os pagamentos previstos que
vem a ser illusorio pensar-se em eecedentes hypotheticos, En-
tretanto, para affirmar a sua bh vontade, o Governo brasi-
leiro acaba de acceitar, por um comimunicado official, de
adaptar cada atino o seu plano ás condições economicas even-
tualmente melhores."

,(.) Sr. Regray relata então o atrazo progressivo que se
verificou na entrega de cambio para a liquidação das fa-
cturas puramente commerciaes, atrazos esses que sommam
cerca de 600.000 contos.

NECESSIDADES CAMBIABS

Referindo-se ao relatorio do Sr. Osavaldo Aranha, o con-
ferencista revela que, em-quanto a nossa balança conamereial
dava um saldo médio annual de 12.547.000 libras no quin-
quennio 1928-1933. o saldo para o exercicio de 1933, era
apenas de 7,659.000 libras, ao passo que o serviço da nossa
divida externa exigia 22.580.000 libras.

Calculando-se o total das nossas necessidades cambiaes,
chegava-se á somma de 43 milhões de libras, incluindo Os
juros e amcrtizações da nossa divida externa, os juros e di-
videndos das emprezas privadas, as remessas dos iinmigran-
use, etc.

Dahi a difficuldade, a imlpossibilidade em que se achava
o Brasil de satisfazer a todos os seus compromissos externos.
E o Sr. Regray commenta:

'E' uni facto que, no passado, o montante das dividas ex-
ternas augmentou constantemente, salvo em curtos periodos.

Deaer.se-á admittir, porém, que um grande paiz como o
Brasil seja incapaz de sahir dessa situação e não consiga res-
tabelecer a sua balança de pagamentos sinão com o concurso
incessante de novos capitaes estrangeiros? Podemos duvidar
disso. Com effeito, haveria ahi um circulo,vicioso e poderia-
mos perguntar por que razão os velhos paizes europeus po-
deriam, elles, fazer o inverso. Tocamos aqui num ponto de
theoria .de economia politica em que as diversas escolas ee
defrontam. Entretanto, o bom senso parece indicar que um
determinado paiz não pôde, na economia mundial, enrique-
cer-se só e indefinidamente em detrimento dos demais."

"Por outro lado, não se vá por que um paiz como o
Brasil, dispeedo de immensos recursos seria, cada armo, in-
capaz de satisfazer aos seus compromissos anteriores." •

EMPRESTIMOS EXTORSIVOS

Dahi a conclusão, muito frequente na Europa, de que os
paizes sul-americanos não cumprem seus eomprom ssos
porque não querem. Mas. accrescenta o Sr. Regray, a culpa
incumbe em grande parte aos credores.

"Para que um cap i tal emprestado possa ser remune-
rado. é preciso que a taxa que se exige seja raznavel e que
o objecto da inversão de cap i tal seja prrelurtivo. Ora, en-
contra-se na base de lados es ~restimos q ue se fizerem
no Brasil, taxas de juros elevadas e commissões exceasivas
para os banqueiros de emissão. Demais. os emnre‘jiMos foram
consentidos sem controle e para fins do vezes ne.rieesos, ex-
cluindo ele todo caso uma remuneração verdadeira."

Quando o capital emprestado foi invertido numa manda
tido valor ouro baixou muito posteriormente. chega-se a uma
taxa de juros que não permitte mais Tilo só a amortizaese
como tambern a propria remunerarão. E n Sr. Refrray cita
o exemplo do eminrestinao chamado "Cofre Realizafion", fe'fo
em 1930 pelo Estado de São Paulo. a juros de 7%, prazo de
10 annos. typo 90 garantido com rafe. O juro sobe a 7,75%
aos meles se aerrescentam os 10% de amertincão.

Constata-se ahi que, sobre um cap i tal de 20 rnin-õrs
libras paeripturnelo em 1930 no del ito só entraram no Brasil
18 milliões. reduzidos a 16 milhes no f im. do atino. Ao
cambio de 6 d. o nominal de £00.000 contes enrreannedee
a 720.0e0 contos entrados no Brasil. O ernprestimo tem sido,
desd e 19a0. amOrtizado e os seus juros pares em dia, mas o
saldo ainda devido hoje. creu is de 12 m i lbrws de libras, re-
presenta. ao cambio actual os mesmos t?n.ncc crultoql,

E este calculo foi feito na base de 60 mil reis por libra.
taxa nffieial. O que não seri a si fosse á taxa do cambio livrei

"Calculem o que é miando se verif ic a os emurestimas
antes da guerra em moeda ouro. concluidoa quando o mil róis
valia 16 d., quatro vezes mais do que hoje."

O eaoneemA DO CAMBIO

"O problema do cambio continúa, para o Brasil, Par-
ticularmente grave. Esse paiz ainda tem urna quantidade
enorme de riquezas a valorizar, o que equivale dizer que as
inversões de capitaes a se fazer ainda são muito grandes.

Mas, ainda aqui, encontramo-nos num circulo vicioso,
pois, quanto menos as dividas passadas forem paras, tanto
menos os capitaes novos hão de querer correr riscos.

ESTABILIDADE E CONFIANÇA

"Ra. portanto, dois caminhos apt nas, sempre os mesmos,
que encontramos em todos os paizes: o da defesa ou do aban-
dono da moeda. Direis que a vontade de defender não basta,
e que é preciso pader. Quanto mais estudo essas questões,
mais me convenço de que, para as moedas ha duas coisas': a
vontade do Estado e a confiança dos particulares — esta sendo
funcção da primeira — e que fóra disso não ha nada. 'A
vontade Lrme estricta do Estado, entidade nacional, isto é,
do Estado e da nação ao lado, basta para se poder garantir a
estabilidade de uma moeda. As medidas a applicar são dif-
ficeis. Necessitam de uma direcção forte, não ha duvida."

"O problema do cambio é, portanto, capital no Brasil como
alhures."

Nov.
Devido á extensão da conferencia do Sr.' Léon Regray,

deixamos para o proximo numero o resumo da parte relativa
ao estudo da nossa "situação economica".

O ALGODÃO
COMO MELHORAR A PRODUCÇÃO ALGODOEIRA DO NORTE

(Por Glynne G. Griffith-Williams, in "O Economista")
O Sr. Griffith-Williams é compo-

nente da firma Boxwell Sz Comp., de .
Pernambuco, estabelecido no Brasil ,em
1870 e fundadora da primeira Prensa,
hydraulica de alta densidade para en-
fardamento de algodão.

O Norte do Brasil, comprehendendo todos os Estados desde
o Pará até a Bahia, está preeminentemente abençoado pela
natureza para produzir algodão de varias e excellentes quali-
dades, conforme o -terreno: tudo é favoravel, clima pouco va
riavel e dependendo apenas de chuvas nas épocas prectsas



„.

Depois de feito este inicio, não' deveriam os Serviços da.
Algodao ahandónar • os Betus esforços, mas ao contrario, .nos seus
campos experiuientaes, continuar a aperfeiçoar a semente
pria a cada sina, da mesma . forma que . se pratioott.em S4a. .
Paulo, cota tanto sucesso.	 .	 - •	 :	 -

Seria Lambem indicado elevar, por meio de demonstrações
praticas de *publicações em•Iõrzna-de paolialhetos a de visitas

'pesseaes a •inentalidade do . lavrador afim de se obter -um me-
ahor 'prepare do terreno, e • ein plantio e descaroçamento Mala.
raciónfies."	 •	 •

As fabricas consumidoras de algodão .precisam de um
nero uniforme e limpo, o que o Norte nunca pôde conseguir.,
pelo'-'systenan'pouce scientifico -hoje em vigor e todos .os.es-
forços dós Serviços de Algodão, nas' suas actuaes modalidades,

•• serão inoperantes para se attingir o fim coilinaado.	 '	 •,

• O BRAM NO ABASTECIMENTO MUNDIAL .DE ' CAFE''
(Pea CARLOS. PINHEIRO DA FONSECA, Do D. N. C.)

.,	 •	 „
Na cifra do 'abastecimento de café, '. na. quase totalidade dba

mercados mundiaes, considerados cada um de per 61, é franca-", , ••:•
mente' dominante a porcentagem . do prodUcto brasileiro sohre' •
o de outras procedencias, Sem embargo,, na distribuição. ao.
consumidor do café torrado, em . graos ou em Pó, sob .• as
marcas de firmas cominerciaes ou 'de fantasia, os negociantes, -•
via ,"de regra, assignalam, especificadamente, varias origens
alienigenas, apregoando-libe implicitas qualidades • de sabor
e aroma, com exclusão da procedencia 	 então
quando a fazem figurar nos rotules, dam-na ás marcas infe-
riores, de preço baixo. Esses terradores, contribuem, dessa'ar.
te, para que 80 radique no espirito do publico a idéá de que
toda a • nossa producção é constituida de cafés ordinarios, utij
tão; sómente para o consumo das cantadas sociaes inferiores
que, pela deficiencia de meios pecuniarios, deve contentar-se
com o rebotalho dos cafés: os do Brasil, bem entendido.

A- propaganda isabil de nossos concorrentes ainda vem,
contribuir para que este julgamento tenha 'visos -de 'verdade,
tanto mais quanto o consumidor não está ao corrente do teste-
munho irrefragavel das cifras. estatisticas e ignora, portanto,
que deve, as mais das vezes, á "origem Brasil" o valor"eifi
chicara,. as qualidades sapitas e aromaticas de sua bebida
favorita'. Com effeito, é o nosso café que entra exclusivamente
na composição de sua marca predilecta, ou, ,pelia
serve de base na composição da mistura, salvo raras. bem
excepções,

Europa; na Amenos, 'por toda •a parte, observa-se esse, ' ,.*
facto, altamente prejudicial á reputação da procedencia-
Brasil.
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,Entretanto, temos nestes ultimos anus a lastimar safras
reduzidas e qualidade degenerada de todos os typos. Por-
que? por defficiencia dos methouos adoptados no plantio, tão
differentes dos de São Paulo, onde o racionalismo, a ordem e
o senso commum, resultaram num progresso sensacional e
em saltos longos, conseguindo nas ultimas tre,s safras algodão
uniforme em fibra e de excellente qualidade.

Se bem que os problemas das duas zonas não sejam ideia-
ticos no seu todo, nem por isso devemos deixar, no Norte, de
aprender e praticar, a licçÃo principal que, diz respeito á
gemente.

Quem se entrega á criação de gado, de °avalio ou seja de
que fór, preoccupa-se constantemente e resolutamente no em-
penho de procurar reproductores de bati linhagem e raça, nunca
deixando os rebanhos degenerarem por demasiado cruzamento.
Era niateria de plantação, os mesmos principios se impõem.

Que presenciamos nós no Norte, em annos successivos,
quanto ao plantio de algodão? Em primeiro togar, os plantado-.
rei são muitos e pequenos: um só lavrador que plante até cem
hectares é raro, e muitos são os que plantam apenas um ou
dous. (Muito differente do caso de São Paulo, onde existem
lavradores que plantam centenas de alqueires . por sua propria
conta). O productor nortista, em geral, é radicado ao aolo
por muitas gerações, e continuam a preparar o terreno de um
modo muito elementar: uma limpa por fogo, outra por ma-
chado, e nada mais. Não se preoccupa com os tocos das arvo-
res, não passa o arado.

Com o machado abre um pequeno buraco, deita cinco se-
mentes, fecha a cova com o pé e espera o resultado. Se 08
chuvas são bbas haverá safra, do contrario não. Na primeira
hypothese, está o productor satisfeito, na segunda, resignado.
A safra vem e faz-se a colheita, ainda sem methodo e cuidado.

Do descaroçamento se retem certa quantidade de semen-
tes para o proxirno plantio, misturando a semente e descui-
dando por completo se é sadia e de bba germinação.

E' evidente que este systema tem por força de resultar
as degenerecencia da semente e consequente aviltamento da
qualidade do algodão.

Que fazer para remediar este estado de cousas?
Só a acção do Governo, mandando vér ama quantidade de

tementes seleccionadas das qualidades precisas para as diffe-
rentes zonas. como Matas, Sertão, Seridõ e Linho.

A primeira dos E. U. da America do Norte, a segunda do
Ford e a terceira do Egypto, ou de outra Ma procedencia.

A quantidade total necessaria não excederá de 5.000 to-
neladas, que ao preço de £ 6 cif. Importancia em £ 30.000 ou
2.100:000$, sendo a importação isenta de direitos.

Deverá haver todo cuidado na acquisição dessa semente
quanto á qualidade e estado de perfeição de saude e germi-
nação.

Os embarques devem ser effeetuado com muito cuidado,
por vapores rapidos, para o porto de cada Estado, afim de
não difficultar a prompta distribuição, evitando damno tt se-
mente por excessiva demora de viagem, o que poderia affectar
a germinação, se a semente se aquecesse.

Antes dos respectivos embarques deviam os respectivos
serviços de algodão de cada Estado determinar exactamente
as quantidades que deveriam ser distribuidas para cada mu-
niciai°, afim de, chegada a semente, poder ser entregue sem
perda de tempo. Tambem com antecedencia deveriam os Ser-
viços de Algodão levantar um cada.stro de todos os plantadores
com a cottperação dos prefeitos de cada municiai° e provi-
denciar para que 03 terrenos fossem de antemão devidamente
preparados para a plantação, e, o que 6 muito importante, que
todas as plantas velhas fossem queimadas.

Os agrouomos deveriam acompanhar assiduamente todo
o curso das operações, desde o plantio até a colheita, ajudando,
instruindo e animando os plantadores.

No fim da colheita e desccraçagem, os agronomos deveriam
logo proceder á separação, em cada Municipio, de uma quanta...
dade sufficiente de sementes devidamente examinadas afim de
haver sementes perfeitas para a proxima plantação.

Assim, dentro de um atm° teria o Norte uma nova estirpe
de excellentes sementes, resultando numa surprehendente me-
lhora na qualidade do algodão produzido, e Lambem na quanti-
dade. E as despezas feitas com a importação de sementes seria
facilmente recuperadas pelo Governo com as taxas e impostos
Já agora em vigor.

E' claro que as medidas acima expostas se referem Só-
Mente é semente propria para revigorar a zona da Matta, que
4 de plantio annual.

A semente importada para as zonas Sertão e %cid& seria
Introduzida, de preferencia, em terrenos novos, podendo, entre-
tanto, servir para robustecer as plantações já existentes, pois
Web typos são perennes..

Os Estados Unidos da America do Norte são, em volume,-
os maiores importadores de café, absorvendo cerca de 70 4%)
da producpção mundial. Se o posso porto de Santos é o maior
ernporio de exportação do globo, Nova York é, por assim dizer,
a Meca do eafé. Para esse mercado affluem cafés de todos os
paizes e regiões de producção.' •	 '

Mais de cem procedencias diversas abastecem os mercados
americanos. Tanto vale dizer, com o vasto campo de que dis-
põem para estudos, cotejos e confrontos uteis, que os America-
nos são grande conhecedores de café. Além dessa circurnstan-
ela Propicia, é mister, outrosim, render homenagem ao ele-
vado espirito de analyse, de investigação e estudo, de racio-
nalização o de transformaçao, de invenção e aperfeiçoamentos
que o grande povo amigo applica, em iniciativas denodadas e
felizes, a todas as manifestações da sua formidavel actividade;
seja qual ter o sector em que a exerçam — mais particular-
mente, porém, no industrial e commercial.

Sendo assim, os Americanos foram; em realidad, os ore°.
dores da maior parte das definições do "café-mercadoria" e-do
"café bebida", apresentando-as ein especificações que com-
portam desdobramentos tão numerosos e de subtileza tal que
chegam, alguns delles, a assumir um valor puramente acade:¥
mico.

OS MERCADOS AMERICANOS '4ERASILS AND MILDS•

Dadas essas circurnstanciae, não deixa de ser estranho que
os cafas recebidas noa Estados Unidos sejam dividido sem
dois grupos genericos: os "Brasas" e os "Milds". Estabele-
cida, de outro modo, essa dicotomia, teria explicação consoa-
tanea, si se tratasse, por exemplo, de uma divisão geographi-
ca. AM que o Brrsil, pela massa da sua produccão, devesse
Decimar uma categoria á parle. em contraposição ao pequeno
volume das "outras .proccdencias", dosdiversos" todas rer
tinidas sob unia destas duas denominações codectivas, Itto
corninuns nas estatisticas. Estabelecendo-se, porém, a bifur-
cação da chave por 'uma designação geographica de origem,
qual seja • Braiit e oppondo-lhe o termo Mild, que não

'Vejamos, por exemplo,' os mercados americanos.

„ .	 •



I	 1932

6.993.118
2.707.716
350.964
369.089
160.626

440.966
23.069
89.853
236.767

11.372.168

1933

•7.971.574
•2.721.492

228.995
491.070
401.142

87.40/
16.531
41.676
127.187

12.017.077

Procedencia 1930 1931

Brasil 	  7.934.099 9.364.565
Colotnbia . ... 2.682.682 2.460.673
Venezu/a 	 424.142 427.157
America Central 	 439.321 349.665
Mexico 	 253.567 222.814
/adias	 Holanda-

zas 	 83.707 80.849
Aden 	  29.927 39.587
Antilhas 	 26.637 18.916
Diversos.'	 241.952 229.225

Total 	 12.116.034 13.193.451

Otiartn-f eira 1.7
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uma procedencia, mas sim um elemento qualitativo, do pre-
dileto, não deixa de ser illogica a classificação.

Si, realmente, se teve em mira, com essa divisão, firmar
um , criterio ainda • que genérico, para ,grupar,, do ponto de
vista da qualidade, os cafés de. numeresas procedencias, que
affluem aos mercados americanos, comunetteu-se grande in-
justiça para com os cafés brasileiros.

Com effeito, aberta ou tacitamente, fica incluido na ca-
tegoria dos cafés milds, o. produoto .de espades e sub-raças
botanicas inferiores ao arabica - de que se compõe toda a
safra brasileira - como os robusta e os liberica africanos e
asiaticos, os :urinam americanos, e, bom assim, os cafés da
typos baixos e sobras de todas as procedenclas, mesma das
mais reputadas ou oriundos de cafezaes situados em zonas
que não apresentam as devidas condições de s4lo o clima, ou
ainda os que, habitualmente, não recebem o devido preparo
industrial, pelo atrazo das regiões em que medram.

A divisão a que aludimos é tanto mais artificia/ quanto
os mercados americanos importam, em média 70 % de "Bra-
sile e 30 % de "Milds", mas, nas vendas ao consumidor, as
cifras desas percentagens vão se inverter. E' sabido que, nos
Estados Unidos, enlatados ou empacotados, os cafés, são ven-
didos, em regra, sob a etiqueta de marcas'commerciaes, e não
sob a designação de origem. Ora. 'a immensa,maioria de tor-
radores vende as suas misturas como sendo de cafés suaves.
Assim, em uma larga proporção, são as qualidades do pro-
dueto brasileiro que contribuem para o gasto suave apregoa-
do por essas marcas. Provam-n'o, serenamente, os algarismos
eatatisticos. Examinemol-os:

• IMPORTAÇÃO DE CAPE NOS ESTADOS UNIDOS

• 'Saccas de 60 kilos)

% DE CADA PPIZ SOBRE O 'TOTAL .

Brasil 	 65,48 .	 70,98 61,49 65,75
Coloinbla 	 .22,13,. 18,65 23,82 22,65
Venezuela 	 3,50 3,24 . 3,08 1,90 .•
America Central 	 . 3,62 2,65	 , 3,25 4,09
Mexico 	 2,13' .1.69 1,41 3,34
Inc.'Hollandezas. 0,69 0,61	 .

,
3,88 0,73

Aden	 .. .0,24 0,30 .	 0,20 0,14
Antilhas 	 0,22 0,14,' .	 0,79 0,34
Diversos 	 1,99 1,74' . 2,08 1,06

, Total 	 100,00 , 100,00 100,00 100,00

QUALIDADES DA PRODUCÇÃO BRASILEIRA
' Em realidade, a producção brasileira é das mais varia-

das, e póde-se dizer, sem receio de suspeição, de proselitis-
mo,' que, na vasta gama dos 'nosos cafés, encontram-se typos
e qualidades para todas as necesidades commerciaes, para
todoa os paladares, para todas as exigencis, para todas as
bolsas. Exclusivamente dentro da produto.% brasileira, p0-

dem ser feitas excellentes combinações de typos e qualida-
des, desde os cafés de luxo, para os mais refinados paladares,
passando pelas misturas superiores e libas, até o honesto café
corrente, para as algibeiras menos guarnecidas.

Quaes as condições imprescindiveis para optima chicara
de café? Aroma, corpo, paladar, cada qual no seu mais ele-
vado gráo de requinte.

Quem poderá negar essas prerogativas, por exemplo, aos
cafés paulistas das zonas de Franca, de Ribeirão Preto, de
Mocóca, do S. João da Boa Vista, de S. Carlos, de S. José do
Rio Pardo, Cravinhos, Orlandia, Batataes, do Espirito Santo
do Pinhal? A acidez especial, sui gcneris. tão do gosto nos
mercados americanos, não lhes fallece e ás propriedades li-
corosas aliam effluviob aromaticos dos mais finos. Quem
contestará aos cafés doa altiplanos do Sul de Minas, favoreci-
dos por condições excepcionaes de sólo e clima, como os da
zona de S. Sebastião do Paraizo, Guaxupé, Tres Pontas, Ma-
chado, Guaranesia, Tuiuty, Monte Christo, Conquista, Sacra-
mento, Monte Santo, Muzambinho, Varginha, predicados qúa-
ilativos de escól? Como contradictar o consideraval rendi-
mento em abicara de certos cafés da Bahia, das regiões de Ja-
cobina, Amargosa, Santa Ignez? Devidamente combinados por
um blender soientifico, são os cafés de taes procedenciaa, sus-

'ceptiveis de satisfazer ás mais precisas especificações de uma
clientela de luxo, por exigente que seja?

Não têm, por exemplo, alguns cafés da Noroeste paulista,
antes acoimados do aspares e que hoje medram sob a fronde
de arvores de sombreamento, fornecido bebida arornatioa,
doce, estrictamente mole? Certos cafés de Goyaz, Monte Azul,
Monte Verde, não vão conquistando renome pelos seus bons
meritos?

Quem poderá sonegar qualidades aos cafés de regiões que
não figuram no palmarés brasileiro dos productos "A I",
como diriam 'os americanos, mas que fazendeiros capri-
chosos, conscios dos seus interesses bem comprehendidos, sa-
bem elevar á categoria dos cafés finos, pelos vigilantes cuida-
dos culturaes, pela colheita, pela secca, pelo esmero do benefi-
cio, obedecendo aos ultimes preceitos scientificoa da technica
agro-industrial?

• .3,IANOBRAS DE DEPRECIAÇÃO
Não o ignoram dentro do paiz aqueles por cujas mãos pas-

sam os cafés de todos os matizes, de todas as procedenctas
brasileiras.

Muito menos ainda o ignoram aquelles que, fdra do paiz,
além mar, manipulam a mercadoria procedente de todas as
origens do globo.
• Acontece que, alguns desses intermediarios são os apro-
veitadores, os opportunistas dos mercados caféeiros e têm ta-
oitos interesses em degradar, desmoralizar uma dada origem
para rebaixar-lhes o preço, visando, pelas suas manobras as-
tutas, a consecução de resultados decorrentes dessa lei ele-
mentar do commercio: "comprar o mais barato possivel para
vender tão caro quanto possivel". E' sabido que certos ne-
gociantes estabelecidos no estrangeiro, muitos dos quaes têm
succursaes e representantes no nosso proprio paia, são dire-
ctamente interessados em deprimir o producto nacional, em
declarar aos quatro ventos que a nossa producção é, na Lota-
lidado, de cafés ordinarios, de má bebida, cafés para peso, ca-
fés para misturas, o refugo dos cafés, em confronto com os
da producção mundial.

Por que esse julgamento sumia:lado, injusto, essa offenza
ao nosso café?

Porque têm interesse, de caso pensado, em lhe rebaixar o
preço. Porque os nossos cafés finos - uma vez guardados
nas gavetas do importador de primeira mão a factura con-
sular 'e o certificado de origem - vão assumir titulos de no-
breza os mais diversos. Esses cafés despolpados, acidas, de
belo tom verde azulado, nutridos pela seiva vigorosa das ter-
ras roxas paulistas, vão ter, na nova sac,caria, os brazões de
tal famosa procedenoia; aquelles de fava longa, serão africa-
nos; estes outros arredondados, de grãos bem fornidos, oriun-
dos dos cafezaes de Araraquara, descendentes longinquos doa
ancestraes famosos da ilha da Reunião, vão receber um let-
treiro asiatico; aquelles outros, ainda miúdos, de castanha
oval, oriundos de uma terra que tenha como nome e patrono
o de um santo catholico, e, na arvore, muitas vezes viram o
cruzeiro do Sul no céo brasileiro, vão, na factura do revende-
dor, receber um nome mulsumano, de uma procedencia si-
tuada no hemiapherio da Grande Ursa. •

Assim, pois, a divisão dos cafés na bifurcação citada:
Brasas e Suaves não tem razão de ser, e, si a teve nos tempos
de antanho, os factos vão se encarregar de desmentil-a.

O elemento primacial de qualquer mercadoria para o
americano do Norte é a qualidade. Os mercados americanos,
disser:W-0, são os mala exigentes para os cafés.
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CAMPANHA DO D. N. C. PELA MELHORIA DA PRODUs-
CÇÃO NACIONAL

A America é o nosso melhor freguez. Todo bom commer-
Manta procura ir ao encontro dos desejos de sua clientela.
O brasil não se esquiva a esse principio elementar da pratica
conumercial.

Suas organizações governamentaes da União e dos Es-
tados, o Departamento Nacional do Café, o Serviço Technic,o
do Ministeterio da Agricultura, o Instituto de aão Paulo, o de
Minas, todas as corporações agricolas e inumara)" do café,
congregando esforços, Veeal se empenhando, de algum tempo
a esta parte, em uma cruzada altamente patriotica em favor da
produção de cafés finos.

Esse trabalho de catechese, dopreconicio dos bons me-
thodos em todas as etapas da cultura cafeeira e preparo do
artigo, vem sendo proseguido com afinco e já começa a dar
Multados doa mais auspiciosos. Não se encontram,hoje, nus
mercados em tão grande numero, cafés eivados de impurezas
como outeora. Auguienta cada vez mais o numero dos despol-
pados, tratados com especial cuidado.

O movimento em pia% da melhoria do café, vae recebendo
tranco acolhimento por parte dos lavradores. Já a ultima safra
demonstra que novas rumos norteiam a lavoura cafeeira do
Brasil. Cada vez mais vão sendo postergados os velhos mo-
thodos, transmittidos, pela tradição, de asas a netos, e substa-
taidos por outros mais productivos e, sobretudo, de resultados
000:10131lOOS mais afficientes. Hoje, forte como um lemma, a
Unvicção da lavoura cafeeira brasileira, tanto a do grande fa-
madeiro corno a do modesto sitiante, é que só poderemos lutar
vicatoriosamente com o concurrencia elienigena, aperfeiçoando
Od nossos typos e pela producção, cada vez em maior escala,
dos cafés finos — em que pese a opinião de pequeno numero
de doutrinadores intransigentes. Café barato, sim; café baixo,
nunca; o primeiro é um thema patriotico, o segundo, um Bui-
ddio economia°.

PROVIDENCIAS DO GOVERNO
O recente decreto do Governo prohibindo a exportação de

Impurezas nos cafés de typos 2 a 6 e modificando a tabella
de equivalencia de defeitos para os typoa 7 e 8, é um' grande
passo para que a mercadoria brasileira ainda tenha melhor'
~citação nos mercados de além-mar. Vamos verificar por
essa tabella que o rigor para impurezas é maior: 1 grafai),
1 pedra, 1 torrão, se grande, médio ou pequeno, serão con-
tados respectivamente, como 10, 5 e 3 defeitos. Maior latitude
foi dada aos "quebrados" de que 10, ao envez de 5 da antiga
tabella, equivalem a 1 defeito; lambem aos "concha e mal
granados de que 5 em vez de 3, correspondem a um defeito.
Mas é pena que, ainda, como dantes, 5 verdes e 2 ardidas
sejam equivalentes ~ente a 1 defeito quanto é sabido que
aio altamente prejudiciaes ao gosto da bebida. Roma não se
fez em um dia. Provavelmente não se quiz impar, de chofra,
Uma modificação radical aos habitos estabelecidos, areando
difficuldadea á lavoura. Mas, pouco importa. Parafraseando
a sentença de Zola, podemos dizer: "La qualité est eu marche".

CONSORCIO DO GUARANA' NO ESTADO DO AMAZONAS
O interventor no Estado, pelo decreto n. 3.753, de 12 de

junho de 1934, considerando a conveniencia de amparar O
commercio do guaraná, resolveu perrnittir a organização do
Consorcio do Guaraná, constituido por productos ou manipula-
dores, estabelecidos no Estado, especialmente nos municipios
de Barrerinha e Maués, mediante contracto lavrado no Con-
tencioso Fiscal. Os objectos do Consorcio serão: promover o
~envolvimento da Producção e a padronização do producto
• suas industrias; uniformizar os preços de acquisição e ex-
portação. determinando as suas condições de compra e venda.
Não fica dependendo do Consorcio, -o guaraná consumido ou
transformado em preparados theurapeuticos ou bromatologi-
coa, no Estado. A sére do Consorcio será Maués. O Consoa.,
cio vigorará pelo prazo de cinco annos, que se considerai á
prorogado. se não fór denunciado seis meras antes da data da
sua terminação, por does terços dos consortes. O Consorcio
será dirigido por um corpo administrativo, composto de troa
membros e does supplentes, os quaes serão eleitos pelas duas
classes de que trata o art. 1 0, por um anno. Depois de orga-
nizado o Consarcio serão estabelecidos por este as condições
em que deverá preceder o commercio do guaraá, saião que
caberá ao governo do Estado fiscalizar o mesmo, por interme-
dl* de um delegado de sua confiança. que lambem represew.
fará os pequenos productoree.

A INDUSTRIA Da FIAÇÃO E TECELAGEM NO ESTADO
DE MINAS GEMES

(Do Boletim Semestral da Informações Economieas e Cora-
merc um)

Sobe a 96 o numero de fabricas de fiação e tecelagem
existentes no Estado de Minas, achando-se actualmente para-
lysadas 13 dessas fabricas. Ellas representam o principal
ramo da industria fabril de Minas Geraes, contribuindo da
modo corsideravel para o seu engrandecimento a prosperidade,
provendo ás necessidades do consumo de vestuaria de seus ha-
bitantes e possibilitando larga exportação para os Estados vi-

.sinhos.
Juiz de Fara constitue o maior nucleo da industria de

fiação e tecelagem do Estado, com 34 fabricas, seguiado-se
Barbacena com 6, Ballo Horizonte com 5, São João d'El-ReY
e São João Nepomuceno com 4 cada um, Diamantina, Itajubá
e Pará de Minas com 3 cada um, Além Parahyba, Itabira,

Itadna, Montes Claros, Rio Novo, Santa Luzia, Ubá e
Uberaba com 2, e finalmente os municipios de Alvinopolis,
Cataguazes, Curvello, Guaranesia, Gaarará, Lavras, Leopoldina,
Mathias Barbosa, Oliveira, Ouro Preto, Paraopeba, Pedro Leo-
poldo, Pitanguy, Santa Barbara e Sete Lagoas, com uma fa-
brica.

Qentre as 96 fabricas que formam o grande parque da
induitria mineira de fiação e tecelagem, contam-se nume.
rosas installaçõe,s dotadas dos mais aperfeiçoados e modernos
machinismos, distinguindo-se pela grande variedade e aper-
feiçoamento da produção, na qual se contam, competindo com
os melhores similares nacionaes e estrangeiros — tecidos de
algodão eras e tintos, alvejados, morins, zephirs, chitas, brins,
tricolines, flanellas, pannos felpudos, cobertores, colchas,
toalhas, lentos, camisas de meia, bordados diversos, malharia,
tecidos de seda, de juta, chinellos, linhos, barbantes, etc.

Sobe a 85.625:0201729 o capital empregado, inclusive de-
bentures, por essa industria, que consome uma força motriz
representada por 16.944 II. P. e Occupa 11.975 operarios..

O valor da producção global de 63 fabricas, excluídas 20
em funccionameto, que deixaram de fornecer informações ao
Departamento de Estatiatica do Estado, subiu em 1932 a róis
76.855:9791335.

A sArna DE ARROZ NO PARANg

Segundo informações officiaes, a producção de arroz da
Paraná foi, na ultima safra, de 10.552.700 kilos, assim dia.
tribuida pelos diversos municipios: Morretes, 2.100.000 kiloa;
Guarakessaba, 1.080.000; Tibary, 1.000.000; Antonina,
980.000; Guaratuba, 915.000; Ypiranga, 740.000; Pirahy,
600.000; Jacarézinho, 400.000; Paranaguá, 365,000; Santo Au.
tonto da Platina, 350.000; Ponto de Cima, 325.000; Thornazina,
293.000; Jajuariahyva, 250.000; Nova Reserva, 250.000; Car-
lopolis, 155.000; Serro Azul, 138.000; Cambará, 85.000; São
Pedro de Mallet, 80.700; Teixeira Soares, 71.800; Prudente-
polis, 65.000; Ribeirão Claro, 63.000; Entre Rios, 51.800; Rio
Negro, 44.000; Clevelandia, 38.000; São José da Boa Vista,
18.000; Guarapuava, 17.400; Castra 16.000; Poda Grossa,
11.000; Assunguy de Cima, 10.000; Siqueira Campos, 6.800;
Campo Largo, 3.200.

O CULTIVO DO ABACAXI EM PERNAMBUCO
São famosos os abacaxis de Pernambuco pelo tamanho;

pelo perfume e pelo sabor, qualidades que os destacam na
producção nacitinal e os recommendam no mercado.

A exportação do anno findo para o exterior excedeu
expectativa mais lisonjeira, tendo ultrapassado, em cerca de
681 % á do armo anterior.

Diante dessa auspiciosa sarpresa, a Secretaria da Agrt.
cultura do Estado, como orgão technico da administração es-
tadual, está interessada em promover uru intenso plantio de
mudas de abacaxis. Para isso, alia está entrando em enten-
dimento com os agricultores plantadores dessa bromeliacea
para que fiquem assegurados, no abacaxizal, 5 milhões de
mudas, que serão distribuídas pela Secretaria, gratuitamente,
encarregando-se ainda de todo o transporte até á Estação
da Estrada de Perro mais proxima da propriedade. Forno..
cerá, Lambem, a Secretaria da Agricultura. pessoal technico
habilitado para ministrar as instrucções necessarias para o
plantio.
CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO DO ESTADO DE SIO PAULO

Communicam-nos da Bolsa de Mercadorias de São Paulof
De aceórdo com a autorização dada pela Directoria do Fe*

mento Agricola da Secretaria da Agricultura. communicamost
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a todos os interessados que o total de algodão da safra do Es-
tado de São Paulo, relativa ao anno agricola de 1933-34, clas-
sificado pela Bolsa de Mercadoi ias, em sua secção competen-
te. de 16 a 30 de setembro. foi de 31.629 fardos com 5.158.426
kilos brutos, assim distribuidos de aocórdo com os typos do
Ministerio da Agricultura:

TYP0 1 	
Typo 2 	 26
Typo 3 	 2.507
TYP0 4 	 8.831
TYP0 5 	 9.580
'1‘1P0 	 	 5.900
Typo 7 	 3.106
Typo 8 	 1.083
Typo 9 	 417
Inferior a 349

Total 	 31.629

&Ornando o algodão da quinzena acima ao que já feira
classificado até o dia 15 de setembro, verifica-se que o total
de algodão da presente safra se eleva a 552.291 fardos com
87.853.322,3 kilos brutos, discriminados por typos e compa-
rado com as quantidades apuradas em igual periodo da sa-
tra anterior (1932-1933):

ra minima registrada durante a quinzena acima foi de 27
millmeiros e a maxima de 35 milImetros.
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O ALGODÃO PAULISTA

A Directoria de Estatistica Economia e Financeira do
Ministerio da Fazenda levantou o quadro da exportação do
algodão em rama pelo porto de Santos, de janeiro a agosto
do corrente anuo.

Verifica-se que essa exportação monta a 35.905.275 ki-
los, no valor de 127.760:1388, equivalente a libra 11.252.290,
e teve os seguintes destinos: Grã-Bretanha 20.281.196 kilos,
no valor de 10.967:5173; Allemanha, 5.038.328 kilos, no va-
lor de 18.968:7993; França, kilos 2.961.276, no valor de reis
11.133:6628; Hollanda, 1.657.726 kilos, no valor de róis
6.028:1338; Raiá, 1.897.226 kilos, no valor de 6.814:9583;
Japão, 1.642.720 kilos, no valor de 5.872:4338; União Belgo-
Luxernburgueza,, 1.392.030 kilos, no valor de 5.174:48i$000;
Portugal, 590.188 kilos, no valor de 2.160:7308000; Polonia,
223.603 kilos, no valor de 694:8223000; Hespanha 105.460 M-
ios, no valor de 396:255$; Finlandia, 45.288 kilos, no valor
de 172:0948; Suecia, 37.758 kilos, no valor de 132:7978; Bel.
gica, 22.487 kilos, no valor de 71:6863; Dinamarca, 9.088 ki-
los, no valor de 25:7661000.*

A INiJUSTRIA DAS CARNES EM SÃO PAULO

Avalia-se em mais de 220 mil contos a producção da in-
dustriai de carnes em São Paulo.

No anno passado foram abatidos no Estado mais de
760.000 bovinos e cerca de 400 mil sumos.

A producção de carnes congeladas foi avaliada, em 1932,
em 25.341 contos; a de carnes em conserva, em 13.672 con-
tos; e a de couros, em 11.950 contos.

O movimento do commercio de cabotagem de S. Paulo
excedeu á expectativa no sano findo.

O INTERCÂMBIO DO RIO GRANDE DO SUL DURANTE O
P SEMESTRE DE 1934

Exportou o Rio Grande do Sul, no primeiro semestre do
corrente anno, para portos estrangeiros, mercadorias no va-
lor de 77.311:0608000, equivalentes a 757.195.

Nesse mesmo periodo, importou outras no valor de raia
64.556:6353000, equivalente a 838.990.

Os prinoipaes Compradores aos ganchos foram:.

Uruguay, 45.387:4678; Argentina, 11.817:9073000; Ora
Bretanha, 8.009:1024; Allemanha 6.144:8778; União Belga
Luxemburgueza, 3.148:7723; Relia, 1.257:2733; Hollanda,
539:738$; França, 242:397$; Estados Unidos, 222:7203; Ar-
riba, 27:1048; e outros paizes, 513:7033000.

Forneceram ao Rio Grande, do Sul:

Allemanha, 14.155:1093; Estados Unidos, 13.885:941N
Argentina, 10.912:6138; Grã-Bretanha, 9.519:7863; União
Belga Luxemburguesa, 7.106:6844; Uruguay, 2.707:0328;
Mexia, 1.496:7093; Suecia, 891:6293; Hespanha, 779:4303;
Portugal, 781:5688; batia, 617:772$; Noruega, 645:4103;
França, 252:3298; outros peixes 398:2528000.

As maiores exportações gauchas foram dos seguintes ar-
tigos: Carnes em conserva e resfriadas. couros, arroz, madei-
ras, lá, fumo, herva-malte e feijão.

MOVIMENTO DOS FRIOORIFICOS DO RIO GRANDE DO
suL, NA SAFRA DE 1934

Arraour of Brasil Corrioration 	 164.530
Companhia Swift do Brasil (Rio Cirande) 	 89.116
Companhia Swift do Brasil (Rosario) 	 47.58E1

Total de rezes abatidas 	 301.234

Os frigorlficos Armour e Swift do Rio Grande, foram Oe
dois que contribuiram para a refrigeração e importação con-
gelada na safra de 1934, com as seguintes quantidades:
Armour of Brasil (congeladas) . 	 115.328
Companhia Swift (Rio Girando - (congeladas). 67.417

IrOtal de rezes . 	 	 182.743

fardos com

fardos com
fardos com
fardos com
fardos com
fardos com
fardos com
fardos com
fardos com
fardos com

4.437 0,08
415.542 8.06

1.445.187 28,01
1.567.118 30,38

947.133 18,36
494.302 9,59

163.936 3,17
85.321 1,27
55.450 1,08

5.158.426 100,00
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Segunda parte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

ISNDENCIAS ECONOMICAS- DA AMERICA LATINA

(Peio senhor Geraldo Smith, da Secção de Informações
Financeiras da União Pan-Americana)

Durante os ultimeis mezes tem-se notado, em varias pai-
zes latino-americanos, desenvolvimentos economicos decidi-
damente favoraveie, motivados, ao que parece, por duas cau-
eas principaes; a alta dos preços mundrues de varias im-
portantes mercadorias latino-americanas de exportação, com
effeitos naturalmente beneficos; e o desenvolvimento interno
de amplos programmas governamentaes de reconstrucção eco-
~rica, assim cemo outras influencas domesticas em varias
Republicas que teem actuado em promover condições mais
prosperas,	 •

Em, comparação. com os preços que prevaleciam em prin-
cipies de 1933, teem accusado alta os preços de importantes
artigds de exportação, taes como café, lã, cobre, couros e
pelless assucar; algodão e petroleo, augmentos esses que não
só actuaram beneficamente dentro dos respectivos palies
aento tambem, .incrementando o valor da exportação, exer-
ceram um effeito favoravel . nas balanças de pagamentos ex-
teriores de diversos desses paina.

Durante os ultimas anuas de crise economica as nações
latino-americanas teem adoptado uma pratica mais ou menos
geral-de organizar programmas nacionalistas no intuito de ga-
rantir um gráo maximo de independencia economica. Entre
as medidas destinadas a esse fim figifram o fomento de indus-
trias domesticas, qiier elevando as taxas tarifarias sobre proe
duetos ,acabados de exportação, quer, em alguns casos, bai-
xando os direitos sobre ame/lime o acceesorios e outroa pro-
dutos acabados, no intuito de promover varies processos
manufactureiros domesticas, ao passo que diversos paizes
teem lançado mão da policultura no intuito de diminuir a
necessidade de importações, especialmente de generos 'ali-
mentidos. •	 '

Todavia, os desenvolvimentos operados durante os ul-
timos meses Leen demonstrado que os paizes latino-ameri-
sanes ainda se acham predominantemente sujeitos ás con-
dições do 'mercado mundial, pois foi justamente a elevação dos
preços e o impulso dado á exportação que exerceram muito
maior influencia no retorno de condições mais prosperas do
que as medidas internas adaptadas .

Os governos da Amenos Latina compenetraram-se per-
feitamente dessa situação, no planear e desenvolver es seus
programmas nacionaes de restabelecimento economico, e por
esse motivo é que appareceram nos programmas das diversas
Republicas dous aspectos que, á primeira vista, podem pa-
recer antagonicos entre si, mas que na realidade tomam na
devida .consideração as realidades existentes da posição eco-
nomica internacional desses paizes, Assim é que, emquanto
virtualmente todas as nações teern procurado obter certo
grán -de auto-sufficiencia, reduzindo a Importação de mer-
cadorias capazes de ser produzidas localmente, ou adoptando
outras medidas nacionalistas, comtudo esses paires não teem
olvidado o facto que o bem-estar econornico depende em
grande parte" das condições mundiaes. Dahi é que vemos for-
mando parte desses programmas economicos medidas gover-
namentaes ou semiegovernainentaes estabelecidas no intuito
de habilitar o respectivo paiz e competir mais vantajosamente
/aos mercados mundiaes.

Durante todo o penado de crise tem sido geralmente re-
conhecido o facto de que uma combinação de preços elevados
o augmento no valor da exportação constituiria provavelmente
o factor magno em qualquer actuação destinada a restituir a
prosperidade aos selins da America Latina. A continuação,
durante alguns desta alta de preços juntamente c'.-1
um aug.nento bem ,mantido do volume de exportaçãe, será na-
turalmente de grande valor economico para toda a America
Latina. Surge, porém, a importante questão do papel a ser
desempenhada pelos programmas nacionalistas, turra vei res-
tabelecida a prosperidade. Os programmas nacionalistas nasce-
ram directamente do declínio do commercio exterior, resul-
tante , da crise mundial, e tires programmas teern representado
primariamente medidas de protecção adoptadas por .taes.pai-

zes. Ao passo, porém, que o commercio mundial vae alcan-
çando nivela mais normaes, na mesma pioporçã'o vae ces-
sando a necessidade de medidas de emergencia. Carecia, pois,
á primeira vista, que os programmas nacionalistas da Amenos
Latina tenderiam a cai; gradualmente em desuso, ao passa que
a actual depressão for cedendo lagar a um melhoramento
geral na situação commercial do mundo. Per outro lado, esse)
programmas apresentam aspectos que podem ser classifica-
dos como sendo de natureza positiva, aspectos esses destinados

assegurar um legar definitivo nos mercados rnundiaes, em
contraste com phases que poderiam ser designadas de nega-
tivas, ou meramente proteccionistas çontra os effeitos das
condios mudiaes, sobre as quaes as nações da America La-
tina pouca influencia poderão exercer.

No primeiro grupo, isto é, dos aspectos positivos dos pro-
grammas de restabelecimento nacional. poderiamos citar me-
didas destinadas a ocnsolidar e fortificar importanctes indus-
trias nacionaes ao ponto de habilital-as a apresentar uma
frente solidaria em sua competição para conquistar um lagar
nos mercados mundiaes. Como exemplos disto poderemos
citar a legislação adoptada em El Salvador e Costa Rica, pro-
videndando para a centralização da industrie cafeeiro, domi-
nante em cada um desses paizes, sob os auspicies do uma orga-
nização semi-governamental. Esses organismos foram desi-
gnados não só a providenciar para melhorar o cultivo e o
preparo do café, sendo tambem promover um systema mais
°Moleste -de distribuição dos principaes paizes em que se
vende o café de Costa Rica e El Salvador. Convem mencionar
tambem o estabelecimento em Chile de uma corporação dis-
tribuidora de nitrato e iodo no intuito de permittir que a ine
dustria do nitrato possa concorrer mais vantajosamente com
nitratos syntheticos nos mercados exteriores; e o estabeleci-
mento na Argentina de juntas destinadas a melhorar a situa-
ção 'dos produtores de cereaes e lacticinios, ficando preços
basicos minimos a serem pagos a taes productores pelas jun-
tas. Estas•juntas passariam então a vender a mercadoria aos
exportadores, sendo que quaesquer perdas resultantes das
transações seriam cobertas por certos lucros derivados da
actuação governamental em cambio estrangeiro. -

Por outro lado, entre as medidas que poderiam chamar
de negativas ou proteccionistas, figuram medidas taes como o
controle de operações do cambio estrangeiro, postas em vigor
em cerca da metade dos paizes latino-americanos, no intuito
de evitar o escoamento de capital para outros paizes, e estan-
car o esgotamento das reservas nacionaes de ouro em Cones-
quencia de pagamentos no exterior, e controlar as importa-
ções, especialmente os typos de importação que não sejam
considerados como sendo necessarios durante o penedo de de-
pressão economica.
. Os resultados do controle cambial, porém, não tesos al-

cançado em todos os casos os fins a que se destinava o systema
de controle. Nas operações oficinas as moedas nacionaes
foram mentidas, quasi, ou totalmente, á paridade. Ate Certo
ponto conseguiu-se reduzir a importação, mas ao mesmo
tempo a alta artificial do valor da moeda actuou prejudicial-
mente nas exportações que se viam obrigadas a competir com
producto,s de outros paires de moeda depreciada. Ao passo
que se foi notando os effeitos de tal situação nos diversas
paires, começaram varias grupos de exportadores a reclamar
para que as moedas fossem desvencilhadas de restricções offi-
ciaes afim de poder encontrar os seus proprios niveis de
offerta e procura, ou ao menos que se alliviasse de alguma
maneira o controle governamental. Em consequenda disso, os
ultimes meses teem testemunhado varias medidas destinadas
a proporcionar ao menos um afrouxamento parcial de controle
cambial na Colombia, no Equador e no Brasil, para mencionar
apenas tres paizes, isso principalmente pelo recurso de per-
mittir que certa proporção do cambio disponivel fosse vendida
a razões determinados pela offerta e procura entre compro-
dores e vendedores.	 • e

Além-dos supracitados desenvolvimentos em mero., recen-
tes, a norma adoptada por varias paizes, latino-americanos tem
continuado a se conformar com as directrizes notados durante
os ultimos dois ou tres ermos, mediante a negociação de ac-
côrdo commerciaes bilateraes com outras nações americanas
e européas. Os ultimes desses tratados entre as Republicas
americanas incluem os assignados pela Colombia e os Estados
Unidos, pelo Chile e o Perel,•e pela Venezuela e a. Colombia,
achando-se em pendencia outros tratados. Outrosim, accor-
dos especiaes, visando o "desgelo" de creditos estrangeiros
bloqueados pelo Controle cambial nos paires latino-america-
nos, teem sido negociados com varies interesses nos paires eu-
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ropeus e . os Estados Unidos, principalmente pelo Chile, a Ar-
gentina, o Uruguay e o Brasil, além dos tratados commerciaes
de typo usual, entre os governos acima citados.

A recente adopção de emendas tarifarias na legislaçao dos
Estados Unidos, mediante as quaes o presidente se acha auto-
rizado a entrar em accordos commerciaes reciprocos com
patuá 'estrangeiros, assim levantando ou baixando o nivel ta-
rifario até 50 por cento, é uma medida que deve interessar
extraordinariamente aos paizes latino-americanos. Nutre-se a
esperança de que oaproximos mezes testemunharão o inicio de
negociações entre os Estados Unidos e os paizes da America
Latina visando a negociação de tratados de accórdo com a
nova lei. •

No periodo de 1924-28, a Austria importava em media
annual, 250 mil quintaes de leite e 13.500 quiataes de man-
teiga.

Em 1932, a producção artstriaca permittia até exportar
3.400 quintaes de leite e 3.460 de manteiga.

Balança comniercial -- As exportaçõ , :s da Austria e a ia
Suissa não cobrem o valor total das importações, e deixam 'ria
balança cornmercial, um deficit, decrecente na Austria e ci.,—
cento na Suisa.

• Austria	 Suisa
'(Milhões de loaares-

ouro)
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A. SITUAÇÃO SUISSA E A AUSTRIACA 1930 	 150,6 119,3

Informações enviadas ao Ministerio do Exterior, pelo se- 1931	 	 169,9 122,4
nhor Decio Coimbra, Secretario Comrnercial	 do	 Brasil em 1932 	 182,9 80,6
Vienna, permittem fazer um confronto entre a economia da
Suisaa e a da Austria.•

'7	 •

1933	 	 141,7 41,8

As possibilidades economicas da Austria, afim de lhe
assegurarem a independencia, interessam muito á Europa,
sobretudp pela sua significação politica.

Assim, todos os estudos e todos os esforças se tem feito
para melhorar a situação economica da Austria, tão pertur-
bada' pelas desmembramentos consequentes á grande guerra.

Itoduzido o paiz central, a sua situação geographica é em
tudo‘semelhante á Suissa, o que põe em relevo o valor de um
confronto entre ambas as nações.

Territorio e população — A população da Suissa, em 1932,
era de 4.095.000 habitantes para uma superficie de 41.295
kilorbetros quadrados, ou seja uma densidade relativa de 99
habitantes. A Austria para uma população de 6.739.000 ha-
bitantes tem uma extensão de 83,857kms2, ou 80 habitantes
por kflometro quadrado.

3,Unbora .a densidade relativa da população seja maior na
Sulsoa,.o aproveitamento da terra é muito maior Jaa Austria:

Producção agrícola — Graças a uma superfiçie cultivada
quatro vezes maior que a da Suissa, a Austria occupa 29,9 %
de sua população na agricultura, com tendencia a augmentar

% annualmente, emquanto a Suissa emprega sómente
26,6,% de seus habitantes, com tenderia(' a baixar.

.,k••
E' por Isso que sua produção agrícola é superior mais de

eineomezes á da Suissa:	 . •

a Aluaria produz toda a batata de que precisa,
90 % des vinho, 95 % do centeio, importando do estrangeiro
só 851' mil toneladas de sereaes, contra 1.106.000 toneladas
impurtadas pela Suissa.

" Producção animal — A criação na Austria ainda offerece

Austria	 Suissa•,,,. •	 •

ovinos • 	 2.312.849 1.683.932
Poreitios	 . 	 1.965.367 897.449
Avicrilttira	 . 	 6.438.212 4.897.233

•

PI* verdade que esta superioridade desapparece em rala-
011o"iso numero de habitantes. Ao passo que a Suissa supre o
seu consumo interno, a Austria ainda hoje, apezar do ex-
eepcional desenvolvimento de sua producção animal, importa
1,0 mil quintaes de carne, bovina e porcina.

Extraordinario foi o incremento da industria de lacticinfos
ssa.-Austria.

Turismo — A Austria e a Suissa buscam no turismo in-
ternacional uma receita importante, para compensar o deficit
da balança commercial.

Em 1929, antes da grande crise actual, o turismo deu uma
renda de 400 mil francos á Suissa e 254 milhões de schillings á
Austria.

Divida externa — O grande peso morto. causador dos
grandes desequilibrios economicos. está nos consideraveis
compromissos externos, assumidos pela Austria para se reor-
arligar depois do desmembramento de seu territorio.

A despeito ao mau, o progresso da nova Austria, de 4925
a ling, parece assegurar a futura independencia economica
quelle paiz.

E se a Suissa, com menos recursos economicos, conseguiu
ser um dos paizes mais ricos da Europa, na estalistica per ca-
pita (ver boletim 90), é bem posaivel que a Austria, terminada
a reconstrucção nacional, realize o equilíbrio nacessario á sua
existencia independente.

•
PRODUCTOS BRASILEIROS NO MERCADO BRITANNICO

(Pelo Consul do Brasil em Glasgow, Sr. Nestor Marins de
Braga Mello.)

Castanha do Pará

De todos os productos nacionaes neste pais, e indubitavel-
mente em toda a Grã-Bretanha, a Castanha dc Pará é a que tem
resistido todas as crises. Seu preço extremamente barato c seu
use extraordinariamente familiar, não deixa nenhum inconve-
niente a marcha do mercado.

A Castanha do Pará é de todos os productos estrangeiros
na Grã-Bretanha, o mais identificado e a sua applicação é tão
comum, que o povo já eliminou a sua longa denominação,
acostumando-se a chamai-a simplesmente "Brasil".

A Escuta, suppre-se de Castanha do Pará nos mercados
de Londres e de Loverpool em uma percentagem de tres quar-
tos do consumo. O outro quarto do consumo é comprado di-
rectamente pelos importadores de Edemburgo, sua Capital,' aos
exportadores do Pará, Estado do Pará (Belém), servindo de
entreposto o porto de Leith, de onde sahe duas vezes por anno
um navio director especialmente destinado á carregar Casta-
nhas do Pará. Foi assim, que se procedeu no anno passado de
1933, conforme observações deste Consulado.

A Castanha do' Pará é dada ao consumo sob differentee
formas, na sua maioria destinadas' aos trabalhos de confeita-
ria. Com ella fazem uma multiplicidade de confeitos nas mais
variadas formas e aspectos, constituindo uma verdadeira arte
a sua apresentação:

A Castanha do Pará é recebida, na sua maioria, ainda
dentro do ceco. São os importadores, que fazem desappareeer
o cóco (casca) e estabelecem a selecção, tomando em conta O

aspecto, o tamanho e o peso. Vandida aos commerciantes,
Castanha do Pará é levada e dada nestas condições ao consumo
por um preço intimo. Os confeiteiros importantes fazem-se
passar por novos processos de transformações, dando-lhe outras
fórmas, alguma bisarras para cem ella enfeitarem doces, etc.
Outros ainda a transformam • ern massa( pasta), e fabricam
igualmente uma multidão de novas coisas.

Da Castanha do Pará, presentemente já MI COMInli a Ia...
bricar- sabonetes, extrahindo o oleo, que é nesse particular

Strissa
Hectares %

Austria
Hectares %

Abreveitavel . 	 3.198.316 - 78 % 7.490.541 90 44
Supe r (leia	 territorial. 4.129.493 8.385.680

à jrnproductivel 	 931.177 22 % 895.139 10 95/

Ares cultivada 	 612.000 2.070.420

Austria	 Suiasa
(em toneladas)

Avela 	 389.813 35.199
Trign 	 331.837 108.881
Milho . 	 132.174 2.800

274.000 12.914Cevça . 	 
Cen 613.300 37.611•
Bat4 as	 ..... 	 660.068 654.900

nnmeros superiores ao da Suissa:

•
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admiravei e creio que em futuro não distante, a sua utilidade
nesse particular será extraurdinaria. Já se encontram em al-
gumas pharmacias, oiro de Castanha do Pará e é p p.n.avel que
elle entre na Pharmacopea Britannica, como droga componente,
subsidiaria.

A extracção do oiro da Castanha do Pará já é feita ha
mui tos armes na Inglaterra de onde importa a Escocia para
o seu consumo.

'Não sendo um producto que requer cuidados especiaes, a
'sanha do Pará, resiste perfeita e amplamente a mais dura
iagem. Assim a sua condição de apresentação ao consumo só

ide ser considerada boa, posto que, melhor seria impossivel.
Trabalhada pela arte dos confeiteiros, ou, pelo esforço das ma-
aufacturas, a Castanha do Pará continua a ter um excellenle
:Inecto, sendo portanto ainda boa a 'sua apresentação. • • •

Não se pode, a meu ver; 'classificar ,de e-xl'o commercial
Castanha do Pará, porque não, ha sucesso diante do habito (ia

,opulação britannica. Ella constitue um grande alimento, em
annexado a tantos outros e portanto invariavel.

A. Castanha do Pará não differe nunca e não deixa esta-
;)2lecer certa differença encontrada em outros prodintos, razãú
purgue -não exis:e exito cominercial propriamente dito, diante
da: . sua apresentação, que é sempre a mesma, como mesmo é
sempre o seu sabor e em pequenas condições o seu tamanho.

As estatisticas não mencionam claramente a importação
feita exclusivamente pela Escocla; pois só um quarto é feito
directamente no total do seu consumo, que deve ser calculado
na estatistica geral da Grã-Br&anha em um quinto da expres-
são consignada • para o Reino Unido, tendo em vista a grandeza
dó cominarei() e a população escocesa.

-O ORÇAMENTO FRANCEZ DE 1935

.4 Embaixada do Brasil em Paris cornmunica que o se-
tiermain-Martin, ministro da Fazenda, acaba de apre-

sentia' á Gorniiiissão de Finanças da Camara, antecipando-se
cie algumas semanas á reabertura dos trioalhos parlamentres,
o seu projecto de orçamento para 1935. Orçamento tradicional.
diz elle na sia exposição de motivos, porque só prevê as
dotações annuaes, não contem .ineuidas novas, nem appella
para, novos sacrificio.s de parte do contribuinte, ou do fun-
acionário. Orçamento novo lambem, porque, seguindo um
plano constante de restricções, reduziu as despesas a 47 bilhões,
conseguindo equilibrar integralmente a receita com a despesa.

Na. longa exposição de motivos, o ministro das Finanças
cauta, minuciosamente como encontrou o Thesouro, ao as.su-
inir ;a direcção da pasta em fevereiro do corrente anuo: 402
Milhões eni caixa e a perspectiva de pagamento de um bilhão
em fins de fevereiro; de 1.700 milhões em março e de seis
bilhões em julho, para só faiar nos compromissos normaes

•és previsiveis do Thesouro. A cifra dos desencaixes "excepcio-
nnee,seria, entretanto, muito maior, não só á vista de acon-
tecimentos que privavam o erario de seus recursos quotidianos,
senão que o obrigavam a defrontar outros encargos, como
resgates de bonus e retiradas de depositos.

_Diante de um mercado monetario interior completameète
bloqueado, a França teve que appellar para recursos finan-
ceiros,externos, afim de habilitar-se a occorrer normalmente
á liquidação dos credites vencidos.

O Sr. Germaln-Martin historia em seguida o esforço do
Gabinete de União Nacional para conjurar a situação, reali-
zanclo urna economia de 4 bilhões em um mez, por meio de
decretes-leis, e restabelecendo gradativamente a confiança
Publica, o que determinou uma inversão completa da situação
do. Mercado monetario: o ouro, que emigrara na proporção
de 3.232 milhões em dous friezas, refluia ao Thesouro na
proporção de 6.324 milhões em quatro rnezes. A taxa de
desconto baixava, logo em maio, de 3 e 2 1/2 %.

. Essa obra exigia, entretanto, um complemento indispen-
savel: a adaptação das finanças publicas á economia nacional
— tarefa de o 'Governo iria realizar por meio de uma redu-
cção 'na taxa 'de juros e de uma reforma do systeina fiscal,
causas primordiaes da crise economica franceza.

No meio. do armo, o Governo conseguia já o equilibrio
ápproximado do orçamento de 1934. Os effeitos dessa obra
seriam, entretanto, de curta duração, se o projecto de orça-
mento Para 4935 viesse despertar, por qualquer motivo, as
inquietações que o Governo lograra dessipar. Cumpria, pois,
ao ministro das Finanças apresentar o seu projecto em tempo
de ser votado antes do fim do armo; cumpria-lhe reduzir as

des pesas, por fórum a manter as , cdnquistas dos decretos-leis;
oN, iLar qualquftr disposição nova como meio de attingir o equi-
librio deejaflo e, o que era elementar, ajustar as despesas
do Estado á capacidade tributaria da Nação, como uWea
fórnia de fugir á politica dos emprestimos e, consequentemente,
á elevação continua da taxa de juros.

Trabalhando perseverantemente com esse objectivo, o mi-
nistro das Finanças conseguiu, afinal, fixar as cifras de 47.022
milhões para a Receita contra 46.986 para os Despesas, apu-
ranuo um saldo de 36 milhões.

O topic° mais interessante da exposição dp Sr. Germain-
Martin 'é, sem duvida, o relativo á estabilização monetaria.
A politica de depreciação do franco tem sido defendida aqui,
não só pelos grupos da esquerda, que, fazem delia uma arma
de partido, senão lambem por economistas liberaes como o
Sr Paul Rey naud, ex-ministro das Finanças. Os partidarios
da these partem. em geral, do argumento de que os preços
nacionaes são demasiado altos em comparação com os preços
estrangeiros e de que não se pode competir com essa diffe-
reina por meio da politica de deflação do actual Governo.
Dabi elles partem para a comparação da França com os paizes
de moeda depreciada e concluem pela maior prosperidade,
destes.

O Sr. Germain-Martin desfaz 'todos esses argumentos,
estudando as condições especiaes da Inglaterra, dos Estados
Unidos e do Japão, e accentua as consequenclas que acarreta-
ria para a economia franceza a politica de depreciação do
franco: alta de preços internos, inundação do mercado mona-
tarjo, enfraquecimento do credito do Estado e, como corollario.
grandes prejuizos para os portadores de titulos e para OS
beneficiarios de rendas fixas, o que é sempre fonte de pertur-
bações sociaes. Nos proprios mercados externos, as vantagens
previstas para as industrias francezas seriam de natureza
aleatoria, sem falar nas represalias aduaneiras, que não tar-
dariam.

Em summa. "a desvalorização monetaria, conclue or) se-
nhor Germain-Martin, não passa de um expediente, ao qual
só se recorre em desespero de causa, quando todos os outros
remedios se revelaram inuteis". A manipulação do franco
não seria compativel com a politica de restauração nacional
em que está empenhado o Governo.

Em entrevista concedida, ha dias, a um dos periodicos
desta Capital, o ministro das Finanças antecipava alguns da-
dos sobre o seu projecto de orçamento e concluia, condicio-
nando a questão da estabilidade financeira á estabilidade
politica e ao actual regime de tregua. Projectando realizar
uma operação de dous bilhões em setembro e de cinco bi-
lhões e meio em outubro proximo. o Sr. Germain-Martin de-
clarou que desafiaria qualquer ministro das Finanças a le-
vantar o menor emprestimo interno, no caso de demissão do
Gabinete. O povo não devia enganar-se, ponderou. A situa-
Cão é tal que pôde inverter-se rapidamente: da segurança
actual, a França poderá passar, em oito dias, para a mais
angustiosa insegurança. O pais, pelo menos, não poderia cen-
surar o seu ministro por não o haver prevenido em tempo.

O Sr. Germain-Martin não disfarça que, além das cifras
optimistas que elle alinha e não obstante todo o esforço do
Governo para ajustal-as á realidade presente, — a situação
financeira do paiz assenta, na realidade, em bases precarias,
pois que assenta na União Nacional, ameaçada, de uma parte,
pelos socialistas e communistas, colligados na "frente com-
mtim", e de outra, pelos radicaes intransigentes, cujo proxi-
mo congresso de outubro significa, talvez, o fim da politica
de tregua.

RELATORIO DO CONSULADO DO BRASIL EM GUAIARAMERIN, NO i e SE-
MESTRE DE 1934

(Pelo consul, Sr. J. de Mendonça Lima).

Moeda boliviana

A moeda boliviana, durante o decorrer do primeiro se-
mestre de 1934, em suas relações cem outras moedas estran-
geiras, não soffrera sensiveis oscillações.

O cambio bancario, estatuido pelo Banco Central de Bo-
livia, assim como pelos demais Bancos existentes no pais,
mantivera o valor da libra esterlina entre Es. 20.20 e Es. 20.30.

O dollar americano, no mesmo penedo de tempo, osci-
lara entre Es. 4..18 e Es. 4.43.
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As demais moedas estrangeiras, em face da moeda na-
cional, apresentavam-se, no fim . do seinesUe alludido, sob
as seguintes taxas:

França, 1 fr. 	 ...........	 Bs. 0.27 14
Allemanha, .1 R. M 	  Es. 1.60
Argentina, 1 peso 	 .........	  fls . 1.08
Belgica, 1 fr . 	  Es. 0.96 Mi

Chile. 1 peso 	 	  13s. 0.18
Bespanha, 1 peseta 	 	  Bs. 0.50 %,
Balá, 1 lira . 	  Bs. 0.35
Mal. 1 sol 	 	  Bs. 0.96
Suissa, 1 fr . 	 	  Bs. 1.34
BRASIL, 1 mil réis. 	  Bs. 0.35 1/2

O poder acquisitivo do peso boliviano, em relação á sua
sua paridade legal com o dollar, ouro americano, vem sof-
frendo. de 1930 para cá. accentuado declinio.

Em 1929, quando as condições econornicas do pais mar-
chavam em franco desenvolvimento, a paridade legal entre
as duas citadas moedas ainda era a seguinte: uru dollar igual
a 13s. 2.75; ou um B° igual a $ ola 0.36.

A partir, porém, de 1930. as relações entre o dollar e o
peso nacional passaram a manter-se nas condições seguin-
tes:

1930 	 ........ Um dollar igual a Bs. 2.84
1931 	 ....... Um dollar igual a Es. 3.90
1932 	 . Um dobai igual a Es.	 4.86
1933 	 ........ Um dollar igual a Bs. 5.50

Em outros termos:
1930 	 ..... Um B° igual a $. o a 0.34
1931 	 ..	 .... Um B° igual a $. o a 0.30
1932 	 ......... Uni /I° igual a $. o a 0.20
1933 . 	 Um B° igual a $. o a 0.18

Pelos dados acima expostos, conclue-se o segu'nte: Si
2m 1929, o poder acquisitivo do peso boliviano, em relação
ao dollar, era de 100 5, , nos annos subsequentes, isto é, de
1930 a 1933, esse mesmo poder acquisitivo passara ás se-
guintes proporções:

1930 	  97 %
1931 	  72 To
1932 	 ................. 56
1933 	 ..........	 .	 ...	 .. 50%

Em rigor, não é esta, porém, a verdadeira situarão cam-
bial em Bolivia, pois., diante da inconversibilidade do bilhete
nacional e dos graves factores politicos e econornicos que, de
certo tempo a esta parte, vem pesando sobre os destinos da
nação boliviana, a sua moeda offerece um poder acquisitivo
ainda menor do que o que lhe dão as taxas affixadas pelo
E /co Central.

Ao longo da fronteira oecidental do Brasil, por exemplo,
o peso boliviano cotiza-se presentemente a pouco menos de
mil e quinhentos réis, moeda brasileira, sendo de notar a
grande relutancia, alli observada, pela sua acceitação.

MOVIMENTO PLUVIAL

O trafego commercial entre as fronteiras da Bolivia a
do Brasil, no trecho compreendido pelos tres portos deste dis-
/ricto, durante o primeiro semestre de 193y, continuou a
ser feito pelas mesmas embarcacões a vapor e a motor, já
assignaladas em relatorios anteriores.

Entre Glialaramerin. Bolivia e Guajará Mirim, Brasil,
registaram-se, no citado periodo de tempo, 41 viagens de
embarcações bolivianas, sendo que, em 6 dessas viagens, houve
o transporte de mercadorias nacionaes destinadas ao consu-
mo no Brasil.

No restante, deu-se apenas a conducção de productos
que, destinados a paizes de além-mar, passaram em transito
pelo Brasil.

Em identico penedo de 1933, chegara a 32 o numero das
viagens effectuadas por embarcações bolivianas entre este
e o porto brasileiro de Guajará Mirim, com a circumstancia
de que, em 10 dessas viagens, fez-se o transporte de mer-
cadorias adquiridas, ,para consumo, pelas localidades brasi-
leiras fronteiriças.

IMPORTAÇÃO

A importação verhicada pelas ires al fandegas deste Miriti°,
durante o priineir.. SCiiie.slue de 1.34, :o1 a seguinte

Aijunaega ti Gua,aramerui

Paizes
de procedncia

Peso
eu. kilos Valor (Oficial

Direitos
aduaneiros

pagos

Brasil	 •. • org e. • • IB •
ingidterra 	

111.551
43.a13

13s.	 45.363.60
Yfr	 121. 63.33

B3.	 0,730.20
23,081.34

Allemanna 	 17.604 9	 18-773.74 *	 4,075.26
Belgica 9	 15,352.44 a	 4,489 12
Portugal 	 15.150 9	 845,10 2,	 563,13
Norte-America 	 58.822 34,724.27 a	 12,à61.48

Totaes. 	 266.534 13s. 237,162,98 Be. 54,736.13

A imnortação de procedencia excksivamente brasileira pelo
porto de (Iudiaramerim, Jiscriminados os artigos um a um, foi
seguinte

Artigos Peso
em kilos Valor official

-

•
Direitos

aduaheiros
•	 pagos

-

Sal coimam-- 89.175 Be. 7,930.20 Bs.	 ' 3,306.57
Farinha de trigo.. 7.392 a 2,870.35 • 497.48
Papel para cigar-

1.757 * 8,688- 11.030.5e
.deTecidos	 algo-

dão	 ..... • .. 10.843 • 21,938.36 • 3,693.92.
Bombons 	 1% 9 2()4.60 • 72.90
Farinha de man-

dioc4 	 1.188 9 132 ---- 9 -
Macarrão 	 105 • 31.40 I -
Sabao em barra 	 190 a 112.20 a 7.50
Querosene .. 	 640 a 155.84 • 19.20
Oleos	 lubritican-

tes 	  617 * 414-- . a '46,213
Assucar ...... 	
Anos	 	 .1“.

3.900
1.533

a
»

1.696.51
331.54

a
• ..".	 I	 '

-

Fel ão 	 ..	 .• 1,184 a 249.64 a -
Ciazulina	 ........ 740 a 243---- 29.60
Accessorios Para

automovets..... 47 * 311.97 a. 26.24.
-	 •
•

fotaes 	 •.. 119.561 84. 45.363,50 84. 8,730.20

ALPANDP.OA OE VILLA SELLA

Paizes
de protedencta

Peso
em kilos Valor official

Direitos
•	 aduaneiros

pagos

57.915 19,899.54 Bs• 	9,327.03
Inglaterra 	 .. • • 71.813 120,7e7.7C 23,380.37
Adeniaaha 	 ... ll.j5a a	 2,254.47 •	 3.4i4.41
Be!gicci 18.543 13,8154.4O a	 1,030.1/
Norte-America... 20,O34.4e 12,7d5.40

r
Totaes.-.... 227.209 Bs. 186,410.5i 49;947.88



Direitos
aduaneiros

pagos

Bei. 12,615.84

• 36,165,42

•soM.1:,0
,
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•A importação de procedencia exclusivamente brasileira pelo	 Resumo dá iniportação, em geral,"verifièa4 em 49,d-O .:o dis-
porto de Villa Sella toi a seguinte :	 trièto consular de Ouaiatámerim, durante O primeiro seinesire
	  de 1934 :

Paizes
de procedenela

Peso
em kilos ValorValor official

Direitos
adumeiros

pagos

Productos alimen.
tidos em geral. 39.745 Bs. 6,095.79 Bs. 4,424.28

Algollo	 e suas
manulacturas 	 2.197 3,875.51 1,703•43

Papel cartão e
suas manufactu-
ras 	 201 9 255.15 a 57.85

Productos chimi-
cos e suas ma-
nufacturas 	 5.499 9 2,071.55 55/.30

Mineraes, metacs
e suas	 manuta.
cturas 	 . 6.329 • 1,918.60 a 1,316.09

Explosivos 	 874 9 1,219.50 a 776.17
Vehiculos, embar-

cações e moto-
res.	 	 /.150 a 840- 90~ "

Oleos mineraes e
seus derivados. 1.773 • 482.64 465.53

Diversos•••••• • .• 145 a 140.80 72.33

Totaes 	 57.913 BS. 19,899.54 Bs. 9,327.03

ALPANDEDA DE mANOA

A importação verificada pela Alfandega de Manoa, durante- o
primeiro semestre de 1934, procedente exclusivamente do Brasil,
foi o seguinte:

Artigos

me*

Peso
em kilos Valor official Direltos

aduaneiros  pagos

Café em grão..., 	
Assucar	

260
1.150

Bs. ,	284,--
a	 462.60

Els.
185. --

Sal commum 	
Tecidos	

2.080
1.018

•	 385.10
a	 4,514.08

155.01
a	 1,609.07

Kerozene. 	 ... n•nnSabão 	
Bolacha. 	

572
870

25

a	 225.--
420.--
12.--

a	 33.72
•	 330.75
a	 9.-

Ralha... 	 210 w	 229.53 a	 157.50
Oasolina . 	 575 253.-- 46.08
Bacias.„ 	 125 a	 510..- 30.58
Embarcações 	 1.130 a	 840.-- •	 90.
Feijão 	 . •Arroz 	

620
120

215.-
•	 36.- a	 15.30

Vasos de barro, „ 750 a	 675.-- a	 216.60
Leite condensado 	
Cordas	

30
8

44-
a	 13.20

a	 12.75
•	 3.60

Mantas	 para	 ea-
vallo 	 90 a	 30.- a	 27.-

Polvora 	 10 16.53 a	 10.50
Chumbo para caça. 20 18.-- a	 9.--
Cartuchos de metal 7 90.-- a	 13.05
Facões (Terçados). 10 70.20 ip	 5.27
Aparatos para &a-

piche 	 720 1,200
•

Totaes	 10.524 Bs. 10,172.18 Bs.	 3,273.38

/ Valor officialem kilos

Pelo porto de Na-
Iara merim 	 . . 265.634 Bs, 237,152.13 Bs.	 54,736.13

Pelo porto de Vila
Bela 	 227.209 ip	 186,410.57 •	 49,941.88

Pelo porto de Ma-
noa 	 10.594 10,172.18 a	 3,273.38

504.437 Bs. 433,745,73 B. 107,957'.32

Em igual periodo de 1933, a Ittortaçáo, em geral, verlfie ads
neste districto, foi a seguinte:

Pesoem kilos
•

Valor Oficial

Pelo Porto de Oua-
laramerim	 137.339 B6,	 80,357.87

Pelo porto de Vila
Bela. 	 307.924 a	 198,824.16

Pelo porto de Ma-
noa 	 5.164 9	 2,C/7.65

r Totaes.. ..... 451.427 Bs. 281,259.68

Resumo da importação de origem exclusivamente brasilein
pelos tres 'portos deste distrleto consular, durante' 6 primeirt
semestre de 1934:

Pelo porto de Ctua-

Peso
em kilos	 • Valor official

Direitos
aduadeiros

pagos

faramerin /19.561 Ba, 45,363,60 Bs,	 8,730,20
Pelo porto de Vila

Bela 	 .. 57.913 •	 19,899.54 9,32.7.-08
Pelo porto de Ma-
, noa 	 10.594 D	 10,172.18 a	 3,273.38

Totaes	 .. •• 188.068 Be. 754,435.32 Ba. 21,320

Direitos
aduaneiros

pagos



Castanga descascado. 	
Borracha fina 	
Castanha com casca, 	
Couros 	
(lado vacum. 	

• • Totaes 	

266.420
200.873
328.377
43.827

163.100

1..002.597

Bs. 176,572
• 129,347.82
• 51,636.44
• 33,095.46
• 54,700

• 
Bs. 445,401.72

Artigos Valor officio!.Peso
em kilos
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Em igual periodo de 1933, a importação de origem exclusiva- 	 Resumo de exportação, em geral, verificada em todo o dis-trieto
mente brasileira pelos tres portos deste districto consular, foi a consular de Guaiarcmerin, durante o primeiro semestre de 1934:

' seguinte:	 •

Peso
'em kilos

Direitos
Valor official 	 aduaneiros

pagos

Peso
em kilos	 Valor (Oficial

.

Pelo porto de Oua.
laramerin....... 97.680 Bs.	 31,490.71 5,043.71

Pelo porto de Vila
Bela 	 56.899 24,732.91 3,220.65

Pelo porto de Ma-
noa 	 6.164 II	 2,071.65 1,260.93

Totaes	 • • 160.743 Bs.	 58,301.27 Ba.	 9,525.29

	n•••••nn••••

Pelo porto de Guaiaramerin 	 372.702 Bs.	 238,601.03
Pelos portos de Villa Balia e Manoa. 1.002,597 445,401.72

Totaes... . 	 1.375.299. Bs.	 684,002.75

Em igual período de 1933, a exportação, em geral, observada
neste districto,foi a seguinte :

Peso	 Valor Oficialem kilos

EXPORTAÇA0

Durante o primeiro semestre de 1934, e exportação verificada neles Pelo porto de Guaiaramerin 	 359.127 Bes. 144,775.99
tres portos alfandegados deste. districto, isto é, Guaiaramerin. Pelo porto de Vila Balia 	  1.323.445 • 49,320.96

•	 Vila Bela e Manoa, foi a seguinte : Pelo porto de Manoa. 	 518.222 9 142,537.36

.0aalalamerha Totaes 	 2.205.794 1:41. 786,634.31

IPeso
em kilos

-Couros seccos de rez 	
Borracha fina 	
Gado vaccum 	
Couros seccos de animaes silvestres 	

.Castanha miuda 	
Utensilios de indios 	
Carne fresca de rez 	

.Xarque.. ... 	

.	 .
rotaes 	 	 372.702

Vila Relia e 15fanaa.

Artigos

.271913
6.236

45.500
4.730

38.671
375

3.951
. 266

Bs. 238,601.03

Be. 208,688
a	 3,508.48
a	 6,885
9	 13,940
a	 3,125.40
a	 800
9	 1,090.40
• 88.75

O grosso da exportação effectuada por este districto, no
Valor officiol decorrer do primeiro semestre de 1934, se destinara a certos

panes de além-mar, como Inglaterra, Norte-America, Alie-
manha, etc., ao passo que apenas uma determinada parcella
da alludida exportação se internara definitivamente no
Brasil.

Dos artigos exportados, por exemplo, pelo porto de
Guaiaramerim, no total de 372.702 kilos, com o valor offi-
cial de Bs. 238,601.03, couros saccos de rês, borracha fina,
couros seccos de anitnaes sylvestras, castanha miuda, utensi-
lios de indios, gado vaccum, carne fresca de rés, carne fresca
de porco e xarque, apenas os quatro ultimos, no total de
50.777 kilos e com o valor official de Bs. 8,539.15, deram en-
trada no Brasil, para immediato consumo.

Dos que foram exportados pelos portos de Villa Baila
e Manoa, no valor official de Bs. 445,401.72 e pesando 1.002.597
quilos, castanha descascada, borracha fina, castanha com
casca, couros e gado vacum, apenas este ultimo artigo, isto
é, o gado vacum, no total de 163.100 kilos e no valor °M-
etal de Bs. 54,700, internara-se em territorio brasileiro.

Conclue-se, portanto, que, de toda a exportação deste
districto consular, verificada no primeiro semestre de 1934,
com O peso de 1.375.299 kilos, valendo, officialmente,
Bs. 684,002.75, a parte destinada a consumo no Brasil re-
duzira-se ás seguintes proporções; kilos 213.877; valor offi•
cial Bs. 83,239.15.

CONSIDERAOES FINAM

O movimento commercial neste districto, ourante o pri-
meiro semestre de 1934, comprehendendo a importação e a
exportação, attingira a somma de Bs. 1.117.748.48, sendo
Bs. 433,745.73 para a importação, e Bs. 684,002.75 para a ex-
portação.

O saldo da balança commercial montara, portanto, a
Bs. 250,257.02

Em igual periodo do anno de 1933, o movimento com-
marcial neste mesmo districto foi o seguinte:

Bs.
Importação.	 .	 .	 	 281,2Z;9.68
Exportação.	 .	 .	 	   780,634.31

'Cotai.	 . 1.067,893.99
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O saldo da balanea commercial, no citado semestre, foi,
pois, de Es. 505,374.03.

Comparando os movimentos commerciaes dos primeiros
eemestres de 1933 e de 1934, chega-se á conclusão seguinte:

Importação no 16 semestre de 1934 	
Importação no 1* semestre de 1933 	

•
Diferetica a favor do 4' semestre de 1934 	

Be.

lbrp014840 00 I . semestre de 1934 	
Exportação no 10 semestre de 1933  -

Differença a favor do 1* semestre de 1933 	

Salde da balança commereial no P semestre de
1934. . . 	

Saldo da balança commercial no 1* semestre de
de 1933. 	

Difrerença a favor do P semestre de 1933.... 	 255,117,61

Não obstante ter-se observado que, no primeiro semes-
tre de 1934, o saldo da balança cornmercial deste distrioto
fora, em comparação com o o do primeiro semestre de 1933.
bastante reduzido, mesmo assim não foi dos mais fracos,
nestes ultimes tempos, o movimento commercial do citado se-
mestre.

As Importações execederam sensivelmente ás do pri-
Melro semestre de 1933, muito embora as exportações hou-
vessem soffrido um certo declínio, quer quanto ao volume,
Quer quanto ao valor official das mesmas.

Dentre 08 produtos exportados, aobresahirain, Pelo vo-
lume, os seguintes:,

Kilo

Castanhas com casca. 	 367.048
Couros de rez. 	 315.740
Castanhas descascadas. 	 256.420
Gado vaccum. 	 208.600
Borracha fina. . 	 207.109

• Tomando, porém, os mesmos produotos sob o ponto de
vista do seu valor &Veiai, foram enes exportados, no. pri-
meiro semestre de 1934, nas proporções seguintes:

Couros de res. 	
Castanha descascado.	 .	 	
Borracha fina.	 •	 	
Gado ~cum. • 	
Castanha com cuca. 	 •

Be. 241.783.46
Es. 176,572.—
13a.	 132,856.30
	 	 Ba.	 61,585.—

Es.	 54,814.34

Pôde affirmar-se, sem reserva, que os couros de rez, a
festinha e a borracha constituem, por assim dizer, a base da
estrutura econornica do Beni.

Quanto maior é a cotação desses produotos nas grandes
braças de consumo, tanto mais intenso é o movimento com-

ercial deste districto.
Desde que a borracha cahira no estado de funda desva-

lorização em que ainda se debate, os couros e as castanhas
toai sido os dons maiores sostentaoulos do etommercio destas
fronteiriças paragens bolivtanas.

No primeiro semestre de 1032, por exemplo, emquanto a
oxportação da borracha fora epenas de 75.646 kilos, a da cos.
tenha attingira 1.282.255 kilos. Em identico penedo
1933, quando a borracha sentira uma certa reação em suas
preços, poude o Beni exportar, ao lado de 712.895 kilos de
borracha, 1.114.691 kilos de castanhas.

E rios deus indicados semestres, a exportação do COUTO
alcançara a foramo de 481.122

E', deveras, lamentavel que, neste momento. estejam os
aeringaea, 0/3 castanhaes e as fazendas de criação, deste vasto

•&Meto, quasi inteiramente desprovidos de braços trabalha-

dores, a cooperarem pelo natural desenvolviinento das forças
Productora:; da região.

. A campanha do Chaco, como é notoriamente sabido, fez
coza que milhares de 0011-14308 affeitos aos labores dl campo,
isto é, á vida dos seringaes, dos castanhaes o das estancias,
partissem, formando numerosos contiugentes militares, para
o sudoeste do paiz.

Talvez não exista em Bolivia outro departamento que,
como o Beni, mais de perto haja soffrido os duro: : e imme-
diatos effeitos da mobilização militar, pois, contando com uma
população apenas de 0,2 de habitantes por kilometro que.
drado, o menor deslocamento de suas massas obreiras lhe uai..
miará, de certo, profundos transtornos econommos.

Não é preciso Irma ' muito longe para con'iprovar esse
facto. Basta que se verifiquem os volumes das exportações do
districto nos primeiros semestres de 1933 e 1934:

Kil0

Primeiro semestre de 1939 	 	 2.205.794
Primeiro semestre de 1934. 	 1.375.299

Isso significa que, não obstante toda a nefasta influenóia
que ora domina o mundo, por effeito da crise economiea que o
assola irnpiedosamenle, podia o Beni, se não houvesse passado
pela forçada contingencia de ver o affastamento de milhares
dos seus excellentes trabalhadore q, produzir e exportar em
proporções muito maiores do que o faz presentemente .

Não deixa, pois, de ser sombrio, pelo menos durante al-
guns alume, o futuro eoonomico destas remotas zonas da N-
ímia, porque despovoadas, não offerecem animadoras perspe-
ctivas, attinentes á exploração de suas variadas riquezas.

O despovoamento deste distrieto, motivado pelas amargas
exigencias da guerra, veta, de certo, constituir um forte em-
pecilho ao seu progresso.

E como, de parte da visinha fronteira. do Brasil, existe
um oneroso apparelhamentn destinado a facilitar as relações
do commereio internacional do Beni, é claro que, por effeito
da acentuada e, talvez, duradora depressão de negados nestas
zonas, venha aquelle apparelhamento. que nada mais é do que
o ferrocarril Madeira-Mamoré, a aoffrer embaraços e entraves
ainda mais agudos do que os que tem soffrido em sua acci-
dentada existencia.

Voltando á analyse dos dados estatisticos referentes ao
movimento commercial deste districto, no decorrer do pri.
metro semestre de 1034, chegamos, desde logo, á conclusão de
que, no dito semestre, o saldo da balança commercial nos fbra
favoravel, pois, tendo este districto importado mercadorias
brasileiras no valor official de Bs. 75,435.32, e exportado para
o Brasil outras mercadorias no valor de Ra. 63,239.15, resul-
tára-nos, de facto, um saldo de Ib. 12,206.17.

Em igual penedo de 1933, para uma exportação ao Bra-
sil de Bs. 27,461.75, e uma importação de prooedencia brasi•
leira computada em Bs. 58,301,27, o nosso saldo montara,
então, em Bs. 30,839.52.

Dentre os artigos importados por este districto durante
o 1° semestre de 1934, avultaram, pelo porto de Oualarame-
rim, os tecidos de algodão, papel para cigarros, sal commum
e assucar; e pelos portos de Villa Bella e Alanoa, produtos
ainnenticios em geral, tecidos de algodão, prediletos chimicos
e pharmaceuticos, mineraes, metaes, suas manufacturas,
etc.

Os tecidos de algodão representam, no computo total das
importações procedentes do Brasil, a posição da maior das.
taque.

No primeiro semestre de 1933. por exemplo. sã PM,
porto do Guaiaramerim, para uma importação global de
Bs. 31.490.71, os tecidos de algodão attingiram a somais de
.13s. 18,227, ou selam quasi 00 % do valor da referido impor..
tação.

No primeiro semestre de 1934, a situação foi mais ou
eweies`identlea, pois, tendo alcançado a importação oriunda
do Brasil a somina de Be. 75,435.32, a quota conforidn aos
tecidos entrados pelos tres portos do districto, Gualarame-
rim, Villa Bela e Manoa, montara a Es. 30,327.95, isto é, a
cerca de 47 % do valor de todas as mercadorias Importadas
do Brasil.

Es.

433,745.73
281.259.6R

152,480.05

884,002.75
786.634.31

102,631 .56

Be.

250,257.02

505,374.83



Norte-America
	

•	

295	 1,094.64
Alemanha . 	

	
564	 1,150.77

Mineraes, metaes ft lua manufactura*

Valor °Mia!

Productos alimenticios em geral

Valor official

Elos	 Bs.

Inglaterra . 	 7.820 1,866.91
Norte-Ameries . 	  33.357 5,948.36
BRABO,.	 . 	 39.745 6,095.79
AlleManha •	 	  10.089 465..

Akodão e MU manufactura
Valor ommat

Eito.
	

Bs.
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E' pois, evidente que, desde que se faça uma Inteligente
e perseverante propaganda dos nossos tecidos neste pai; po-
derio elbs enrontrer, ao menos ao longo do vasto sector
oriental boliviano, excellentes mercados de iifitisnai0.

MIO é Justo mie o brasil, sendo peje um grande mercado_
preductor de tecidos, capaz de competir c^a) cortes similares
estrangeiros, e eSnilo a poucos pastem da fronteira oriental
di Bolivie, ainda permitta que os melhores centros consu-
rnidDres desta mesma 1routeira so abasteça de tecidos vindos
de alem-mar.

Si tomarmos em conta, por exemplo, oe dados estastieos
atinentes á importação do algodão e suas manufacturas pelo
Pn/1.0 dr Vila Rene. no decorrer do primeiro semestre de
1134, verificamos que a posição do Brasil, entre os demais
peizes fornecedores desse artigo áquelle porto, é, sobremodo,
Interior, Comia se Ode comprovar pelo quadro 8e8CInte:

Importação de tecidos de algoddão pelo porto de Villa
Bela, no le semestre de 1934.

Paises de procedencia — Peso em kilos — Valor officio!

Inglaterra.	 .	 .	 	 19.784 84.614.20

Norto-Aemrica. 	 2.584 5,145.58
Alemanha. 	 1.586 4,666.62

Brasil.	 .	 •	 	 2.197 3,875.51

Belgice.	 	 500 712.-90
Os dados supra-expostos demonstram nuamente que o

Brasil, em face das necessidades consumidoras dos mercados
noroéstinos e orientaes de Bolivia, occupa, de facto, uma si-
tuação de evidente inferioridade.

E não se pense que esse estado de comas leia meramente
occasional.

A Inferioridade em apreço tem eido observada em todos os
tempos, sem que, de nossa parte, tenha havido, até ao pre-
Guide. uma s6 providencia susceptivel de melhorar as nossas
condiçõee oommerciaes neste pata.

Para que se possa ter uma clara idéia de quanto é preta-
ria a Influencia commercial do Brasil nestas remontas e li-
m'trophes paragens bolivianas, vamos destacar linhas abaixo,
o quadro estatistico da importação por um dos tres portos
deste districto consular durante o primeiro semestre de 1934,
Indicando as quantidades e os valores officiaes,dos varies ar-

nelle introduzidos, os paizes de onde procedem, afim
de que fique perfeitamente patenteada, para cada um dos ar-
tigos, a nossa exacta posição, como paiz exportador.

ESTATISTICA DA IMPORTAÇÃO PRATICADA DURANTE O PRIMEIRO
enrame DE 1934, mo PORTO DZ VILLA Bli:LLA

Papel, carta° e suas manufactura:

Valor officia1

	

, Elas	 Ba.

Inglaterra . • 8•0•41., 	
	 1.716 	1,895.41

BRASIL!
	

201	 255.15
Alloinauha . 	

	
390 	671.77

Vidro, crys tal g suas manufactura,

Valor alfaiai

	

Kilos	 Bs.

Alemanha . 	

▪ 	

141	 143.19

Produclos chimicos e suas manufacturai

Valor offioial

Mios Ba.

Inglaterra . 	 3.039 1,000.—
Norte-Amerlca . . 	 213 828.49
BRASIL	 	 5.499 9,071,55
Alemanha	 	  135 398.40

Especialidades pharmaceuticas

Valor officio

Kilos	 Bs.

Elos Bs.

Inglaterra . 	 29.256 15,162.42
Norte-America . 	 15.365 8,884.50
BRASIL	 . 	 ... 6.329 3,918.60
Allemanha • • 	 3.512 2,708.99
Belgica .	 	 11.155 1,542.47

MaChinat e objecto de electricidade

Valor official

Outubro da 1934 21285MARIO OF FICIAL (Boletim Comiliercid)

Inglaterra . 	
Norte-America 

• 	Allemaaha „ 	 .. 	

ExPlocioos,

Norte-Americif . - 	 	  911
BRASIL . 	

	

Elos	 Ba.

	

280	 1,020.17

	

131	 720.77

	

41	 986.60

Valor out. mal

	

nos	 Ba.

	

279	 1,255.83

	

874	 1,219.50

TV••••,

VeAkutos, embarcações g motores
Inglaterra . 	
Norte-Americs 	
Bamtit. . • ## 	
Alemanha . . 	
Belgica . 	

Linho, canhamo, juta e sua. manufacturas

Valor official

Bs.
1,436.42
1,524.53

227.43

Inglaterra • • • • • • ....... 	
Buam „ 	

Inglaterra . 	
Norte-America . 	
'Mesa, , 	

19.1784
2.584
2.197
1.588

500

84.814.20
- 5,145 .58

3,875 .51
4,66õ .62

712.—

Elos
Inglaterra . 	 763
rlorte-Amerlea . 	 R.272
Alemanha . 	 819

Valor off!~

	

Kilo	 BI,

	

202	 588.--

	

1.150	 840.

Valor official

	

Kilos	 Ba.

	

1.364	 507.33

	

11.986	 11,185.19

	

1.773	 482.64

Oleos raineraes e seus derivados



1' Jogar — Inglaterra 	 Bs. 70,831.17
Valor official

Bs.

2° logar — Allemanha 	
30 Jogar — Norte-America 	

Bs,
Be.

50,705-.13
44,368.35

4° Jogar — Brasil 	 Bs. 25,392.86
308.59

5° logar — Suecia 	  Bs. 15,739.23

Kilos

595
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Ferraaens

Norte-America . 	
Allemanha . 	 . • .

Bebidas em geral

Valor official

valor das mesmas, mostrára-se, de algum modo, superior ái
de certos semestres anteriores.
- Revendo, por exemplo, os dados estatisticos do movimento

commercial do anno de 1932, a collocação, para o porto de
Gualaramerin, quanto ao valor das mercadorias estrangeiras
aqui introduzidas, foi a seguinte:

Pelo porto de Villa Baila, durante o mesmo portado de
tempo, a nossa situação não foi das melhores, como se deduz
de quadro sguinte:

Valor andai

	

Kilos	 Be.

	

651	 1,317.65

	

124	 179.55

Inglaterra . 	   

Diversos

Kilos	 Bs.

Inglaterra . 	 	 7.014
Norte.America . 	 	 160
Allemanha . •	 	 707
BRASIL . 	 	 145

Pelos dados supra-expostos, conclue-se, portanto, que
nossa contribuição ao commercio importador do" Bani é, .e
facto, diminuta.

A não ser entre os produtos alimenticios em geral, os
chimicos e suas manufacturas, vehiculos, em barcações, etc.,
as nossas vendas para o porto de Villa Baila, durante o pri-
iniro semestre de 1934, estiveram muito abaixo da nossa já
respeitavel capacidade economica, como grande mercado pro-
dutor, que realmente somos. tendo-se observado a mesma
cousa para com os demais portos do districto. •

Tomando, por exemplo, o peso e o. valor das mercadorias
importadas por todo o districto, durante o primeiro semestre
do . 19.34, vê-se claramente que o Brasil não esteve, nesse ter-
reno. á altura de si mesmo, pois, outros paizes, situados á
grande .distancia da fronteira oriental da Bolivia o supera-
ram vantajosamente, como se comprova paiol dados se-
guintes:	 •

IMPORTAÇÃO VERIFICADA PELO DISTRICTO DE GUAIRAMERIN,
DURANTE O ri SEMESTRE DE 1934

Ordem — Paizes de procedeúcia — Peso em kilo

1 °logar —. Brasil.	 	 183.68
2° lagar — Inglaterra. 	  :.19.826
3' lugar- — Norte-America. 	 127.101
4° lugar — Allemanha. 	 29.259
50 legar — Beigica 	 25 . 033

Ordem Paizes de procedencia — Valor official

1° lagar — Inglaterra 	 Bs. 242,666.53
2° togar — Brasil 	 Bs.	 75,435.32
3° lbgar — Norte-America 	 Bs.	 84,408.67
4° lOgar	 Belgica 	 Bs.	 29,716.90
56 logar — Allemanba 	 .. . ...... Bs.	 21,035.21

Aliás. devemos confessar que durante o primeiro semestre
de 1934 a nossa situação, entre os paizes provedores de merca-
dorias para o Beni, quer quanta ao volume, quer quanto ao

.	 .	 .

E' verdade que já no anno de 1933, para o porto de Guaiá-
ramerin, a nossa posição era identica á do primeiro .semestre
de 1934, pois, estando em 1° Jogar a Inglaterra, com mer-
cadorias no valor de Bs. 272,435.74, o 2° togar coube rea:-
mente ao Brasil, com mercadorias no valor de Bs. 80,581.73.

No emtanto, para o porto de Villa Baila, durante o alludido
anno, esteve o Brasil no 4" logar, com mercadorias no valor
db Bs. 42,934.30, ao passo qu a Inglaterra, Norte-America e
Allemanha, occupando, respectivamente, o 1°, o 2° e o 3° lo-
gares, exportaram, para aquelle porto, mercadorias nos valores
seguintes:

Inglaterra. . 	  l3s. 275,967.09
Norte-Amerrca. . 	  Bs. 53,870.51
Allemanha. 	  	  Es. 51,475.52

Sendo o Brasil o paiz que mantem a mais larga linha de
fronteira com a Bolivia, já servida por solidas linhas de pe-
netração, como é o ferrocarril Madeira-Mamoré, não as jus-
tifica que, entre os diversos centros provedores de mercado-
rias para este districto, continue elle a occupar uma posição
inferior aos que o competem nesse terreno.

Não é isso ,aarnissivel ainda pela simples circumstancia
de que somos nós nesta parte do continente, os que possuem
o maior e o mais perfeito parque industrial, cujos producto4
bem poderiam conquistar, com superiores vantagens, estes vi-
sinhos mercados, de, modo a impedir que, de longinquos centros
industriaes estrangeiros, viessem, em tão largas proporaies,
uns tantos artigos, como os tecidos de algodão, o sal e outros,
que já produzimos com evidente comprovada superioridade.

Mas, fS obvio que, pára podermos alcançar esse valioso obje-
ctivo, é indispen.savel que a nossa organização industrial Já
haja attingido um elevado gráo de cultura, quanto aos pro-
cessos de fazer propaganda por f6ra , das fronteiras do 'paiz,
tal qual a fazem aduanes que, neste mesmo- districto, veem col-
locar-se na nossa dianteira, como mercados exportadores para
o Beni.

Devemos compreender, no seu mais exacto sentido, que.a
simples continuidade geographica existente entre a Bolivia e
o Brasil,' através de milhares de kilometros, não é o bastante
para que os mercados orientaes desta Republica se abram pre-
ferentemente aos artigos de nossa produccão.	 •

1°	 Jogar — Inglaterra 	 Bs. 141,725.65
12,308.25 20 logar Norte-America 	 Bs. 83,770.36

278.93 30 Jogar — Brasil 	  Bs . 36,913. 41
2,144.95 4° Jogar Allemanha 	 Bs. 15,525.85

140.80 5^ Jogar — França 	  Bs. 1,101.13
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•CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

O Conselho de Recursos da Propriedade Industrial esteve
• reunido em sua 13' reunião extraordinaria, a que compare-
ceram os Srs. Francisco Antonio Coelho, João Maria de
cerda, Ernesto da Fonseca Costa e Affonso Costa.

• Não coranareceu o Sr. Godofredo Maciel, auditor do Cen-
'helhõ.'

• ,fustificou a sua ausencia, o Sr. Francisco Antonio Coelho_
t- que  presidiu a sessão, e informou aos seus pares estar, o
"fir.‘ Godofredo Maciel impedido de assistir á tarde, as sessões
.'do Conselho, visto haver sido designado para fazer parte de

• tuma das Commissões Apuradoras nomeadas Pelo Superior
'Tribunal Eleitoral.

Não tendo sido designado um substituto, o Sr. Francisco
, 'Coelho 'propos fosse adiado o julgamento dos processos 'em

pauta, ao que annuirain os demais conselheiros.
' O presidente convoca, então, uma reunião extraordinaria

:do Conselho para as 9 horas de sexta-feira proxima, dia 19

do 'corrente.

naigencia,

Companhia Paulista de Papeis e Artes Graphicai (termo
30.310). — Apresente novo cliché caracterizando melhor a

marca.
Henrique Bier (8.938-33). 	 Preliminarmente, cumpre

o despacho publicado em 28 de dezembro ultimo.

Prorogago de

Herman Ernest Gustav Thorimund Gerlich (18.850-34).
— Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogago.

Justin Worms (16.678-34). e Oyama de Almeida Rios
(16.886-34). — Concedo a restauração, nos termos do de-
creto n. 24.347, de 6 de junho de 1934.

Dr. Adelmar Carvalho de Mendonça (16.890-34). — Con-
cedo a restauração nos termos do decreto n. 24.347, de 6 de
junho de 1934, devendo 'ser tomada por termo a desistencia
do recurso.

Tertuliano Vieira e Sã (5.723-31). — Prosiga-se„

n•n••••

'DEPARTAMENTO NACIONAL DA 'PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 13 de outubro de 1934

Registro de marcas

S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo — Vela Esplendor
-1- classe 46 (termo 28.468). — Renove-se o registro, sem
a-faculdade de variar de typos de letras.

Companhia Hanseatica 	 Ginger-Ale — alasse '43 (termo
302334). — Registre-se.

, Christovão Ferraz da Silva
	

Espantalho — classe 2
,(termo 30.236). — Registre-se.

..Companhia Brasileira de Sedas "Rhodiasete 	 Opalba —
classe 29 (termo 30.463). — Registre-se.

• José de Souza Monteiro — Carburante Paineiras — clas-
se 47 (termo 30.346). — Registre-se.

Tbe Goodyear Tire & Rubber Company — Good Year
— classe 8 (termo 29.945). — Registre-se, na classe 6.

Transferencia de marca
Companhia Fazendas Reunidas Normandia S. A. (14.292-34

transferencia para o seu nome da marca "Normandie, re-
gistrada sob o n. 33.955, pelo Dr. Marcos Antonio Ingles de
Souza). — Annote-se a transferencia.

Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenção

Dia 13 de outubro de 1934

Exigencia

Frederico Leipnik Wolfner (18.531 de 1934, junto ari
termo; 13.789) . — Provem a sua qualidade de procuradores.

Diversos

Aristoteles Palma (18.576, de 1934, junto ao 10.867, de
1929) e Joseph E. Haynes (18.901, de 1934, junto ao 5.146,
de 1927). — Dé-se vista.

José Visconti (3.861, de 1933), Carmine Caliechio, Cae-
tano . Rizzi e Nicolau Bassani (3.862, de 1933), meada Elias
Bittar (16.418, de 1933), 'Jugo Fazzini (3.058, de 4933).
Adrnar Lopes da Cruz (12.377, de 1934), Vicente Balthasar
Sodré (16.054, de 1934), Pedro Vez-Martins (12.917, de 1934)
e Maria Candida Barros Mattos (7.337 a 7.339, de 1934). —
Expeçam-se guias.

Carlos Renata S. A. (18.569. de 1934). — Junte-se e
volte ao assistente technico.

Romeu Nunes (19.057, de 1933) e Mauricio Elappen-
bach (16.419, de 1933). — Archivem-se.

Dia 12

Exigencias

Société Anonyme des Hauts Fourneaux et Ponderies de Pont
a Meusson (termo 13.918) .—Apresente novas reivindieaetee
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sem o caracteristico da machina reivindicado no 15 ponto do
accõrdo com a exigencia do examinador.-

Luiz Finotti (termo 13.946). — Apresente novas rei-
vindicações que caracterizem com precisão não só a férrna
do fogão, como tombem as suas partes componentes e que
se refiram a um typo unico, conforme descripto reivindi-
cado.	

•

Companhia Luz Stearica (Moinho da Luz) 17.194, de
1934, junto ao termo 13.921). — Apresente as provas do
alegado, corá documentos babeis, como exige o technico.

'Umberto Cosentino (termo 13.940). — Apresente novas
reivindicações que caracterizem com maior precisão e ala.
reze a maehina constante do presente pedido.

- Jose Pereira Lima (termo 13.898). — Apresente novas
reivindicações retirando da primeira as palavras de "prefe-
rencia" e da 2' "ou outro", como exige o examinador.

' José Albert (termo 13.739). — Apresente amostra.
• Gabriel Corbisier (termo 13.931). — Apresente novos
pontos caracteristicos de accórdo com o parecer do consultor
technico.

• • Guilherme • Driesch (termo 13.936). — Apresente novos.
relatorios e novos pontos caracteristicos. reivindicando apenas
os aperfeiçoamentos inventados e a matula nova e original
do apparelho.

• Expediente do director da Siscçío de Marcas

Dia 13 de outubro de 1934

ZZiletiCial

• Companhia ríactonal Industrias Reunidas Rocha Possas
(10.031. de 1933). Satisfaça a oxigeneis constante da in-
formação.

C. S. Corrêa & Comp. Ltda. (termo 30.709).—Apre-
sente novas vias descriptivas e satisfaça a exigencia do ar-
tigo 119 do regulamento approvado pelo decreto n. 20.377,
de 1931.

NOTICIARIO

Dr. B. Carneiro de Castro (termo 30.613). — Apre-
benta novas vias descriptivas, tendo em vista a informação
do Arehivo.

H. Saenger (termos 30.861 e 30.864), Julio Zambeletti
[(termo 30.822), Novotherapica Italo Brasileira G. de Mattia
& Comp. Ltda. (termo 30.412) e instituto Brasileiro de Mi-
crobioldgia (termo 30.898). — Satisfaçam a exigencia do
ort._ .119 do regulamento approvado pelo decreto n. 20.371-

de -1931.
ILICUR9013

Alexandre Eder Comp. (17.890, de 1934), recorreram
do despacho que mandou registrar a sua marca "Rex" na
classe 41, sómente para banha, manteiga, massas de tomate,
massas alimenticias, farinhas de mandioca, fubá, biscoutos,
pimenta do reino e da costa, canella em pó e em pao, cravo

e outros -condimentos, molhos, qutijo, créme, pães, bolachas,
assumir, mel, imotos frescas castanhas nozes o amendoas.

Wataro Tsuno, em data de 4 de outubro corrente, apre-,
sentou recurso do despacho do director geral que indeferiu é
marca "Chá Dogue", depositada sob o n. 29.136.

Ribeiro de Abreu S: Comp., em data de 10 de outubrO
corrente, recorreram do despacho do director geral que in-
deferiu a sua marca "Unico", depositada sob o n. 29.326.

João Nunes Pereira, em data de 9 de outubro corrente,
recorreu do despacho do director geral que indeferiu a sua
marca "Telma", depositada sob o n. 29.460.

NOTIFICAÇ ES

Nos termos do art. 4' do decreto n. 24.347. de 6 do
junho de 1934, é convidado o Sr. João de Azevede Souza. a
comparecer a este Departamento, afim de effectuar o paga-
mento da taxa para expedição do certificado de sua marca
"Limonada Purgativa Azevedo".

São convidados os Srs. A. Affonso & Oliveira (38., de
1934) a comparecer a este Departamento, afim de. dentro do
Prazo de 10 dias, tomarem conhecimento do recurso inter-
posto por José Pinto Junior.

0000siçõEs

Ritter Dental Manufacturing Company, Inc. (18.852, de
1934) ., apresentou opposição ao pedido de privilegio deposi-
tado por José Torquato sob o n. 13.951.

Companhia Nacional de Explosivos de Segurança (18.591,
de 1934), apresentou opposição ao pedido de privilegio depo-
sitado sob o n. 14.066, por Francisco Vera Cruz.

Manoel Penteado apresentou réplica á opposição de Ma.
theus Azevedo á sua marca CREME DE ARROZ PAULISTA,
depositada sob o n. 30.647.

The Collins Company apresentou opposição á marca CO-
LINO, depositada por Cyrillo Colino-Bermejo sob o n. 31.197.

Fonseca Ribeiro & Comp. apresentaram réplica á opposi.
ção de A. C. Barnes Company á sua marca ARGYROGON, de-
positada sob o n. 31.476.

Pedro Baldassarri & Irmãos apresentaram tréplica á ré-
plica de Jorge Pereira de Oliveira á sua opposição á marca
COLIX, depositada sob o n. 31.765.

E. I: Du Pont de Nemours and Company apresentou op-
posição á marca LABORATORIO DUCO, depositada por Do-
mingos M. S. Ayrosa Barreto sob o n. 31.842.

Manoel Antonio Oliveira apresentou opposição á marca
IDEAL, depositada por Granato Pullig & Comp. sob o nu-
mero 31.906.

Munias & Comp. apresentaram opposição á marca GRUTA
CAMOES, depositada por João Wang sob o n. 32.311.

Os Estabelecimentos Chimicos Industriaes America apre-
Sentaram opposição á marca IDEAL, depositada por Amoretty
& Comp sob O a. 32.679.-
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• F. Camelia & Comp apresentaram opposição á marca
PRIMAZIA, depositada por A. Teixeira da Silva & Comp. sob
o n. 32.687.

Elmano Oliveira de Moraes apresentou opposiçâo 11 mar-

ca BIOFERROL, depositada pela Sociedade Paulista de In-
dustrias Chimicas de pão Paulo sob o n. 32.711.

Companhia Nacional de Explosivos de Segurança (18.590-
$4) apresentou opposição ao pedido de privilegio depositado
por Francisco Vera Cruz sob o n. 14.067.

ANNOTAÇÃO DE TRANSFERENCIA DE PATENTES

Foram annotadas as seguintes transferencias:
Patentes 21.312 e 20.450, de Robinson & Nunes para

John Aleo Robinson.
Patente 20.404, de Eduardo de Lima Rodrigues e Celso

da Costa Nunes para Eduardo de Lima Rodrigues e John Aleo
Robinson.

Patentes 18.926,14.236, 14.237; 14.081, 14.082 e 14.555,
de Metallurgica Matarazzo S. A. para Laminação Nacional de
Metam Dr. Julio Pignatari.

aacruncuçãss

No Boletim n. 233 (Diario Official de 9-10-34) — no Ex-
pediente do Director Geral, na parte Registro de Marcas —
onde se lê: 8. V. Manguei — XISS — alasses 10 e 24 (ter-
mo 28.530 — Registre-se na classe Os; leia-se: S. V. Man-
guei — Xiss — classe 24 (termo 28.530). — Registre-se na
classe 10.

No termo 32.818, publicado no Mario Official de 8-10-34,
houve um equivoco: A marca destina-se a proteger ALBUNS
LLLUSTRADOS INSTRUCTIVOS na classe 60, e não como foi
nublicadO.,

PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0

TERMOS DE DEPOSITOS

Termo n. 14.329, de 12-10-34.
Standard Brands Incorporated — Estados Unidos.'
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoament0a

nos methodos de produzir leite".

— Um methodo aperfeiçoado de produzir leite vitainl•
nado, o qual comprehende alimentarem-se as vaocas com um
material que contenha vitaminas, de preferencia, uma ração
do theor augmentado em vitaminas, sendo a quantidade deo%)
material dado ás vaccas proporcional á quantidade de leite
produzida.

2 — O methodo aperfeiçoado reivindicado em 1, o qual
comprehende varias doses diarias.

3 — O methodo aperfeiçoado reivindicado em 2, o qual
comprehende de duas n tres doses diarias.

4 — O methodo aperfeiçoado de qualquer das rein niindlea.
ções precedentes, o qual comprehende administrar-se is
vaccas fermento irradiado em quantidade proporcional á quais
tidade de leite produzido.

5 — O methodo aperfeiçoado reivindicado em -4, i:to qual
o fermento empregado tem um theor de vitamina D entre . 28
e 70 D.	 .	 •

• 8 — O methodo aperfeiçoado reivindicado em '5, o ',juta
comprehende alimentarem-se as vaccas' com ferMenio irra-
diado que tenha um theor de vitamina B entre 25'e -39 D, senti*
a quantidade desse fermento de cerca de 0.25 a 0.4 (de pref..
rencia 0.35) onças por libra de leite produzido (15.6 a 24.7,
de preferencia 21.6 grams. por kilo de, leite produzido) .

7 — O methodo aperfeiçoado reinvindicado em qualoter
das reivindicações 4 a 6, o qual comprehende dar-se ás vaceat
uma ração de concentração de grãos que contenham o fermento
Irradiado.

8 — O methodo aperfeiçoado de produzir leite vitaminado,
substancialmente como aqui ' descripto. -

9 — O leite produzido pelos methodos aperfeiçoados aqui
deseriptos e determinados.

••••••n••

Publicado feita de adrdo com o art. 44 do nen:la-
mento vigente (dec. 16.264, de 1933):

2.6 Da data da publicaçáo. de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a conceasáo da
patente requerida.

Termo n. 14.928, de 12-10-34.
José Visconti — Capital Fderal.
Pontos caracteristicos da invenção de "urna disposição

nova do aquecedor de agua" (Modelo de utilidade).

"Uma disposição nova de aquecedor de agua, caracterizada
pelo facto de penetrar a agua na parte superior do aquecedor,
para, por um tubo, dirigir-se á parte inferior de uma camisa
formada por paredes duplas do corpo cylindrico do aquece-
dor, penetrando nesta camisa e subindo na mesma, para sahir
pela sua parte superior e dirigir-se a uma serpentina cylin-
drica horizontal, isto é, com eixo horizontal, disposta no in-
terior do aquecedor, sendo o aquecimento da agua completado
nesta serpentina, da qual se dirige para o exterior, a um chu-
veiro ou outro meio de distribuição, tudo como deseripto e
representado nos desenhos junto."

Termo n. 14.330, de 12-10-34.
Standard Brands Incorporated — Estados Unidos.
Pontes caracteristicos da invenção de "aperfeiçoament.08

nos processos de produzir ovos".
— Um processo aperfeiçoado para produzir ovos uris*

tendo proporções augmentadas de vitamina D, que consisto
em dar ás gallinhas uma ração alimentar tendo um oonted4o
de vitamina D augmentado.

2 — O processo de accórdo com o ponto 1, que constate
em dar ás gallinhas uma ração alimentar contendo um ter.
mento irradiado.

3 — O processo de accôrdo com os pontos 1 e 2, que coo.
sista em dar ás gallinhas uma ração alimentar contendo
0.5 % a 6.5 % de fermento irradiado.

4 — O processo de accórdo com o ponto 3, que 'constela
em dar ás gallinhas uma ração alimentar contendo cerca: de
1 % de fermento irradiado.

5 , --- O processo aperfeiçoado para produzir ovos com
gmento em vitaminas D, substancialmente como estabelesIdo
nos exemplos precedentes.
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fi	 O processo aperfeiçoado para produzir ovos, substan- 	 11 — Aperfeiçoamentos e processo, de accordo com o

	

eialmente como se descreveu. 	 ponto 10, nos quaes a autolyse é effectuada na presença de

7 — Os ovos produzidos pelos processos aperfeiçoados que
ficaram descriptos e especificados.

A requerente reivindica, de accórdo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a priori-
dade do correspondente pedido depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos sob n. 693.313, 	 •

TERMOS ANTERIORES

Termo n. 12.234, de 15-443.
Standard Brands Inoorporated — Estados Unidos.

Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamentos
na preparação de enzima, e respectivo processo".

— Aperfeiçoamentos na preparação de enzinas e res-
pectivo processo, os quaes compreendem extracção da ensina
dos tecidos cellulares que a envolvem, a separação do solido
do liquido, a acidificação do liquido, e o ajustamento da aci-
dez pela addição de uma substancia antiacida até obter-se
um valor do p11 de, approximadamente, 4,5 a 8,5.

— Aperfeiçoamentos na preparação de enzinas e res-
pectivo processo, os quaee compreendem o tratamento do
fermento de accordo com o processo reivindicado no ponto 1,
especialmente para produzir a invertias.

3 — Aperfeiçoamentos e processo de acoOrdo com ó ponto
2, os quem; compreendem o processo de sujeitar o fermento
a autolyse afim de obter a invertina.

4 — Aperfeiçoamentos e processo de mordo com os
pontos 2 e 3, os quaes compreendem a eliminação do gaz car-
bonico da solução obtida, sendo os gazes expulsos por uma
corrente de ar atmospherico, por exemplo.

5 — Aperfeiçoamentos e processo, de accordo com o
ponto 4, os quaes compreendem a addição de um preserva-
tivo, isto é, glicerina, á solução.

6 — Aperfeiçoamentos e processo, de accordo com qual-
quer dos pontos 2 a 5, nos quaes a acidez da solução é ajus-
tada para dar um p11 de approximadamente 4,5 a 8,5.

7 — Aperfeiçoamentos e processo, de acoordo com o
ponto 8, nos quaes a acidez é ajustada para dar um pIl de
approximadamente 5,1.

8 — Aperfeiçoamentos e processo, de neordo com qual-
quer dos pontos 2 a 7, nos quaes o liquido separado do so-
lido é acidificado pela addiCão de um acido mineral.

9 — Aperfeiçoamentos e processo, de anordo com o
ponto 8, nos quaes o liquido é acidificado pela addição de
acido phosphorico a um valor 01 de 4,5 a 3,5.

10 — Aperfeiçoamentos e processo, de accordo com qual-
quer dos pontos 3 a 9, que compreende a operação de sujeitar
o fermento á autolyse na presença de uma substanoia alcalina.

carbonato -de- sodio.
. 12 — Aperfeiçoamentos e processo, de accordo coril qual-

quer dos pontos' 3 a H; nos quaes a autolyse é effectuada a
uma temperatura de 25° a 35° C.
• 13 --,Aperfeiçoamentos e processo, de accordo com qual-
quer dos pontos precedentes, nos quaes 'o organismo contendo
a enzina e morto inicialmente pela addição de hidrocarbo-
netos aromaticos, cotio o tolueno.

14 — Aperfeiçoamentos e . processo, de accordo com qual-
quer dos pontos' precedentes, 2 a 13, nos quaes, antes .da

'separação do ,solido do liquido, a massa 4 dilluida com, niais
ou menos, 20 % de agua, com a substancia da filtragem da
operação antecedente, addicionando-se um auxiliador da ' fil-
tragemtragem e separando-se o solido do liquido por fil-
tragem.

. 15 — Aperfeiçoamento* e processo, de acoordo com o
ponto 14, nos mates o "kieselguhr" é addicionado como auxi-
liador da filtragem.

16 — Aperfeiçoamentos e processo, de accordo com os
pontos 14 ou 1.5, nos . quaes a torta da filtragem é Lavada, a
substancia da filtragem assim obtida Sendo usada de prefe-
rencia para diluir mais substancia autolisada.

17,-- Aperfeiçoamentos e processo, de Recordo com qual-
quer dos pontos de 2 a 16, nos quaes o carbono descoloraate

addieionado depois da nidificação e depois disso a massa
novamente filtrada.

18 — Aperfeiçoamentos e processo, de acendo cá-11"U
pontos de 2 a 17, que compreendem a operação de Matai o
fermento pela addição de tolueno, a operação de sujeitar o
fermento morto á autolise na presença de carbonato de sodio
a uma temperatura de; approximadamente, 30° C., a dilui-
elo com agua addiciotiandó-se 20 % de "kieselghur", a : fil-
tragem e lavagem 'da torta- da filtragem, a: acidificaç̂ão. 'da
substancia da filtragem pela addição de acido phosphorico
num valor de, mais ou menos, pll 4,5 a 3,5, addição de car-
bono 'descolorante permittindo que fique em repou.so»aàva
filtragem, provocar a Sua reação com carbonato de caleio em
excesso para ajustar a acidez 'a pll de, approxiniadiMeate,
5,1, filtragem para remover o' excesso de carbonato de caldo,
eonducção de uma corrente de ar atreves da solução para ,re-
mover o anhydrido carbónico e a addição de glycerina para•
dar uma concentração de, mais ou menos, 50 %.

19 — O processo aperfeiçoado de produzir um preparado
de invertina, eubstancialmente como foi descripto.

20 — Invertias quando preparada pelo, processo de fa-
bricação descripto e reivindicado.	 ,•

A requerente reivindica de accordo Com a ConN éenção In-
ternacional 'e o art. 28, do regulamento a que se refere o
decreto n. 18.284, de 19 de : dezembro de 1923,.a prioridade
do Correspondente pedido depositado na Repartição de,Paten-
tes dos Estados Tinidos da America, em 21 de junho de 1932,
sob .n. 618.46a .	 .
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Termo 13.678,28-4-34.
Dandolo Frediani	 São Paulo.
Pont,ns . caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em maquinas para . moer e pesar".
Aperfeiçoamentos em machinas para moer e pesar,

o typO de um moinho disposto verticalmente sobre o prato
de uma balança aensivel, combinados em uma base commum,
caracterizados • por um dispositivo electrico de parada -auto-
matioa, constante de um , braço pre-fixador da quantidade a
rer pesada, que coopera com um contacto disposto no pon-
teiro indicador da balança, e actua sobre um interruptor, o
qual abre •o circuito accionador do moinho, quando o pon-
teiro attinge a quantidade predeterminada de cada pesagem.

r — Aperfeiçoamentos de accórdo com o ponto n.
supra, Caracterizados mais pela disposição dos referidos -con-
tactos de modo a perznittir o seu ajustamento e tornar pos-
eivai . à pesagem de quantidades . predeterminadas com a ne-
cessaria precisão para 'fins pratiCos, sem operação interme-
diaria, manual ou meoanica, entre a moagem e a pesagem,

• evitando o contracto manual' com o prodtioto e facilitando o
•vitu empacotamento em -quantidades uniformes.

TERMOS ANTERIORES •
Termo 14.186, de 1119134.
Carlos Tonanni — São Paulo.
Pontos caracteristicos da. invenção de "Aperfeiçoamen-

tos em brunidores de arroz". 1	 •	 I	 .

• Aperfeiçoamentos nos , • brunidores de arroz, que
consistem num dispositivo que expulsa do, brUnidor o farello
produzido da . pelliCUld'fina . ré 'Cobre os grãos do arroz, .e
numa armação de ferro, em vez das armações de madeiras
usuaes, destinada a supportar uma rède ou esteira de arame.

2 — O brunidor de accèrdo com o ponto 1.,.em que o dia-._
positivo . que expulsa o farello consta: de uma peça circular,
giratoria, disposta dentro de um canal, ciroumferenoial aberto

. no fundo do apparelho, tendo esta peça uma •série de argolas
ou similares em toda a sua oirotunferencia; de um eito, li-
gado ao eixo ' principal do brunidor, tendo urtv cabeçote com
braços dispostos em ralo e que engrazam successivamente com
as citadas argolas; de uma palhetas ou raspadores, na peça gi-
ratoria, que se' inovem com cata peça para arrastar o farello
adeante de si; e de uma bocoa de sahida, para onde é trazido
o farello empurrado pelas palhetas, afim .de sahir do bru-

•••
3 — O brtinidor de accOrdo com os pontos i e 2, em que

a armação de ferro que supporta a esteira de arame não sof-

'fre contracções e dilatações a qUe estão sujeitas as arma-
-cães de madeira actuaes, conservando, portanto, a esteira de

arame sempre rigida e, evitando, assim, as quebras do grão e
e necessidade de cuidados e concertos frequentes.

4 — O brunidor de. accórdo 'com os pontos anteriores,
.em, que:o arroz é despojado da pellicula fina que o Cobre en-,
tre a superficie de um cone revestido de esmeril e a super-
Meie de borraoha de uma barras, podendo estas barras ser

•Ajustadas para se . approximarem ou afastarem em relação ao

citado cone, e em que a pellicula retirada transformada em
farello é chamada para a esteira de arame e desta para o
fundo do brunidor onde é impellido para a bica de descarga
pelas palhetas da. peça giraloria circular, ou arrastador
tudo como descripto e desenho junto.

Termo 14.283 (827, de 24-9-34, effectuado na Inspectora
ria Regional do Estado de São Paulo).

Josephina Goulart Penteado Leite — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo processo

de fabricação de esteiras ou palhões que permitte a sua coara
fecçã.o em qualquer tamanho e espessura sem emenda":

1 — Um novo processo de fabricação de esteiras e paa
lhões caracterizados pelo emprego dos seguintes dispositivoe:
um chassis em férma de mesa, tendo a seu lado um cavallete;
na beirada da mesa e fixada longitudinalmente nella, uma rera
gua em fórma de calha, com duas séries de furos parallelos
equidistantes, cuja funcção é fixar os tacos, para o fim de de.
terminar a largura e espessura da esteira ou palhão a fabri-
car; taes tacos, na parte inferior, têm a fórma da calha, para
nella bem assentar, sendo munidos de 2 furos em combinação
com os da calha fixada ao chassis; nas faces superiores doa
tacos, que têm a mesma fórma que as inferiores, assenta 011+

tra regura, tambem em fárma de calha que, do mesmo Com.
primento e com as mesmas séries de furos em combina(*)
com a que está fixada ao chassis, permitte que através des.
tes furos e dos existentes nos tacos sejam (a regua e os te•
cos), fixados a calha que faz parte do chassis em fôrma do
mesa, usando-se para esse fim parafusos de borboleta; st

duas calhas, assim fixadas e interealladas pelo tacos, formam
uma abertura ou brecha variando o seu comprimento coara
forme a distancia em que foram, uma do outro, fixados os
tacos, e a largura conforme a altura dos mesmos. Adaptadae
por um dispositivo de encaixe á abertura da sahida, opposta
á brecha, estão dispostas reguas em férma de grampos, em
numero variava' com a largura da esteira, os quaes grampo,
se destinam a fixar a palha já distribuida homogeneamente
mantel-a assim no transporte e durante a costura.

2 --- Um novo processo de fabricação de esteiras ou pa-
lhães, como reivindicado sob n. 1, caracterizado por funcoiera
nar do seguinte modo: a palha ou capim a granel é collooade
á mão em sentido horizontal na abertura ou brecha onde, com
a pressão dos dedos, vão-se intermeando, interlaçando e. ma-
mando, formando assim a massa constitutiva da esteira, certs
na largura e homogenea na espessura; ou palha ou capim no
sendo, pela entrada do novo material e conseçuente pressas
manual, empurrada até sahir pela abertura do outro lado dol

'calhas, onde a espera uma série de reguas em fórnaa de gram.
pos, variando o seu numero de accôrdo com a largura da ah
tetra; estas reguas, em fórma de grampos, vão recebendo e
palha ou capim, espalhada, intermeada e conformada, CONON

vaiado-a assim, no transporte e durante a costura em machias
commum.

3 — Um novo processo de fabricação de esteiras e pep
lhões, como reivindicado sob numeros anteriores, caracter*.
zado por ser applioavel á confecção 'de esteiras ou palhões
grande largura e comprimento, com espessura variava!, OGGI
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~Prego de capim seccos (barba de bode v.g.), palhas our-

e
e outros, mie antes nâo podiam ser aproveitados, merca

curteka das BUS hastes.

4 — Um novo processo de fabricação de esteiras ou pa.
Flaões como reivindicados sob numeros anteriores, em que,
:Obeios de palha ou capim os grampos, são estes em conjuncto
Ilevantadoe dos pinos do chassis e cavallete e desencaixados da
abertura das calhas, fechando-se a bocas por uma pequena
aorreia que, fixada ao extremo da regue superior, encaixa
pua pino collocado na ponta da regue inferior, sendo a cor-
roia destacada após a costura, quando fica prompta a esteira;
tudo como substanoialmante descripto e 'ilustrado pelos de.
leashos annexoi.,

$wilbuleM1

Termo n. 14.285 (termo n. 829, de 26-9-34, effzettlado
no /nspectoria Regional do Estad0 de Sào Paulo).

Laurent Bertrán	 Sio Paulo.
Pontoe caraciteristicos de "em Meto denominado NAS

Brasileiro, a carvão ou a lenha, provido de ventilador*.

— Uru fogão de cozinha, a carvão ou a lenha, provido
de um ventilador com seis pás internas dentro de um tambor
cylindrico, com duas ¡sabida/ de ar, collocado, na parte la-
teral do fogão, que por meio de tubos estendidos vão atd em-
baixo dos fogareiros; que uma vez furo:doando o ventilador,
por meio de manivella, ou pedal, ou motor, expulsa o ar via,
lentamente, fazendo o fogo aocender rapida a intensamenta4

—Um foto de cozinha, a carvão ou a lenha, provido
de um ventilador, cujo fogão pede comportar um ou mala fo-
gareiros, alimentados core o ar expellido do ventiladon piau

duas boccas de sabida do ar, com as extensões necessariall.
POderido accender um ou mais fogareiros simultanoamento.

3 ~. Um fogão de cozinha com ventilador que pôde *ar
fabricado em diversas medidas e requisito., mira como o
proprio ventilador de maior ou menor tamanho; que sendo
ferro galvanizado o material empregado, com todas as partes
aubstituivela, propbrelona reepeitavol durabilidade.

4 — Um fogão de cozinha, de &Mo ou lenha, provido
de ventilador como especificado, desenvolve tanto calor, que
representa uma economia de tempo de 82 %, visto eMno um
litro de agua leva 14 minutos desde d inield de &standar th
fogo at4 ti farras, emquanto que de outra ~min leva n
Subukée.

5 — Que eiti consoe-daneis dessa facilidade de prodiiile
tãlítO calor, em um togo provido de ventilador, alimentando
de ar, tanto fogareiro da Parte de chia do fogão, como n.
fogareiro de dentro do forno para nasal, peritritte preparar ra-
pido, todos os pratos cutinarios, quando o calor constituo nis
isenota primordial.

Termo n.14.287, de 5 de outubro de 1934.

, Boleei Lindsati &dee E. Taxas	 E. U. Á.

Pontos caracteriettoos da invenção de "aperfeiçoa/na/Ib..
em reeeptaculos"A

1', um receptecolo para acondicionar um apparelho
segurança para barba, ou similar, comprehendido: um corpo
oco, vei tical, com uma euperficie, anullar, declivada dentro
do mesmo corpo junto ao fundo, adaptando‘ae esta super.
fida para supportar os bordos extremos da usual peca de
guarda dos apparelhos de barbear; e um poço, na parte ecos
trai do fundo do receptaculO ou vaso, tendo o seu bordo eu..
perior confundido com o bordo inferior da referida, super.
fiei() declivada;

2 um ~tutelo para acondicionar turt aPparblhO
barba ou similar, coinprehendando o corpo oco vertical cota
StipOrfiele &lunar deeldvada Internamente junto ao fendo
da Inetun.o. 00134 atkaPialadc-sa 04 0~0 pare utoowN— -

Termo n. 14.284 '(z. 828, de 244-34 da inapeotoria Ite-
!glonal do Estado de São Paulo).

Guetadvo Matzok	 São Paulo.

POntos caracterietioos da invenção de 617rn dispositivo
dllydro Planador para permittir grandes velooldadev a em-
!barcacães",

— Um dispositivo hydro-planador para permIttir
(avindes velocidades a embarcações, caracterizado por uma
*ale de chapas de comprimento e grossura adequada e pre-
ger:velment° de aço, com fórma oblonga e collooadae exterior
• traneversalmente á embarcação em Lodo o comprimento do
Nado, assim como dispostas inolinadae, subindo na direcção da
Orda o formando uru conjuncto, a exemplo de veneziana, tendo
Mie chapas seus extremos arredondados no seu bordo da
frente e afiado para melhor cortar a agua quando submersaa
as ditas chapas na marcha lenta da embarcação e entre si uni
èfattamento linear para a passagem da agua de pressão, tudo
de modo que na marcha lenta ou 4 presença db ondas, ficain
Submerso as referidas chapas que, sob aumento da veloci-
dade, fazem a embarcação se elevar e desliaar sobre a et-
porfiei. da agua, com grande velocidade, a par com seneivel
som:orais de forca motora, restiltante da diminuta resistencia
que essas chapas -encararam na agua.

— O dispositivo reivindicado sob o n. ib caracterizado
'par ser a primeira dessas chapas, no lado da prOa, mala ro-
bustecida que as outras, cuja largura e comprimento são
igual e regulaveie, de accôrdo cora o tamanho e peso da em-
barcação e cujo comprimento ultrapassa sempre a largura
maxima da embarcação; prevista essa primeira chapa com
mobilidade pela articulação que permitte sob commando va-
rlar.ae a sua inclinação, para a chapa offerecer maior ou
menor superficie de resietencia á agua, de modo a provocar
uma elevação mais ou menos rapida da embarcação e no Dig.
Moiro me mesmo uru arranco ou salto desta para cima das

3 — O dispostivo reivindicado: sob ns. 1 a 3, quer com-
Matado o respectivo conjutteto das ditas chapas com °mbar-
obçèas combinada o respectivo conjunsto das ditas chapas
;um terbarcaçiies adrede construido, elite apPliOadó a em-
~cudo salatentea.
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ler os bordos extremos da peoa de guarda, do apparelho de
barba, acima da superficie interna do fundo do vaso;

3°, um receptaculo ou vaso para acondicionar um appa-
relho de barba ou similar, comprehendendo: um corpo ver-
tical 'e oco com superficie interna tronconica junto ao fundo
do corpo, adaptando-se esta suporficie para au pportar os
bordos extremos da peça de guarda do appareiho de barbear;

um Povo, no centro do fundo do vaso, cujo bordo superior
es confunde no bordo inferior da referida superficie troa-
aceira;

4", uni receptas& oti Vaso para acondicionar um ap-
*afolho de barba ou similar, oornprehendendo: o corpo oco
a vertical com ~adiete declivado junto ao fundo do mesmo
Corpo, adaptando.se esta suporfiole para sustentar os bordos
faltemos tia peca de guarda dos apparelhos de barbear; o poço,
sia parta central do fundo do vaso ou receptaculo; e uma tampa
Movei, para fechar o corpo. tendo uma abertura que recebo

supporta o cabo do apparelho de barba emquanto O mesmo
leo acha aseento na super/101e de apoio;

5, um receptaculo pare acondicione um apparelho de
barba ou similar, compreheixlendo o corpo vertical e oco com
eaperfloie interna, enfitar, declivado junto ao fundo do corpo,
Odaptando-se esta superficie para sustentar os bordos extra-
haboa da usual peça de guarda dee appareihos de barbear; • o
poço, na pasta Central do fundo do vaso;

8, um receptaculo para acondicionar um apparelho de
ISsgurancs para barba, ou similar, compretiondendo: o corpo
bio vertical com supefloie imune, interna, formando um

junto ae fundo do O:1631123:10 corpo, adaptao .to-ea esta
Offernelé tara supportar os bordo* extreme da popa de
Imarda doa appeolhos de baebeat acima da stinerficie

dó fundo do vaso ou reoeptaculo; e uma tampa movei,
para féobat O vaso) toado uma abertura que recebe e sus-
tenta OU põ o cabo do apparelho emquanto este ultimo as-
puta na airPerficie de supliOrte ja citada, tendo esta tampa
anua !tange &albina, anullar, entre as suas extremidades, e
bondo ~bani °Mais ()rojardes, DM lados oppostos da flange,

quaee a Inferior rl cotiforniada de modo a sa ajustar deu-
o do corpo oco do vaso ou receptaeulo.

Termo n. 14.288, de 5 de Carteio* de 1934.

Charles t adeu Uva Capital Moral.

Pontes carasteristicos dá invenção da "um novo systeina
* re Protoabllo, ebaniado "Proto-órnitt01":

1 1*, UM novo systetna do prepare mecanizado de proto-
adio, caracterizado, pela adaptado de folhas de papel e cai'-
bolina, da diffeentee pelos 1 taMatilital, etie Mllfuedluaadas
para este fim por meio de divisões seveadaa e destacaveis,
permitterit a composielto simultáneo éom intercalação de car-
bono de um pteitotailld Et duas ou tece ficha* necessarias para
pe diveraos controlles dee/ ddcuMentoé;

29, system asse de preparo Meeetizado para protocollo,
\amo reivindleadO fales PrizileArd sclang,• çaraoterizado pela

possibilidade da sua &pinicado de accordo com o methodo ou
plano adoptado para protocollo e archivamento, podendo con-
jugar numa operação apenas, a possibilidade do controle de
ambos;

systema caie, como reivindicado em primeiro e se-
gundo acima, podendo o material usado para sua confecçâo
variar de accordo com as necessidades, em fôrmas, OoNs,

pesos e tamanhos, sendo o seu uso effectuado em ficharia ou
arrimar% já ocidentes, verticaes, horizontaes ou de ambos
ee typos. tudo, como substancailmente descripto e Mostrado
nos desenhos saramos.

Termo 14.314, de 9-10-34.

I. G. Farbenindustria Aktiengesellsêbaft 	 Francfort
Allernanha.

Pontos caracteristicos de "Melhoramentos introduzidos na
invenção de "Processo de obtendo de soluções estaveis de
acção aneithesicas", que faz objecto do pedido de privilegio
depositado sob o n. 13.849, em 20 de abril de 19341

Melhoramentos introduzidos no processo de obtenção de
soluções enovela contendo substancias de acção itnesthesica,
assim como um prepkrado vaso-constrictor, que faz Objecto
do pedido de privilegio depositado .sob o n. 13.849, em 30 de
abril de 1934, caracterizado pelo emprego da 3.4-dioxypheny-
lethanolamina.

Finalmente, reivindica os beneficies da Convenção Inter-
nacional, visto ter sido o mesmo pedido depositado na Alie-
manha era i i de outubro de 1933 sob o n. 3.48.106 .1Va/30 h.

Termo n. 14.317, de 10-10-34.
Dr. Fernando de Moraes Sarmento — Capital Federai.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo processo
para fabricação de bonecos e objectos de arte com Uma nova
massa".

1 — Um novo processo para fabricação de bonecos e
objectos de arte com Uma nova massa composta de collo,
'agua, gesso, kaolim e põ de roarmore feita em banho maria

endurecendo ao frio.

2 — Um novo processo para fabricado de bonecos e
Jbjectos de arte Com uma nova massa que se escorre dentro
de uma fôrma de gesso feita em duas ou Inala partes com
uni furo por onde se entorna a massa atõ enchei-a deixan-
do-se após escorrer a mesma de maneira a ficar urna pequena
camada adherida ás paredes da fõrrna.

3 — Um novo Processo para fabricação de bonecos e
objectos de arte com uma nova massa que se entorna quente
pelo furo de uma fôrma de gesso á qual ao esfriar endurece
desprendendo-se da fôrma devido a uma 8011140 de amonea
com dez por cento de chlorureto de caldo que se havia pré-
viamente passado na dita fôrma assim como devido a com-
posição de kerosene e espermacete que evitava a solução de
amonea tosse absorvida pelo gesso.

c.
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Termo n. 32.995, de 12-10-34 •
Companhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas — Capital	 Laboratorio Maloi — capital Federal

Federal

Termo n. 32.999, de 12-10-34
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Classe 38 — Papel para escrever e papel para impressão,
blohos de papel para carta, papel em caixinhas

com enveloppes para carta, papel para desenho, enve-
ioppes, cadernos escolares cadernos para calligraphia,

cadernos para desenho, e brochuras não impressas

Termo n. 32.997, de 12-10-34
Carlos Rodrigues de Britto — Capital Federai

Classe 55.— Preparado para polir e conservar objectes em
geral e limpar metaes

• Termo n. 32.998. de 12-10-34
Laboratorio Malpi — Capital Federal

elo n
•Classe 41 — Artigos alimenticios, farinhas, melados,

conservas, doces e liquidos

Termo n. 33.000, de 12-10-34
Henrique Alves d'Oliveirá -- Capital Federal

Classe 41 — Vinagre
Termo n. 33.002, de. 13-10-34
.Carlos.Marchetto — São Paulo

Classe 3 — Preparado pharmaceutico
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Classe 3 — Preparado pharrnaceutico

4,-ut),""i''.".:0•!

•	 VZ"..VZSÚCW.I.
''',Noll74.1111~1098~,r: n .e. wsairrwtro"

Termo n. 33.008, de 15-10-34
L. S. Gomes — Capital Federal

Classe 41 — Café torrado e moldo

Termo n. 33.010, de 15-10-34
Thomaz D'Amato — Capital Federal

Classe 49 —.Brinquedo educativo.

Termo n. 33.011, de 15-10-34
C. Malta 84 Comp.	 Capital Federal

Classe 88	 Chapéos para senhoras e creanças

Claise 41 — Farinha de trigo

Termo n. 33.005, de 13-10-34
remando Nogueira Pinto — Capital Federal

4	 •fie.
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Termo n. 33.003, de 13-10-34
Carlos Marchetto — São Paulo

Termo n. 33.004, de 13-10-34
A Unido Mercantil Brasileira Soe. An. — Sito Paulo

11 111low l

1 IIIM

	
41

ANTE
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f: PI Porto
PlO DE JANEIPC

Classe 3 — Preparado phartniteeutiec

Termo a. 33.007, de 13-10-34
Maria do Carmo Lopes Pereira — Capital Federal

Classe 48 — PÓ de arroz, loção, extracto, agua de colonia,
rouge, esmalte, baton, , oleo, brilhantina, talco,

creme, pasta para dentes, quina, sabonete, quina, petroleo
toucadog

Termo n. 33.012, de 15-1044
Carlos de Brito 04 Comp. —Recife — Pernambuee

Classe 41
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Classes 8 e 13 — Titulo de estabelecimento

. ALVEJA

E l'ABEI LE.Z4

AMACIA' E'

cORA FÉROAS

fri GERAL.

Termo n. 33.013, de 15-10-34
Praguer & Pedrosa — Capital Federal

Classe 3 — Preparado pharmaceutico.

Termo a. 33.014, de 15-10.34
Praguer t Pedrosa	 Capital Federal

Termo n. 33.017, de 15-10-34
P. Pinheiro & Comp. — Capital Federal •

Classe 15 — Artefactos de ceramica para uso caseiro, adorne
ou fins artisticos e artefactos de ceratnica usado' para
fins industriaes ou sanitarios.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 33.001, de 13-10-34

Borges & Godinho — Capital Federal

PADARIA CONFEITARIA E BAR BRAZIL

Classes 41, 42 e 43 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 32.006, de 13-10-34
Luiz Girardin — Capital Federal

Classe 3 — Vacina anti-gonococlea

Termos os. 33.015 e 33.010. de 15-10-34
Dr. Jose Dutra da Silva — São Salvador — Est. da Bebia

Termo n. 33.009, de 15-10-34
Almir Rodrigues Vaie — Titulo de seu estabelecimento

Classe 3 — Especifico paar combater as molestias da peito
Classe 48 — Creme perfumado para o embellezamento da cutia.

PEIXARIA BRASIL
Termo n. 33.025, de 15-10-34

Sara Garmecarz — Capital Federal

. Classe 60 — Titulo de estabelecimento.


